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Tokio, 28 (Havas) — A
tituação continua tensa, fir-
mando-se cada vez maia a
convicção de que os rebel*
des obtiveram ganho de cau-
ta em vista de não appare-
cer um primeiro ministro ca-
paz de reunir em torno de
ii todos os elementos civis
da população e o apoio que
¦ rebellião encontra n*o exer-
cito. Os circuloa financeiros
julgam que, a não ser que
ie forme um governo de cot-
ligação enérgico, a dictadu-
ra militar será proclamada a
Irada momento.

O general Araki, cujo no-
me já foi indicado como
(eventual chefe da dictadura,
eonferenciou longamente es»
ta tarde com o ministro Go-
to, fazendo aa vezes de pri-
meiro ministro.

Os rebeldes, que occupam
b Ministério da Guerra e oa
locaes vizinhos, ainda não

- ie renderam.
Chegou a esta capital, ain-

tia convalescente, o principe
Kanin, chefe do estado-
maior general, facto que é
considerado como um indicio
da gravidade da situação.

Dizia-se á tarde que tal-
vez fosse preciso usar de vio-
lencia para dominar a re-
tellião, mas aa autoridades
militares não ee animam a
tomar uma resolução decisi-
va, pois têm as suas duvidas
sobre o progresso que pos-
ea fazer nas fileiras do exer-
cito a sympathia que desper-
tam os revoltosos.

Receia-se que as secções
Importantes do exercito ado-
ptem uma attitude violenta
de protesto no caso de se
atirar contra os rebeldes. Na
Marinha, entretanto, reina vi-
ya effervescencia em vista
das tropas que tentaram o
golpe de Estado terem as-
•assinado os almirantes Oka-
da e Saito.
OS REVOLTOSOS CON-
TINUAM NAS POSIÇÕES

Londres, 28 (Havas) —
As ultimas noticias officiaes
recebidas de Tokio referem

. que a cidade está calma, mas
que ainda não foi concluído
qiitàlquer accordo entre as
autoridades e os revoltosos
qus se encontram nos edifi-
dos vizinhos do Ministério
da Guerra.
A IMPRENSA ITALIANA
ANALYSA A SITUAÇÃO

NIPPONICA
Roma, 28 (Especial) —

À imprensa italiana con-
tinúa a analysar a situação
reinante no Extremo Oriente,

O "Popolo d'Ita.ia" es-
ereve que os acontecimentos
de Tokio devem mostrar á
Sociedade das Nações que os
interesses profundos da hu<
manidade não são constitui'
dos pela campanha colonial
da Italia.

O jornal accrescenta: —
"Chegam do Extremo Orien
te noticias de um golpe de
Estado imprevisto. Na Mon
golia e Sibéria accumulam
se importantes stocks de ar
mas. O horizonte é nova
mente illuminado por clarões
de guerra. A historia da hu-
manidade não se limita mais
pelos factos e gestos de ai-
gumas hordas de selvagens
numa paizagem africana.
Problemas muito mais gra-
ves perfilam-se no horizon-
te internacional e é justa-
mente nesse momento que
Genebra vae recomeçar as
discussões sobre o modo
mais efficaz de augmentar a
desordem na Europa. "

Para a "Tribuna" tam-
bem a Sociedade das Nações
é incapaz de enfrentar os
graves problemas que se le-
varvtam tanto na Europa co-
mo no mundo, independen-
temente do conflicto da
Ethiopia. O articulista con-
clue que o organismo de Ge-
nebra, com a sua politica
lanccionista não pôde senão
accrescentar um elemento
novo á desintegração euro-
péa e mundial.

COMMENTARIOS DO"OSSERVATORE
ROMANO"

Cidade do Vaticano, 28
(Especial) — O "Osserva-
tore Romano" commenta,
eom indignação, os aconte-
cimentos de Tokio, em que
o chefe do governo e mi-
nistros desappareceram vio-
lentamente, victimas da fúria
eanguinaria de um partido e
da exaltação do patriotismo
imperialista.

O órgão da Santa Sé ac-
crescenta: "A" divindade que
e o heroísmo japonez e á ex-
pansão dessa raça asiática
são sacrificados os chefes da
eausa publica que levaram
a_ elevado nivel a producti-vidade industrial do paiz,
cuj*a marcha se retarda dean-
te das incógnitas tremendas
de um nacionalista milita-
lista que das virtudes mili-
tares, faz um fim em si. O

respeito devido is tradições
de todos os paizes e ao eon-
curso de - todas as nações
para a civilização mundial
não pôde attenuar a repu
gnancia levantada por uma
luta politica que se manifes-
ta por methodos intoleráveis
não somente -para a con-
scieneia européa, como tam'
bem para a consciência hu-
mana. A criminalidade poli»
tica é um factor, não de
exaltação, mas de decaden-
cia.
COMO DESCREVE OS

ACONTECIMENTOS UM
ENVIADO ESPECIAL DA"UNITED PRESS"

A bordo do "S. S. Pre*
sidente Hoover", 28 (UP)— Quando deixámos, á tar-
de, a bahia de Yokoama, o
governo japonez havia en-
viado um "ultimatum" aos
rebeldes de Tokio para que
acceitassem os termos da
rendição até o escurecer de
hoje. Era esta a attitude of-
ficial depois do impasse de
negociações tenazes entre as
autoridades legaes e os amo-
tinados.

Quando deixei hoje, ás 4
horas da tarde a capital nip<
ponica, na qualidade de cor-
respondente especial da Uni»
ted_ Press, o impasse perma-
necia, contando-se que as
tropas legaes emprehende-
riam acção decisiva depois
do sói posto.

Espera-se que, em caso
de necessidade, os couraça-
dos e cruzadores da Ia divi-
são da armada imperial,
fundeada na bahia de Tokio,
auxiliarão os regimentos fieis
no ataque aos revoltosos

Aqui a bordo, entre as
personagens japonezas mais
a par dos acontecimentos!
corre que na noite de hon-
tem para hoje os officiaes
que executaram a. quartela-
da da madrugada de quar-
ta-feira, concordaram em
comparecer perante a corte
marcial, mas. antes de cia-
rear o dia mudaram de ré-
solução, o que aggravou o
impasse, pois também não
parecem inclinados á solução
desesperada do suicidio pelo
harakiri. Conhecida pela ma-
nhã a attitude dos autores
do pronunciamento sangren-
to, o commando legalista
chamou mais tropas á capi-
tal, apertando o cerco em
torno ao quarteirão onde.fica
d Imperial Hotel, área eiti
cujos edifícios estão barrica-
dos os rebeldes. ,• •

A ninguém foi permitti-
do, no correr do dia de hoje,
entrar ou sair do quarteirão
bloqueado.

O governo havia accor-
dado em que os soldados
que acompanharam os offi*
ciaes na quartelada, regres-
sassem ás suas unidades isen-
tos de culpa, insistindo^ po-
rém em que os superiores
que os commandaram no
morticínio, comparecessem
incondicionalmente perante
a corte marcial.

Foi nesse ponto que as ne-
gociações se interomoeram.

Continua a falta de noti
cias detalhadas dos assassi-
nios, mas sabe-se que 

'cia-

reava o dia de quarta-feira,
quando se ouviu á porta dá
residência do primeiro mi-
nistro almirante Keisuki Oka*
da, ríspida voz de comman»
do: "Saia 

para morrer em
bem do seu paiz' •

Partia de joven official,
que commandava um pelo-
tão com metralhadoras.

O almirante Okada, que
contava 68 annos de edade,
veiu realmente á porta para
logo receber rajadas á quei-
ma roupa, indo tombar, com
o corpo cozido de balas,
mim dos pequenos lagos or-
ramentaes do jardim.

Às outras victimas, o con-
de Saito, o general Watana-
be, o general Suziki, o mi»
nistro das Finanças Taka-
hpshi. foram egualmente
trucidados a rajadas de me-
Italhadoras.

Foi graças á energia das
autoridades da pequena ei-
dade de Shizuoka, onde, avi-
sado do pronunciamento, se
refugiou, que o principe Sai-
onji escapou á sanha dos
matadores.

Antes das 7 horas da ma-
nhã' a tarefa sangrenta que
¦*e haviam proposto os rebel-
des estava consummada, e
então tomaram de assalto, o
quai tel-general da policia,
corlnndo os fios telephoni-
r;os. depois do que procede-
ram á oecupação do quartel-•jerieial do Exercito, donde
parte a única rede telepho-
nica para todos os quartéis
¦í postos militares do paiz.

Além dos pontos que oc-
cupetam, os amotinados dis-
i.ribtiiram methodicamente
tropos, com o auxilio de au-
to-caminhões, pelos pontos
ertrategicos da capital.

Depois de empastellarem

Fracassaram todas as tentativas de entendimento entre o governo
e os rebeldes, que insistem por uma radical modificação

no governo do Império
___—:—-*_. _—

TOKIO, 28 (UTB) —¦ Até a meia-noite de hoje haviam fracassado todas as tentativas para que os rebeldes se
rendessem, abandonando os edifícios publicos de que se haviam apossado A situação politica continua muito confusa,
tomando vulto a opinião de que não será possível'a organização de um governo estável emquanto não houver um accor-
do entre governo e rebeldes. Tudo indica que estes ainda contam com muitas sympathias mesmo entre a tropa que se
apparenta de legalista. O gabinete Goto vae se mantendo com difficuldades, em virtude de sua fraqueza, tornando-se
cada vez mais difficil encontrar-se uma personalidade civil em condições de assumir a chefia do governo na actual emer-
gencia.

A ATTTITUDE DA IMPRENSA JAP0NE2.A
WASHINGTON, 28 (T*TB) -— Noticias recebidas de Tokio por varias personalidades japonezas desta capital re-

veiam que, apezar da rigorosa censura que pesa sobre a imprensa japoneza, vários jornaes de Tokio adoptam os princi-
pães pontos de vista dos rebeldes, insistindo pela formação de um gabinete militarista e por uma radical modificação no
governo do império. > ',

TENTARAM UM GOLPE
DE ESTADOJO CHILE
OFFICIAES REFORMDOS DO EXERCITO

ASSALTARAM O QUARTEL-GENERAL

^^3r \\\'«—m wm—2^mBPfL \^ ¦¦ kl
w_^__^__t>^*niÍ;--'^:^ím WÊM jl^^^^w^^mmm-?__*t_H '. v _ *"% 38 1 *3*IIIII9(*H
•am^H »^K*alaaaW *"_. » KmmA IHaTaa*á7»T»T»T»Tât.T*BV .& SS. "_¦ ¦K_H^. -. % ^%4_%0k!&*___\

__S__Fli_H __^_i_B__i ySfjjH ^|
3 rü ^/-. is! I___T_______w__ **a
I IHSfl x.::';Wx-*_SBH ___

_¦_¦_¦»_¦ mi âL>T»aT»aS».BTÍ^K-aH ^e__^^^^i.-_i_H

Bfl ff^ |__ ' *"•¦'.¦ 1 ™l

K^!!!_H __^^^__| _B_Í_^::^:-:-^H _B

I i*WB»WI)BP»^^Hâ^**^-t

.à.****»*».»»M»B«»»»»»™««w»»»»*»™«*»»M»*»"*"«.™B»»»»»»»»»»»—»

O general Araki

o jornal "Tokio Asahi Shim.
bun", órgão independente,
liberal, com larga circula-
ção, propriedade da' mesma
empresa do "Osaka Asahi
Shimbun", dirigido pelos
jornalistas Bei Ichi Ueno e
Taketora Ogata, os revolto-
sos advertiram os demais
periódicos, n*o sentido de se
referirem correctamente a
elles.

O chefe do pronunçiamen-
to, capitão Nauaka, entregou
a um dos redactores da Uni-
ted Press, uma declaração
que assigna em seu nome, e
em nome "dos collegas , na
qual resume a situação do
paiz, para affirmar que os
males tocam ao fim, cabenr
do portanto a nós tomar os
passos adequados á salva-
guarda da pátria, matando
todos os responsáveis".

A declaração termina:"Que Deus nos-abençoe e
ajude na empreitada de sal-
var a pátria de coisas pep»
res que estão imminentes.
(a.) — John Thompson.

INCOMMUNICAVEL O
JORNALISTA INGLEZ GE-

RARD SAMPSON

Londres, 28 (Havas) —
O Foreign Office recebeu
confirmação da prisão effe-
chiada em Tokio do jornalis-
ta britannico Gerard Sam-
pson. O cônsul inglez soli-
citou permissão para vêr o
sr. Sampson e desejou sa-
ber quaes tinham sido os
motivos de sua prisão.

Os dois pedidos foram de-
licadamente recusados, ten-
do as autoridades competen-
tea allegado ser preferível
esperar que a situação se nor-
matizasse e auggerido que o
cônsul renovasse a solicita-
ção quando a ordem estives-
se completamente restabe-
lecida.

O REGIMENTO SUBLE-
VADO RECEBEU MUNI-
COES ANTES DE PARTIR

Shanghai, 28 (Havas)—-
Os círculos militares chine-
zes dão uma importância es-
pecial ao facto do terceiro
restimento japonez oue foi o

autor dos assassinios de ter-
ça-feira ter recebido, muni-
ções antes da sua partida'para a Mandchuria, quando
é de uso distribuir somente
as munições á chegada do
regimento ao seu destino.
COMMUNICAÇÕES RECE*

BIDAS EM LONDRES
Londres, 28 (Havas) — Segun-

do Informações officiaes aqui re-
cebldaa, era a seguinte a situa-
gão em Tokio ao melo dia:

NCm todos os rebeldes tinham
consentido em evacuar os edlfi-
cios publicos que occupam actual-
mente. Seria talvez necessário
recorrer & força. Não lOra apro-
sentado nenhum ultimatum. As
negociações proseguiam.

O general Araki teria pro*
clamado a dictadura

Londres, 28 (Havas) — Com-
munlcam de Shanghai a Agencia
Reuter que, segundo InformaçBes
ainda não confirmadas, recebidas
de Toklo nos círculos diplomatl-
cos, o general Araki teria implan-
tado a dictadura militar. -

0 general Araki exerceu de
1931 a 1934 as funeçOes de ml»
nistro da Guerra.

Preso, em Tokio, um jorna»
lista inglez

Londres, 28 (Havas) — O Fo-
relgn Office pediu 6. embaixada
da Grã Bretanha em Tokio Infor-
mações sobre a annunciada prl-
são, naquella capital, - do Jorna»
lista o escrlptor britannico Ge»
rald Samson.

Londres, 28 (Havas) — Segun»
do Informações recebidas de To-
Ido nesta capital, o Jornalista e
escrlptor britannico Gerald Sam-
son teria sido preso por entre»
gar-se â "propaganda hostil & lei
marcial" no hotel onde residia ha
dez annos.

EM PARIS
Paris, 28 (Havas) — A embal»

xada do Japão nesta, capital ro»
cebeu de Toklo as seguintes ln-
formações:"Durante os incidentes que st
verificaram em Toklo a vida e os
bens dos subditos Japonezes e dos
residentes estrangeiros estiveram
salvaguardados. As autoridades
tomaram além disso aa medidas
de precaução necessárias para im-
pedir a divulgação de rumores in-
fundados.

Segundo informações da policia
metropolitana '••» 

Jornalista Inglês
Gerald Samson teria sido provi-
sortamente preso por se ter on-
trégua ft - divulgação de boato.
desütuldoB da todo fundamento.

: Depois da proclame ção do es-
tado de sitio todas as communi-
cações assim como as riansa«*.*.«!ies
commerclaes e Industriaes 6R re-
gularlzaram.: A vida da popuia-
Cão. continua normal "

Um artigo de "Pertina::"

Parla, 28 (Havas) '— "Pertl-
nax" commenta no "Echo de Pa-
ris" os ; acontecimentos do Ja-
pão, observando textualmente:"A disciplina no aeio das for-
ças armadas nlpponlcas tem ca-
racter quasi divino. B' uma sa-
pede de. laço pessoal entre os
soldados e o imperador. Os che-
fes servem de Intermediários. Bis
a unlca explicação do facto. de
resistirem as j. referidas (orcas a
sobresaltos como os que se aca-
bãm de verificar."

O autor lembra o reglmen es-
pecial reservado ao exercito e 8,
marinha e em seguida accentfla
que sõ os generaes e almirantes
podem ser ministros de pastas ml-
lltares, alludindo aos accordos a
propósito -concluídos entre is ai»
tas autoridades do. exercito e da
armada. Logo depois observa: .

. "Mas, apesar de gozarem' des-
sa autonomia, o exercito o. a ma-
rihhar não devem ser -considera»
dos como castas fechadas. Depois
de 1§14 entraram a participar da
opinião publica e contribuem po-
derosamente- para' moldal-a. Dahl
o alcance do movimento de re-
novação nacional que se manl-
festa entre os jovens officiaes e
que era até o mez de julho vi-
elvelmente favorecido pelo. gene-
ral Masaki. O seu suecessor, .ge-
neral Nagata.foi assassinado um
mez mais tarde. Depois dos re-
centes acontecimentos, os i minis-
tros, sujeitos a taes assaltos, sof-
frerão a. influencia do exercito e
da'marinha ainda mais forte-
mente do que; óútrôra. Em am-
bas as corporações terjl mais pro-
habilidades de impõr-se o que de-
sejarem os mais jovens ti os mais
ardorosos." .

Do cárcere para o governo
da Catalunha

.,..¦,..._¦. ¦"'"/ '** •' I - *

Barcelona prepara-se para receber
em triumpho o sr. Companys

Buenos Aires, 28 (Havas) —
Informações recebidas nesta
capital annunciam que em
Santiago do Chile houve uma
tentativa de golpe de Estado.
Um grupo dc ex-officiaes do
Exercito organizou um movi-
mento contra o governo. O
movimento fracassou, tendo
sido effectuadas 15 prisões.

ASSALTADO O QUAR»
TEL-GENERAL

Santiago do Chile, 28 (Ha-
vas) — Ao melo dia de hoje o
capitão Pohcler e um "grupo

de officiaes reformados tenta-
m prender o commandante

Barcelona, 28 (Especial)
—¦ Toda a preoecupação da
cidade está concentrada, nos
preparativos para a recepção
do sr. Luís Companys e dos
demais membros do gover-
no catalão,'.' recentemente
postos em liberdade em con»
seqüência dos resultados das

I':

HITLER QUER A APPROXI*
MAÇÃO FRANCO-ALLEMÃ

Mas os círculos francezes con-
sideram as declarações do

chanceller discordantes com a
acção diplomática do Reich
Paris, 28 (Havas) — O Jornal"Paris -Midi" publicou uma en-

trevista com o chanceller Hitler, a
qual constitue um instante appel-
lo.a favor da approximação fran-
co-allemã.

Os círculos diplomáticos notam
na entrevista a ausência de pro-
postas positivas, salientam que
o chanceller allemão fez muitas
vezes appello â amlsade confiante
dos francezes, mas foi Impossível

___
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Adolpho Hltler

até agora fazer. o Reich aceitar
um acto diplomático que traduza
uma real boa vontade dos alie-
mães.

Todavia foram introduzidas mo-
dtflcações no pacto com o fim de
favorecer a adhesão, allemã. Além
disso, a 13 e a 22 de dezembro de
1935 os embaixadores da Fiança e
da Inglaterra fizeram "demar-
ches" junto do sr. Hltler para
que fosse- aberta a discussão dum
pacto aéreo destinado a reforçar
o Pacto de Locarno. Essas ges-
toes receberam apenas respostas
protelatorlas e essa attitude nega-
Uva reduziu singularmente o ai»
cance das palavras amistosas do
sr. Hitler.

Por outro lado, causou espanto
que o sr. Hltler procurasse expll-
car as violências contra a França
contida no "Mein Kampf" pelo
facto do autor estar na prisão e o
Rhur oecupado quando foi escrl-
pta a obra.

O capitulo contendo vlolentlssl-
mos ataques contra a França foi
eecripto em 1926, quando o sr.
Hltler- estava era liberdade e o
Rhur tinha sido jã evacuado.

Considera-se as declarações do
chanceller do Reich como con-
cordando mal com. acção diplo»
raatica aa Alle-iana*.

¦ ¦——¦¦—¦———»
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O ar* Compaiiya * •

ultimas eleições geraes ás
cortes.

Como a manutenção da lei
de excepção não permitte a
annullação total das medi-
das anteriores antes da re-
união das novas cortes, está
prevista, para domingo vin-
douro, de manhã, á chegada
do sr. Companys e doa de-
mais conselheiros do antigo
governo da Catalunha.. ,

Preliminarmente, segundo
decisão da delegação perma-
nente das cortes o parlamen-
to catalão foi autorizado a
reunir-se sabbado próximo
para ratificar a escolha do

sr. Companys para presiden'
te da generalidade, cargo que
será exercido interinamente
pelo sr. Casanova, presiden-
te do parlamento catalão.

Nestas condições o sr
Cpmpanys e os conselheiros
catalães irão em- primeiro lo'
gar á sede do . parlamento
onde se effectuará o acto de
transmissão de poderes, e,
em seguida, ao palácio da ge
rieralielade. • '

O sr. ' Companys e os
conselheiros viajarão de trem
desde Madrid, e entrarão de
automóvel rra cidade de Bar-
celona pela. avenida Diago-
nal, seguindo pelas avenidas
Garcia e San Pedro até ao
Parque Municipal onde se
encontra o palácio do parla-
fnehto.

Calcula-se que uma massa
de mais de meio milhão de
pessoas assistirá-ao regresso
triurtiphal do ex-presidente
tá generalidade, para o que

foram organizados serviços
especiaes de trens e omnl
bus... Elementos das mocida

es catalães assegurarão .
ordem publica. Nas ruas en'
galánádas numerosas bandas
de musica executarão o hy-
mno catalão. São vendidas,
por toda a parte, pequenas
bandeiras da Catalunha, com
as cores locaes — quatro ti'
ras' vermelhas sobre fundo
amarello. trazendo o retrato
le Macia. A' noite serão il-

luminados os edifícios do pa-
lacio da generalidade, Cama-
ra Municipal e Parlamento.
Funccionarão os jogos lumi-
nosòs. de água installados por
oceasião da ultima exposi-
ção internacional. Grande
cortejo se dirigirá ao cerni'
terio da cidade afim de de-
positar flores'no túmulo do
heroe catalão Francisco Ma

Doze paizes sul-americanos já
responderam favoravelmente

ao convite de Roosevelt
IFiísIiíiioío», 28 (Havas) — O

presidente Roosevelt informou,
hoje, que jâ haviam sido rece-
bidas communicações de doze pai-
zes, acceitando o seu projeeto de

Conferência de Paz Pan-Amerl-
cana. O presidente acerescentou
que não será decidido o logar da
Conferência antes que tenha re'
cebldo tolas as respostas.

Vae ser construído mais
um Zeppelin

Berlim, 28 (UTB) — A Com-
panhia Zeppelin annuncia
que, assim que o novo dirigi-
vel LZ-129 tenha deixado as
usinas em que está sendo
construído, dará immedlata-
mente inicio á construcção de'
_m outro, o LZ-130, das mes
mas dimensões daquelle, com
accommodações para cincoen-
ta passageiros, e que deverá
estar terminado em fins de
1937.

o
O presidente Roosevelt sane-
ciona a nova lei de neutralidade

TFasftíno-ton, 28 (Havas) — o
presidente Roosevelt annuncla
que antes da. meia noite de ama»
nhã asslgnarã. a nova lei de neu»
tralidade, visto a antiga expirar
no dia' 29 i mela. noite.*ía mesma oçcasiSo o presl»

denta Roosevelt publicará uma
proclamacão afflrmando a conti
nuação da neutralidade dós Es-
tados Unidos a respeito da guer
ra entre a Italia e a Ethiopia.

Será augmentada a sub*
venção do governo

inglez ás universidades
Zoitdres, 28 (UTB) O sr. Ne

villa Chamberlaln, chanceller do
Erário, annunclou, hoje, que a
partir detrte anno o por um pe
riodo de oinco annos, as subven-
ções do governo britannico ãs
grandes universidades do paiz se-
rão «levadas, em globo, de
1.830.000 libras para 2.100.000
libras.

No exercício de 1936-1937 ainda
serA distribuída por aquelles in-
stitutos culturaca a somma de
150.000 libras, correspondentes ás
importâncias que. foram descon-
tadas das subvenções anteriores,
durante a crise .financeira.
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O ar. Alessnntlrl
do exercito general No voa.
Para isso assaltaram o quar-
tel-general. '

O tenente Parada, que se
achava de serviço no quartel-
general deu ò alarma e os of -
ficiaes ! sublevados foram im-
mediatamehte presos.' O general Novoa estava au-
sente.,

As repartições militares fe*
charam as portas,

O palácio de Ia Moneda, re-
sidencia do presidente da Re-
publica se acha guardado.

As tropas do Exercito e os
carabineiros foram aquartela-
dos. Reina nesta capital ab-
soluta calma.

CONVOCADOS OS RE-
SERVISTAS DO

EXERCITO
Santiago do Chile, 28 (Ha-

vas) — Os círculos officiaes
confirmam a convocação dos
reservistas do Exercito. Decla-
ram que essa medida se tor-
nou necessária para manter a
ordem, devido á agitação pro-
vocada pelos elementos extre-
mistas e por políticos contra-
rios ao actual regimen.

PORMENORES DO AS-
SALTO AO QUARTÈT-

GENERAL
Santiago, 28 (U. P.) - üm

grupo de civis chilenos, che-
fiados pelo ex-capitão Rai-
mundo Pohcler e certo nume-
ro de ex-sub-officiaes, tentou
hoje se apoderar da pessoa do
general Oscar Novoa, com-
mandante em chefe do Exer-
cito, com o objectivo de assu-
mir o controle dos órgãos do
commando, e possivelmente
tomar o poder central da Re-
publica.

Ao meio dia, momentos de-
pois de haver o general No-
voa, em companhia de seu
ajudante de ordens, capitão
Parra, deixado em automóvel
o quartel-general, chegaram
em automóveis os atacantes,
rodando pela rua onde está
situado o palácio do governo,
sendo noticiado que eram
acompanhados, á distancia,
por um grupo de políticos da
opposição.

Quinze homens de revolver
em punho, puxados pelo ex-
capitão Poheler, entrando no
edificlo do quartel-general,
forçaram caminho para o se-
gundo andar, onde pergunta-
ram pelo commandante em
chefe do Exercito.

Ao ser-lhes respondido que
o general Novoa não se encon-
trava ali, pediram as chaves
dos archi vos de aço.

Emquanto isso alguém tele-
phonou ao general Novoa, do
edifício do quartel-general.
Avisado do que se passava o
commandante em chefe foi de
automóvel ao quartel do regi-

mento de artilheria Tacna,
donde telephonou aos officiaes
da guarnição que exercem
funeções de commando, pro*
curando delles saber sc conhe*
ciam algo a respeito do que
se estava desenrolando no
quartel-general.

Emquanto isso os civis e ex-
militares que haviam oecupa-
do este ultimo, cortaram os
fios tclephonicos do edifício.

Em seguida o general No*
voa, enviou o capitão Parra e
dois officiaes'do regimento de
artilheria Tacna á - sede do
commando divisionario, pois
chegara ao commandante em
chefe noticja.de que também
o edifício onde funeciona este
órgão havia sido assaltado.

Tudo estava em ordem no
prédio do commando divisio-
nario, mas notando que havia
gente aglomerada em frente
do quartel-general, o capitão
Parra, trocando a farda por
vestes civis, para lá se dirigiu,
e então, com a ajuda de uni
capitão do Exercito e de civis,
tratou de subir as escadas què
conduzem ao andar superior.

Em cima defrontou-se com
o ex-capitão Poheler, a quem
dirigiu a palavra, não tendo o
antigo official ligado á inter*
pellação do ajudante de or*
dens do general Novoa, por
julgal-o* um paisano curioso.

Comp o capitão Farra insis*
tisse em . querer saber o què
fazia ali o ex-capitão Poheler.
este respondeu: . ...VJ -¦

-— Viemos á procura do ge*
neral Novoa.

Seguiu-se luta a soeco, en*
tre os dois grupos a paisana,
no momento justo em que um
auto-caminhao, com soldados
que fazem o policiamento do
trafego, parou á porta do edl*
ficio, mettendo-se os policias
na peleja, que acabou com a
prisão de quinze assaltantes,

. A noticia do ataque ao quar-
tel-general espalhou-se rapi*
damente por esta capital, e em
Valparaiso, dando margem a
que fose reforçado o policia-
mento, sobretudo em torno do
palácio presidencial.

O general Contreras,, cora*
mandante da segunda divisão
do Exercito, expediu ordens a
todos os corpos sob sua depen-
dencia para que, no caso de
haver novos distúrbios, "ati-
rassem para matar", pois não
foi possível saber, a principio,
se o assalto ao quartel-gene*
ral era um facto isolado.

O golpe hoje chefiado pelo
ex-capitão Poheler veiu co-
roar vários dias de tensão, du*
rante os quaes correram ru-
mores de que algo no gênero
estava sendo preparado.

AS AUTORIDADES MILI-
TARES VIGILANTES

Santiago do Chile, 28 (Havas)— As autoridíides militares to-
niaram rigorosas medidas de pre-
caução em conseqüência da ton-
tatlva de assalto de vários offi-
claes contra o quartel general.

As mesmas autoridades confir-
mam que essa tentativa fracas-
suu Inteiramente e que os offi-
ciaes nella envolvidos foram pre-
sos.

UM GRANDE CANTOR QUE
DESAPPARECE

Kapolcs, 28 lHavas) — Falle
ceu o eonhecMo barítono Antônio
Scotl. Victlm u-o a aiterio-scle-
rose.

0 pessoal da "Air France"
pleiteia a abolição de um

— desconto —
Paris, 28 (Havas) — A Asso-

ciação do Pessoal Navegante áa
Afr France realizou hoje â tarde
uma reunião sob a presidência do
aviador Sadl Lecointe.

Foi discutido um certo numero
de reivindicações dizendo respeito
especialmente ao desconto de
10 "l" nos vencimentos em conse-
quencla da applicação dos decre-
tcn-lels.

Ao contrario do que corria, Sa-
di Ijfecolnte declarou que não se
tratava neste momento duma gra-
ve, vista que estava persuadido de
que seria encontrado um terreno
para entendimentos.

A associação realizará na pro-
xima terça-feira uma nova re-
união.

Por outro lado. a "Air France"
esclarece que o desconto de 10 ••
era uma questão que dependia do
estado e não da companhia.
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SEM ME SEM AUTORIDADE
Augmenta sempre, e cada vez

mais, o custo da vida,
O facto é tão evidente e as

conseqüências apresentam-se de
modo tão alarmante qne o pro-
prio governo, dc ordinário afun-
dado na indiffcrenqa pelos phe-
iiomcnos desta ti.ittt.c_.., delibe-
tou regular o preço da vida, ta-
bellando — como agora sc diz
—- os gêneros alimenticios.

Os funecionarios encarrega-
dos desse trabalho não podem,
entretanto, repetir o milagre da
multiplicação dos pães. Rectifi-
cam, é exacto, dentro de um cri-
terio puramente arithmetico, os

. cálculos para o lucro razoável
do commercio a retalho; mas
não entram — nem poderiam
entrar — no âmago do proble*
ma. Escapam-lhes ao exame e
ás 'providencias os factores na-
turaes da crise. A rigor, não di-
rigem a economia, porque ape-
nas praticam a gymnastica no
meio da desordem do organismo
social depauperado por toda sor-
te de influencias.

Os responsáveis pela adminis-
tração publica estão fartos dc
conhecer o que pretendem oc-
cultar: que o actual encareci-
mento da vida é o corollario im-
mediato das péssimas finanças
do governo, cujos estigmas nin-
guem desconhece e que vão dos
gastos inconsiderados ás emis-
soes de papel moeda, com a ag-
gravante, as ultimas, de uma chi-
mica bancaria que as não dissi-
mula. nem as torna menos acti-
vas em propagar o mal.

Essa política reduz o poder

Peepesu

Annos metitaet

1912.  6.1$100

1022.  l:2.8J.0O

1932....  1:*21.600

de compra do dinheiro, dando a
illusão de que as utilidades au-
gmentam, quando a verdade è
que só o meio circulante decahe.
Para proval-o, podemos recorrer
aos algarismos officiaes.

A Directoria de Estatística
Econômica e Financeira, do Mi-
nisterio da Fazenda, acaba, por
exemplo, de publicar o mappa de
seus números Índices, relativo
ao custo da vida no Rio de Ja-
neiro na base do orçamento
mensal de uma familia de sete
pessoas da classe mídia. A fa-
milia padrão gastava mensal-
mente:

Era 191? (101*100
' 1032 1:2001600

1M3 l:«31l«00
loas 1:8281300

Tendo em consideração o va-
lor médio da libra ingleza, po-
deremos fazer uma idéa exacta
da desvalorização da moeda na-
cional.

A queda tem sido, nestes ulti-
mos cinco annos, realmente ca-
tastrophtca. Levantando-se um
quadro do equivalente das des-
pesas da familia padrão, reduzi-
das as mesmas á moeda ouro,
verificaremos que elle represen-
ta quasi a quarta parte do que
deveria ser, se o papel moeda
já estivesse no mercado inter-
no com sua capacidade acquisi-
tiva tão reduzida quanto a que
apresenta nos mercados estran-
geiros. Vejamos este quadro:

PINGOS 1 RESPM.

1035. 1 :S28I3M>

Valor médio Kiiul.qlcnfa em

da libra moeda Ingleso ,

15$000 i 49

83S994 i 38,3

48*986 I 83,1 cambio oKiclal

f 588314 _ 81,3 •

. 88|00O _ 23,7 ¦ lkra
1146|00O f 13,8 libra «ura

Nem todos gostam de inter-
pretar os números. Os que, po-
rém, souberem' comprehender o
que élles exprimem verão, pelo
que, acima fica exposto, que o
preço das utilidades continuará
sempre _ subir até que o gover-
no possa ou queira fazer algu-
ma coisa de sábio e pratico em
beneficio da moeda nacional por
elle desvalorizada, e tão desva-
lorizada que um soberano ouro,
do preço de 4i$ooo no governo
do Sr. Washington Luis (quan-
do o cambio — diziam òs salva-
dores da pátria — era vil), custa
hoje cerca de I44$ooo I

Nada adeanta, por conseguin-
te, tabellar os gêneros* de pri-

melra necessidade, uma vez que
elles serão tabellados dentro des-
ta situação.

Para baixar o custo da vida,
a politica deve ser muito outra
e quem nol-a indica ainda é o
(.'residente proscripto de 1930,
guando punha todo o plano de
sua administração em tres pala-
vras breves e simples: sanear à
moeda.

Mas, para tanto, precisaria o
governo de homens a quem o
Sr. Getulio Vargas não deixas-
se pelo meio do caminho, sem
rumo e sem autoridade.

, Costa REGO

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Gyntecologla — VIaa Vrlaailaa.

Consultório: uruguayana, 104 —
Telephone 23-4316, 3 ás 1.

(88538)

ASYLO DE IS. DE POMPÊA

0 dezembargador Piragibe
agradece á senhora

MartraelH
Em agradecimento â generosa

doação de cinco contos de rtls que
a senhora JosS Martlnelll fez, por
Intermédio do "Corráo da Ua-
nhã*. ao Âsylo de N. S. de Fora-
pia, o. desembargador Vicente Fl-
raglbe, presidente do mesmo be-
nemerlto estabelecimento de cart-
dade o educação, escreveu-nos
hontem a seguinte carta:

"Rio, 28 de fevereiro de 1936.
Meu caro redactor. Cumprimen-
tos. — Venho abusar da sua ea-
nerosldade pedindo que complete
a missão de que foi encarregado
e de que, com tanta fldalgula, se
está. desobrigando. Trago-lhe os
agràdeelmentos de mais de uma
centena de creanças para serem
transmlttldos ao casal Martlnelll
pelo gesto altruísta com que ba-
n_f)ciou o Asylo de N. S. de
Pompéa, conforme noticiou o in-
fatigável "Correio da Manha" no
seu numero de hoje.

Como presidente da Instituição
e em nome dos companheiros-do
Conselho Administrativo, quero
também patentear a nossa gratl-
dão por aquelle auxilio valioso,
cuja significação moral reflecte
os Impulsos e os sentimentos de
corações que, após os sorrisos e
as palmas das horas alegres que
viveu o povo da nossa terra, pai-
pitam pela sorte dos lnnocentes,
que a solidariedade humana pro
cura defender e amparar.

Ficaríamos multo agradecidos
se a exma. sra. Martlnelll e o sr.
commendador José Martlnelll,
com a sua visita, quisessem hon-
rar o Asylo de N. S. de Pompía,
â rua Cirne Mala n. 109, no
Meyer, em dia e hora què esco-
lherem.

Açoelte, meu caro redactor, por
mais esse serviço do "Correio da
Manhã", o agradecimento do ve-
lho collega é mto. obro. — Vleen-
te Piragibe."

GARGANTA*-NARIZ OUVIDOS
DR. ANTÔNIO LEÃO VKLLOSO
Livra docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Policlinica de
Botafogo. Rua Uruguayana, 85
e 87 —¦ Salas 42-43 — Das 14 ás 11
horas. — Tel.: 33-3279.

(32532)

O SIGNATÁRIO NAO
TINHA DELEGAÇÃO
DE COMPETÊNCIA

PARA FIRMAR
0/AVISO

Por isso, o Tribunal de
Contas não tomou co-
nhecimento do pedido
Tendo o director do gabinete do

Ministério da Justiça, em aviso
dirigido ao Tribunal de Contas,
solicitado a distribuição A Con-
tadoria da' Policia Militar do
Districto Federal dos créditos de
28O:0O0S0OO e 1.390:3201000, con-
stantes da sub-conslgnação n. 10
consignação — Pessoal — e das
sub-consIgnaç6es ns. 1 a 21. da
consignação — Material. — da
verba-7* do orçamento vigente do
referido Ministério, o Tribunal de
Contas resolveu não tomar co-
nhecimento do pedido, por não
haver delegação de competência
para firmar ** «.viso o «itmatarlo
ds mesmo.

EM FAVOR DE DOIS PRESOS
NO "PEDRO I,r

0 juiz Ribas Carneiro denegon,
hontem, nma ordem d*: *

ius"
O juiz Ribas Carneiro, da 1* ira-

ra federal, baixou, hontem, a car-
torto os autos de habeas-corpus,
impetrado pelo deputado João
Mangabelra, em favor de Emílio
de Barros Falcão de Lacerda e
Nuno Martins, presos por ordem e
â disposição do chefe de Policia, a
bordo do "Pedro I".

Come sempre se tem dado co-
mo Incompetente, o juiz Ribas,
em virtude ds decisão da COrte
Suprema, aprecia a hypothese pe-
la primeira vez.

Começa dizendo que a nossa
actual Constituição se norteou pelo
direito moderno, na sua orienta-
Cão, consagrando o principio do
interesse social, o interesse colle-
ctivo e o Interesse publico, que
sempre se sobrepõe ao Interesse
individual. Esse principio de in-
teresse collectlvo tão solicitamente
reconhecido pela nova carta de
1934, está confiado ft tutela do
Eatado.

Aht estft o capitulo constitucio-
nal 'da ordem Econômica e Social
matéria que a Constituição de 91
reformada em 26 não comprehen-
dia. Entra, a seguir, em defesa da
carta de 34, tão censurada. Apds
algumas explanações apoia o
principio defendido pelo seu colle-
ga Castro Nunes, era habeas-cor-
pus impetrado pelo mesmo depu-
tado Mangabelra, e acha temera-
rio sustentar exista uma theorla
Ruy Barbosa. Acha que o grande
brasileiro foi hábil e notável advo-
gado, mais do que jurista. Tece
elogiosos commèntarios ft obra de
Castro Nunes, "Jornada Revisto-
nleta". Passa, depois, a analysar
_ sitio como elle está na actual
Constituição.

Entra, a seguir, no mérito, ana-
lysando longamente o espirito
constitucional » mostrando com
que intuitos assim legislou a As*
serabléa Constituinte, paia talai
na intervenção do Poder Judicia-
rio, segundo o 9 14 do artigo 175.

E terminando, o dr. Ribas Par-
neiro, depois de abordar o sitio
preventivo, que diz não pode ser
havido como uma heresia, apesar
de ter sido condemnado por Ruy
Barbosa.

E afinal, em face das Informa-
ções do governo, nio considerou
Illegal a coacção dos dois pacien*
tes, denegando dessa forma o pe-
dido.

Para combater a raiva
bovina

Porto Alegre, 28 (Havas) —
Acaba de _cr creado o serviço de
combate ft raiva bovina.

O novo órgão de defesa sani-
taria terá um laboratório biologl-
co, onde serão elaborados os oro-
duetos ttaerapeuticoe.

ttaura.ehr.rlo carioca.
A' Caloria Cruzeiro chega um

automóvel trazendo os Jornaes da
tarde. Os pequenos vendedores
correm a apanhar o seu monte
de (olhas, emquanto um capataz
transmltte o pregão a gritar:

"A dictadura no JapSo!"
Um gni-oto, dando um mucho-

cho:
Dictadura no Japão... N&o

tom Importância; ainda se fone
arroz de graça que elte mandasse
p'm cft!...

Moralidade: Para o povo sA
existe uma política: — a eco-
nomlca.

* *
Nos Estados Unidos — diz um

tópico do Correio — o Inimigo
n. 1 do caf. t o chá.

Concordamos; mas no Braall o
Inimigo n. 1 do precioso grão não
6 o chft, ft o milho...

* *
A senhorita Nesmar Cunha,

cuja mie requererá mandado de
segurança para assegurar-lhe o
titulo de Rainha do Carnaval, em
Bello Horizonte, teve afinal os
seus direitos reconhecidos pela
commissão do concurso.

Ainda ha justiça nesta terra!
Pelo menos quando Momo assume
a vara de Themls.

Cyrano & Cia.

cartil"hâ"das mães
UR. MARTINHO DA ROCHA

121 em todas as livrarias.
(325.1»

Para o augmento dos ef-
(ectivos dos que querem

se diplomar aviadores
O quadro do effcotlvo dos offl-

ciaes da arma de aviação 6
actualmente do 136 officiaes, sen-
do, entretanto, de 175 homens pe-
la lei que creou essa arma.

Não bastando para as exlgen-
cias do serviço tão reduzido nu-
mero e sendo necessário dilatar-
se o mesmo quadro, ordenou o
ministro da Guerra que sejam
concedidos 50 vagos á turma de
cadetes da Escola Militar, que se
destinar ft arma de aviação.

Ainda para attender á amplia-
ção dos serviços aereoe, o general
João Gomes determinou ao chefe
do Departamento do Pessoal o
augmento de mais 30 candidatos
ao curso de sargento-aviador, a
funecionar na Escola de Aviação,
passando,- assim, a ser 65 e não
35, como fSra antes fixado.

REGISTRO OBRIGATÓRIO DAS
INSTITUIÇÕES DE PREVI-

DENCIA SOCIAL

Prorogado o praso até 18 de
— março —

Segundo despacho do ministro
do Trabalho, Industria e Commer-
cio, foi prorogado até IS de mar-
ço p. vindouro o registro obriga-
torlo das associações de auxílios
mútuos e outras instituições de
presidência social, sem incorre-
rem nas multas estabelecidas por
lei.

Para,aquelle fim, deverão os
interessados requerer o registro
ao director geral da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho,
mediante petição devidamente
sellada, assignada pelo presiden-
te, secretario e thesoureiro, acom-
panhada de um exemplar authen-
tlcado e sellado dos Estatutos em
vigor, bem como da certidão do
registro dos mesmos no Registro
de Titulos o Documentos e da
publica fôrma da acta da sessão
de posse da directoria signatária
do pedido.

A Secretaria do Conselho Na-
cional do Trabalho tem remettido
âs Inspectorias Regionaes do
Trabalho e aos Inspectores de
previdência, localizados nas .di-versas zonas estaduaes, notas pa-
ra divulgação pela imprensa,
afim de, não s<5 facilitar o conhe-
cimento e cumprimento da lei por
parte das dlrectorias das associa-
ções mutuas existentes no paiz,
como para mostrar-lhes, e aos
associados, as innumeras vanta-
gens decorrentes dessa medida
official, como sejam, entre ou-
trás, o levantamento estatístico,
o direito de appellar para a au-
torldade administrativa nos casos
de dissenções, o augmento das
economias populares graças á
melhor comprehensão do espirito
de mutualidade.

Quaesquer informações a res-
peito, inclusive formulas de re-
querimento, serão prestadas dia-
riamente das 13 ás 15 horas, na
3* Secção da Secretaria do Con-
selho Nacional do Trabalho. aa i>i —
A caminho de São Paulo,

o ministro do Japão
na Argentina

Porío Alegre, 28 (Havas) —
Procedente de Buenos Aires, pas-
sou por esta capital, com desti-
no a São P_ulo, o ministro do
Japão na Argentina, sr. Makota
Tono.

O representante diplomático ja-
ponez passará alguns dias em São
Paulo, embarcando depois para o
Rio.

Ao desembarcar no aeroporto
desta capital, o sr. Makota Tono
pretendeu tirar algumas photo-
graphlas, mas foi immedlatamen-
te Informado das leis do pais que
não permittem tirar photogra-
phias dos aeroportos.

0 estado sanitário de
— Pirajú —

A Saude Publica appare-
lhada para providenciar

São Pauto, 28 (Havas) — O sr.
Cantidlo de Moura Campos, se-
cretario da' Educação, falando ft"Folha da Manhã", a propósito
dos casos epidêmicos verificados
na alta Sorocaba, diz serem Ir-
reaes e exaggeradas não sô as
noticias do êxodo da população
dali como o estado sanitário de
Pirajú.

Acerescentou que os casos de
febre amarolla, verificados em
Sorocaba e Pirajú, foram de-
vtdamente Isolados e que o de-
partamento de Saude Publica está
apparelhado para providenciar
com a devida presteza "na debel-
lação de qualquer surto epldeml-
co que porventura possa surgir.

Ecos do movimento re*
volucionario de no-

— vembro —

0 juiz federal de São
Paulo sustou uma ordem

de expulsão
Sio Paulo, 28 (Ha vau) — O Juiz

federal Bruno Barbosa firmou
anui Jurisprudência num Intcrov
santo caso relacionado com o mo*
vimento de novembro.

Ao Juiz federal (oi Impetrado"habeas-corpus" em favor do es-
trangelro Alexandre Vansteln,
pleiteando que fosse sustada a or-
dem de sua expulsão advogada pe-
las autoridades.

Alexandre fora preso por sus-
peita de connlvencla com oe re-
voluclonarlos de novembro ultl-
mo • depois de sua dotençlo, a
policia pediu ao juiz federal que
decretasse a sua expulsão, não
obstante ser naturalizado brasi-
leiro, tendo filhos nascidos no
Brasil, bem como propriedades
em território nacional, .

O Juiz Bruno Barbosa, senten-
ciando nos autos, dopols d» ac-
centuar, que Alexandre Vansteln
perante as leis nacionaes ô con-
siderado cidadão brasileiro, ga-
rantla que lhe serft subtraída de-
pois «.mente da cassação da na-
turalização, decidiu conceder o"habeas-corpus", isto é, determl-
nou que a ordem de expulsão se-
ja adiada até que termine o In-
querito a que o paclonte está res-
pondendo como incurso na lei de
segurança.

ONDE^ANDARA* O
DINHEIRO ?

O Banco do Brasil que
responda

Diz o sr. Pedro Coutlnho, Filho,
em carta que nos dirigiu, que a
3 do explrante mandou, por tele-
gramma e por intermédio do
Banco do Brasil, uma ordem tele-
graphlca de 1:000$000, a favor de
d. Maria José Coutlnho, residen-
te em Joaselro, no Estado do
Ceará.

Essa ordem telegraphica até
hontem, ou sejam passados 25
dias, tempo sufficlente para ter
chegado a Addis Abeba ou a An-
gora, não havia sido recebida
pela destinatária.

Diz mais o missivista que re-
clamou debalde ft secção compe-
tente do Banco do Brasil e pas-sou pelo dissabor de não lhe ser
dada nenhuma satisfação.

m» mi mm
O regresso dos minis-

tros do Fazenda
e Exterior

São Paulo, 28 (Havas) — Os
ministro da Fazenda e do Exte-
rlor, seguiram ás 3 horas para
Santos, onde embarcarão a bordo
do "Au__stus" com destino ao
Rio.

O sr. Souza Costa, em San-
tos, visitaria alfândega local.

A QUOTA DE CON-
FISCO NA EXPOR-

TAÇAO DE CAFE'
O ministro da Fazenda
desmente o propalado

mmm DO EXTBRJOK

O navio "Calheiros da
Graça" em Porto Alegre

Porto Alegre, 28 (Havas) — E'
esperado amanhã o navio "Ca-
lheiros da Graça", em viagem de
inspecçao aos Dharôes do aul.

augmento
Siío Paulo, 28 (Havas) — An

tes de partir para o Rio, o mi-
nistro da Fazenda declarou quenão tinha fundamento a noticia
publicada no Blo de. qteio go-verno federal vae augmentar de
35 para 50 % a quota, de con-
fisco das letras deexportação de
café. O ministro da Fazenda vi'
sitou o Centro Gaúcho, sendo re-
cebldo pelo directoria e por va-
rios membros da colônia rio-
grandense. Saudado 'pelo 

presi-dente do Centro, o sr. Arthur
Costa respondeu em breve dis-
curso.

Estão abertas as inseri-
pções para o concurso
de promotor publico

parahybano
João Pessoa, 28 (Havas) —

Estão abertas ha já alguns dias
as Inscripções para o concurso
do promotor publico. Até hoje
somente um candidato se insere-
veu. O prazo para as inscripções
termina amanhã.

0 juiz federal concedeu"habeas-corpus" 
em

favor do sr. Valeriano
Maranhão

João Pessoa, 28 (Havas) — O
juiz federal concedeu o "habeas-
corpus" impetrado em favor do
sr. Valeriano Maranhão, preso
por oceasião do ultimo movlman-
to extremista. O juiz fundamen-
tou o seu acto no art. 175, I 39
da Constituição.

A' referida autoridade foram
encaminhados novos pedidos de"habeas-corpus" em favor dos
presos João Santa Cruz, José
Amorim, Henrique Arooverde,
Carlos de Pace e outras pessoas,acousadas de extremistas.

São Impetrantes os advogados
Horacio de Almeida e Francisco
Lianza.

0 inspector da Ordem
Social da Parahyba dei-

xou o cargo
Joio Pessoa, 28 (Havas) —

Deixou o cargo de inspector da
Ordem Social o sr. Amaro St-
queira, que estava ã disposição
do governo da Parahyba.

•m em** i
A enfermidade do ex-

senador Lacerda Franco
São Paulo, 28 (Havas) <— En-

contra-se recolhido ao Instituto
Paulista o antigo político esta.
dual, sr. Lacerda Franco, dire-
ctor da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro. O estado do
ex-senador federal, submettldo a
delicada intervenção cirúrgica,
não inspira maiores cuidados.

AS NOMEAÇÕES
PARA OS CARGOS

DE EXACTOR

São de livre deliberação
do governo

O ministro da Fazenda resol-
veu mandar archivar o reque-
rimento em que José Olympio
Bezerra e Silva, escrivão da col-
lectoria federal do Cabo, em Per-
nambuco, reclama contra a na-
meaçSo de Octavio de Hollanda
Cavalcante, escrivão da 2* colle-
ctoria, para o logar de collector,
porque, conforme deliberou o
presidente da Republica, as no-
meações para os cargos de exa-
ctor tão de Uvre deliberação do
governo, dentro das normas es-
tabelecidas no decreto n. 24.503,
de 29 da Junho d* 1934.

A ITALIA NAO ASSI-
GNARA' A C0NVEN.

ÇA0 NAVAL DE
LONDRES

Acredita-se que a deci-
são dos delegados de Ro-
ma foi determinada por

motivos políticos
Paris, 28 (Especial) —

Em vista da decisão da lta-
lia de não assignar, nas cir-
cumstancias actuaes, a con-
venção naval negociada em
Londres, os circulo» diplo-
maticos e navaes mostram-se
inclinados pela conclusão de
um accordo limitado á Fran-
ça, Grã-Bretanha e Estados
Unidos, caso o governo de
Roma mantenha o seu pon-
to de vista.

Segundo se suggere pode*
ria ser introduzida no texto
da convenção uma cláusula
de salvaguarda referente á
attitude eventual da Italia
ou certas resalvas formula-
das pela França, a menos
que o governo de Roma se
declarasse disposto a obser-
var as estipulações da con-
venção embora sem a assi-
gnar, por meras contingen-
cias políticas.

Na realidade a attitude da
delegação italiana de Lon-
drea não causou surpresa nas
rodas francezas bem infor-
madas onde se observa que
a decisão dos delegados na-
vaea italianos foi determina-
da por motivos políticos, se
bem que se possa accentuar
que taes razões já existiam
ao momento dos trabalhos
da Conferência de Londres,
em dezembro ultimo, depois

a retirada do Japão e quan-'o as discussões já attin-
giam a sua phase final.

E' certo, entretanto, que
a decisão da Italia no caso
le ser irrevogável levantaria

grave problema para a Fran-
ça que não pretende, no do-
minio naval, rivalizar cora a
Grã Bretanha nem com os
Estados Unidos e cujas ne-
cessidades estão em funeção
das forças navaes italianas
para desempenhar o seu pa-
pel essencial de proteger as
vias de communicação no
Mediterrâneo, entre a metro-
pole e a Africa do Norte.

As rodas competentes ob-
servam, todavia, que a atti-
tude da Italia, também, pôde
ser modificada dentro em
pouco.

Londres, 28 (Especial) —
Os circulos da Conferência

ival manifestam impressão
bastante favorável a respeito
da adhesão eventual da Al-
lemanha ao projecto de tro-
ca de communicações sobre
os programmaa de novas
construcções, bem como re-
lativamente á acceitação pela
governo do Reich da limita-
ção qualitativa dos arma-
mentos navaes na base das
suggestões brítannicas.

Os mesmos circulos obser-
vam, entretanto, que o go-
verno de Berlim aguardara
provavelmente o desfecho
dos trabalhos da reunião de
Londres antes de tomar po-
sição definitiva.

A esse respeito certas in-
formações adeantam que a
Allemanha poderia adherir
ao accordo naval eventual se
este fosse concluído entre a
Grã Bretanha e os Estados
Unidos, com exclusão da
França e da Italia.

Londres, 28 (Havas) —
Soube-se que o embaixador
italiano, sr. Dino Grandi,
informou hontem o ministro
Anthony Éden de que a lta-
lia não faria objecção algu-
ma á conclusão de um ac-
cordo naval entre as tres
potências, em conseqüência
da sua recusa de tomar par-
t no accordo.

Um artigo do "Glornale
dltalia"

Rama, 28 (UTB) — A proposl*
to da attitude da delegação italia*
na na Conferência Naval de Lon-
tires e das declarações então fei-
tas pelo embaixador Dlno Grandi,
o "Glornale d'Italia" publica ho-
je um artigo Intitulado "Liber-
dade de acção".

Diz o articulista que aquella
attitude significa claramente que
o governo italiano não pôde, nes-
te momento, concordar com qual-
quer limitação naval, como Ií ha-
via feito sentir na nota que dlrl-
giu, a 25 do corrente, a Paria e a
Londres. A situação naval crea-
da no Mediterrâneo, com a con-
contração da "Home Fleet", com
os preparativos febris das bases
navaes brítannicas nesse mar e
com oe accordos navaes que a
Inglaterra asslgnou cora oa dlver-
sos paizes mediterrâneos, menos
com a Italia, não . de molde a
permittir que esta se descure de
sua segurança. Não havendo
para essa attitude da Inglaterra
nenhuma justificativa no Pacto
da S. D. N. e não estando em
jogo nenhum interesse directo1
daquella potência, essas medidas
só podem ser consideradas como
de caracter offenslvo em relação
á Italia. Assim sendo, cabe a esta
o dever de enfrentar com firmeza
todas essas tendências. Se a In-
glaterra e as outras nações que
adherlram A Conferência Naval
de Londres permittem essa liber-
dade de acção dirigida contra a
Italia, cabe também ao governo
lasclsta reservar á si próprio o
mesmo direito de acção deténs!-
va, pelo menos emquanto não ee
dissiparem aa desconfianças de
ordem politica na situação euro*
péa, principalmente no Mediter-
raneo.

O artigo termina dizendo que o
governo italiano, com a sua at*
titude, começa a definir claramen*
te a sua posição, que não pode-
râ 6er outra emquanto perdurar
o regimen das saneções Impostas
& Italia.
O proseguimente da conferen-

cia depende da França

Londres, 28 (UTB) — Com a
decisão tomada pela delegação
italiana, desistindo de assignar o
tratado naval que deverá surgir,
eventualmente, dos trabalhos da
Conferência,' Naval tica a sorte

desta dependendo agora da atti-
tude da delegação franceza, a
qual pediu a seu governo novas
instrucções sobre o pronegulmen-
to dos trabalhos.

Mesmo que a resposta de Paris
seja affirmatlva, J4 a Conferen*
cia esta reduzida apenas a tres
potências: a Inglaterra, a França
e os Gstdos Unidos,

Parece que a França espora
poder entrar em um entendlnion-
to ou mesmo assignar um accor-
do bilateral com a Italia, nsslm
que tenha uma solução o condi-
cto Halo-abysBinlo, uma voz não
te registraram, entre as delega-
Cões das duas potências, grandesdivergências em torno de aspe-
otos technicos do problema da 11-
mllação naval.

Admitte-se que esse entendi-
mento franco-Italiano vlrâ faclll-
tar enormemente a asslgnatura
de um futuro tratado.

Os mercados
estrangeiros

Para o pagamento dos bônus
aos ex-combatentes ame-

ricanos
Washington, 33 (V. P.) — O

presidente Roosevelt calcula em
1.137.000.000 de dollares o totnl
que o Thesouro deverá arrecadar
por melo de novos Impostos parao pagamento dos bônus dos ex-
combatentes e para a restituição
aos contribuintes das taxas co-bradas pela Administração de
Ajustamento Agrícola. A quintade 500.000 dollares será destina-
da á execução do novo programmadf a-uxlllo á Agricultura.

Washington, 28 (Havas) — O
senador Harrlon, presidente da
Commissão de Finanças do Sena-
do annunclou, depois da reunião
effectuada á noite na Casa Bran-
ca entre um grupo de legislado-
res e o er. Roosevelt, que o pre-sidente norte-americano decidira
pedir ao Congresso o estabeleci-
mento de novos impostos, num to-
tal.superior a setecentos milhões
de dollares para fazer face âs des-
pesas governamentaes e equlll-
brar o orçamento relativo ao
exercício de 1937.

Aa relações commerciaes an-
glo-brasileiras

Londres, 28 (U. P.) — A con-
ferencla do ministro Sebastião
Sampaio, chefe da Secção de Ne-
goclos Commerciaes do Ministério
das Relações Exteriores do Bra-
sil e os funecionarios do Board ot
Trade, constituiu o inicio das dis-
cussões preliminares que segundo
se espera, resultarão em um ac-
cordo que colloque em uma base
de reciprocidade o commercio an-
glo-brasilelro.

Em virtude da expiração do pa-cto de Ottawa, no próximo anno,
pacto esse que foi aceusado de ter
annullado as vantagens obtidas
pelo Brasil por via do accordo an-
gio-brastlelro de 1931, acredita-se
que o momento é oportuno pararestabelecer em bases mais equi-
tatlvas as relações commerciaes
entre o Brasil e a Grã-Bretanha.

O ministro Sampaio espera cor-
rlglr a situação que oceasionou
um sério revez A exportação de
laranjas brasileiras, a qual, de-
pois de ter attlngido em 1933 11-
bras 2.319.564 qulntaes, avaliados
cm 1.168.985 esterlinos, baixou
em 1935 a 1.084.568 qulntaes, no
valor de 1.018.683 esterlinos.

Do lado britannico, espera-se
que o recente accordo anglo-bra-
Bueiro relativo ao pagamento de
créditos congelados, contribua pa-ra reforçar o interesse dos expor-
tadores britannicos pelo mercado
do Brasil, de vez que o mesmo se
tornara mais amplo para 'as mer-
cadoriae brítannicas.

Londres, 28 (Havas) — O ml
ntatro Sebastião Sampaio, director
dòs Serviços Commerciaes do lta-
maraty, partiu, ãs tM da tarde,
com destino a Paris. O sr. Se-
tiastião Sampaio foi saudado pelorepresentante diplomático do Bra-
sil e o pessoal da embaixada.

O enviado especial do Brasil ft
Europa prosegulrâ, em Paris, as
conversações interrompidas por
motivo de sua vinda Londres, on-
de deverá estar de volta a 11 de
março, data fixada para nova
conferência anglo-brasileira no
Board ot Trade.

Londres, 28 (U. P.) — O sr.
Sebastião Sampaio e o embaixador
Regls de Oliveira conferenciaram
hontem, pouca depois de meio dia,
durante cerca de duas horas, com
o sr. J. J, Wills, secretario-as-
slstente da secção de Relações
Commerciaes e Tratados do De-
partamento de Commercio da Grã-
Bretanha.

Em seguida, falando ao repre-
sentante da United Press, decla-
rou o sr. Sebastião Sampaio o
seguinte:"Prosegulmos hoje as palestras,
que vínhamos realizando, de con-
tormidade com o plano traçado na
quarta e na quinta-feira, mas
agora Ingressamos nos pormeno-
res a respeito dos respectivos pon-
tos de vista."

A's 4 V. da tarde, em companhia
do sr. Camerlno, partiu o ar. Se-
bastião Sampaio com destino a
Paris embarcando na Vietoria
Statlon. A' partida estiveram pre-
sentes na estação o embaixador
Regis de Oliveira, o addldo com-
mercial, sr. Barbosa Carneiro e
o cônsul geral do Brasil em Lon-
dres. Falando, por essa oceasião
ao representante da United Press
disse o sr. Sebastião Sampaio
que ás próximas palestras serão
realizadas no dia 11 de março
próximo.

Com a partida do chefe da
missão para a capital franceza,
não se interromperão, todavia as
negociações que se vêm realizai)-
do no Board of Trade. O sr. Bar-
bosa Carneiro, que além Ce ad-
dido commercial á Embaixada do
Brasil junto ã Corte de St. James
serve também na qualidade de
consultor commercial da missão
do er. Sebastião Sampaio, contl-
tiuará em contacto constante com
o Departamento de Commercio,
até o regresso deste a Londres.

ITALIA-ABYSSINIA
O PAVILHÃO ITALIANO NO
CIMO MAIS ALTO DO AMBA

ALAJI

Quartel ¦ General da Frente
Sorte, 28 — (Especial) — A's
ues horas de hoje a bandeira
italiana tremulava no cimo mais
alto do Amba Ala.1t, a 3.338 me-
tros de a.titude, na barreira que
domina todas as estradas que
se dirigem ao centro do Império
Ethiope.

O Am) a Aiajl 6 nas mãos dos
Italianos um poderoso baluarte,
oppondo se a qualquer tentativa
de contra-ataque por part» dos
athiopès.

Effectlvamente, para além do
Amba Alaji, na direcção do sul
estende-se uma Immensa bacia
onde os assaltantes seriam im-
rnedlatamente sitiados a detidos.

Hontem pela manhã as tro-
tias italianas que partiram de
Debra Alia, Gomolo e Aderat
oecuparam a linha ballsada pelo I
Amba Abelto, pela passagem de,
Mal Me-ichich e pelo Amba Cor- >
cora. A manobra era tortemen- •
te apoiada ft direita em Debra
Alia, afim de proteger o flanco
direito i'as tropas na direcção
de Temblen, onde se esboçava
ainda urr.a resistência.

Hoje, pela madrugada, tropas
etpeciae». particularmente alpi-
los «ttiuglram a rassagem ds

IRRADIAÇÃO DE CONFEREN
CIAS SOBRE 0 BRASIL

Os professores Garric e Dei-
foBtaines iniciaram mn curso

em Paris
Na sede do Comitê Franco*

AiTiérlquo, em faria, e sob os uti*.
1'i-Ioh do Instlluto dé Estudos
Amcrlcnnos, Iniciai.m, fnz pouco
mn curso sobre problemuH braul-
leiros os professoivs Pierre Def-
funtalnés, da Fiiculdndo Livro ilo
Lllte, e Robert Garric, substituto
du Universidade nu capital fran-
coza.

O primeiro, com a sua reco-
r.heclda capacidade, tem estuda-
úc os "grand-.s prebtemas hum.i-
nos" que propõe o Brasil e o se-
gundo, com a mesma agudeza, os
nossos "maiores problemas hls-
torleos, cultuiaes • políticos".

Esse curso, como era de prever
despertou o máximo interesse por
parte de nossos amlsros na Frar-
ça. A palavra elegante de um o
cutro, através de exceliente» con-
(«•rendas, resoou nos meios uni*
versitarios e cultttraes daquelle
paiz. "Le Brésil", órgão que se
edita em Paris, referindo-se ft ss-
gunda lição do professor Garrto
escreveu:"Cest le portralt du Brésil qu»
mr. Robert Garric a presente
dnns sa seconde conference aprés
l-histolré du pays."

Eloglou-a em seguida, caloro
wimente como o fizeram outros
diários da imprensa franceza. O
professor Deffontaines vem recr1-
hendo, do mc.mo modo, os mo-
Ihores gabos.

Numa conlerencla Inicial abor-
dou o thema: "o polz a Immen-
sitiado do quadro, uma. natureza
desmensurada". Esboçou logo,
a largos traços, a nossa conflgu-
raião geograpnlca que dividiu
em cinco zonis. Falou com en-
thusiasmo de nossas posslblllda-
des no domínio da natureza e re-
memorou a empresa da penetra-
ção bandel ante a que chamou"a mais antiga da historia", re-
matando po-.- qualificar o Brasil
coii o "a maior unidade terrltu-
rial do pkn.ta" e conseqüente-
mente como "um potencial de es-
pavo" inestimável com que se de-
fronta, perante a historia, o ho-
mon blasfemo.

Essas liçõe. m9gnlficas tem
sido e continuarão a ser irradia-
d..f> para o brasil, por lnterme-
t'io da Radio Colonial.

O Serviço de Cooperação Intel-
lecttal do Ministério do Exterior
chama, assim, a attenção de
qiisiruos queiram ouvir a palavra
de tão illustres professores e an i
got- de nosso paiz.

CHEGOU UM GRUPO DE TU-
RISTAS NORTE-AMERICANOS

0 novo embaixador do México
na Argentina

A bordo do paquete entrado,
hontem, de Nova York regressou
o commàndante Victor Hamlet
Boisson, delegado da directoria do
LIoyd Brasileiro em Nova Tork.

Chegaram no mesmo navio vln-
te e cinco turistas norte-amerlea*
nos que ficarão alguns dias em
visita & nossa capital.

Entre os passageiros em tran-
stto figuram o sr. Raymonde De
Negri, novo embaixador do Me-
xico na Argentina, e os diploma-
tas norte-americanos Connor Ka*
te e Romero Arthur.

concurscTpara
empregos de

FAZENDA
Chamada para a prova

A SITUAÇÂOjPOLITSOA
0 SR. FLORES DA CUNHA IRÁ HOJE

A PETROPOLIS

oral de hoje
No comeurso de 1* entrancla

para provimento de empregos de
Fazenda que se realiza em Ni-
etheroy, serão chamados ao meio
dia de hoje, sabbado, para & pro-
va oral de álgebra, os seguintes
candidatos: — Maria dos Santos
Martins, Marciano Augusto Bo-
telho de Magalhães, Leda Maldo-
nado, Lolita Koch Freire, José
Pinto dos Santos, Paulo de Pau-
la e Silva Saldanha, Judith da
Rocha Coelho, Rosa Abl-Ramia,
Moacyr da Paixão Fleury Cura-
do, José Joaquim Esteves, Rena-
to César Leal de Carvalho, Ru-
bens Corrêa de Albuquerque, Vi-
«ente de Paulo Medeiros Mitchell,
Mario José Leclerc, Wolney Ro-
cha Braune, Maria Isabel de
Gusmão, Yedda Linhares Herbs-
ter Pereira, Yan Demaria Boi-
teux, Miryan Bastos de Carva-
lho e Llvio Costa.

Turma supplementar — Zelln-
da de Moraes Parente, José Car-
los Nunes Pimenta de Laet, Ru-
bens Rodrigues de Carvalho, Vlo-
leta Rodrigues de Carvalho, Ola-
vo Annibal Nascentes, Maria da
Costa Salgueirinho, Octavio Mon-
teiro Artiaga, Oswaldo Neves Ba-
rata, Marietta Pinto Severo e
Luzia da Asçençâo Costa Cunha.

CRÉDITOS que as-
CENDEM A MAIS DE
VINTE E QUATRO

MIL CONTOS
A sua distribuição á

Contadoria da Policia
Militar

Relativamente ao pedido d_
Ministério da Justiça para distri-
bulção â Contadoria da Policia
Militar do Districto Federal, dos
créditos na importância de réis
24.141:2855600, constante da ver-
ba 7", consignação Pessoal, do
titulo II, do artigo 3° da lei nu-
mero 115, de 13 de novembro de
1935, o Tribunal de Contas orde-
nou o registro da distribuição dos
alltidtdos créditos, cuja appllca-
ção ficará subordinada âs mes-
mas restricções feitas em relação
ao Ministério da Guerra e da
Marinha, restricções de que se
deverá, dar conhecimento ao Ml-
nisterio da Justiça e ft Delegacia
do Tribunal junto ft Policia MUI-
tar e ao Corpo de Bombeiros.

Togorra atravessando uma zona
hlpestre

Pela esquerda, uma divisão
! ártia dj Amba Abeito e oecupa-
va a garganta de Falaga, ao pas-
so que uma columna central,
composta da camisas negras e
tropas ti.digenas attingia ft pas-sagem do Alaji, ligeiramente a
sudeste da montanha do mesmo
nome.

Os Italianos não tiveram dlf-
ftouldadõs em desembaraçar-se
dos restus do exercito do ras
MulugheHa, batido em Amba
Aradam e que continuavam em
fuga além d . Lago Chachul.

Durante as operações que le-
varam â oecupação do Amba
Alaji, o terceiro corpo, que cot-
aborou ná tomada do Amba
.radam, opdtava um movimen-

io sobre a sua direita, através-
rava G ibat e oecupa va Di.
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O sr, Flores da Cunha Irft, ho-
Je, u Petropolis, nflm de contl-
nunr a _"tia conferência com o sr.
Clettillo Vàrgasi Interrompida rdx-
ta-felra ultima.

A PACIFICAÇÃO DE MATTO
GROSSO

Quando o sr. Mario Corria, go*
vernador do Matto Grosso, aqui
esteve ultimamente, o presidente
de Republica interessou-se junto
a elle no sentido de que fizesse
um congraçamento na política do
Estado. O sr. Mario Corrêa pro*
metteu e logo que regressou A
sua terra um dos seus primeiros
actos foi nomear secretario da
Agricultura o sr. Miguel Mello,
adversário intransigente do Par-
tido Evoluclonista chefiado pelo
capitão Felinto Muller.

Em vez de facilitar, pois, o sr.
Mario Corrêa o que está. é dlffl-
cultando cada dia mais o apazl-
guamento da política mattogros-
sense, de accordo, aliás, com as
previsões do senador Vespaslano
Martins e do deputado Generoso
Ponce.

REGRESSOU DAS ÁGUAS

Regressou, hontem, de Poços de
Caldas, onde fizera uma estação,
o senador Cunha Mello, Io secre-
tario do Senado.

O representante do Amazonas,
em conversa com os jornalistas
acreditados junto ao Senado, mos-
trou-se enthuslasmado cora o pro-
gresso daquella e de outras clda-
des mineiras por elle visitadas.

O P. R. P. EA SUCCESSAO

8âo Paulo, 28 (Do correspon-
dente) — A reportagem interro-
gou o sr. Mario Tavares, presi-
dente do P. R. P., sobre a ver-
são de um matutino, segundo a
qual elle e os srs. Sylvio Campos
e Gilberto Sampaio seguiriam ho-
je para o Rio afim de avistar-se
com os proceres gaúchos e com
elles firmar um pacto secreto em
torno da suecessão presidencial
da Republica. O sr. Mario'Tava-
res reputou infundada a noticia,
acerescentando que não merecia
contestação,

O P. R. F. ESCOLHE OS
SEUS CANDIDATOS A

VEREADORES

Bão Paulo, 28 (Havas) — Re-
uniu-se hoje a commissão dire-
ctora do P. R. P. Finda a re-
união, o secretario da commissão,
sr. César Vergueiro, esclareceu
que os dlreetores trataram da
apresentação dos candidatos a ve-
readores nesta capital, devendo
reunir-se domingo para escolher
a chapa definitiva.

Af firma-se que dos vinte can-
didatos 18 estão definitivamente
escolhidos.

A ASSEMBLÉA DA CONCEN-
TRAÇÃO AUTONOMISTA
REALIZADA NA BAHIA

Bahia, 28 (Do correspondente)
A assembléa da Concentração

Autonomista, reunida hontem ás
8 horas da noite na Associação
dos Empregados no Commercio,
revestiu-se de importância.

A's 8 horas da noite, repleto o
recinto, bem como aa galerias, o
sr. J. J. Seabra assumiu a pre-
sidencia, ladeado dos demais
membros do dlrectorlo, srs. Octa-
vio Mangabelra, Pedro Lago, St-
rtões Filho e Aloysio de Carvalho
Filho. ¦'¦¦' ¦: .: -'." •:- --;

Lido o expediente, teve a pala-
vra o sr. Octavio Mangabelra, que
pronunciou, entre applausos da
assembléa, vibrante discurso po-
lltlco, analysando a situação
aotual, sem precedentes e defi-
nindo os rumos a seguir pela op-
posição bahiana. Suggeriu por
fim medidas attloentes ft organi-
zação partidária, entre as quaes o
modo de constituição dos órgãos
dirigentes • a divisão do Estado
em zonas, cada uma com seu dl-
rectorio, o, que foi approvado..Foi
acclamado em seguida o directo-
rio central, composto dós mesmos
membros actuaes, srs. J. J. Sea-
bra, Pedro Lago, Octavio Manga-
beira, Simões Filho, João Manga-
beira, Moniz Sodré e Aloysio de
Carvalho Filho, entrando o sr.
Wanderley de Pinho para á vaga
do sr. Miguel Calmon. Foi egual-
mente acclamada a commissão
executiva do partido e approvada
a distribuição dos municípios pe-Ias varias zonas e respectivos dl-
rectorlos.

Falaram no decurso dos traba-
lhos, vários oradores, sendo apre-
sentadas varias moções. O sr. J.J. Seabra, ao encerrar a sessão,
pronunciou vehementes palavrasde combate ft situação bahiana.
A PRIMEIRA REUNIÃO DO
NOVO DIRECTORIO CEN-
TRAL DA CONCENTRAÇÃO

AUTONOMISTA

Bahia, 28 (Do correspondente)Reuniu-se hoje o dlrectorlo
central da Concentração Autono-
mista, acclamado hontem na re-
união do partido. Foram eleitos
presidente o sr. Octavio Manga-beira e secretario o sr. Aloysio
Filho. Foram tomadas varias re-soluções, tendo sido nomeados pa-ra comporem o dlrectorlo da ca-
pitai vários chefes dlstrlotaes, en-
tre os quaes os drs. Adriano Gor-dllho, Eutychio Bahia, Annibal
Siivany e Blão Cerquelra, conhe*
cldos clínicos. Entre as moções
approvadas na assembléa opposi-
clonista de hontem, figura umafundamentada pelo sr. Carlos Lei-tão, antigo deputado federal e re-
presentante do município de San-ta Luzia, concltando as bancadas
autonomistas, estadual e federal,
a prosegulr em opposição franca edecidida ás actuaes situações do-minantes do Estado e do paiz efazendo votos "para que no ambt-
to da política nacional se tornem
cada vez mais solidárias as oppo-
slções brasileiras, integradas naminoria parlamentar, A qual tam-
bem exprimimos os nossos maisvivos applausos".

O PRIMEIRO CANDIDATO A'
PRESIDÊNCIA DA REPU-

BLICA

O Já celebre cidadão Silo Gon-
çalves, que tradicionalmente im-
petrava de 4 em 4 annos uma
ordem de habeas-corpus para se
poder candidatar ft presidênciada Republica, no futuro qua-driennio, dessa vez foi bater ás
portas do Tribunal Superior deJustiça Eleitoral, para requerer
o seu registro, com o mesmo
objectivo, o de se candidatar.
Diz que resolveu como Volun-
tario da Pátria e Soldado da Li-
herdade e do direito apresentar-
se offlcialmente como candidato
independente. Pede, também, queo estado de sitio seja suspenso,
para que elle possa precorrertodos os Estados do Brasil na
propaganda do seu nome.

Elle quer implantar o regimen
da cidadanocracla, que classifica
de governo de' um simples clda*
dão e representa a trincheira da
democracia.

E' ESPERADO NO RIO GRAN-
DE, O SR. LINDOLFO

COLLOR
Porlo Alegre, 28 (Havaí) — o

sr. Lindolfo Collor regressa no
domingo próximo a esta capital.

O secretario «ia Fnzondn do
Rio Grande do Sul viajara do
Rio a Torto Alegre do uvlão.
O REGRESSO DOS MINIS-
TROS DA FAZENDA E DO

EXTERIOR
São Paulo, 28 (Havas) — De.

verão regressar hoje ao Rio deJaneiro os srs. Souza Costa n
Macedo Soares, respectivamente
ministros da Fazenda e do Ex-
terior.

O ministro da Fazenda segulri
via Santos.
COGITA-SE DA FUNDAÇÃO

DE UM NOVO PARTIDO PO.
LITICO NO PARA'

Belém, 28 (Havas) — O ambt-
ente politico é de simples espe*
ctativa, visto saber-se que a tor*
mula Agostinho Monteiro não
pode ser acceita. Consta, entre-
tanto, que, com o. chegada dosonador Condurú, haverá uman
espécie de pacificação da políticalocal com a modificação do dlre*
ctorlo da União Popular, entran*
do os deputados Mario Chermont
e Plngarrilho. No caso de rejel-
ção, parece certa a fundação de
um novo partido com elementos
de todas as correntes política» «
que terá maioria absoluta na»
câmaras federaes e estadual.

Termina hoje o prazo
de pagamento de licen-

ças na Prefeitura
De accordo com a ultima de-

terminação do gabinete do prefei-to, termina hoje, 29, o prazo pa-ra. pagamento de licenças na Pre-
feitura desta capital.
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PAGAMENTOS
NO TBESODRO NACIONAL — N|

Pagadorla do The_ouro serão pagai hoje,
a» Kgulntea folha» do primeiro dia utll;Ministério da Justl...: Presidenta da Re.
publica, senadores, 8eeretarl_ de Estado,
Círte Suprema, C.rte de A|i|ii-llaçâo, tri-
Imunes eleltoraea, Julics _c.cio_nes, Ml.
nlsterlo Publico, Secretaria dá Câmara,
Secretaria do Senado, Directoria do Es-
tatlstlca Geral, escrivães e escrevente!
dai raraa e pretorlaa, Instituto 7 de Se.
tembro, Escola João Lnig Alves, mini».
troa aposentados da Corte Suprema, ser.
ventuarlo do Culto Catholico e avulsos.

Ministério da Fazenda: Thesouro Na*
cional, Tribunal de Contos, Contadoria
Central da Republica, Contadorlas a sub*
Contadortas Seccionaes, Directoria do Do*
minlo da União, palácios prealdenclae».
Laboratório Nacional de Analyses, Impoa-
to sobr» a Benda e avulsos.

Ministério da Educacio o Saude Pa.
blica: Secretaria de Estado, Obserrata.
rio Nacional.

Ministério do Trabalho: Secretaria *i
Estado, Departamento Nacional de ta*
dustria e Commercio, Departamento Ks.
cional de Estatística e Publicidade.

Ministério daa Relações Exteriores: Is.
cretaria do Eatado e Corpo Diplomática
e Consular.

Ministério da Agricultura: 8ecreUt_
do Estado, Directoria d* Organlsaçlo «
Defesa da Produeçflo e Directoria de Es-
tatlstlca da Producção.

Ministério da ViaçSo: Secretaria dl
Estado, Inspectorla de Illuminaçâo < D*,
partamento de Aeronáutica Civil.

NA PREFEITURA — Serio pagai h>
Jo aa legulntei íolhas:

Na 1* eecçüo — Jubllados, da Istt**
A a O, no gulchet 5; D a I, no guiei*.
3; L a M, no gulchet 10, e J, N a _,
so gulchet 8.

Pessoal em disponibilidade e addldoi
sem exercício, de letra. A a G, no gu.
cbet 15, e H a Z, no gulchet 13.

Na 2' wcçJo — Pagamento! de consi-
gnatarloa (correspondente ia Importa..
ciai arrecadadas no período de 1 a 81
da Janeiro): Ass. funecionarios Publico»
Civis, Asa. Professores do Districto Fa.
deral, Centro dos Professores, Liga doa
Professores, Club Municipal, Calxs Eco-
nomlca do Rio de Janeiro, Ass. Ben. doi
Emp. da D. Q. de Ali. Publica, Banca
Funecionario! Publlcoa Civis, Ass. Im..
Escolarea do Districto Federal t Montepio
doa Eervldorea do Eatado.

LEILÕES
Realizam-se oa aegulnteai

LEVT GOMES A Cia. — Fenhorei, aa
dia 9 da março, t rua T da Setembra
n. ITT.

VIANNA, IRMXO ft Ola. — P*n-o-
KS, boje, á rua D, Pedro I, 28.30,

CASA JOSÉ' OABEN — Penhora»,
ao dia 7 de marco próximo.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL — EsiA

da dia, bojo, A Repartição Central da
Polida, o 3° delegado auxiliar.

DIA AO D. P. E.
EstSo da dia boje, ao Departamento)

do Pessoal do Exercito, o sargento José
Dllermando doa Santos e o soldado Clau.
dencio Coelho Lima Netto,

GUARDA CIVIL
ÍERVI0O PARA HOJE

Uniforme 8»

Eitlo de dia i I. O. P. — Superior!
sr. Olavo Ramos Veranl. Auxiliar, sa-
nhor Adlrano Ferreira Barreto.

Segundos flscaes de dia aos grupos —
Central, Alcino; Escola, MarlncH 1- 8«
R.. Carvalbaes; 2», Athana.loi _>, Ma.
chado; .«, Erasmo; 5o, Suavo; 6», Ju>
lio; 8», Galdino, e 0», Ursullno.

Ronda geral — Turmaa de servlcol
1*, 4« • 8». Turma» de folga: 2» « 3',

POLICIA MILITAR
BERVIÇO PARA HOJE

Uniforma kakl

Superior de dia, major Madurelta; of.
flclal de dia ao Quartel General, capltio
Alccbladea; medico de dia, capltio dou*
tor Saraiva: medico de promptidlo, 1. Je*nente dr. Faria! pbarmaceutlco de dis,
2° tenente Cllmnco; dentista ds dis, .'
tenente GoiHnR; pratico de dia, loWstJí
Florlano; ronda: 2» tenente Bispo, d<
regimento de ca.nllaria, 2» tenente B«
drigues, do 8» batalblo, 1° tenente PI*
mentel. do 5» batalhio o 2» tenente «a*
rino, do 4» batalhio; motociclista de df <
soldado Waldemlro; guarda da Pollcu»
<3eiitrnl, 2» tenente Corlntho, do Io ot*
talti&o; tonda especial: sargentos ta"*"
rlne, do 1» batalhão, Edgard, do 2° W-
talhio, Belerolldlo e Ollvler, do S» bs-»'
Ihâo, Lauro, do 4» batalhão, Pimentel -
Anapurds, do 5» batalblo. Gedeão ? _yma, do 6» batalblo, • Hélio, do W_l»
mento de .avaliaria; ronda de empMP'
dos: sargentos Ferreira Santos, da D. I*
M.v Baleado, do C. S. A.. M. Mello, ds
4» batalhão, e J. Gomes, do 1° b-"»
llilo: auxiliar do official de dis, sarten-
to Sarlnbo, do regimento de cavallarli:
musica de promptidão, a do 3» batslua.
ploueto ao Quartel General, 1 cornetelto
do 5» batalhio; ordena á A. P., soliâooi
Esmeraldino, Tertuliano e Marine.

NOS CORPOS:

Dia — No 1» batalhio. capltio M»
raea; uo 2» batalbio. 1- teneuta Pierre:
no a» batalbio, capitão Barreto; no *•
batalhão, l. tenente Oliveira; no S" bt-
talhao, 1° tenente Fernando; no í* ba-
talhlo, capltio Chlgnall: no re.biento í»
cavallarla, 1» tenente Mario: no C. 8.
Auxiliares, 1- tenente graduado Honorio.

Promptidão — No 1» batalhão, 1" te-
nente L, Araujo: no 2» batalhio, 2" ti*
neste Macedo; no 3° batalhão, aspirante
Marques; no 4° batalhão, 3* tenente Ga*
cljdes- no 5- batalhão, aspirante Gar*
cia; no 6° batalhão, asplrants Florla-o!
no regimento de cavallarla, 2° teaeit«
Travaitof-
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A visita do ministro da Marinha da Argentina
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O "Veinte y Cinco de Mayo", que fai parte da divisão argentina
Depois de amanhã, âs 10 horas,

fundeara na Guanabara a divisão
naval arsentlna composta dos
ínuadorcs "Almirante Brown" e
«veinte y Cinco de Mayo", que
vem assistir a cerimonia de en-
tre-a do diplomas aos guardas-
marinha do 1935, e cujo paranym-
_i 6 o general Agustin Justo,
chefe io Executivo da Republica
argentina.

A bordo do "Almirante Brown"
viaja, acompanhado de sua espo-
... o capitão de mar e guerra
Jeazar Vldcla, ministro da Mari-
nha do paiz amigo, o que vem re-
presentar o general Justo na ce-
ümonla do nue esse chefo de Bs-
tí.do é o paranympho.

O programma de homenagens
Io ministro VIdela Já foi confec-
elonado e teve a approvação do
Ministério das Relações Exterlo-
res, As homenagens ao referido
ministro so estenderão pelos cln-
co dias da sua permanência nes-
t» capital.

Ao encontro da divisão naval
krgentina zarpara, amanhã, â
noite a divisão de cruzadores
composta, do "Bahia" e do "Rio
Grande do Sul", sob o commando
4o capitão de mar e guerra Mario
de Oliveira Sampaio. Varias es-
quadrilhas da Aviação Naval irâq
aguardar fora da barra as bello-
naves argentinas.

0 ministro Videla 6 portador de

34 medalhas de ouro, enviadas dante do "Moreno", ohefe do Es-
pelo general Justo aos guardas-marinha, tendo cada medalha o
nome do offloial a que 6 destt-
nada.

O capitão de mar o guerra Vi-
dela será hospedado, Juntamentecom sua comitiva, no Copacabana
Palace Hotel, para onde serft con-
duzldo pelo almirante Henrique
Aristides Qullhem e senhora.

Afim de servirem as ordens do
ministro VIdela e dos comman-
dantes dos cruzadores argentinos
foram designados o capitão de
fragata Jorge Dodsworth Mar-
tlns, a disposição do ministro VI-
dela; capitão de fragata Caetano
Taylor da Fonseca Costa, fts or-
dens do commandante do "VIente
y Cinco de Mayo" e o capitão de
corveta Hugo de Moraes Fontes,
& disposição do commandante do"Almirante Brown".

COMO VEM CONSTITUÍDA
A DIVISÃO

A divisão de cruzadores argen-
Unos que trás o ministro da Ma-
rinha do paiz amigo 6 constituída
pelo "Veinte y Cinco de Mayo" o"Almirante Brown", sendo com-
mandada pelo- capitão de navio
Qonzalo D. Bustamente, officlal
dos mais brilhantes da Armada
argentina. Com um longo estagio
nos princlpaes centros navaes dos
Estados Unidos, antigo comman-

tado-Mator da Armada, o capitão
de navio Qonzalo Bustamante é
actualmente chefe da divisão de
cruzadores da Marinha.

O "Veinte y Cinco de Mayo"
vem sob o commando do capitão
de navio Miguel A. Ferreyra, ou-
tro official de nome nos meios
navaes argentinos. Estudou tam-
bem nos Estados Unidos, tendo
servido na Escola do Artilharia
de Virgínia.

O "Almirante Brown", em que
viaja o ministro Videla, vem sob
as ordens. do commandante Ma-
noel A. Moranche], que jâ com-
mandou diversas unidades da Ma-
rinha de Guerra da Argentina e
dirigiu a Escola Naval, sendo, ul-
timamente, chefe de divisão das
operações do Estado-Malor da
Armada.

O EMBAIXADOR CARCANO
FALARA' PELO RADIO

Amanhã, domingo, o embalxa-
dor da Argentina, sr. Ramon
Carcano falará âs 10 horas da
noite, pelo mtcrophone da Radio
Ipanema, sob a significação da
viagem ão ministro da Marinha
de seu paiz ao Braall. Nessa op-
portunidade, o diplomata argentt
no encarecera a tradicional ami
zade bra.sllelro-argentlna, que ca-
da dia mais se consolida

CÂMARA DOS COMMUNS
FUNCQ0N0U DURANTE

TODA A NOITE

A opposição nega seu apoio aos
créditos supplementares pe*

didos pelo governo
Londres, 28 (UTB) — Sô pou»

co depois do melo dia de hoje ter-
minou a sessão da Camàra dos
Communs hontem Iniciada âs 2
horas da tarde.

O principal assumpto abordado
nessa longa sessão de cerca de 10
horas da noite, foi a discussão
dos orçamentos supplementares
apresentados pelo governo, pois
a opposlção não consentiu em
approval-os sem longa a detalha»
da discussão de todos os créditos
pedidos.

Ao terminar a sessão ainda fo»
ram adiados vários projectos lm»
portantes, inclusive o que manda
prosegulr no regimen de subven
(Ses âs companhias de navega-
ção e alguns outros de alta relê-
vancla, que voltarão a ser dis-
cutldos segunda-feira.

Inundações em Portugal

NA SECÇÃO PERMANENTE
DO LEGISLATIVO

UM DISCURSO SOBRE Ò ALGODÃO E OUTRO
SOBRE 0 CAFÉ

0 chefe de Policia assume responsabilidade pelos
actos dos seus subordinados

Foi longa, hontem, a reunião da de moeda.bloqueada, de vez que
Secção Permanente do Legislativo,
que funecionou sob a presidência
do sr. Medeiros Netto.

No expediente foram lidos um
telegramma do governador do Rio
Grande do Norte communicando
a promulgação da carta politica
flo Estado e um officio do minis-
tro da Justiça remettendo por
copia um outro do chefe de poli-
cia, nos seguintes termos:

"Em 11 de fevereiro de 19.86.-
Senhor ministro. — Respondendo
ao aviso n. 241, datado de 8 do
corrente, o qual transmlttia por
copia o officio n. 195 do Senado
da Republica, solicitando informa-
C&s sobre quaes os funecionarios
da Policia Marítima a serviço de
fiscalização das entradas e saldas
de passageiros do paquete inglez"Reina dei Pacifico", tenho a
honra de Informar o seguinte
— Tendo em vista a si|uação•normal ora atravessada pelo paiz,
em plena vigência do estado de
sitio,' e como medida assecurato'
ria da ordem publica e segurança
social, determinei, dentro de ml'
nhas attribulções e como medida
de ordem geral, a prohlbição de
entrada a bordo. Tal medida, no
momento em que foi determinada,
obedeceu, assim, a Imperativos de
segurança do Estado, pela qual
me cabe velar; e, com esse oa-
racter de absoluta generalidade,
foi transmlttida aos órgãos encar-
regados de executal-a. Não foi,
comtudo, intenção desta chefatura
violar as immunldades dos mem-
bros do Poder Legislativo, esta-
becldas nos artigos 32 e seguin-
tes, e no § 2o do art. 89, da Cons-
tltuição Federal, tanto que, tendo
havido um Incidente análogo com
o senador Jones Rocha, tome!
Immediatamente as providencias
cabíveis no caso, determinando
fosse, em virtude das referidas
lmmunidadcs, facilitado o accesso
a bordo a todos os congressistas,
sem distineção, desde qúe apre-
sentassem â autoridade de serviço
a sua carteira de congressista
Naturalmente, o occorrldo suece-
deu antes de conhecida essa de-
terminação, mas, visto os motivos
determinantes da ordem dado, Jul-
go desnecessário informar os no-
mes dos funecionarios em quês-
tão, os quaes estavam agindo
apenas no cumprimento de ordeno
por mim expedidas e pelas quaes
assumo plena e integral respon-
sabilidade. Aproveito o ensejo
Para reiterar a v. ex. os protes-
tos de minha elevada estima e
dlstincta consideração. O chefe
do policia — F. Muller.

A seguir, o sr. Joaquim Igna-
cio requereu que a secção se oon
Bratulasse com o povo do Rio
Grande do Norte pela promulga-
ção do seu estatuto político, o
flue foi approvado.

. O ALGODÃO DO NORDESTE

0 pagamento do imposto
de industrias e profissões

Prorogado o prazo até 20
de março vindouro

O director geral da Fazenda re-
solveu attender a proposta da
Recebedoria do Dlstrlcto Federal
no sentido de ser prorogado até
20 de março vindouro o prazo
para pagamento do Imposto de
Industrias e profissões relativo ao
1° semestre de 1936.

Lisboa, 28 (Havas) — Com-
quanto o tempo tenha melhorado
ligeiramente nos últimos dias, as
regiões attingidos pelos tempo-
raes continuam lnnundadas.

Receia-se que as regiões inun-
dadas fiquem ainda sob as águas
uns dez dias, se os chuvas não nallsta do pi-otestantlsmo".
augmentarem. O sr. Gluseppe Bottai, governa'

A HISTORIA DA EGREJA RO
MANA E A SUA MISSÃO

CIV1LIZAD0RA

0 cardeal Pacelli inicia uma
série de conferências

Roma, 28 (Especial) — O car-
deal Eugênio Pacelli, secretario
de Estado do Vaticano, Inaugurou
domingo ultimo a série de conte'
renclus irradiadas organizada por
iniciativa do Instituto de Estudos
Romanos.

As conferências ficarão a car
go de mais quatro membros do
Sacro Collegio e de personallda
des tnnto civis como eccleslastl-
cas que falarão todos os domln-
gos, uté ao mez de maio, sobre a
historia da egreja romana e a sua
missão clvllizadora.

Esta manifestação cultural será
realçada por interessantes com»
plementos artísticos. Cada confe»
rencia terá, effectlvnmente, como
complemento a execução de um
concerto de musica polyphonlcn
ou coral. Os trechos serão esco-
Ihidos dentre as composições lns-
piradas pelo grando reformador
da musica christã, Gregorio Ma-
gno, criador do chamado canto
gregoi-iano e por Piei- Lulgi da
1'alestrina.

O primeiro concerto foi exe-
cutado, sob a regência do mães-
tro Casimiri, pela "schola can-
torum" de São João de Latrão,
e comprehendiá cânticos de pere-
grlnos dos séculos IX e X, a qua-
tro e cinco vozes.

O cardeal Pacelli falou sobre r,"destino sagrado de Roma".
No domingo, 1° de março, mon-

senhor Borgonglnl Ducca, núncio
apostólico em Roma, tratara da"universalidade do cathollclsmo
romano e do partlcularlsmo naclo-

PARA OCCORRER AS NECES*
SIDADES MATERIAES DO

CLERO ANGLICANO

0 governo britannico procura
resolver um problema

centenário
Londres, 28 (Especial) — Foi

publicado o relatório quo annun»
ela a Intenção do governo de re-
Holvor, dentro em brovo, de modo
definitivo o problema centenário
dos "dizlmos" pagos por certa
categoria de cultivadores e destl-
nados a oceorror fts necessidades
materiaes do clero anglicano.

O projeeto prevê-a supprcssão
total dessa contribuição arcliulca
cuja manutenção tom provocado
protestos cada vez mais violentos
dos lavradores, mas de forma gra.
dotiva, ate completa extincção dos
dízimos ao cabo de um período de
sessenta annos.

O total das contribuições será
diminuído substancialmente des-
de o inicio do referido prazo e re-
duzldo progressivamente atê â sim
extlncção.

A operação será custeada por
uma emissão de bônus do Esta-
d& afim de assegurar a subslsten
cia do clero anglicano.

-%- .»»¦ 

Concedida inspecção a gemna*
sios do Estado do Rio

e Matto Grosso
Por actos de hontem, o senhor

Gustavo Capanema concedeu
Inspecção preliminar, por dois
annos, ao Lyceu de Artes e Of-
ficios "S. Gonçalo", de Cuyabá,
e ao Lyceu Sul Fluminense, de
Parahyba do Sul.

Tinham vindo estudar, no Brasil, as causas
da revolução fracassada...

o 
Adalberto Birinsky e Helga Fredrick serão embarcados, hoje,

m Porto Alegre, com destino ao Rio
Telegiiiinniim proccilontòs fle

Porto Alegro illviilKin.im. limitem,
n prisão, niiiiuellii cuplliil, ilu e\<
11'omiutit eronlu Kiiiiiiliiti SeliH-
lor, cujo muno foi iludo como lnv

do fugido os cnlioças do movlmen-
to anterior. Adalberto Bli.imkyl
tomou rumo Ignorado, fazendo-se,
desde então, divulgador da solta
-tiinmmilHtu, Agora apparece no

tarlna, ou Kiitlnu Schiller, mim
outra, de noino lielgn FrcdHoh.
Do qualquer modo, o caso mero-
co a attenção que desperta.

Porquo uma c ou Ini, notável»
por suns ni-ilviilinip» monos Hei-
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dor de Roma, falará sobre "o go-
vemadora de Roma e os proble-
mas da URSS catholica".

Entre os demais oradores figu-
rarão os cardeaes Laurenti e Se-
raflni, monsenhor Celso Constan-
tini, secretario da congregação de
propaganda da fo, padree Tacchl
Ventura, da companhia de Jesus,
senador Pietro Fldelc, ex-mlnls-
tro da Educação Nacional e Lul-
gi Federzoni, presidente do Se-
nado.

A excursão do presidente da Republica e
do governador flumbense a Guaxindiba

_____ —

Regressando por Nictheroy, o presidente da Republica visitou
o Forte de São Luiz

Oecupa a tribuna, depois, o ar.
Waldemar Falcão, que tratou lon-
ktamente da medida pleiteada pe-
los representantes do nordeste
relativamente & exportação do
algodão dos typos 7 e 9 para os
palzes do moeda não arbltravel,
<uio têm o seu instrumento ¦ mo-
netarlo preso A política chamada
do bloqueio monetário. Refere-se
aos memorlaes e mais documen-
t»s quo têm sido dirigidos ao
presidente da Republica e ao Con-
selho Federal de Commerclo Ex-
terior sobro o assumpto, funda-
mentnndo a argumentação em que*e hapeia a reclamação dos ex-
Portadores nortistas do ouro bran-""• Historiou os factos que de-
terminaram a situação em que se
encontra o caso, oriundo de uma
decisão daquelle Conselho, lendo.
a propnsitn, trechos de Informa-
CÕes publicadas nesto Jornal, pelas•niaes se patenteia a prosperidade<la economia nordestina no tocante
eo alçodão.

Accentuou, lendo representaçõesdo Centro dos Exportadores do
Ceará e dns bancadas do norte,
uue absolutamente os negociantesdaquella região não pleiteara a
liberação cambial para a exporta-
Ção referida, como erradamente se
tem feito publicar em vários or-
Sãos do Imprensa. Plelteam sim,

não encontram presentemente
mercados no Interior do palze em
palzes de moeda arbltravel os
alludldos typos de'algodão.

Demonstra o vulto da producção
algodoeira dos dez Estados do
norte, desde a Bahia ao Pará;
asslgnalando que ella representa
multo mais da metade da produ
cção de algodão no Brasil.

Mostra em seguida a situação
desegual que se creou para o
norte, com a prohlbição decreta-
da pelo Conselho do. Commerclo
Exterior, em ,malo do anno pas-
sado, situação essa que deixou de
ser considerada pelo Conselho.

E' que as safras do sul são co
lhidas de marco a junho, emquan-
to aa do norte, o aão de agosto
a Janeiro.

Tendo sido o acto prohibitivo
da exportação alludida exarado
em maio, permittlndo um prazo
curtíssimo para registro.- de con»
tratos de vendas, que ficariam
oxcluldos da prohlbição, resultou
dahi que Isso prejudicou profun-
damente a economia nortista, lm»
possibilitada de contratar então
vendas, ao passo que favoreceu
extraordinariamente a exportação
paulista, sendo que só de janeiro
a outubro ultimo, foram exporta-
dos pelo porto de Santos (S. Fau-
lo) para a Allemanha, 80.639.782
klloa de algodão de vários typos.
emquanto que o norte se acha
agora com grande parte de sua
safra, colhida de agosto a janei-
ro PP., impossibilitada de ter
saida do paiz.

B* que o unlco freguez que lhe
apparece no momento é a Allema-
nha, paiz de moeda bloqueada.

Que fazer, então? Deixar sacrl-
ficar irremediavelmente . a eco-
nomia do norte, ameaçada assim
de um verdadeiro "craok", com
o crescente i vulto de i algoãões
prohibidos de exportar e sem en-
contrar compradores, a não serem
os allemaes?

Refuta ò senador cearense va-
rios argumentos adduzldos contra
a providencia pleiteada pelos Es-
tados do norte, demonstrando co-
mo o financiamento da lavoura
algodoeira naquella região é feito
quasl todo pelos próprios Inter-
medlarlos, de modo que condemnar
estes & ruína é o mesmo què tran-
car para o agrloultor do norte a
possibilidade de financiamento, no
corrente anno agrícola.

Compara os argumentos ora
trazidos ft baila contra os algodões
de typo baixo com os que se fa-
ziam contra os cafêa detypo in-
ferlor, e lembra como os cafel-
cultores de São Pa-lo, Estado
cuja» reall.-a.Bes e cuja capacl-
dado enaltece, conseguiram que o
mesmo Conselho . do Commerclo
Exterior, em sua sessão de 25 de
fevereiro do anno passado, sugge-
risse a revogação das medidas
restrictivaa da exportação dos
cafés alludldos, chamados de typo
baixo. B mostra como o caso dos
vendedores de algodão do» dez
Estados do norte brasileiro tem
analogias com esse caso do café
o deve ter por isso idêntica so-
lução, o que não impedirá, que o
governo tome medidas Intelllgen-
tes que neutralizem os effettos
dessas exportações em moeda bio-
queada.

Trata-se de uma providencia de
emergência, a bem da economia
de uma parcella considerável do
paiz.

Termina chamando a attenção
para a directrlz adoptada por ou-
tros palzes, principalmente para
o faoto de se achar em franca
marcha para a consolidação e a
situação de melhoria dos merca-
dos agrícolas mundlaes, conforme
observação do professor Wage-
mann, da Allemanha, sendo de
estranhar que num tal momento
se queira tão fundamente preju-
dicar a producção agricola algo-
doelra de mats da metade da fe-
deração brasileira.

FESTEJOS CARNA-
VALESCOS ¦¦

.0 commandante da 1.*
região elogia a tropa
O general Eurico Dutra, com-

mandante da 1* região, baixou-
hontem a seguinte nota de lou-
vor A tropa:"Havendo este commando, com
grande satisfação, constatado a
maneira correcta, disciplinada e
interessada com que se portou to-
da a tropa da 1* D.I. durante os
festejos carnavalescos últimos, e
bem verificado que os serviços de
policiamento a cargo dos dlver-
sas unidades foi executado de
fôrma a sô merecer louvores, re-
commendado os que delles estive-
ram.Incumbidos, cumpro o dever
de externar essa minha apreciação
autorizar os commandos de unida-
des a elogiarem, «in meu nome,
individualmente, os officlaes, sar-
gentes e praças que, tendo sido
escalados para este encargo delle
souberam desobrigar-se a conten-
to e honrando a corporação a que
pertencem.'_

O CAVALLO ESTA-
VA EXTRAVIADO

Foi entregue á Escola
— Militar —

O commandante interino da
Escola Militar, em officio n. 386,
de 20 do corrente, communlcou
que no dia 16 foi entregue â mes-
ma escola, por um olvil ,o cavallo
de pello castanho, marcado no
casco direito com o n. 2 e no cas»
co esquerdo com o n. 91.

Foi communicado aoB corpoB
desta guarnlção o facto, pois se
presume seja o referido animal
pertencente a um doa referidos
corpos.

O CASO DAS ANNUL-
LAÇÕES DE CASA-

MENTO

Encerrado o summario,
vae ser marcado o

julgamento
No Juízo da 8* vara criminal,

presidido pelo juiz José Duarte,
continuou hontem o -rummario-de
oulpa contra os implicados no ca-
so das falsas annulIaçOes de ca-
samento.

Foram ouvidos o promotor João
da Silveira Serpa, o escrivão Fer-
nando Lyra, o ex-supplente de
juiz Alfredo Valdetaro, os escrl-
vães da 6* pretoria cível, Mareei»
Uno Machado Iiuna e a ex-escre-
vento Scylla. A Instrucção foi
encerrada, devendo o promotor e
os advogados arrazoarem o pro<
cesso, afim do Juiz marcar o dia
para o julgamento.
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pllcudo uo fügluldlo do MaTBólli- Bnisll, dando trabalho ft nossa po<
NotlciuB posteriores teiinin <lo eni- | Ilcl», como Ja dera ado Londres &
rlglr um possível engiino sobro o, A do outros pontos por ondo an
faoto, visto quo a miillioi' dotlilü I cloti'.'¦
pela policia guiieliii não eni Ku- j li'tul n iiiuliicla do agitador que," :1c uma foltn, solicitou certa entre»

vista com o rei Jorge V, entre-
vista nuo foi, logo depois, ovlta-
da pelo facto do haverem as au»
torldudes londrinas recebido, nesse,
Ínterim, um polido da policia de
Budnpest, solicitando a prisão do
perigoso Indivíduo. Biiinskyl, an-
dava envolvido em vários proces-
sos. Cua presença ora reclamada
naquella capital.

Preso e condemnado, um dia fu-
glu da prisão valendo-se não se
sabe do quo recursos. O corto é
que a colla quo lhe deram ama»
nheceu desta vez, com a grade
que defendia uma clárabola serra-
tia.

Por ella evadlra-se o extre-
mista.

Birinskyi no Rio

O capitão Fellnto Muller soube
da permanência de Birinskyi no
Rio, para ondo se deslocara o te-
mlvel agitador apôs ao fracasso
da revolução de novembro nesta
capital e no Rio Grande do Norte.

Birinskyi teria sido para aqui
mandado como observador., Vie»
ra estudar as causas do insueces-
so da rebellião e concertar, cer-
tamente, os planos de uma nova
investida.

Como não fosse encontrado nes-
ta capital, a polida carioca tele-
graphou A dos demais Estados pe-
ilindo a captura do húngaro.

Ficaram de sobreaviso, assim os
policiaes designados- para esse

Ill-lKU 1'rellrhl.

tas, terão contas a ajustar con»
a policia, efli cujas mãos Helga,
jâ agora, se encontra.

Porque Helga se fez temível

Dotada de qualidades não vul-
gares, falando varias línguas e
tendo, do mundo, a larga experl-
encla adquirida em peregrinações
por toda parte, Helga Fredrlch es-
tava a calhar para a missão que
lhe, foi. afinal, confiada pelos
agentes vermelhos disseminados
pelo mundo.

Viu-a, cea-ta vez, a bordo de um
navio, em que ambos tomaram
passagens, um typo não menos
perigoso e de tal sorte que o seu
nome, e a sua historia, são co-
nhecidos, Jã, não sô da policia do
Rio como, também da de varias
cidades da Europa.

Tendo tido parte saliente em
movimentos na Hungria, fez-se ali
conhecido e essa clrcumstancla
lhe valeu o ser, agora, em Porto
Alegre, identificado. Isso porque
na capital gaúcha, para onde fu-
gira, estava alguém que o agente
de Moscou hostlllsãra em sua ter-
ra commum. Esse alguém fora
mesmo, official do exercito na
Hungria e reside, na capital da-
quelle Estado sulino. Vendo pas-
sar o jâ. agora famoso agente de
Moscou, tratou de o apontar A
policia.

As autoridades porto-alegrenses
jâ haviam recebido indicações da
policia carioca' a propósito da fl-
gura do agitador. Attende elle pe-
lo nome de Adalberto Birinskyi,
chamando-se o seu denunciador
Arthur Ronal, engenheiro meca-
nlco da Fundição Rins e secreta-
rio do consulado húngaro de Por-
to Alegre.

Ronal, em março de 1919, era
capitão do exercito de sua pátria
quando ali Irrompeu um movi-
mento de caracter bolchevlsta che"-
fiado por Bela Kun, Adalberto
Birinskyi, nessa época soldado ra-
so, foi elevado â categoria de brl-
gadedro, e, valendo-se de sua po-
slção de mando, forçou Ronal a
uma condição inferior.

Mezes depois, dominada que foi
a revolução na Hungria, voltou
o paiz a um governo nacional ten-
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O presidente da Republica te ndo á direita o governador fluminense, quando chegava
fabrica de Guaxindiba

0 CAFÉ*

Falou a seguir. o sr. Genaro
Pinheiro, que tratou do problema
do cafí, focalizando a baixa da
estimativa da producção tio cm-
rento anno. Bliaa-«*•-'*¦ estaü--

 __._,-__ QQ
jor- muita' justiço,* a possibilidade tlca* Mnync1****™ u? «cestoi «n «iem
9» vender seus aJeodBes aos paizes quatro mllhBM • «ue, «trata»», reunião.

o Correio ia Manhi, em artigos
successlvos, affirma que esses cal-
culos são falhos, porquanto a nosa
exportação em vez de 15 serft de
17 milhões, no mínimo, devendo a
producção não exceder de 17 mi-
lhões e 800 mil saccas, conflrman-
do, assim — declarou — a campa-
nha que elle, orador, vinha fa-
zendo contra a compra de caie
para eliminação. Tratando das
usinas, disse que o Departamento
havia consumido grande parte do
dinheiro do lavrador na constru-
cção das mesmas usinas, as quaes
foram depois transferidas ao Ml-
nlsterlo da Agricultura, que não
tem verba para custeal-as. Sao,
portanto, Inúteis, por falta de
funecionamento. Reconhece que
se funcclonassem seriam de gran-
de utilidade, mas, como estão,
tornam-se nullas. E termina dl-
riglndo um appello ao ministro
da Agricultura o ao Ilepartamento
do Cafô no sentido de fazerem
movimentar aqúelles apparelhos.

B em seguida, foi encerrada a

Conforme divulgámos, reall-
zou-se hontem a visita do presl-
dente da Republica, sr. Getulio
Vargas e do governador fluml-
nense, almirante Protogenes
Guimarães, â Fabrica de Cimen-
to Portland, em Guaxindiba, lo-
calldade do município fluminen-
se de São Gonçalo.

Cerca de 10 horas da manhã
partiram da estação da Leopol-
dlna, em Nictheroy, em trem es-
peclal, o almirante Protogenes
Guimarães, governador do Es-
tado do Rio de Janeiro e nume-
rosa comitiva composta de se-
cretarlos do governo, membros
de casa militar do governador,
deputados federaes e estaduaes,
auxillares do governo, jornalis-
tas e pessoas gradas.

Ao chegar na estação do Bar-
reto, o comboio presidencial pa-
rou para receber a banda de
musica do 14° R. I., ora aquar-
tellado em Sete Pontes.

Prosegulndo a viagem, o com-
bolo que conduzia o governador
fluminense e sua comitiva che-
gou ft escação particular da Fa-
brlca de Cimento, cerca de 11
horas.

Meia hora apôs, mais ou me-
nos, chegava um outro comboio
especial, conduzindo o sr, Ge-
túlio Vargas, presidento da Re-
publlca e sua comitiva. Em-
quanto o. sr. Getullo Vargas re-
cebla, os cumprimentos do go-
vernador fluminense e dos seus
auxillares, a banda de musica do
14° R. I., executava o Hymno
Nacional. '

Immediatamente foi dado Inl-
cio a visita ft Fabrica de Cimen-
to Portland, apezai da chuva
Impertinente que rala.

O presidente da Republica, o
governador fluminense, e suas
comitivas percorreram demora-
damente todas as dependências
do estabelecimento industrial,
acompanhados de dlrectores da
companhia que, solicitamente,
prestavam todos os esclareci-
mentos necessários. Assim é que
foram vistos os moinhos onde é
pulverizada a matéria prima, o
calclnador«gyratorlo, os tanques
deposito* que recebem a mistu-
ra de calcareo o argllla, os qua-
tro gigantescos silos que servem
para a armazenagem do cimen-
to, as machinas que fazem o en-
saccamento automático, o labo-
ratorlo chlmico de provas o pes-
qulzas e os escriptorios da com-
panhia.

Cerca de uma hora da tarde
foi servido aos visitantes um lau-
to almoço. Tomaram parte nes-
se almoço, entre outras, as se-
gulntes pessoas: sr. Getulio Var-
gas, presidente da Republica;
almirante» Protogenea Guima-
raes, sovetoador uux_Inen.es, Al»

cides Lins, W. O. Kalley, L.
W. Bishop, representante do
ministro da Viação, general Sil-
va Pinto, chefe da casa militar
da presidência da Republica;
capitão Garcez, dr. Walter Sar-
manho, dr. Simões Lopes Filho,
tenente Manoel Campos, doutor
Yeddo Fiúza, prefeito de Peíro*
polis; dr. Brandão Junlor, pio-
feito de Nictheroy; dr. Pimenta
Velloso, prefeito de São Gonçv
lo; deputados federaes César TI-
noco, Nilo Alvarenga, Eduarto
Duvivler, Lengruber Filho,'dopiv
tados classistas Arllndo Pinto e
Damas Crtiz; Luiz Mezarilla,
Inspector da 13* Inspectoria Re-
glonal do Trabalho; secretários
do Interior e Justiça, dr. Soares
Filho; das Finanças, sr. Matto-
so Mala Forte; da Viação e
Obras Publicas, dr. Eduardo
Cotrim; do Trabalho, sr. Sigma-
ringa Seixas; deputados esta-
duaes: Arnaldo Tavares, Heitor
Collet, Clodomlr Vasconcellos,
Bernardo Bello, Luiz Palmier,
Francisco Lima, Jayme Flguei-
redo, Gastão Reis, César Figuel-
redo, commandante Mlguelote
Vianna, chefe de policia; dr.
Paula Pinto, 8° delegado auxl»
liar; dr. Leopoldo Mlguelote Vi-
afina, presidente do Rotary Club
de Nictneroy; dr. Alfredo Ba-
cker, presidente da S. de Medi»
cina e Cirurgia de Nictheroy;
presidentes dos Syndlcatos dos
Contadores, dos Empregados no
Commerulo de Nictheroy, dos
Empregados em Transportes
Terrestres e dos Chaufeurs de
Nictheroy; sr. Augusto Mendes,
presidente da A. Commercial de
Nictheroy; coronel Luiz Mury,
commaniante da Força Militar;
J. F. Collery, Kerris Thomas,
coronel commandante do 14° R.
I., M. Gulllam, commandante
Wllllam Cundltt, da casa militar
do governador fluminense; dr.
Hildebrando Góes, chefe do Ser-
viço de Saneamento do Estado
do Rio de Janeiro; dr. Alberto
Torres Filho dr. Epitacio Tei-
xeira Campos, chefe do gabi-
nete do secretario da Agricul-
tura; sr. Arlindo Américo San-
tes, presidente da Concentração
Proletária de São Gonçalo; re
presen tantes da lmp.ensa desta
e da fronteira capital.

Ao champagne usaram da pa-
lavra: o dr. Alberto Torres Fi-
lho, offerecendo o almoço em
nome da dlrectoria; o deputado
Bernardo Bello, que focalizou a
obra de pacificação do governa-
dor fluminense; o deputado Luiz
Palmier, agradecendo a visita
das mais altas autoridades da
Republica c do Estado, em nome
do povo generoso • trabalhador
fj, filo Goaealfti O «Ir... Boarw

. Adalberto Ulrlnnkj-l

fim, em São Paulo, Pernambuco e
Porto Alegre, etc.

Foi por essa oceasião que o se-
cretario do consulado húngaro de
Porto Alegre, sr. Arthur Ronal,
levou, âs autoridades de Porto
Alegre, a nova sensacional. Bt'
rinskyl estava ali. E era facll de-
tel-o.

O dr. Poty Medeiros, que che-
fiava, na capital rlograndense, as
diligencias nesse sentido, exultou.
E tratou de pedir, ao capitão Fe-
Hnto Muller, todos os elementos
necessários ft identificação da fl-
gura procurada, '

Como foi preso o agitador
agitador ';

Birinskyi hospedâra-se no Ho»
tel Juny, em companhia de uma
mulher de Impressionante belle-
za. O casal despertara, logo, a at-
temção dos demais hospedes pela
vida singular que levava. Não
freqüentavam os salões e sô dei-

xnvam o apartamento que oceu»
linvuni quando um carro, Jã fre»
tado, se achava ft porta do hotel.
Passavam horas e horas em ex»
ciirsflps ou passeios escusos, Gas-
tiivain n rodo. Trntavam»se em»
(lm.

Desse modo, o melhor momento
pnra doter o agitador seria —
vlu-o a policia — a hora do al-
moço ou Jantar. Porque sô nes»
sur occaslões Birinskyi, o sua
companheira, no caso Holga Fre-
di-lch. eram vistos om contanto
com os demais hospedes da casa.

E assim se foz. i,
Os representantes da policia to»

maram assento em uma mesa, co-
mo hospedes, e aguardaram que
Birinskyi e Helga chegassem. A'
salda do casal, apôs oo jantar,
deu-lhes um dos policiaes, voz de
prisão. Birinskyi desconcertou, dl-
zendo estranhar os motivos da
prisão. E allegou, por luso, a sua
qualidade de capitalista argentino.
Sua vlda tinha sido pautada, no
Brasil — disse — pelo livro de
cheques trazido de Entre Rios,
na Argentina, onde era estabele-
cldo. E' claro quo as desculpas
do aventureiro em nada influíram
no destino que lhe estava re-
servado. E Birinskyi, ao lado de
Helga Fredrlch, foi convidado. a
comparecer ft chefatura de Poli-
cia, onde foi ouvido para, depois,
ser removido para a Correcção em
Porto Alegre.

O papel de Helga
Helga, agente de ligação entre

Birinskyi, e suas actividades. cri-
mlnosas, faz por despistar os óbje-* ctlvos de Adalberto, passando por
senhora da-alta sociedade argen»
tina, papel que se attrlbue, tam-
bem, o húngaro temível.

Ella consegue o que pretende
com habilidade porque, intelllgen»
te e astuta, é. além de mais.' mu»
iher.

Dahi a parcella de responsoblli-
dade que lhe cabe no caso em que
se vê envolvido Birinskyi, e pelo
qual* têm, com certeza, de pres-
tar contas A justiça.

Essa a figura singular da mu»
Iher que passou, por engano, co-
mo sendo a croata Katarlna Schil-
ler.

Vem ahi o casal Birinsky-
Schiller

Porto Alegue, ii (Havas) — O
casal Birinsky Schiller serft em-
barcado para o Rio .amanhã.,

O delegado Miranda Corrêa, que
(ajiul se encontra, conferenolou
com o chefe de policia de Porto
Alegre a respeito da prisão da-
quelle casal, tendo sido Inteirado
das diligencias effectuadas PE-
los autoridades riograndenses.

Birinski a amante vem para
o Rio

Porto Alegre, 28 (Ha.o»' — A
bordo do "Itnpé", acompanhado
de investigadores, seguiu para o
Rio Alberto Birinski que vae ser
ontregueâ policia do Rio. Acom-
panhou-o rua amante. Também
seguiu- no mesmo vapor o capitão
Miranda Corrêa, que leva um
dossler relativamente importante
sobre a prisão de Birinski.

Uma carta sobre a prisão
de Birinski

Porto Alegre, 28 (Havas) —
Foi publicada uma carta do çhan-
celler encarregado dò' consulado-
argentino desta capital dando ex-
pllcações a respeito do telegram-
ma enviado ft embaixada sobre a
prisão de Birinski.

Dlz a carta que a informação
não tem fundamento.

Filho, secretario do Interior e
Justiça, como elemento de liga-
gão entre as correntes adversa-
rias, na obra de pacificação do
almirarite Protogenes Guimarães
e, finalmente, o dr. Getullo
Vargas, presidente da Republl*
ca, que elogiou a obra constru-
ctora da Companhia de Cimento
Portland e se referiu âs grande-
possibilidades econômicas de
São Gonçalo, promettendo so-
luclonar o magno problema do
saneameoto da baixada flumt-
nense.

Permanecendo o mâo tempo,
o presidente da Republica de-
sistlu de visitar as pedreiras de
propriedade da companhia onde
ê extrahlda a matéria prima pa-
ra a fabricarão do cimento.

Antes de embarcar, o sr. Ge-
túlio Vargas consentiu em tirar
uma photógraphla entre os cpc-
íarios e trabalhadores ãa fa-
brica.

Pouco depois de S horas da
tarde, deixava a estação da ta»
brlca, o comboio especial.

A's 4.10 da tarde, mais ou
menos, o trem especial dava en-
trada na gare da Leopoldina, em
Nictheroy. A officlalidade da
Força Militar, perfilada na es-
tação, aguardava o desembarque
do presidente da Republica e do
governador do Estado. Duas
alas de guardas civis faziam o
cordão de isolamento.

Na parte externa da estação
uma companhia de guerra da
Força Militar prestou ao presl-
dente da Republica e ao gover*
nador do Estado, a continência
do estylo emquanto a banda ia
musica da mesma corporação
executava o Hymno Nacional.

Da estação, em automóveis o
presidente da Republica, o go-
vernador do Estado o comitiva
seguiram para Jurujuba, em vl-
sita ao Forte de São Luiz.

Terminada essa visita, o pre-
vidente da Republica, voltou ft
estação da Leopoldina em Nl-
ctheroy, e, ho mesmo comboio
especial regressou a Petropolls.

O sr. Arllndo Americi San»
tos, presidente da Concentração
Proletária de São Gonçalo, con-
vldou o presidento da Republica
para visitar a sua sede no dia 1°
õe maio próximo. O sr. Getulio
Vargas prometteu compaiecer e
falar ao proletariado fluminen-
se, ão mtcrophone da PR-D8,
que serft insiallado na referida
sede.

O policiamento foi exe»
cutado por vários investigadores
da Ordem Social e Politica, che
fiados pelo Inspector Murlllo
Bezerra, sob a auperintendencia
geral do t* delegado auxiliar,
ds. Paul* Cinto-

As medidas para incrementar
a producção de trigo

e baratear o pão
A SESSÃO DE HONTEM NO CONSELHO FEDERAL

DO COMMERCIO EXTERIOR

Sob a presidência do sr. Souza. O PAO DEVE SER BARATEADO
M*-llo, esteve reunido hontem, no I
palácio Itamaraty, - Pnnneiiino Conselho
Federal do Commereio Exterior.

O expediente foi menor que nas
sessões anteriores.

Declarada aberta a hora reser-
vada âs Indicações, o sr. João
Maria de Lacerda apresentou a
primeira, no sentido do Conselho
estudar a possibilidade do Brasil
receber os excedentes da colhei-
ta ãa uva argentina, que seriam
vendidos aqui a preços populares,
sendo-nos concedida, em compen-
sacão, a isenção de direitos para
a entrada na vizinha Republica
do nosso peixe fretco e em con-
serva. Trata-se do uma sugges-
tão feita ao Ministerlo do Traba-
lho, pelo nosso agente commer-
dal em Buenos Aires, sr. Octa-
vio de Abreu Botelho.

O PROBLEMA DO TRIGO

Ainda com a palavra, o sr. João
Maria de Lacerda, declarou que
na ultima sessão ão Conselho
apresentara uma suggestão vl-
senão resolver, em futuro proxl-
mo, o problema ão trigo, relatl-
vãmente âs necessidades do con-
sumo interno. Não se trata ape»
nas ãe conseguir, dentro âe pou-
cos annos, uma maior producção
de trigo, mas sim de organizar
esta producção em moldes que
abrangam todos os seus aspectos
notadamente a armazenagem, o
transporte, a moagem, a panifl-
cação, o credito agrícola e, em
particular a compra Immediata ao
lavrador que sô com esta garan-
tia se dedicara intensamente ao
cultivo. Voltando ao assumpto
na sessão de hontem, o sr, João
Maria âe Lacerda, propoz como
solução Immediata, afim de ba-
ratear o pão, a obrigatoriedade
para toda a moagem brasileira,
de produzir duas espécies de fa-
tinha, com uma extracção total
de 75 % assim dividida: 30 por
cento de farinha de primeira e
45 por cento de farinha de se-
gunda qualidade, cujos preços, em
funeção das actuaes cotações do
trigo e do cambio, seriam, respe-
ctlvamente, de 1S100 e $900. Den-
tro destes preços, a panificação
ficaria obrigada a fabricar, com
a farinha de segunda, os pães âe
l|2 e 1 kllo, para serem vendidos
obrigatoriamente ft razão de 900
ríls o kilo, sob uma fiscalização
rigorosa de qualidade e de quan ti-
dade, destinada a evitar a venda
forçada do pão de primeira na
falta do de eegund- - .

O sr. Lacerda Insistiu longa-
mente sobre os qualldaães nutri-
Uvas do pão de segunda, eguaes
ãs do que ora é vendido ao pre-
ço de 15200 o kllo Desejoso de
fnzer uma demonstração pratica
das suas affirmatlvas, exhlblu
i-ma série âe pães que mandara
fabricar especialmente nos ty-
pos preconizados. e q*ue os mem-
bros do Conseiho experimentara-»
convencendo-se de que, effecti-
vãmente, a questão do pão no
Brasil ainda i passível de racio-
nallzação mais minuciosa. Além
das suggestões sobre a standar-
dização das farinhas, o sr. La-
cerda apresentou outras, tenden-
tes a assegurar a resistência do
tão ao endurecimento por um es-
raço maior de tempo, a organl-
zar-se a venda dó pão embrulha-
do, cortado em fatias e por ve»
zes em qualidades misturadas, e
a evitar as sobras que constituem
em muitos lares um factor de
encarecimento. As Indicações do
sr. Lacerda vão ter objecto de
mais detalhado estudo.

EXPORTAÇÃO DB OVOS
A seguir, o sr. Torres Filho,

apresentou uma indicação tendeu-

te ft padronização des ovos desti-
nados ft exportação. A indicação'
foi acceita, sendo nomeado ¦ rela-
tor o ar. Franklim de Almeida,
aue na próxima sessão apresen-
tara, um estudo completo sobre, a
exportação dos ovos nacionaes.

LIBERAÇÃO CAMBIAL

Passando ft ordena do dia,.' o
Conselho, que na sessão plenária
do 12 de fevereiro, resolvera que
ns pedidos de liberação da quota
cfíicial de cambio, incidindo so»,
bre produetos de exportação, se»
jom apresentados ft Carteira
Cambial do Banco do Brasil, que
os julgará em primeira instância,
ppprovou varias Instrucções re-
feiilamentando a matéria. Assim
é que a Carteira Cambial commu-
t!.cora ao Conselho quaes os pe»
ddos de liberação cambial que re»
cebeu para estudo. O Conselho
tornara publico taes pedidos, ns.
qi.aes deverão sempre vir acom-
r unhados de uma série ãe infor-
mes exiglãos.

O MARCO DE COMPENSAÇÃO

Finalmente, ft vista âe varias
petições apresentadas ao Conse»
lho no sentido de ser mantida,
pelo Bonco do Brasil, a cotação
do marco de compensação que vi-
gorava anteriormente a 7 de f 3-'
Vereiro, para os negócios conclui-
dos antes dessa data, resolveu o
Conselho, approvando o parece*;
da Câmara di Commerclo e Ao»
cordos, que a fixação das taxaa
do Banco do Brasil 6 attribulção
exclusiva da sua Carteira Cam»
blal. Presente-iente, o Banco es»
tft pagando o marco calculando o
pela taxa do marco de compensa*
ção, em virtude de serem dessa
espécie e não moedas de cuvso
livre, os marcos entregues pelos
exportadores relativamente ft
quota de 85 %.

_/*P3ç\
matt Mm. fnomio dA aooioooi' -otndedo noje. ne

CENTRO LOTERICO
TRAvt-SSA 55 OUVIOOR 9

(O 08078)

0 Museu e o Parque Marianno
Procopio vão ser doados

0a
Juiz de Fora, 28 (Do corres-

pondente) — Esteve hontem re-
unido sob a presidência do pre-
feito municipal, o Conselho Con-
sultivo do município.

Constituiu o principal assum-
pto dessa reunião a doação do
Museu e do Parque de Maraonno
Procopio & Municipalidade, que¦) sr. Alfredo Ferreira Lage, seu
proprietário deseja levar a effel-
to antes de seu regresso ft capl-
tal do paiz, nos primeiros dlaa de
março próximo.

, o Conselho emlltindo parecer

sobre a minuta de decreto que
autoriaz a municipalidade a rece-
ber a dita doação, enalteceu a sl-
gnificação do cresto do sr. Alfre»
cio Lage, tenâo por proposta do
conselheiro Enéas Watcarenhas,
opinado no sentido Oe que a Pre-
feitura faça inaugurar no Museu
unia placa commcmorativa da
sua transferencia i-nrc o muni»
cipio.

— **¦> —
Extincto o Paiol de

— Aura —
De conformidade com a sugges»

tão do director do Material Bel-
llco, o ministro da Guerra autori»
zou a extincção do Paiol de Am*
no Estaão do Pari,.

11
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EclecUca, Afiada Mflll, Ulessop â a,
foielga Arsrloi, Bcblllini, Hllli * 0„
O. Walter Tbompeca O», Latia American
C, Uaua Ltda., A. Birrira, «Uudird
Ltda., Bdltora Bávaro, M. W. Ayar,
A.sada Psttlnid e Aiiaela Medem dt
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AVISO IMPORTANTE
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reoabar aa aoaaaa eonui e at. AT»
LINO NBVBS, nada eooslduadoa talaoa
«gaeaqust aatna aae •¦ tal «oalMade
aa apresentem.

ESTADOS DÊTmiNAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Bata petcortendo os Estados
tte Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria.

EVANDRÕT THIAOO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur-

vencia, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, rafe-
rentes aos srs: Antônio a VU-
leia e Ângelo Vlllela.
OSWALDO DB OLIVEIRA

PITTA
PARAHXRA 00 SOL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pltta.

A propósito
deLe Bargy

Um missivista que se asslgna
Antazerxea — tout court — es-
creve-me do Alto da Serra de Fe-
tropolls para que eu lhe diga em
que época Le Bargy, recentemen-
te fallecldo em Nice, esteve no
Rio de Janeiro, o repertório que
aqui exhibiu e qual foi a primei-
ra figura feminina do seu elenco.
Acerescenta que "abusa da minha
paciência porque os Jornaes ca-
rlpcas silenciaram de todo a tal
respeito". Recebida a carta no
ultimo domingo, respondo a Anta-
sentes por esta columna, na pri-
meira opportunidade que se me
offerece.

Charles Le Bargy visitou esta
fcapltal em 1909, no mesmo anno
em que hospedamos Albert Lam-
bert Fils, que se fez acompanhar
do casal Sylvaln; Réjane, que veiu
Inaugurar o Theatro Municipal,- e
Lyda BorelU, o genlo que iespon-
tava, nà àffirmação contida na
placa de mármore que os seus
admiradores mandaram collocar &
entrada dd theatro São Pedro de
Alcântara,* depois do seu memo-
ravel successo em Tristi amori, de
Olacosa.

Tendo chegado a 23 de junho,
pelo Koenig Fredrich August, com
o sou conjunto, apresentado como
Companhia da Comedle Françalse
(maa a Sylvle, que Jft estlvera
aqui quatro annos antes com o
Coquelin, era do Odêon), estreou
no dia seguinte, no extineto Thea*
tio Lyrico, com a peça de Lave*
dan, Le marquia de Priola, ex-
pressamente escripta para elle, e
que teve as suas representações
Iniciaes em Paris, em fevereiro
de 1902.

A primeira figura feminina da
companhia era Gabrlelle Dorzlat,
que voltou depois varias vezes
ao Brasil.

Nove foram os espectaculos que
nos. deu, encerrando a sua tem-
porada sem a realização de uma
recita extraordinária que se an-
tauncl&ra com L'Enygme, de Faul
Hervleu, e Qringoire, de Banville,
por ter adoecido, de grippe, em
princípios de julho.

O publico da cidade recebeu-o
com grandes demonstrações de
sympathia e a critica acolheu-o
quasi sempre com enthusiasmo,
desde a noite de sua apresenta-
ção no Irresistível protagonista do
tlarqviet de Priola.

Tenho aqui deante dos olhos
estas linhas de ura chronista mui-
to' pródigo nos seus louvores:"Era de vêr a attenção voluptuo-
sa com que o publico acompanha-
va o dialogo em que o marquez
expunha as suas theorlas cynlcas,
articulava com orgulhosa bonho-
mia as suas façanhas amorosas e
patenteava o seu desdém pelo
resto da humanidade. Chega a
revoltar o sadismo do personagem,
quando o artista, sem procurar os
effeitos na phrase, antes tradu-
zlndo na Inflexão grave e demo-
rada como que uma admiração
voluptuosa, profere blasphemo:"Ma mire c'etalt «ne femme ad-
mirable... comme corps."

A eua recita de despedida rea-
lizou-se a 12 de julho com a peça
de Hervleu, um dos autores de

.sua predilecção, Connala-toi, In-
terpretando Le Bargy o papel do
general de SIbéran, que fOra. a

! ultima de suas creaçSes na Co-
médle (29 de março do mesmo
anno), Gabrlelle Dorzlat lncum-
bla-se da figura da segunda mu-

. lher do general, que a Bartot
creára de tal maneira que Henry
Bordeaux escreveu na Víe au
théatre: "Mme. Bartet est à peu
pres seule aujourd-hul — quel
éloge! — 4 pouvolr lnterpréter
une Clarissa de Sibéran, nouvelle

. créatlon qui lui falt tant d'hon-
, neur. De Ia volx aux gestes, de

Ia justesse des tollettes à celie de
1'expresslon, tout s'harmonlse chez
elle pour atteindre Ia perfection."

Entre Le marquia de Priola e
Connala-tot Le Bargy se fez admi-
rar mais nas seguintes peças
(elle não tomou parte no desem-
penho de Amour veille, de Plers e
Calllavet): Demi-monde e Étran-
gere, de Alexandre Dumas Filho,
Le marqulz de VUlemer, de Geor-
ge Sand, fazendo pela primeira
vez o papel do duque d'AIérla;
Le duel, de Lavedan, Le luthe-
rter de Crémonc, um delicioso acto
em verso da François CoDDíe. Le

geniro ie mr, Palrler, de Augler
o Julea Hiimtenii, e Li miimi-
f/iro|i«, do Molliro, na roolin em
humonngom a Gabrlelle Dorzlat.

Km Demi-mondo era brilhante
no rnlaoriNi.-ur Ollvler do Janln,
um dos gruniloH exltoi de Delau-
nay, o galan modular que substl-
tulu Dupuls, na prlmolro reprlao
da comedia. A Dorzlat animava
o papo! da baroneza d'Anuo, das
mola famosos oreaçõea de Rose
Chírl, morta, no pleno apogeu do
aua carreira, do mal adquirido
Junto a cabeceira de um ftlhlnho
enfermo.

Na Estrangeira dava realce ao
duquo do SoptmontH, quo tavo por
primeiro Interprete o Coquelin.
Singular, a peça do segundo Du-
maa! Falsa, desprovida de Inte-
reate e, todavia, tentando aos me-
lhores artistas o sempro deliciosa*
mente ouvida pelas platéasl Sar*
cey disse delia: "Une comedle
sana IntérOt ot qui arnuse d'un
bout à 1'autre, mal b&tie, falte de
plecos et de morceaux et qui no
vous lâche pas un seul Inetánt,
un monstre, enfin, un monstro ln-
forme, mais pulssant toujours et
par endrotts charmant

Le duel foi trazido ao Rio por
Coquelin, em 1907, e a BorelU re-
presentâra-o nove dias antes. B'
uma peça de lutas Intimas, de
combates sem sangue nem teste-
munhas. Desenvolve-se a acção
entre uma fidalga, a duqueza de
Challles, um sacerdote o um me-
dlco oltenlsta. Os dois últimos são
Irmãos o Incidem ambos no pecea*
mlnoso desejo que constitue a vlo-
lação do nono mandamento. A
mulher alheia porém lhes resiste
pela rígida observância das suas
responsabilidades conjugaes. O
ardiloso filho de Venus, todavia,
arranja o melo de tudo acabar
com moralidade: o sacerdote em-
barca para a China, em missão
de catechese, e o medico leva ft
presença do maire o objecto da
sua cobiça, graças a gentileza do
marido que se decide a morrer...
Le Bargy creàra o papel do sa-
cerdote, o padre Daniel, Alfred
Brlsson, chronista theatral do
Temps, escreveu, apreciando a
prcmiire: "Todaa as attençBes
desse admirável papel, que Lave-
dan modelou com mão tão piedosa
e tão flexível, foram adivinhadas,
aprendidas, traduzidas por elle
(Le Bargy) com tanta proporção
como forca. E' a mais larga com-
prehensãp ligada ao mais fino
dedilhar."

A recita de despedida foi dada
em homenagem a Le Bargy o ter-
minou com a recltaçao de mono-
logos por elle e por suaa collegas
Dorzlat e Sylvle. Acabou multo
além da hora habitual, tanto as-
sim que, para não estender o
atrazo, Le Bargy recitou os seus
dois números caracterizado como
entrara em Connala-tol.

As bellezas naturaes da cidade
agradaram em demasia ao grande
actor francez. Na noite de 3 de
Julho os relógios j& marcavam
nove horas o não tinha sido ainda
dado o signal para começar o
espectaculo. O publico começava
a manifestar a sua impaciência
quando um actor veiu ao prosce-
nio dizer, embaraçado, que até
aquella hora não tinha chegado
o sr. Lo Bargy, que fora pas-
Bear com alguns amigos na TI-
Jucá.

S0 trinta minutos depois levan-
tou-ae o panno para ter inicio a
representação de Le gendre de
mr. Poirter. Quando elle entrou
em scena houve um ligeiro sus-
surro nas galerias, essas severas
naquelle tempo, Mas o publico
esqueceu logo a desattenção e no
Gaston de Presles obteve o gran-
de Interprete mais um dos seus
notáveis trlumphos.

,'à k tíbtiói •-.'.. Lsrfayette Silva,,

nm
O tempo

BOLETIM DIÁRIO DO DEPARTA-
MENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Previsões para o período das 6 horas
da tarde do dia 38 ás 6 horas da tarde
do dia 39:

Districto Peteral t SMneroy — Tem-
po instável com chuvas; trovoadas pos*
sivols, Temperatura estável á noite e
ligeira elevado de dia. Ventos variáveis,
sujeitos -a rajadas de frescas t multo
frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo
Instável com chuvas; trovoadas possíveis.
Temperatura estável á nolto e ligeira
elevação de dia.

Estado» do Sul ¦— Tempo perturbadocom chuvas, salvo no Interior do Rio
Grande, onde será bom com nebulosl-
dade. Trovoadas em Silo Paulo. Tempera-
tura em declínio no filo Grande o esta*
vel nos demais Estados. Ventos variáveis,
predominando os do quadrante sul; raja-
das, de frescas a multo frescas.

Synopse do tempo oceorrido no DistrU
ato federal (das 2 horas da tarde do dta
27 ás 2 boras da tarde do dia 28):

O tempo foi ameaçador com chuvas ntô
hoje pela manbfi « instável apôs. A tem-
peratura foi estável á noite e soffreu
ascensKo accentuada de dia. As médias
daa temperaturas extremas observadas
nos postos do DlBtrlcto Federal, foram:
máxima 81°8 e mínima 21°9 e as tem-
peraturas extremas registradas no Obser-
vntorio Meteorológico foram: máxima
28°8 e mínima 22°8, respectivamente até
14 horas e 4 aero boras o. 80 minutos.
Os ventos sopraram de sul a leste, rei-
nando por veies, calmaria,

Bynopse do tempo oceorrido em todo o
pote (dss 9 horas do dia 27 ás 9 horas
do dia 28):

Zona Norte — Nflo 6 feltn a synopso,
por deficiência de Informações meteoro*
lógicas.

Zona Centro — O tempo nss 24 ho-
raB foi ameaçador com chuvas, A'b 9 ho*
rai, hoje, era perturbado com chuvas es-
persas, A temperatura foi estável. Os
ventos sopraram de norte a lesta.

Zona Sul — O tempo nas 24 horas
foi bom no Blo Grande do Sul e ameaça-
dor com chuvas em Sío Paulo e assim
continuava hoje, áa 8 horas, A tempo*
ratura foi estável. Os ventos foram va-
rlavels e frescos. Nio ê feita a synopse
doa Estados de Paraná e Siinta Ostha-
rlna, por deficiência de informações me-
ttorolõftcaa. - v. •:.

Sala — A presente sinopse foi elabo-
rada com os dados da rede meteorológica
recebidos ata ás 2 horas de tarde.

PreviiSei geram paro rolas aéreas ea-
lidas até Ai 0 Aoras da tardo tt hole:

Rio-SIo Paulo — Tempo Instável com
chuvas; trovoadas possíveis. Visibilidade
soffrivel á fraca. Ventos variáveis e su-
jeitos a rajadas de frescas a muito fres-
COS.

8. Pnulo-Cnmpo Grande-Gorumbi-Cuya
bâ — Tcmpe Instável com chuvas; tro-
voadas possíveis. Visibilidade Boffrlvel a
fraca. Ventos varlaveli', sujeitos a raja-
das de frescas a multo frescos.

São Paulo-Goyas — Tempo instável
com chuvas; trovoadas possíveis. VUlbl-
lidsde soffrivel a fraca. Ventos varia-
veia e sujeitos a rajadas de frescas »
multo frescas.

São l'aulo*Curltyba — Tempo Instável
.-om chuvas; trovoadas possíveis. Vlslhl
lidade soffrlvsl a fraes. Ventos vario
veis e sujeitos a rajadas de frescoB a
multo frescas.

Blo-Recife — Tempo instável com chu*
vas; trovoadas possíveis no E. do Rio
Vislbllidsde soffrivel a fraca. Ventos d»
suêste a nordeste; rajadas, multo fres
cas no E. do Rio, /

Rlo-Buenos Aires — Tempo Instave,
cora chuvas atê Rio Grands o bom nubla-
do no Rio da Prata.

Visibilidade soffrivel a fraca ate Blo
Grande e boa no resto da rota. Ventos:
variáveis atê Sio Paulo e do quadrante
•ul no reato da costa; rajadas, ds fr«-
cas a multo frescas.

Autoridade para um ministrol

As estatísticas ultimamente dl-
vulgadas sobre a situação geral do
paiz, notadamente na parte que
interessa ao volume e ao valor de
nossas exportações, estão servin-
do para a propaganda do optlmis-
mo de que sempre se encouraça

em suas declnroçdoa publicas o
mtnlatro da Fazenda,

Kane optlmlamo, porém, elle bem
o wilio, ô contingente e aô vale-
rA com o amparo de providencias
-administrativas da maior cora-
gom, capazes do reduzir a carga
do noHHOH compromleaos, dentro o
fflrn do pala.' 

No governo, o sr. Souza Coata
é não raro um desmancha pra-
zeros. Sou papel, em face da si*
tuação, dlffore bastante do papel
dos demais ministros, oujas Ini*
clatlvaa, representando nocessn-
rlamonto despesas novas, encon-
tram a barreira da ponderação
oppoata pelo homem que vt, com
melhor nitidez, o que não convém
fazer, por se achar mais perto da
realidade dos números.

Mas de que vale, no regimen
presidencial, a attitude de um
ministro? Todos elles são por
egual depositários da confiança
do chefe do Estado, ouja orienta-
ção executam.

Asalm, é bem claro que a resls-
tencia apresentada pelo sr. Sou-
za Costa aoa gastos Immoderodos
e aos planos que se processam
noa diversos departamentos dos
outros ministérios nada exprime
sem a solidariedade reiterada do
sr. Getulio Vargas, ao qual per-
tence, em ultima analyse, a com-
petencla para dar os rumos ao
governo.

Os rumos, quanto & política fl-
nancelra, são os que aa clrcum-
stanclas ImpSem; são, afinal, os
que o sr. Souza Costa procura
abrir & comprehensão de seus
collegas. Estes, porém, é obvio,
não se Integrarão no pensamento
que elle defende se o não apoia o
presidente da Republica.

As estatísticas officiaes' ultima-
mente divulgadas constituem um
índice para a possibilidade de um
programma de economias, um
ponto de partida para o traba-
lho em favor do equilíbrio. O ml-
nistro da Fazenda assim o enten-
de, e age era conseqüência. Mas
é preciso que o verdadeiro anima-
dor dessa attitude seja o presi-
dente da Republica. Nfio é a
competência technica, mas a au-
torldade política, o que se pro-
cura no selo mesmo do governo a
cada passo negar ao sr. Souza
Costa. Que Ih'a attrlbua o sr.
Getulio Vargas, antes que seja
demasiado tarde para outorgal-a.

E' pouco.

Pelas informações divulgadas, &
margem das tnstrucçSes baixadas
referentemente a matrículas naa
escolas primarias desta capital,
poderão ter Ingresso em estabele-
cimentos de ensino desse grão, no
corrente anno, cerca de 125.000
creanças. Poderá ser j& um es-
forço apreciável, mas é pouco e
de modo algum corresponde; esse
total, aos objectlvos de uma ln-
tensa campanha de alphabetlza-
ção.

E é pouco principalmente em
vista da alta cifra, positivada ou
approxlmadamente calculada, que
pfie era triste evidencia o nume.
ro das creanças que, na capital
do paiz, não aprendem por falta
de escolas, (

Devemos habituar-nos, em que
pese aos mais esforçados, quer
sejam dê actuação official, quer
representem apenas a patriótica
cooperação da inioiatlva parti-
oular, a proclamar sempre que é
pouco tudo que se fizer, no sen.
tido de reduzir o numero de llle-
tradoa do Brasil, e cuja alarman-
te percentagem nos colloca ao
nlvelmals baixo que se pudesse
Imaginar em tal assumpto.

B sô ha um melo parasse ven-
cer a grande campanhor&qul co-
mo em todos os angulqs do terrl-
torto nacional: multlpllquem-se
escolas e mestres, desdobrem-se o
tresdobrem-se cursos emquanto
houver candidatos & matricula
em estabelecimentos de ensino
primário; calce-se, vlsta-se, fome-
ça-se o indispensável material es-
colar ãs creanças cujos pães não
o possam fazer.

Não ha outro caminho para at-
Ungirmos rapidamente, o mais ra-
pldamente que fOr possível, em
matéria de instrucção popular,
quando menos, o nível médio dos
paizes que Jâ, se encontram mui-
to além de nossas relativas ou
quasi nullas conquistas. Ainda ha
dias nos disseram de São Paulo
que sé ali ha cerca de 2.700 pro*
fessores que se candidatam ft re-
geneta de cadeiras de ensino ele*
mentar.

Isso prova que, pelo menos, não
pericütarã a campanha de alpha-
betlzação por falta de mestres...

A divida fluetuante

Como se sabe, a commissão en-
carregada da liquidação da dlvl-
da fluetuante esteve mais de seis
mezes, no anno passado, sem se
reunir. Um dos seus membros
pedira exoneração e 18, não mais
compareceu. Oa outros dois en-
tenderam que não podiam dellbe-
rar sem o terceiro, porquanto nos
casos de empate nas decisões da
commissão não haveria como de-
liberar, e, por isso, tudo se para-
lysou, durante áquelle tempo.

Em melados de Janeiro ultimo,
o governo tomou attitude: exone-
rou todos os membros da com-
missão e nomeou novos funecio-
narlos para constltull-a. Estes
sé ante-hontem se reuniram pela
primeira vez, o que Jâ é um bom
signal...

Mas Infeliz do credor que tem
alguma quantia a receber. A con-
fusão e a balburdia na votação
dos orçamentos e do abono pro-
visorio, ao apagar doa luxei, de-
ram motivo a que o credito espe-
ciai de 250.000:000)000, para o
pagamento da divida fluetuante,
fosse de roldão com outros cre-
ditos vetados pelo presidente da
Republica.

O governo, ao perceber o enga-
no, quiz emendar a mão, mandan-
do publicar novamente no Diário
Official os créditos vetados, com
a exclusão, ji ae vê, do que era
destinado ao pagamento da rafe-
rida divida. Convenceu-se, porém,

de que Isto seria Inútil, porquan-
to o Tribunal de Contas, vlgllan-
te como estft, nio deixaria passar
rnmnr-do em malha.

Reata, agora, «os oradores
aguardarem a abertura dos tra-
balhoB legislativos e a mensagem
do presidente solicitando um novo
credito especial...

Vm episódio no Firo

Nos autos de um mandado de
busca e apprehensão contra as
casos que, sob o pretexto de dl-
veradea, exploram o Jogo do vis-
porá em vários bairros da cida-
de, o Juis Barros Barreto teve
occaslio de dar um despacho que
merece registro especial.

O requerente do mandado, sup-
pondo, talvez, que as suas rela-
çéos pessoaes com o referido ma-
glstrado pudessem Influir na de-
cisão, manobrou a distribuição do
processo de maneira a que o mes-
mo fosse ter & Vara do dito juiz
dois dios antes delle reassumir o
exercício das suas funoçfles. Dà-
hi, a expectativa em que flcoú de
sair victorioao na causa, O. dr.
Barros Barreto, porém, repelllu
com energia a Insinuação prepa-
rada ft custa do seu nome e da
sua autoridade, fundando-se em
lei para jurar auspeição. E o fez
de tal maneira que o sèu despacho
ficará como aviso e exemplo.

Releva salientar que esse Juiz,
instruindo as provas contra os
responsáveis pelo movimento
communista dè 27 de novembro
ultimo, tem tido um trabalho for-
mldavel. Jft ouviu mais de mil ln-
digitados, reduzindo a termo ob
respectivos depoimentos. Desses
indlgitados, trezentos são profis-
slonaes do crime fichados na po*
licla. São serviços exhaustlvos, no
qual o mencionado juis teve de
multtpllcar-se em actividades. Um
don seus escrivães, atacado de es-
gotamento, adoeceu. Foi substl-
tuido. Pois o dr. Barros Barreto,
sem embargo de tantas canseiras,
ainda ohegou a tempo, no Pala-
cio da Justiça, de evitar uma.In-
trujlce, desmascarando alguns in-
trujSes.

Aa aposentadorias e o Tribunal

de Contas

Consoante dispositivo constitu-
cional, toda e qualquer despesa
publica estft sujeita ao registro
prévio do Tribuna] de Contas.
Importa isso em dizer que ne-
nhuma despesa poderft ser effe-
otuada sem que antes tenha si-
do registrada.

Praticamente, portanto, deveria
ter desapparecido o beneficio
creado pelo decreto-lei do gover-
no provisório, que Instituiu o pa-
gamento de vencimentos, indepen-
dentemente de credito orçamenta-
rio, dos funecionarios públicos
civis que se aposentem com mais
de 80 annos de serviço ou seja
com a remuneração Integral do
seu cargo.

O Thesouro assim não tem en-
tendido — liberalmente lnterpre-
tando que o objectivo daquelle
decreto-lei, resaltado em todos os
seus dispositivos, foi não deixar o
servidor do Estado, que se apo-
senta, privado dos meios de sub-
slstencla, no menor tempo que
seja. B por Isso paga os ditos
vencimentos, mesmo não havendo
saldo de credito orçamentário, pa-
ra a despesa ser posteriormente
legalizada pela fôrma Indicada em
um dos dispositivos daquelle de-
creto-lel: mediante abertura de
credito especial.

A despesa Publica, entretanto,
encaminhou ao Tribunal de Con-
tas, para registro, um processo de
aposentadoria de um funceiona.
rio, oujos vencimentos foram pa-
gos naquella conformidade, Isto é
sem credito. B classificou a des-
pesa, Jft realizada, na verba de
exercidos findos do actual orça*
mento da Fazenda, para assim le-
gallzar a despesa eífectuada.

O corpo Instructlvo do Trlbu-
nal de Contas Informou o proces-
so opinando pela recusa do re-
glstro, sob o fundamento'de não
mais existir o instituto do regis-
tro a posteriori, e de sd poder
aquella despesa ser legalizada me-
diante credito especial. Salientou
o Tribunal que as dotaçdes orça-
mentarlas se destinam ao custeio
de despesas a reallzarem-se e não
das que Jft foram effectuadas.

Nesse particular, alifta, o bom
senso não Indica outro raclocl-
nio...

Que terit

Sempre que a Companhia Te-
lephonlca tem uma pretenção,
transforma num verdadeiro mar-
tyrlo para os asatgnantes o seu
serviço.

Actualmente, perde-se multo
tempo para obter uma ligação.

Que estarft pleiteando a Compa-
nhla Telephonlca, neste momento,
para nos servir assim péssima-
mente?

A Cantareira no poder

legislativo

O governo fluminense, tendo re-
cebldo longo memorial em que a
Cantareira procura fundamentar
as razSes que lhe assistem para
pleitear p augmento daa passa-
gens em'suas barcas, não se pro-
nunclou sobre o caso, remettendo
o referido documento ao poder
legislativo do Estado. O presi-
dente da Assembiéa, pelo que se
noticiou, Jft distribuiu oe papeis
as commisBSes de justiça e obras
publicas, afim de que as mesmas
elaborem os respectivos parece-
res.

Foi mais um acto bem Inspira-
do do almirante Protogénes Gul-
marães. Ao poder legislativo do
Estado, portanto, constituído de
representantes do povo, caberá a
tarefa, sem duvida delicada, de
resolver esse velho caso, perlodl-
camente renovado pela directoria
da succursal marítima da Leopol-
dina.

DICTADURA JUDICIARIA
A' historia desse malfadado

caso eleitoral do Acre, que o
Tribunal Superior acaba de
julgar tão desastradamente,
ainda não foi exposta em to-
dos os pormenores.

Já vimos que predominou
na decisão uma doutrina sin-
guiar, de accordo com a qual
ha eleições fraudulentas, como
taes proclamadas pelo poder
julgador, que são, não obstan-
te, validas.

Mas são muito anteriores a
essa decisão as anomalias que
culminaram nella. Vêm do
momento em que o Tribunal
Superior, substituindo-se ao
Tribunal Regional do Acre,
houve por bem apurar as elei-
ções de Tarauacá, para julgar
originariamente, como julgou,
nâo só essas, senão também as
das demais secções, já apura-
das pelas turmas locaes.

O Tribunal exerceu, com is-
so, uma funeção que lhe não
competia, superpondo-se á lei
e á própria Constituição, pois,
de accordo com uma e outra,
não podia funecionar no caso
senão em gráo de recurso. Já
o Código de 1933 (arts. 23,
ns. 11, 86 e 95, § 2°) no que
foi seguido pelo de 1935 (arts.
27, letra /, 140 e 173) estatuiu
qúe a proclamação dos eleitos
cabia ao órgão apurador, e

que este era o Tribunal Re-
gional, de cuja decisão have-
ria recurso para o Tribunal
Superior. E eis o que dispõe a
Constituição (art. 83 § 40):"Nas eleições federaes è esta-
duaes, inclusive a de governa-
dor, caberá recurso para o Tri-
bunal Superior de Justiça Elei-
toral da decisão que proclamar
os eleitos.

Dizendo assim, em termos
absolutos, que da decisão ha-
verá recurso para o Tribunal
Superior, é claro que a Consti-
tuição exclue a hypothese de
que possa ser delle a procla-
inação e institue a dualidade
de instância. Ora, a procla-
mação dos eleitos, ou, por me-
lhor dizermos, dos não eleitos
do Acre, pois que a sua maio-
ria resultou da apuração de
votos fraudulentos, vae ser fei-
ta não por um Tribunal Re-
gional, com recurso para o
Tribunal Superior, mas por
este, como conseqüência do
julgamento indevido, que já
proferiu.

Que quer dizer isso, senão
que o Tribunal Superior, tu-
multuando o processo, suppri-
miu uma das duas instâncias?

Essa dualidade, que repre-
senta aqui não apenas um meio
destinado a facilitar a apura-
ção e os reconhecimentos, mas
também uma garantia da ver-
dade eleitoral e de direitos in-
dividuaes, tendo sido, como
foi, estabelecida pela Consti-
tuição, é tão essencial, como a
votação de certas leis pela Ca-
mara e pelo Senado, ou como
a approvação da generalidade
dos projectos em mais de uma
discussão por uma mesma das
duas casas. Não a poderia,
pois, eliminar o próprio Po-
der Legislativo.

O Tribunal Superior está
reduzido hoje ao papel que a
Constituição lhe destina. Da
funeção legislativa que tinha,
e que exerceu discricionária-
mente sob o governo proviso-
rio, não lhe ficaram senão a at-
tribuição de "regular a fôrma
e o processo dos recursos de
que lhe caiba conhecer" e a de
"adoptar ou propor providen-
cias para que as eleições se
realizem no tempo e na fôrma
determinados em lei (art. 83,
letra c e § 6o). O que fez, en-
tretanto, o Tribunal não foi
regular o recurso estabelecido,
mas sim abolil-o, collocando-
se no logar dos órgãos de cuja
decisão o poderiam interpor.

A inconstitucionalidade do
acto é manifesta. Que se não
diria das decisões pelas quaes
a Corte Suprema chamasse á
sua competência os processos
e julgamentos que, pela Con-
stituição, competem aos juizes
federaes?

Nada importa que o art. 128
do Código de 1933, ao qual
corresponde o art* 202 do Co-
digo de 1935, estatuísse que o
Tribunal Superior poderia rea-
lizar qualquer acto da compe-
tencia dos Tribunaes Regio-
náes, desde que estes se absti-
vessem de o fazer. E nada im-
porta isso porque, qualquer
que fosse, antes da Constitui-
ção, a extensão dessa faculda-
de, é evidente que, depois dei-
Ia, não podemos entendel-a se-
não com a restricção resultan-
te do citado S 4° do art. 83,
isto é excluindo dentre os
actos a que alludem os dois
Códigos, nos artigos citados,
a proclamação dos eleitos, bem
como a apuração e o julga-
mento de que ella é simples
conseqüência.

O Tribunal Superior não
pôde julgar originariamente as
eleições federaes e estaduaes,
pela mesma razão por que não
deve julgar, nem originaria-
mente nem em gráo de recur-
so, as eleições municipaes, sal-
vo, quanto ao recurso, se se

verificar o caso do § i° do art.
83 da Constituição, porque
diz esta, no § 2° do mesmo ar-
tigo, que, a não ser nesse caso,
o julgamento de taes eleições
cabe, cm ultima instância, aos
Tribunaes Regionaes.

Nenhum alcance tem, tão
pouco, o facto de haver a
Constituição, no art. 3a § 40,
das suas disposições, transito-
rias, permittido ao Tribunal
Superior baixar os supplemen-
tos que julgasse necessários,
na legislação eleitoral, para as
eleições de 14 de outubro de
1934. Ainda quando seme-
lhante faculdade pudesse ser
exercida depois das alludidas
eleições, na renovação de qual-
quer dellas, nada importaria
isso, porque supplementos são
supplementos, não sendo pos-
sivel derogar, por meio delles,
dispositivos legaes. Depois, o
§ 4° do art. 83, citado, subor-
dinou o exercício dessa attri-
buição a esta condição expres-
sa: "observados os preceitos
desta Constituição."

Se o Tribunal do Acre, por
qualquer eircumstancia, estava
na impossibilidade de exercer
as suas funeções, uma provi-
dencia, sem duvida, deveria
ser adoptada, mas teria de ser
outra: a submissão, por exem-
pio, das eleições a outro Tri-
bunal Regional, como fosse o
do Amazonas, que era o mais
próximo, por analogia com o
que se pratica, em emergen-
cias análogas, na fôrma de ai-
guns regimens judiciários do
paiz.

O que resta agora, como re-
médio, no grande tumulto, é
apenas o recurso para o pro-
prio Tribunal Superior, afim
de que o caso possa ser exa-
minado, depois do primeiro
julgamento, como o quer a
Constituição. Aliás, esse re-
curso será uma conseqüência
lógica do papel que o Tribu-
nal se tem attribuido a si pro-
prio, na apuração e no julga-
mento das eleições do Acre,
pois elle, segundo vem decla-
rando, outra coisa não ha fei-
to, até aqui, senão funecionar
como Tribunal Regional. Ou
taes declarações significam
que o Tribunal tem de desem-
penhar uma dupla funeção, a
de Tribunal Regional e a dél-
le próprio, ou carecem em ab-
soluto de sentido. A anomalia
subiria de ponto se o Tribu-
nal Superior, sujeito a tal me-
tamorphose, deixasse de exer-
cer precisamente a funeção
que lhe é peculiar. Quanto á
disposição constitucional que
torna irrecorriveis as decisões
do Tribunal Superior, não vem
a propósito invocal-a, não só
porque a decisão, no casb, é
de um Tribunal que funecio-
na com o caracter de Regio-
nal, mas também porque é
evidente que tal disposição não
allude a recursos interpostos'
das decisões do Tribunal Su-
perior para elle próprio.

A declaração de que o Tri-
bunal Superior, no processo
em apreço, não entrou ainda
a funecionar como Tribunal
de ultima instância, consta de
mais de uma acta das suas ses-
soes. Na da sessão de 11 de
março do anno passado, in-
serta no Boletim Eleitoral de
23 do mesmo mez, lê-se que
o Tribunal só tomou conheci-
mento de uma impugnação que
lhe fora feita originariamente,
porque "estava funecionando
como Tribunal Regional".

Foi a sessão em que elle re-
solveu "mandar que fosse le-
vantado o mappa, pela Secre-
taria, das secções approvadas,
para que pudessem ser expe-
didos os diplomas respectivos,
que prevaleceriam atê o julga-
mento final com as eleições da
4a zona (Tarauacá), que se-
riam renovadas". Dessa deci-
são, em virtude da qual teriam
de ser immediatamente diplo-
mados os candidatos da Legião
Autonomista recorreram os

seus competidores. Pois bem:
o Tribunal, que deliberou não
expedir os diplomas, attenden-
do, portanto, aos recorrentes,
ao mesmo tempo que dizia não
conhecer do recurso, deixou
bem claro que este teria cabi-
mento quando os diplomas
fossem expedidos. Eis, de fa-
cto, o que se vê da acta da ses-
são de 1 de abril, publicada
no Boletim de 13 desse mez:
"O Tribunal resolve não to-
mar conhecimento do recurso,
por não ser cabivel na espe-
cie, aguardando-se, entretanto,
o resultado das eleições que
vão ser renovadas em Taraua-
cá, para a expedição dos diplo-
mas, uma vez que o Tribunal
está julgando como órgão de
primeira instância, visto que
não está funecionando oT- R.
do Acre".

Ora, se o Tribunal funecio-
nava como órgão de primeira
e não de ultima instância, é
que a sua decisão não poria
fim ao processo, estaria su-
jeita a recurso, que, se não ca-
bia na espécie sub-judice, como
ainda não coube, ha pouco,
quando os candidatos da Le-
gião Autonomista recorreram
do julgamento das eleições, vi-

ria certamente a ser opportu-
no no momento determinado
pela Constituição e pelo Co-
digo, isto é após a expedição
dos diplomas.

Positivamente o caso do
Acre, mysterioso caso, se tor-
na'cada vez mais indecifrável
na sua interminável série de
inconstitucionalidades, contra-
dições e illogismos, mostrando
que a dictadtira do Tribunal
Superior é um facto e que, se
contra ella não ha recurso no
regimen actual, urge que se
lhe opponha um paradeiro pela
reforma da Constituição.

CONTA» tAB!SlOV-Milim

9/ Limite Rs.
£ 20:000$000
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Exportação e cambio

Toda a nossa exportação em
1935, a mais volumosa que Jft rea-
llzftmos, pois attlnglu a 2.761.763
toneladas, nos rendeu 83.011.848
libras esterlinos. Como as Impor-
taçOes nos custassem 27.481.141
libras esterlinas, obtivemos o sal-
do diminuto de 5.680.707 libras
na nossa balança commercial.

Base' saldo foi o menor verifi-
cado nos últimos vinte annos a é
devido exclusivamente ft queda do
cambio e conseqüente desvaloriza-
ção da moeda.

Demonstra-o o confronto entre
os preços ouro dos artigos de
maior exportação, em 1930, quan-
do Unhamos o saudoso "cambio
vil" do sr. Washington Luís, e
agora, em 1935, quando a nossa
situação cambial 6 inquallflca-
vel...

Tomemos o valor médio, ouro,
da estatística official.

Bm 1930, a tonelada de banha
valia £ 66,16: em 1935. £ 20,3. A
tonelada de carnes congeladas, em
1930, nos dava £ 34,3; em 1985,
£ 9. Uma tonelada de pelles, em
1930, nos rendia, £ 229,1; em 1935,
apenas £ 98,7. Pagavam-nos por
uma tonelada de algodão, em 1930,
£ 63,2; em 1986, £ 37,13: O arroz
fornecia-nos, por. tonelada, em
1930, £ 14,11; e em 1935, £ 5,5. O
café, por sacca, hos deu em 1930,
£ 2,14; e em 1935, £ 1,3. O cação
caiu de £ 80,10, em 1930, para
£ 11,13, em 1935. Maior queda
teve o xarque; £ 68,16, em 1930, e
£ 14, em 1935. O fumo baixou de
£ 41,9, em 1930, para £ 15,14, em
1935.

O valor médio, ouro, da tonela-
da .exportada, em 1980, foi de £
28,9, e em 1935, de £ 12 apenas.

Como faz saudades o "cambio
vil" do sr. Washington Luís...

O aoono provisório

Vara os hermeneutas da nossa
burocracia não ha texto de lei que
não se preste a Interpretações
tendenciosas. A lei do .abono con-
templa "todos os funecionarios
civis da União, em pleno exerci-
cio de suaa funcçSes, gem dlstln-
cção de categoria e fôrma de pa-
gamento". Todaa «a restrlcçfles
•ão expressas a estão enumeradas
em vários artigos dessa lei • seus
paragraphos.

Não ha um sô delles qu» se re-
(Ira aos serventuários, "funecio-
narlos civis da União", qu» ga-
nham por percentagem, uma
"fôrma de pagamento" como ou-
tra qualquer. Estão dentro da
lei, foram por ella alcançados, to-
dos quantos percebem commls-
•Ses pelos recebimentos qu» fa-
zem. Tanto Isso ô claro que a
lei, no J 1 do art, 2°, manda que
"para o effeito do abono aos col-
lectores e escrivães de collecto-
rias, tomar-se-â por base a lm-
portancla que, a titulo de percen-
tagem, lhes competir pela arreca-
dação realizada era cada mez".
A regra foi estabelecida nesse dis-
positivo para ser extendlda aos
casos análogos. O legislador não
devia, nem podia enumerar uma
a. uma a classe dos funecionarios
que têm "fôrma d» pagamento"
diversa da clássica — ordenado,
gratificação: vencimento.

Pois os cobradores e recebedo-
res de diversas repartições ainda
não embolsaram o abono dos co-
brancas do mez de janeiro, por-
que o caso delles não foi deci-
dldo.

Entraram em acção os exege-
tos da burocracia, o que importa
dizer vae agir a mft vontade con-
tra uma classe de servidores da
nação que multo se recommenda
por sua actividade e que sô ga-
nha pelo que faz.

O anno doa codigoa

Na próxima sessão legislativa,
tem a Câmara dos Deputados que
dar andamento a bem uma mela
dúzia de códigos. De accordo com
o Regimento Interno da Casa, fo-
ram o anno passado distribuídos
avulsos dos' ante-projectos desses
códigos, afim de que, na segun-
da sessão legislativa, pudessem as
commissões especiaes respectivas
estudar sua elaboração definitiva,
apreciando as suggestões dos or-
gãos culturaes do pata.

Deve a Câmara este anno dis-
cutlr e votar, por exemplo, os eo-
dlgos do processo penal, do pro-
cesso civil • commercial, como
ainda o próprio código criminal, a
reforma do código civil, a lei das
sociedades anonymas, eto. Allâs,
quanto aos códigos do processo,
a Constituição fala na sua elabo-
ração "desde jft". Maa a Câmara
o anno passado entendeu que a
elaboração dos códigos estava su-
Jeita ao rithmo geral prescripto
na sua lei interna. Não se cogi-
tou da premencla da expressão
— "desde Jft".—, empregada na
Constituição.

Em todo caso, o qu» é necessa-

rio 4 qu» essas leis orgânicas M-
Jam estudadas, • promptamente
approvadas, Se vierem este anno,
ainda chegam a tempo, mesmo
para dar cumprimento ao prlnol-
pio constitucional da unidade do
processo.

Hcpreientaeio municipal

fiaullila

Do acoordo com um dlaposltlvo
da lei orgânica municipal paulis-
ta, a representação de cada ca-
mara serft regulada pelo vulto da
respectiva arrecadação. Na capi-
tal do Estado a Câmara da cida-
de terft 20 vereadores, • o nume-
ro d» vereadores du câmaras
municipaes do Interior ficar* con-
dlcionado ao total da receita. As-
sim, terio tres» camarlsUs os
municípios d» renda superior •
mil contos! Araraquara, Campl-
nas, Catanduva, Franca, Jahú,
Jundiahy, Marllla, Piracicaba, RI-
belrfto Preto, Rio Freto, Santos,
São Bernardq, Sio Carlos • So-
rocaba ;onze,x os que tiverem
renda além de 500 contos: Am-
paro, Araçatuba, Barretes, Bauru,
Botucatú, Bragança, Espirito
Santo do Pinhal, GuaraUnguetft,
Itapetlninga, Jabottcabal, Limei-
ra, Lins, MIrasol, Mogy das Cru-
zes, Monte Alto, Olympia, Pira-
luhy, Presidente Prudente, Rio
Claro, S&o João da Bôa Vista, São
José dós Campos, São Vicente,
Sertãozlnho, Taquaratinga, Tau-
bate • Itú.

Cincoenta e oito municípios, de
randa inferior a 600 contos, e acl-
ma de duzentos contos, terão no-
ve vereadores; cento • cincoenta
municípios, de renda Inferior a
duzentos contos, terão 7 vereado-
res. Calcula-se que haverá, em
todo o Estado, 2.051 vereadores.
Serão eleitos em março, mas sô
em julho tomarão posse de seus
cargos.

O entrepotto ii gatollna

Depois de vlctorlosa a revolu-
cão de outubro d» 1930, appare-
eeu um cldadio a querer tratar
com a Prefeitura, d» um negocio
de seu Interesse: o ravlgoramen-
to de uma concessão anterlormen-
to feita para a Installação de um
entreposto de gazolina no Dlstri-
cto Federal.

O contrato anterior, ou nio ti-
vera andamento ou, por qualquer
eircumstancia, não pudera ser
cumprido.

Daquella data até aqui, o Inte*
ressado não parou em esforça»
para conseguir liquidar o assum-
pto. O processo andou multo, re-
cebeu informações, pareceres va-
rios e sô não recebeu'o despacho
final. Dizia-se qu» era questão
dos termos do Instrumento a ser
lavrado. E, por um momento, jul-
gou-se a questão sepultada no es-
queclmento, porque, entra aa opi-
nlôes expendldas, havia uma do
então delegado fiscal d» Inflara-
raavels, o actual vereador Ivan
Pessoa, mostrando os lnconve-
nlentes da concessão «m es-
tudo. ,.

Agora, porém, sabemos qu» a
offenslva novamente recomeçou
— novamente recomeçou i bem o
termo — com a Interferência d»
elementos políticos poderosos,
afim d» qu» sa resolva o osso do
entreposto.

. O .prefeito, acreditamos, terft a
aeu ouldado o. exame seguro da
concessão na sua phase final «
decisiva, porqu» a gazolina, ln-
flammavel perigoso, não deve fl-
car em possível contacto cora a
centelha do escândalo...

Abuso a reprimir

. Merece providencias da Inspe-
ctoria do Trafego o procedimento
d» alguns ehauffeuri d» omnibus.
Dlvertem-s» assustando os passa-
geiros, abrindo o escapamento •
dando formidáveis estampidos. Es-
sa Irregularidade tornou-se multo
commum ultimamente, principal-
mente nas passagens dos tun-
nels.

Acreditamos que oom uma fts-
callzação mais enérgica, durante
um ou dois dias, consiga a Ina-
pectorla pôr cobro a semelhante
abuso.

Nossa capital, afinal d» contas,
não é ainda propriedade dos
ohauffeuri de omnibus, que, além
de se consideraram donos das
ruas, transformando-as em pistas
de corridas, ainda a» acham com
o direito de atordoar nossos ouvi-
dos • aterrorizar os passageiros
de seus carros.

A burocracia

A 4 de fevereiro, a commissão
Executiva do Senado offlctou ao
ministro da Justiça pedindo os no-
mes de certos funecionarios da
Policia que prohiblram a entrada
de parlamentares a bordo de de-
terminado navio surto no porto.
No dia 8, o ministro baixou um
aviso determinando qu» as Infor-
raaçOes fossem prestadas. A 11
do mesmo mes,.o chete d» Poli-
cia informou ao ministro • sô
hontem, 28, as Informações che-
garam ao Senado. Feitos os cal-
culos, verifica-se qu» entra a so-
licitação do Senado • a resposta
do ministro medeiam 25 dlàsl Vt-
se, assim, qu» a burocracia con-
tinüa a imperar entra nôs, até
mesmo quando se trata du rala-
çSés entra dois dos poderes da Rs-
publica.

O "mlaalonelro"

Um telegramma d» Paris in-
forma que as negociações para o
accordo commercial franco-braal-
leiro não falharam. Foram, ape-
nas, Interrompidas, porque o sr.
Sebastião Sampaio partiu apres-
sadamente (apressadamente 4
bem o termo...) para Londres,
afim d» ultimar a questão dos"congelados" britannicos.

Correr para um lado e para ou-
tro... O chefe da custosa "mis-
são dos nababos" estft, por Intel-
ro, no seu elemento, a desman-
char-se em actividades apparen-
tes. Não serft difficil, dentro de
poucos dias, sabermos que esse
homem de retumbantes IniciatI-
vu haja dito aos Inglezes que o
esperem um pouquinho, «surja,

ds Imprevisto, em Berlim, Vnrao.
via, Kelalngfors, Rlgn, Tallin ou
Praga, com o tolegraplio a notl*
alar canoa aeus pulou A, ouita do1
Thesouro Nnolonnl, quo pi\gar4
ns sommns nocoasitrlns cm.,, ru.
pias. Em toda a parto, ollo "ln|.
olar&" accordou o transacçõoi,
dando conhecimento dos sous pai.
sos ao Braail Inteiro, pnr melo dua
agonolaa de Informnçfics,,,

Tudo Isto, alifta, está dc acçor<
do com o temperamento do ho«
mem de cartaz do ar, Snmpalo s
comprehendo-se que, assim, ella
ae desempenhe, em corrorlaa, nu
delegação que suggeriu fossa
creada nesta hora de aperturat
qúe, para o diplomata itlnerante,.
estft ssndo de larguras,

O que não se comprehenda t
que, possuindo o Braail embalxa.
das e embaixadores nos paizcs em.
que tam entendimentos a celebrar,
ainda precise de emissários dis.
pendlosos, como se os nosaoa re.
preaentantes não estivessem em
condições de dar cumprimento rtr
Instrucções, do Itamaraty sobre
assumptos de qualquer relevam
cia.

Mu o agitado ministro precisa.
va de viajar e, afinal, ae não fos.
ae de difficuldades a situação ft.
nancelra, não seria talvez doma.
elado que o governo lhe propor-
ctonasse o passeio, pedindo-lhe,
entretanto... que se limitasse a
passear.

Dliperdicioi

Em beneficio do Thesouro, dês
v» ser modificado o actual regh
men de concorrências publicas.

O Diário Official de quarta-fel.
ra, 26 do corrente, gasta nada
menos do que quarenta e tels pa«
glnas com a publicação daa pnn
postas dos concorrentes a tornes
cimentes do Instituto Militar dé
Biologia.

Fiscalizada devidamente a com
correncla, u propostos, depois da
preferencia, interessam apenas
aos concorrentes.

Gastar tanto papel e tanta tine
tá numa publicação desnecessa»
ria dessa ordem, chega a ser lm*
patriótico...

ALBA MAR
u Telephone 42.0891

(O 68»)

Os Estados Unidos desejam a
tranquillidade do continente

americano
Washington, 28 (Havas) «a

Num discurso que foi. irradiado
para todoa os paizes americano*
o secretario de Estado, sr. Cor-
itíl HuU, eapoz os resultados dé
tres aimos de esforços para, col»
laborar estreitamente com as re-
publicas americanas.

Declarou que "a política dá
boa vlsinhamça" não era mais
unia esperança nem um objeotl.
vo, maa uma realidade. Citou d
novo tratado de Cuba, que abo«
Uu a emenda Flatt, a retirada'
dos fuzileiros e marinheiros ddj
Haiti • ss negoclções que se faa
sem co mo Panamá, para ellml»
nar as desvantagens do antlgdj
accordo.

O concurso prestado pelos Bi-
tados Unidos ft obra de paz i
nonclllauão entre a Bolívia e d
laraguay e a suggestão do pro
aldente. Roosovelt para a reall»
ração duma Conferenoia da Pai
Fan-Amcrlcana —> disse o ir,]
Cordell HuU — demonstram qué
os Estados Unidos desejam ai
tranqüilidade do continente ame»
i Ícaro.

Alludlu em seguida aos tratu
dos commerciaes de reclprool-
dade jft concluídos com cinco'
nações americanas • prometteu
Iguaes negociações com todos ea
outros paizes da America "lon
qu» u ctdoumstancias o permit*
tem."

BEBAM
SALUTARIS

FONTES PARAHYBA DO SUIl
(32686),

DESTRUÍDO pelo fogo um
DEPOSITO DA "IMPERIAL

CHEMICAL INDUSTRIES"

Quatorze feridos em estado
— grave —¦

Cairo, 28 (Havas) — Communl-
cnm de Alexandria que um ln-
cendlo destruiu parcialmente estai
manhã um deposito de produetos
da "Imperial Chemical Induw
tries", verlflcandj-se prejuízos
num valor de cerca de um mllhãfl
de libras.

Cairo, 28 (Havas) >— O incait*
dio nas docas cas "Chemical In-
dustriea" em Alexandria caueolí
quatorze feridos que ficaram ein
estado grave, sendo na sua maiof
parte bombeiros e operários da
estrada de fítro que auxiliaram
cá bombeiros.

Trezentos o trinta e nove ope<
rarios das docas soffreram uni
começo de asphyxla.

Oa bombeiros conseguiram clr»
cttmsorever o incêndio, que amea«
cava attlnglr os depósitos vizl-
nhos.

A Colômbia applica saneçõej
econômicas ao Vaticano

Cidade do Vaticano, 28 (Havas),— Cauaou viva surpreza a apll-
cação das saneções econômicas,
por parte da Republica da Co-
lombla, & Cidade <Io Vaticano.

Bffectlvaraente, um pacote ex-
pedido pelos correios do Vaticano
para monsenhor Cario Serena.
nunclo apostólico na Colômbia,
foi recusado e devolvido paia
aqui.

Observa-se que com este pro-
cedlmento não foi tomada em
consideração nem a qualidade de
núncio apostólico do destinatário
nem a provenlencla da Cidade do
Vaticano, que é inteiramente du*
ferente da de Italla, em virtude
do direito internacional.

m amt 

Condecorado pela Itália o eo*
baixador Alcebiades Peçanba

Madrid, 28 (Havas) — O em-
baixador da Itália aqui acredita-
do, sr. Pedrazzi, entregou ao em-
baixador do Brasil, sr. Alcebia-
dea Peçanha o grande cordão da
ordem de São Mauricio e São La-
zaro, que é a mais alta distineçao
Italiana com que o condecoraram
o rei e o governo itallano3, pre-
mlando a actividade que o refs-
rido diplomata desenvolveu quan-
do exerceu o cargo de embaixador

, do Braail em Roma.
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O uiras Informações «do Exterior
0 GRAVE MOMENTO JAPONEZ

¦o-

Telegrammas recebidos até ás 6 horas da tarde de hontem
roUo, 28 (Havaa) — O gene-

ral [Cnshll, governador militar de
Tokio, declarou, A noite, pelo ra-
íio que os rebeldes tinham oo-
cupado um sector do dlstricto de
Mngntcho, motivo pelo qual to-
Lra as medidas que se faziam
necessárias parn enfrentar a sl-
timcão. Acerescentou quo a mo-
rol .los tropas legaes era excel-
lente. Estava sendo exercida ri-
.oroslssima vigilância afim de que
l ordem não fosse perturbada íô-
ra das zonas em poder dos re-

Reunião do gabinete
v Tokio, 28 (Havas) —• O gabine»
te reuniu-se ás 10 horas da ma-
Sul, no palácio Imperial.

A impressão predominante é
guo serão tomadas sem demora
pedidas enérgicas.

A' ultima hora dirigiram-se ao
Balado Imperial o ministro da
Guerra general Kawashima, o al-
mirante Fushlmi, os príncipes Hl-
íashikuni, Asakl, Kuni, Takama-
Jau, Chlchibu, Takeda e outras
Bcráonalldades.

A's 8 horas da manhã as ruas
jatavam desertas e não se via
nenhum insurrecto.

fofclo, 28 (Havas) — Os mem-
eros do gabinete e os chefes ml-
mares estiveram reunidos no pa-
laclo imperial até âs 2 horas da
madrugada, deliberando sobre os
resultados dos entendimentos com
es reebldes.

A reunião recomeçou as 10 ho-
tas de hoje.

Acredita-se que os ministros e
bs generaes examinaram a situa-
So creada pela ruptura das ne-
gociações com os rebeldes e tra-
taram também da questão da no-
meação do novo primeiro mi-
pistro.

0 general Araki conferência
' 

Tokio, 28 (Havas) — O primei-
m ministro Interino er. Goto re-
tebeu em audiência o general
Jíraki, com quem conferenciou.

i O Conselbo Superior da
Guerra

lábio, 28 (Havas) — Oe mem-
fcros do Conselho Superior da
Guerra aeham-se neste momento
em conferência com o general
Kashil, commandante da guarnl-
ráo de Tokio.

Na capital reina tranquillldade
toas espera-se que os acontecl-
mentos tomem uma feição defl
pitiva.

A attltude dos rebeldes ê inter-
fretada como um indicio de que
os mesmos contam com o apoio
de poderosas secções do Exercito,
que não admittiriam se tornasse
o governo responsável pela mor-
te de "patriotas".

Entrementes, o imperador Hi-
(ohlto ainda não tomou, ao que
parece, nenhuma decisão. O Mi-
kado espera conhecer a opinião
jo príncipe Saionjl antes de or-
ganlzar o novo gabinete.

Os rebeldes promettem aban-
donar as posições

Tolsio, 28 (Havas) — A Agen-
fia Domei annuncia que os amo-
Criados prometteram 4 l*i da
tarde (hora local) evacuar a ca-
.bltal.

A attitude da Marinha ''

To7»to, 28 (Havas) — O minis-
bo da Marinha almirante Osuml
jwnvocou em conferência os ot-
ffclacs superiores para estudar a,

. jgJtuação.
Foi reforçada a guarda de fu-

Hlelros navaes postada nas lm»
Imediações do Ministério da Mari-
|riba. Os membros das tripulações
dos navios da primeira frota fun-'deados na bahia de Tokio estão
preparados para qualquer even-
tualldade.

A' hora marcada para a ren-
Bicão dos rebeldes parecia reinar
pa capital completa calma.

O novo gabinete
Tofcio, 28 (Havas) — Os Jor-

fcaes annunciam que o novo ga-' fclnete será um governo naclonai
forte presidido por uma persona-
lidade de primeira plana, mas não
citam nenhum nome.

íWo, 28 (Havas) — Assegu-
ra-se que o dr. Ikki, presidente
do Conselho Privado, cujo apoio
ao partido liberal teria descon-
tentado vivamente a "camarilha-
militar", resolveu pedir demissão
do cargo.

A opinião predominante nos
círculos financeiros 6 que sô um
governo de colligação poderá sal-
var o Japão da dlctadura militar.

A politica exterior não será
alterada

Tofcio, 28 (Havas) — TJm por-
ta-voz do Ministério dos Negócios
Estrangeiros declarou que a poli
tlca exterior do Japão não soffre'
ria nenhuma modificação em con'
seqüência dos acontecimentos de
26 do corrente.

A personalidade em questão ac-
bentuou que, contrariamente a
certos commentarlos da imprensa
estrangeira, a crise actual nao
era devida á hostilidade do Exer-
cito contra a politica moderada
do governo japonez em relação A
China, Rússia e Mongólia Exte-

¦ rior, mas fora provocada unlca-
monte por motivos de política in-
terna.

Corrida ao Banco do Império

Tofclo, 28 (Havas) — As reti-
radas de depósitos do Banco do
Japão ultrapassaram hontem- de
ura bilhão de yens.

Ps amotinados continuam nas
posições

» Tokio, 28 (Havas) -A'«-« da

frolte (hora local), os rebeldes ata'
da não tinham evacuado as posl
ções oecupadas.

INFORMAÇÕES DE FON
TE CHINEZA

¦ tr»- 
Bhanghai, 28 (Havas) — Auto-

rlzado porta-voz da embaixada
nipponlca declarou a imprensa
que a revolta de Toklo não teria
influencia sobre a política do Ja»
pão contrariamente aos votos dos
elementoB ultra-mllltarlstas.

O porta-vos Japonês acerescen-
tou textualmente: "O movlmen-
to tendia a reforçar a autoridade
do throno, eliminando o que, na
mente dos Jovens officlaes, en-
travavam a mesma autoridade."

Peklm, 28 (Havas) — Apesar
das declarações tranqullllzadoras
do addido militar japonez, de que
o movimento de Toklo não altera-
ria a política do Japão em rela-
ção aos soviets e A China, os oir-
oulos militares de Pekim dão
grande importância ao faoto de
tres mil communistas terem atra»
vessado o rio Amarello dirigindo-
se para Talyunfu, capital da pro-
vinda de Shansi. '

Esses mesmos círculos declara-
ram que caso não fosse paraly-
zado o avanço communlsta, seria
provável que o general Sun Che-
neyuan, presidente do conselho
político do Hopel e de Chahar re-
unisse, contra elles, suas tropas
ás do general Venslban.

Peklm, 28 (Havas) — O addl-
do militar do Japão declarou que
o movimento de Toklo não alte-
rarla a política nipponlca relati-
va á China e aos soviets nem mo-
dlflcaria os planos ora adoptados

Observa-se no entanto que a
China do Norte receia o reforço
das actividades japonezas para
seccessão de cinco províncias ao
norte de Nanklm. Os especlalls-
tas em questões militares de Pe
kim vêm a possibilidade de lar-
gos complicações no facto dos
soldados japonezes que participa-
ram da tentativa de golpe de Es'
tado terem recebido munições an'
tes de embarcar para a Man-
dchuria quando o costume era
que os reforços destinados âquel-
Ia região recebessem munições
depois do desembarque no ponto
de destino.

A guarnição de Osaka teria
adherido

Shanghai, 28 (Havas) — Infor-
mação de fonte particular chine-
za diz que as tropas de Osaka
(Japão) também se revoltaram.

As autoridades japonezas de
Shanghai desmentem, entretanto,
a noticio, de maneira categórica.

O trafego completamente
suspenso

ShanfAo., 28 (Havas) — Infor-
mações procedentes de Tokio dão
curso & versão de que o trafego

foi completamente suspenso nas
ImmcdlaçOes dos ministérios,

Falta de noticias
Shaiiffha», 28 (Havas) — Ha al-

guina» horas nfio se recebe ne-
nhuma Informação procedente de
Toklo.

A Impressão predominante é
que a censura foi restabelecida.

Os círculos officiaes japonezes
de Shanghai não dispõem, porém,
de elementos para confirmar essa
versão.

Continuam a resistir
Shanghai, 28 (Havas) — Com-

municam de Tokio que os rebel-
des continuam a resistir ao go-
verno.

COMMUNICAÇÕES RECE»
BIDAS EM S. FRANCISCO

DA CALIFÓRNIA
Sdo Francisco, 28 (Havas) —

O cônsul geral do Japão Shutoit
annuncia que recebeu da chancel-
larla nipponlca este cabogramma:"A ordem está, sendo rápida-
mente restabelecida."

O representante japonez ac-
crescentou que as autoridades mi-
lltares e os Jovens officiaes ti-
nham entrado em accordo quanto
á reintegração dos últimos nos
respectivos regimentos. Ainda
eram Ignoradas as condições des-
se accordo.

Los Angeles, 28 (Havas) — O
jornal japonez "Rafushlmzo", des-
ta cidade, recebeu de Toklo um
telegramma em que se annun-
cia que os insurrectos lnstalla-
dos no edificio da Prefeitura de
Policia estão com metralhadoras
assêstadas na direcção dos mari'
nhelros que* cercam o edifício do
Ministério da Marinha, situado
defronte. Um destacamento de
marinheiros vindos da bahia de
Toklo foi enviado em caminhões
para reforçar a guarda do depar'
tamento de transmissões do Ml'
nlsterlo da Marinha.

O bairro' de Hlbiya Park, cen-
tro administrativo de Toklo, es-
tava deserto, e todo trafego para»
lyzado. Tropas da Guarda Impe»
rlal de baionetas calada Impediam
o - accesso ao palácio e as sete
portas dos Jardins'do palácio ti»
nham sido protegidas com barri-
cadas, cerca de arame farpado e
metralhadoras.

fido Francisco, 28 (Havas) —
O sr. Kawashima, director do Jor-
nal "Japonese American News"
annuncia que os Insurrectos de
Toklo se comprometteram a vol-
tar ás casernas A 1 bora da tar-
de (hora local).

Ainda possivel que Hauptmann
entre em novo jury

0 PROMOTOR WILENTZ CONTINUA EM SEU
FIRME PROPÓSITO DE SE OPPÔR ÁS PRETEN-

SOES DO GOVERNADOR HOFFMAN

ECONOMIAE FINANÇAS:! Mercados estrangsiros
-BB-

(Serviço especial do "Correio da Manhã")

ZiH>HÍR-/€PA-líKHO
QMM2SSCS---_-----f----M~--*---*>-,>ial,*>>

_f-K>S|*^&i»Sa^^^^B^^^^^^^BR. :;*<-,'*> ¦'.*•_____f_sBiÍ

Hauptmann, quando foi pela primeira vez a Juízo

TrentoB, Nova Jersey, 28 (TJTB)
O sr. C. Lloyd FIsher, que foi o
principal defensor de Bruno El-
chard Hauptma.»». no famoso jury
de Flemington, teve oceasião de
dizer hoje que, daante das decla-
rações ante-hontem feitas pelo
governador Hoffman, está estu-
dando a possibilidade de processar
pelo crime de perjúrio o chauffeur
Joseph Perrone, que foi itna das
testemunhas de aceusação na-
quelle julgamento.

Perrone, conforme foi noticia-
do pelo governador Hoffman, aca-
ba de desmentir suas declarações
em plenário, dizendo agora que

não reconheceu em Hauptmann
a pessoa de quem recebera um bl-
lhete para levar ao dr. "Jefsle"
Condon e a quem vira, em City
Island, em conversa com este.

Caso fique provado o perjúrio,
abre-se para Hauptmann a possl-
bilidade. da annullação do julga-
mento de Flemington, para a sua
sujeição a novo Jury.

O promotor Wilentz continua
em seu firme propósito de se op-
põr, por todos os meios legaes pos-
siveis, ás pretensões do governa-
dor Hoffmann e dos defensores de
Hauptmann.

(33941)

Resumo dos serviços telegraphi-
cos do "Correio dá Manhã"
recebidos até ás 6 horas da tarde de hontem

O pacto franco-sovietico

Shanghai, 28 (Havas) — Os clr-
culos chinezes e estrangeiros aco-
lhem com sceptlcismo a declara-
ção da chancellaria nipponlca se-
gundo a qual os acontecimentos
de Tokio em nada affectarlam a
política exterior do Japão.

Admltte-se que a origem das
desordens esteja no interior do
paiz mas observa-se que o des-
envolvimento do movimento ex-
tremista dos "Jovens officlaes"
data da aventura mandchú e teve
o apoio do exercito de Kuantung.
Declara-se mais que, se o novo
gabinete se deixar influenciar pe-
los officiaes, será inevitável uma
poiiMca japoneza mais aggressiva
no norte da China e na Mon-
golla.

Não se afasta, no entanto, a
possibilidade de que os recentes
assassinios causem forte reacção
no Japão e de que a Marinha,
que perdeu dots dos seus officlaes
superiores, se volte por sua ver
contra o exercito.

Paris — O Senado iniciou a dis-
cussão do pacto franco-sovletlco,
tendo o ministro dos Negócios Es-
trangeiros, sr. Flandin, manlfes-
tado o desejo do governo de que a
votação se effeotue antes do fim
da sessão.

Paris — A proposta de resolu-
ção que convida o governo a
"apresentar com urgência o pro-
jecto de lei que tende a reduzir a
um anno a duração do serviço
militar obrigatório e a appllcar a
medida ás classes ora nas filei-
ras", foi entregue â mesa da Ca-
mara dos Deputados por um cer-
to numero de membros da casa
entre os quaes o sr. Xavier Vai-
latt. Os autores da proposta de-
ciaram que o texto da mesma e
uma conseqüência lógica do apoio
militar que o pacto franco-sovie-
tico proporcionaria ft França. Na
exposição de motivos declara-ee
notadaménte; "durante o debate
relativo ao pacto soviético consi-
gnamos a promessa de que em
caso de conflicto o Exercito dos
Soviets estaria ao nosso lado.
Julgamos qeu nessas condições
não se deve prolongar mais o sa-
orifício que impomos, constrangi-
dos o forçados, A juventude fran-
ceza e convém voltar desde Jâ ao
serviço de um anno".

Londres — A noticia. da vota-
ção pela Câmara dos Deputados
franceza do pacto franco-sovletl-
co teve acolhimento geralmente
favorável nesta capital.

Berlim — Os jornaes limitam-
se a annunciar a ratificação do
pacto frarico-sovietlco ¦ e a tradu-
zlr sem commentarlos a irritação
causada pelo documento.

Roma — A propósito da ratifl-
cação do pacto franco-sovietico,
escreve o "Tevere":

"Desappareceu o equilíbrio eu-
ropeu, de que se gozava até o pre-
sente. A acção da Grã-Bretanha
no Mediterrâneo e a restauração
das allianças militares, destruíram
os últimos vestígios do espirito de
solidariedade na Europa, ei «ao
automaticamente a todos os Esta-
dos completa liberdade de acçao,
de tão absoluta necessidade nes-
tes tempos de insegurança colle-
ctlva."

Bucarest — A ractlficaçao do
pacto franco-sovletlco causou Im-
pressão favorável nos círculos go-
vernamentaes onde o voto da Ca-
mara Franceza é interpretado co-
mo nova prova dos esforços do

governo de Paris no sentido de
salvaguardar a paz no quadro da
Sociedade das NaçOes e da eegu-
rança collectlva.
A aviação militar australiana

Todos os novos apparelhos da
aviação militar australiana serão
de ora em deante monoplanos
blindados, a prova de balas. Esse
caracterlstiío foi adoptado no no-
vo plano de desenvolvimento blen-
nal que está sendo actualmente
elaborado, e que comprehende o
estabelecimento de novas unida-
des em Brishane, Adelaide e Can-
berra. Os aviões serão egualmen-
te munidos de apparelhos de te-
legraphia sem fio.

HESPANHA
Tres indivíduos mascarados ata-

caram um banco de faragoça,
extorquindo do caixa 68.500 pese-
tas. O conselho de ministros ap-
provou a proposta apresentada
pelo ministro da Guerra -relativa
á acquisição de 100 pequenos
aviões pela importância de 
1 900.000 pesetas e autorizou o
ministro da Instrucção a nomear

cinco mil e trezentos professores
ou professoras, afim de ser sub-
stituldo o mais rapidamente pos-
slyel o ensino religioso, ainda
existente, pelo ensino livre. As
associações proletárias iniciaram
uma campanha de agitação em fa-
vor da reintegração dos opera-
rios despedidos em conseqüência
da revolução de 1934.

GRÉCIA
Jorge II
com um

O automóvel do rei
chocou-se em Athenas,
bonde electrico. S6 houve da-
mnos materiaes sem Importância,

ÁUSTRIA
A senhorita Jandyra Vargas

chegou a Vienna, acompanhada
da familia do sr. Luis Sparano,
addido commercial & embaixada
do Brasil em Roma.

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

A mais import-ate_f amnanhi- Jst C-pU*_-_.c2o

AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO
Reallza-se hoje, ás 15 horas, no salão nobre da

Associação dos Empregados do Commerclo, á, Ave-
nida Rio Branco, 118-120, o sorteio de amortiza-
ção de titulos relativo ao mes de fevereiro. Par-
tlclparâo desBe sorteio todos os títulos em vigor
na sede social. Os títulos em • atrazo poderão ser
rehabllitados atê ás 13 horas de hoje, na sede da
Companhia.

Pros.cctoa, Informações e acqnlsIçSo flfí*-
títulos, na

SE'DE SOaAl'
KUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA

(Edificio próprio)
Inspectoret e Agentes em todo o Brasil

Londres, 28 (Havas) — A ten-
dencia do "Stock Exchange"
apresentou-se hoje nitidamente
mais firme graças' ás melhores
noticias recebidas de Wall Street,
mas em razão da approximação
do fim da semana o das liquida-
ções da quinzena a actividade do
mercado conservou-se restrlcta.

Os fundos públicos britannlcos
estiveram fracos. No grupo es-
trangelro os valores jap'nozes fo-
ram ofterecldos o vários títulos
brasileiros tornaram-se pesados
om consequneclá de se estarem
operando pormenores a respeito
da operação de descongelomento
dos créditos britannlcos bloquea-
dos no Brasil.

Os valores ferroviários brltan-
nicos estiveram m_Is firmes e al-
güns valores ferroviários argen-
tlnos estiveram melhor dispostos.

Os valores industriaes estive-
ram mais ac tlvos.

Os valores .petrolíferos estive-
ram em alta.'

No grupo mineiro os valores de
cobre, especialmente os titulos da
"Anaconda" estiveram em alta.

Os valores de minas de ouro ti-
veram maior procura.

Nos cotações dos valores bra-
sllelros registraram-se no fecha-
mento as seguintes alterações: O
4°|° 1889 foi cotado a 18 contra
18112. O 6 "Io 1895, a 20 contra
201|2. O 4°|- 1910, a 17112 con-
tra 18. O 5 |° 1913, a 20 contra
20 1|2. O "fundlng" 5-|» de 1914,
a 72 contra 73. O 6l|2°|° 1927, a
31 contra 32. O 61|2°l" Minas
Geraes, a 17 contra 161 [2.

Dos valores ferroviários, o ....
51|2"|" Leopoldina, a 22 contra
221|2. O 5 °|° da mesma estrada
de ferro a 591|2 contra 60. O 4°|"
São Paulo Brazilian Rallway, a
79 contra 78. As acções ordlna-
rias da Brazilian Traction a 141|2
contra 14.

A politica commercial do go-
verno britannico

. Londres, 28 (Especial) — Em
discurso pronunciado em Brad-
tord o sr. Walter Runclman, pre-
sldente do Board of Trade, ao
alludir A política commercial do
governo britannico, declarou que
é essencial ao Império conservar
o seu predomínio sobre o com-
mercio externo.

A este respeito o orador ac-
crescentou:"Esperamos que accordos nego-
ciados com o estrangeiro nos per-
mlttam ter accesso aos mercados
externos. Tenho o propósito de
prosegulr esta política emquanto
me mantiver no meu posto
actual. Numerosos accordos de-
vem ser revistos em data proxi-
ma, mas já estamos em traba-
lhos sobre tal matéria e temos
sempre presentes ao espirito duas
considerações princlpaes: 1) que
numerosas dividas existem a nos-
so favor em paizes estrangeiros
e que devíamos ser autorizados a
recebel-as; 2) que os arranjos
internaeionaes que resultarem dos
novos accordos commerciaes de-
veriam ser recíprocos."

O sr. Walter Runclman adver-
tiu que a politica do Império de-
ve ser necessariamente nacional e
que contava poder um dia deixar
as suas funeções actuaes com a
certeza de que a orientação que
Iniciara não seria mais abando-
nada.

O orador observou ainda, em
certa passagem da sua exposição,
que os Estados Unidos teriam
vantagem em dispor de parte dos
seus stocks de ouro e de correr
certos riscos com os paizes toma-
dores de empréstimos, cujo com-
merclo não deixaria de desenvol-
ver-ss rapidamente.

As relações commerciaes
anglo-brasileiras

AS CONVERSAÇÕES DE HONTEM EM LONDRES

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Press)
rEOriAMrlNTO DA HOLSA

(Unto 38/2/1030)

noje Antsrlor

RÚSSIA
O conselho dos commlssarlos do

povo resolveu erigir em uma das
praças de Leningrado a estatua
do famoso physiologista Juan
Pavlow, hontem faliecido. O prl'
meiro instituto medico legal de
Leningrado receberá egualmente
o nome de Pavlow,' cujas obras
vão ser publicadas pela Academia
de Scienclas nas . línguas russa,
Ingleza, franceza e allemã. O ce-
rebro de Pavlow serft conservado
no Instituto do Cérebro de Mos-
cou e o ,seu gabinete de trabalho
a o seu laboratório serão trans-
formados em museu. A viuva re-
ceberft uma pensão pessoal de mil
rublòs por mez.

MÉXICO
O presidente Cardenas mandou

dissolver a organização fascista
dos camisas douradas. O chefe do
Estado approvou a organização
da Confederação dos Trabalhado-
res do México, que agruparft to-
dos os operários do paiz.

a——————

UM INQUÉRITO POLÍTICO-
MILITAR NO SENADO

AMERICANO
Wasnlnoton, 28 (UTB) — A

Commissão de Assumptos Milita-
res do Senado designou hoje uma
commissão de tres membros para
dar parecer sobre a indicação
apresentada pelo senador Metcalf
no sentido de se proceder a um
inquérito em torno do facto de ha-
ver sido o major general John-
son Hagood afastado do posto de

commando que exercia, por ha-

ver feito criticas publicas ft poli-
tica do "New Deal''.

ITÁLIA-ABYSSINIA

0 NAZISMO NA SUISSA
Berna, 28 (UTB) — Foi hoje

entregue ao ministro da Allemã
nha nesta capital a nota em que
o governo sulsso responde ft de 20
do corrente, ti* 1"ai n inverno do
Reich protestava contra a prohl-
bicão da escolha de -leaders" re

glonaes naclonal-soclalistae nos
diversos cantses da Buissa.

Roma, 28 (UTB) —¦ A tomada
de Amba Alagl pelas tropas Ita-
lianas, sem que, ao que se annun-
cia, tenha sido encontrada reste-
tenela notável por parte dos abys-
slnlos, põe em mãos dos peninsu-
lares a principal entrada para o
coração da Abyssinia, ficando
agora em poder dos commandados
do marechal Badoglio toda a re-

gião que havia sido oecupada em
1896, antes da desastrada batalha
de Aduft.

Amba Alagl, situada a vinte e
cinco milhas ao sul de Amba Ala
dan, acha-se a uma altitude de
cerca de 3.300 metros, cercada de
altos contrafortes de montanhas,
e constitue passagem obrigatória
e segura para Desslê.

Com a conquista dessa posição,
Jâ se pôde admlttlr a possiblllda-
de de que o avanço italiano ve-
nha a attinglr as margens do lago
AshangI, ainda antes do inicio da
estação das grandes chuvas.

REGOSIJO PELA TOMADA
DE AMBA ALAQI

Roma, 28 (Havas) — Em to-
das as cidades da província e
nesta capital, a noticia da tomada
de Amba Alagl, annunciada pelo
radio e pelas edições especiaes
dos jornaes, deu logar a grandes
manifestações de enthusiasmo.
Por toda a parte organlzaram-se
cortejos, e reuniões patrióticos.
Por toda a parte os nomes do rei
e do Duce foram acclamados e nos
seus discursos os secretários dos
fascios lembraram os heroes de
1895, para associar a sua memo-
ria â alegria causada pelo acon-
teclmento de hoje.

UM "RAID" ITALIANO A
ADUARA

Roma, 28 (Especial) — Foram
fornecidos ultimamente novos
pormenores sobre o raid de uma
columna ligeira Italiana de Ne
ghelli a Aduara, operação a que
se referiu o communicado de 26
do corrente.

A columna, composta de cavai-
leiros, metralhadoras transporta-
das por um batalhão de tropas
indígenas locaes o algumas auto.'
metralhadoras, logrou chegar a

Aduara sem encontrar resiste**-
cia séria.*

Os italianos limitaram-se a me-
tralhar fracos grupos inimigos
que o rápido avanço da columna
surprehendera no caminho.

Em Aduara foi. verificado que
os ethiopes não 1 haviam recons-
tituido o systema defensivo des-
truldo pelos italianos em raid
anterior de fins da Janeiro, e que
as forças pouco- importantes des-
tacadas naquella região,não es-
tavam em condições' de tentar
nenhum movimento de contra-
offenslva.

Durante os encontros, que se
produziram as perdas italianas
foram insignificantes. -

A columna depois de levar a
exploração avamte, ao norte de
Aduara não notou a existência de
nenhuma concentração de forças
inimigas e, terminada a sua mis-
são, regressou & base de Ne-
ghelli»

PRISVBN**NDO.SE CONTRA' A
PRESSÃO 3ANCCIONISTA

Roma, .28 (Havas) — Entrou
cm vigor desde o dia 21 do cor-
rente a lei que obriga a mistura
de 20 % de álcool, no mínimo, em
todas as essências destnadas a
consumo no paiz.

• Roma, 28 (Havas) — Segundo
informam os círculos militares,
as tropas italianas da Erythréa,
não emprehendei-am acção algu»
ma contra os "ras" Seyum e
Kassa.

O rio Taccazze es-arft cheio num
espaço de tres semanas e não po-
dera ser de então por deante
atravessada a vau.

Ora os "ras' Scvum e Kassa
não podem dirigir-se para o sul,
visto essa região estar Já oecupa-
da pelas tropas iWanas. Pode-
rão unicamente retirar em dl-
recção a Semlan ou TsellenU, pa-
ra o que terão- du atravessar o
Taccazze. Assim sendo, a sua re-
tirada tornar-se & dentro em bre-
ve impossível.
¦ Roma, 28 (Havas) — Os clr-
et los autoriza los Italianos não
confirmam nem desmentem os
rumores segu-ido os quaes os
'ras" Kassa e Seyum estariam

actualmente em negociações com
o commando Italiano.

De resto nenhuma informação
chegou a esta capitai a respeito
Uo logar em que so encontram os
dois "ras", depois da batalha de
Amba Aradam. aue terminou no
dia II.

Roosevelt appella para novos
impostos

Washington, 28 (Havas) — O
presidente Roosevelt annunclou,
numa conferência com os repre-
sentantes da imprensa que seria
apresentado ao Congresso um
projeoto de lei, prevendo uma ar-
recadação annual de 1.120 mt-
lhões de dollares de novos im-
postos, dos quaes 620 milhões se-
rão permanentes e os restantes
temporários, por um período de
um a tres annòs.

O presidente declarou que a na-
tureza exacta desses impostos se-
ria estabelecida pelo Congresso,
mas julgava que seria preferível
lançar os Impostos temporários
sob a fôrma de imposto de renda.

Accentuou que esse aggrava-
mento era necessário em conse
quencia da promulgação do pa-
gamento dos "bônus" aos vete
ranos e da decisão da COrte Su-
prema contraria & Administração
Agrícola, que abriram no Thesou-
ro uma brecha de 1.129 milhões
de dollares.

O presidente salientou que não
faria ao Congresso recomménda-
ções sobre a espécie dos lmpos-
tos, e que Indicaria unicamente a
quantia global que era neces-
sarla.

Mercado de Nova Tork

Londres, 28 (Havas) — Os dele-
gados brasileiros encontraram-se
pela manhã com os delegados do
Board of Trade nfhn de prosegulr
nas conversações commerclaes
hontem Iniciadas.

Esta reunião permlttlu que es
duas partes entrassem nos por-
menores das exposições hontem
feitas. Embora a Impressão de
optlmlsmo predomine nos círculos
chegados ft delegação brasileira,
reconhece-se, entretanto, que os
contados desta manhã revelam
que, a despeito do caracter bns-
tante minucioso das preparações
levadns a effelto pelos serviços
brasileiros em Londres, ha dlffl-
culdades grandes, resultantes do
facto de que as produecões bra-
stleiras não deixam de fazer con-
eorrencla âs dos Domínios brltan-
nicos, e, de outra parte, o gover-
no de Londres deseja manter o
principio dos accoi-dos preferen
ciaes asslgnados com as dlfferen
tes unidades Imperiaes.

Effectlvamente a Grã-Bretanha
que a principio se mostrava in
teressada somente nas suas ex-
portações industriaes, demonstra
actualmente desejo bastante vivo
«Je defender a producção da car-
ue e a producção de frutas dos
Domínios e colônias da zona tropl-
tal.

Estas primeiras difficuldades
não parecem, entretanto, insupe
ravels aos observadores das con-
versacões actuaes, e, se bem que
o enviado especial do governo bra-
slleiro sr. Sebastião Sampaio haja
deixado Londres, os contactos com
o Board of Trade continuarão a
ser mantidos por Intermédio do
sr. Barbosa Carneiro, addido com-
merclal A embaixada do Brasil
até A próxima reunião marcada
para 11 de março próximo, e em
que tomarão egualmente parte o
embaixador Regis de Oliveira e o
ministro Sebastião Sampaio.

A unlca das exportações do Bra-
si! de que a Inglaterra tem maior
necessidade é algodão, e como a
sua Importação A franca no Rei-
no Unido, a manutenção desse re-
glmen parece rer o unlco desejo
manifestado pelos Interesses bra-
Bueiros no tocante a tal produ-
cto.

As Importações de carnes bra-
sltelras têm sido até ao presente
objecto de um accordo tácito en-
tre o Board of Trade e as gran-
des companhias frigoríficas que
fazem ellas mesmas a repartição
das importações das carnes dos
diversos palzes produetores da
America do Sul, de modo a res-
peitar o mats possivel a cláusula
de nação mais favorecida estipu
lada nos accordos asslgnados com
diversos palzes, e mantendo ao
mesmo tempo quanto possível as
proporções existentes naquellas
importações durante os annos de
1931 e 1932, e que serviram de
base ao estabelecimento dos ac-
cordos de Ottawa.

E' certo que as. negociações
anglo • argentinas terão effelto
multo directo no accordo entre p
Brasil e a Grã-Bretanha a propo-
sito da importação de carnes bra-
fileiras, e, nestas condições, as
actuaes trocas de Idéas sobre tal
assumpto não poderão ter cara-
cter senão informativo.

O problema da carne depende,
outrosim, da attltude dos Domi-
nlos e da política do ministro da
Agricultura britannico, e em vis-
ta da interdependência de todos
os factores citados os delegados
brasileiros não podem esperar
nesse particular senão a Inserção
no projectado entendimento de
uma decisão que seja tomada de
commum accordo por todos os
Interessados.

No concernente aos frutos, as
discussões versam essencialmente
sobre a taxa de Importação im-
posta sobretudo âs laranjas du-
rante o período em que dura a
producção similar na África do
Sul.

Segundo os accordos de Ottawa,
de 1° de abril a 30 de novembro
as laranjas procedentes de paizes
extra-imperiaes devem pagar o
direito de 3 shillings e seis pence
por hundredweight.

Os delegados brasileiros alie-
gam que o referido período lhes
parece de duração muito mais
longa do que seria necessário para
proteger a venda das laranjas lm-
perlaes e allegam que durante cer-
ca de dois mezes depois de 1" de
abril, e cerca de um mez antes
do 30 de novembro a entrada de
laranjas brasileiras não viíTa fa-

zer concorrenlea ã producção lm-
perlal.

Neste terreno ê possível que
is negociações possam prosegulr

afim de que o mencionado perlo-
do seja modificado por oceasião
da próxima conferência Imperial.

Com referencia ao café, que tem
sido egualmente objecto de dls-
cussões, o accordo parece difficil
em conseqüência da grande im-
portancla assumida pela Importa-
cão nos mercados brltnnnleos da
producção da colônia de Kenya

Os delegados Inglezes, por sua
fer,, demonstram o seu grande
interesso cm augmentnr as ven-
dns de carvão, material electrico
e ferroviário, e textis, mas pa-
rece ainda cedo para Indicar as
possibilidades de expansão das
vendas brltannicas no Brasil.

Interrogado pela Agencia Ha-
vas ao deixar o Ministério do
Commerclo o sr. Sebastião Sam-
paio disse:

"A nossa reunião durou tres
horas e posso afflrmar que a lm-
pressão deixada pelas conversa-
efles é optlmlsta, mão grado dlf-
ficuldades reaes resultantes da
rlreumstancla de que as negocia-
ções suscitam problemas que in-
teressam nfio somente ao Brasil
e ao Reino Unido, como também
aos vários Domínios. Graças ao
trabalho preparatório realizado
pelo embaixador Regis de Olivel-
ra e pelo addido commercial Bar-
bosa Carneiro a discussão pôde
penetrar immediatamente no co-
ração do assumpto. Vou a Paris
prosegulr nas negociações sobre
o accordo franco-brasileiro, e, en-
trementeri as trocas de Idéas so-
bro o entendimento anglo-brasllel-
ro continuarão por Intermédio da
embaixada do Brasil até ao meu
regresso em março."

Londres, 28 (Havas) — O go-
verno do Brasil e os Interesses
tanto commerclaes como finan-
celros desse paiz de grandes re-
cursos estão advertidos, do mes-
mo modo que os seus críticos
estrangeiros, dos perigos que de-
corriam do facto de contar, para
a sua prosperidade, com um unlco
artigo. Os referidos interesses,
com o auxilio do governo, fizeram
esforços não somente dignos de
elogio mas coroados de exlto ex-
traordlnarlo para augmer.tar a
sua producção em diversas dlre-
cções."

E" em taes termos que a revista
"The Estatist" commenta, esta
semana, o relatório preparado
pelo sr. Murray Harvey, addido
commercial â embaixada da Grã-
Bretanha no Rio de Janeiro.

A mesma revista registra o
progresso considerável nas expor-
taqdes de conservas, carnes, arroz,
lãs e laranjas.

Com referencia o algodão o ar-
tlgo accentfla que, embora os al-
garlsmos relativos ã safra do anno
corrente não sejam conhecidos
senão approximadamente, a pro-
ducção da fibra brasileira pflde ser
calculada em 37Ó.O0O toneladas,
das quaes apenas 100.000 serão
absorvidas pelas necessidades Io-
cães.

O relatório recorda que a Grft-
Bretanha foi no passado o maior
comprador de algodão do Brasil e
calcula que os Interesses brltan-
nicos absorverão cerca de metade
da colheita, calculada num mi-
lhâo e melo de fardos.

Londres, 28 (Havas) — O "Eve-
nlng News" publlca na chronlci
mundana a entrevista que o seu
correspondente teve com o sr.
Sebastião Sampaio no Dorchester
Hotel em que este se acha hos-
pedado.

O jornalista refere que o mi-
nistro brasileiro ao terminar a
resenha sobre a situação economl-
ca do Brasil nos últimos annos
dissera: "Tenho boas noticias
Estamos a caminho do reergui-
mento econômico."

O chronista narra, em seguida,
a entrada, no fim da entrevista,
da senhora Margarida Guedes
Nogueira, que faz parte da missão
brasileira, e extende-se- em lon-
gas referencias ft belleza, elegan-
ela e perfeito conhecimento do
Inglez da diplomata . brasileira,
cuja carreira relembra, bem como
as suas experiências diplomáticas,
encarando a possibilidade da sua
vinda, um dia, como embaixado-
ra â corte de Salnt James.

O jornalista observa, por fim,
que a senhora Margarida Guedes
Nogueira falou ainda de modo
com tal conhecimento que de-
monstrou continuar a ser perfei-
tamehte feminina a despeito das
suas capacidades diplomáticas.
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Nova Tork, 28 (ü. P.) — O
mercado de titulos abriu hoje fir-
me o bastante activo. As emls-
soes - officiaes apresentavam uma
tendência Irregular nas cotações,
predominando conta Inclinação
para a alta.

O algodão funecionou sustenta-
do. O preco para as entregas nn
mez de marco próximo era de
11.15.

A libra esterlina era vendida a
4.99.

Nova Tork, 28 (Especial) —
Abertura do mercado de cambio:

Sobre Londres .. .. .. 4.9S
Sobre Berlim 40.64
Sobre Hespanha 13.85
Sobre Hollanda 68.71
Sobre Paris 6.68*4
Sobre Bélgica 17.05
Sobre Itália 8.03
Sobre Sulssa 33.05

Foram reduzidas as passagens
ferroviárias nos Estados

Unidos

TToshiníjton, 28 (UTB) — De-
pois de uma reunião que durou
cinco horas, a Commissão Inter-
estadual de Commerclo resolveu
determinar que seja ¦ reduzida de
3,6 cents para 2 cents por milha
a taxa básica das passagens ln-
Slvlduaes nas estradas de ferro,
eo mesm otempo em que, para os
carros Pullman, essa taxa será
baixada de 4 para 8 cents por
milha.

A constltucionalidade da
T. V. A.

'iTaíftmf-ton, 28 (UTB) — Em
documentada petição que deu en
trada hoje na Suprema Cfirte de
Justiça, a "Alabama Power Com.
pany" pediu a reconsideração do
acto pelo qual aquella COrte re-
onnheceu a constltucionalidade da

Uirecção do Valle
(T. V. A.).

do Tennessee
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6,68,75 6,68,25
8,08 8,04

O accordo sobre os congelados
britannlcos

Londres, 28 (Especial) — A
revista "The Economist" examl-
na, em seu numero desta semana
o recente accordo a respeito do
descongelamento dos créditos com-
merciaes britannlcos bloqueados
no Brasil. Faz uma comparação
entre as condições do empréstimo
de 13 milhões e quinhentos mil
libras, a prazo de vinte annos,
contraído pela Argentina quando
este em Londres a missão chefia-
d*> pelo vice-presidente Julio Ro»
ca e as da nova operação agora
levada a efeito pelo Brasil. Sa-
llenta que embora o credito do
Brasil seja nest emomento menos
favorável que o da Argentina "as

operações de amortização sobre
esse empréstimo são tão conslde-
ravels que os seus títulos deverão
ser cotados a preços vizinhos do
par". E accentfla:

"O curto prazo da emissão bra»
sileira tomara sem duvida in»
utll o recurso a um entendlmen»
to especial, como aconteceu com
o empréstimo argentino, que exl-
glu a elaboração de uma conven»
ção sobre um trust entre a Grã-
Bretanha e a Argentina."

O café em Nova Tork

Nova Tork, 28 (Especial) — No
fechamento do mercado de café,
vigoravam hoje as seguintes co-
taçôes:

Santos,— 4: março, 8,62; maio,
3,75; julho, 8,71;. setembro, 8,72 e
dezembro, 8,73.

Rio — 7: respectivamente, 4,85:
5,01; 5,13; 5,25 o 6,35.

No mercado A vista, o San*

tos — 4: era cotado, a 9,25 e 9,50
e o Rio — 7: a 6,75.

Mercado de Paris
Potís, 28 (Especial) — Na

abertura do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.69; o dollar
a 14.977; o franco belga a .....
255.12; a peseta a 207.25; o tio-
rim a 1028,5; o franco sulsso a
494.75.

Paris, 28 (Especial) — No fe-
chamento do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.67; o dollar
a 14,965; o franco belga a 255.12;
a peseta a 207.25; o florlm a
1028; a lira a 120,60 é o franco
suisso a 494.87.

Mercado de Londres
Londres, 28 (Especial) — Na

abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado, a 4.99 contra
4.99114; o dollar canadense a ...
4.981|2 contra 4.98 3|4; o florlm
a 7.27; o marco a 12.28 contra
12.28 1|2; o franco belga a 29.28
contra 29.30; o franco francez a
74.72 contra 74.73; o franco suis
so a 15.10 contra 15.101|2; a li-
ra a 621|8 contra 621|4.

Londres, 28 (Especial) — A co-
tação da libra sobre os diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova Tork  4.99406
Paris ..  74.68
Berlim  12.275
Madrid  36.04
Canadá  4.98.50

.. 7.26.25
62.18

, .. 15.00
18.07
2.72

22.62

Amsterdam'
Roma
Suissa
Buenos Aires ..
Rio de Janeiro
Montevidéo ..

Ouro e prata
Londres, 28 (Especial) — A

prata em barras fo'-cotada a vis-
ta a 19 3|4 e a 60 dias a 19 5|8
contra 1911Í16.

A prata fina foi cotada a vis-
ta a 215|16 e a 60 dias a 21 3116
contra 211J4.

Londres, 28 (Especial) — O

preço do ouro foi fixado em 141
shilling 1 contra 140,01|2.

O preço de hoje foi determina-
do na base do franco a 74.75
contra 74.78 e do dollar a 
4 991|S. Comporta o prêmio de

pence 91|2 acima da paridade
do dollar e 6 pence acima da pa-
rldade do franco.

Foram vendidas 133 barras de
ouro no valor de 377.000 libras
approximadamente.

Londres, 28 (Especial) — O
mercado de câmbios esteve hoje
novamente muito calmo. Duran-
te a sessão verificou-se todavia
um novo reerguimento do franco
francez que passou de 74.73 para
74.68, causado, ao que se acre*'
dita por operações de cobertura.

. Do mesmo modo, o florlm su»
blu de 7,27 para 7,26. O reiehs-
mark, de 12,281|2 para 12,28. O
belga fechou Inalterado a 29,30,
depois de ter sido cotado a 29,28.
O franco suisso fechou a 15,10
contra 15,10 l|2.

O dollar subiu ligeiramente, de
4,991|4 para 4,991|8. E a moeda
canadense, de 4,98 3|4 para .....
4,981|2.

Das moedas . sul-americanas o
mil réis foi cotado a 2 314 contra

47)64.
O peso uruguayo foi cotado a

22 3)4. E o peso chileno a 131
contra 129.

O governo da Venezuela pede
a collaboração de um technico

financeiro

Genebra, 28 (Havas) — O go»
verno da Venezuela pediu recen-
temente ao sr. Joseph Avenol que
lhe indicasse um perito em as-
sumptos financeiros e econômicos
para collaborar durante determl-
nado periodo com os peritos na-
cionaes. Attendendo ao pedido o
secretario geral da Sociedade dat
NaçOes propoz o sr. Pierre Denie,
antigo funecionario francez, qt»
cooperou no reerguimento finan»
ceiro de diversos Estados da Eu»
ropa Central e é autor de varias
obras sobre a America do Sul.
Tendo sido acceita a proposta, o
sr. Denls partirá brevemente pa»
ra a Venezuela.

De outro lado, a Repartição In»
ternacional do Trabalho fOra
egualment solicitado pelo gover*
no venezuelano a enviar um pe»
rito em legislação social para col»
laborar com a commissão gover-
uamental de legislação social. A
escolha da repartição recaiu no
sr. Bleenoch, de nacionalidade in-
gleza e de reconhecida competen»
cia no assumpto.

Londres, 28 (Havas) — O dr.
Blellock, membro britannico do
Trabalho de Genebra, Irã á Vene-
zuela na qualidade de conselheiro
do governo para collaborar na re-
dacção do Código de Trabalho
daquelle paiz.

O sr. Blellock foi um dos pri-
meiros funecionarios nomeados
para a repartição, a qual foi ad»
dido em Genebra desde 1921. Aa»
sistiu recentemente A Conferen»
cia de Santiago do Chile para es»
tudar a applii-agão dos accordos
internaeionaes de trabalho na
Ameilca do Noite e do Sul.
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ÁVIDA SOCIAL
COIUÍEIO DA xMAIVHA — Habbaüo,'% Ue Fevereiro de 1830

«Çhíií o authentico ?
Vepol» da rehabllltação de Lu-

erecla Borgla e de Cleopatra, che-
gou a vez da de Henrique Ul.

B' conhecido o retraio olns»lco
timo rei de França. Paul dt
Bttlnt Victor, entre outro», traçou-
lhe um perfil horroroso, onde o
filemos que se dl» i que occnslSe»
bttvla em que mio se poderia bem
distinguir se Henrique IU era ho-
mem ou mulher. O rei goitava
o**? enfeite» e de uma» vestimentas
esquisitas, o» «eus "mtgnona",
que »e tornaram famosos, areavam
em torno a sua pessoa uma aítnoj-
phera dc prevenção» e antlpa-
thla».

O eaorlptor Gerlng Ulchari »ur-
ge, agora, com um livro para moa-
trar que Henrique Ul não era
absolutamente o que delle se il*.
Pelo contrario: elle teria liio
mesmo, um grande soberano.

"Durante século» —diz Lucat
Debreton — este Ultimo desceu-
dente dos Valols- tem sido dtml-
nítido d catigorifi de um traidor
dr. melodrama, cheio dc ulclo», in-
capai: dc conceber um projecto e
isso graça ,aos bons- officio» do»
pamphletarlo» que fabricaram um
nrnrlqtie Ul' dlfferente, bem de
propósito para despertar a repu-
gnancla popular."

Ora, Gerlng Richard protesta,
crtictamantc. contra essa Henri-
qne 111 a mostra um outro, que
assevera ser o verdadeiro: um rei
corajoso, patriota, cheio de quall-
dades e a, quem a França deveu
uma serie dè serviços tnestlma-
iir.ls.

O vão está aberto e o debate
iniciado. ....

Qual o authentico Henrique Ulf
O dà tradição ou 6 otttrot
Aquelle que se dizia que elle

foi, ou, esse qitf se. diz, agora, ter
elle tldõt

João José

R»allioii4e a 20 dn corrente mes, na
egreja de S,. Francisco Xavier do En-
senho Velho o enlace matrimonial! tia
senlioriia Arlette l.ima Carvalho cnm p
sr, Alsòr Draga da Silva. Foram pa<
drlnhoi do religioso por parla da noiva
o dr. Agostinho Porto a senhora e por
parte do noivo o dr. Walson Barbosa e
viuva marechal Pacca,
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SO' COM FERMENTO ROM! J
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^^^É^^t^j Royal. do inteira con- _\ ___[

V. 9. ajoatavá d* provar «Ia lindo
bolo da chocolate o eafé. (Vejo ¦
receita rjo Uno d* Roeellaa Hoyal.

P loucura arrigcar»sc
alguém a perder in-

uredientes caros quando
existe Fermento em Pó
Royal, de inteira con-

, fiança. Royal produz bo-
los e pães doces macios,
fofos, deliciosos. Use só
Royal, o fermento que
não falha.

STANDARD BRANDS OP BIIAZII., INC.
. Calia Poatat S21S . Rio d< JaneiroSfó£&?S££ •"-«"¦".•'¦««• *» •¦¦*-••

(3.1091)

Anglo-Mcxlcan Petrole|im "¦'-' Company,
Ltd., sua organisadora.

Aos que sa esforçam pela diflusán de
suas mercadorias, aos artiatas que se
dedicam i confecção de cartaies Ãs
agencias de publicidade em geral, aos
photographosí emfim, a todos aquellea
nuc sabem dar-valor á propaganda como
arte moderna, o assumpto evidentemente
interessará, bem de perto, De qualquersorte, porTr*i" interessado ou simple»
curioso, o facto é que o visitante do re-cinto recebera optima impressão e terá
occasião de • apreciar lnnumeras novida
des, algumas daa quaes; poderão lhe ser
de proveito. • »'l < \>

Geladeiras "Rujfier'?
no "Ao Plnaralm" — Ouvidor. 121Filial da Fabrica

Natalinos
-®- 1326:'I>

Transcorre hoje a daia nalaltcia da
galante menina Marina, filha do dr. Ju-

na SeMja <& $§>"
diz MARY ASTOR ^g^-^IÉ

g • Eaencantadoraestrel- ^^'fWpf|S Eà
t Ia acerescenta: "Paraman lp£^ ¦ '^H i[
I ter minha cutis avelludada «lj|||l ÍÍÍIPM
1 e macia, eu uso, todos os JfllplIÍ| SU* * j*

Cana o dr, Darcy Monteiro, cirurgião
conceituado nesta capital, .antigo aaaltf
tente''daquelle estabelecimento, ondt aer*
vi» desde os primeiro» annos de seis
curso-acadêmico. Muito jcvcii ainda, o
novo chefe ile -serviço cmileira-tc, deste

9 entre 10 estrellas de Hollywood usam Sabonete Lever

 (J3U94)

C. R. Flamengo
Faltam poucas 

"horas 
para que os asso-

ciados do Club de Regatas do Flamengo
possam recordar alegremente as horas
que o reinado da folia lhes proporcionou
este anno, Para este fim, o rubro-ne-
gro realizará hoje, daa 22 ia 4 horas,
o baile "Adeus carnaval"*, com os trajea
de branco a rigor, smoking, casaca ou
dinner-jacket para os cavalheiros, e toi-
lette de baile para as senhoras ou se-
nhoritas.

Uo .Tavares. Commemorando a data
anniversaria de Marina, «eus paes offe*
recém aos parentes e pessoas dc anrna-

de uma soirêe dansante, cm sua vi ven-
da, de Ipanema.

— Passa-se hoje a data natalicia da
galante menina Iracy. filhinha do casal
tenente-medico dr. Cherubim Chagas e
de wa esposa, d. Esther Chagas. A
anniversariante, valendo-se da feliz da-
ta de hoje tomará «ua primeira commu-
nhlo na egreja do Santíssimo Coração
de Maria i rua Cardoso, nò Meyer.
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SEmHYciEne
n AO HA SAUDE
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mono, jiitif .- nis acatado* nomes de
nossa medicina, sendo favoravelmente
commentado tal acto de justiça da di*
rençãn daquelle hospital, reconhecendo*
lbe o merecimento c a capacidade..

OS PERIGOS DA
DENTIÇÃO

Os recem-nascldos dão multo
trabalho o, na falta do leite ma-
terno, o melhor ê o leite em pô
Dryoo. A dentlçâo é um período
multo delicado em que é necessa-
rio compensai- os gastos de caldo
com alimentos que, sobro terem
grande valor nutritivo, devem ser
de facll digestão.

As mães experimentadas dão
Dryco a seus filhlnhos nesse pe-
rlodo, pois esse puro leite em pô
é bem dosado em sáes mlneraés,
facilitando a dentteão e o cresci-
mento. Dryco fornece o caldo
aos dentes e ossos. As creanças
que tomam Dryco não soffrem
perturbacOes digestivas, não cho-
ram, dormem bem e crescem for-
tes e sadias.

(3025C)

"Tenho a cabeça
ESTALANDO!"

No civil, por parte da noiva a »enho-
rila Luisa Flora flulcüo Vianna c sr.
Abílio de Carvalho e. por paris do-noi-
vn, o ar, Gladstonr Paixín e a sra. Ar-
Ihemisla Lima. '

ANNOS
completa com o seu

NUMERO DE MARÇO
Hoje á venda

VIDA

4$
Muito em Moda
Lendo-o, V. Excia. constatará,
pessoalmente, os notáveis me-
lhoramentos introduzidos nessa
revista, principalmente em sua

— secção —
Compêndio faaalwn dn Heiianrla

, feminina.
DESLI M--RANTES PAGINAS

. — COI.OnlD AS. —
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Fallecimento* ¦
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QUER 
sentir-se bem? Ha um me»

dicamento ideal para a dôr —
Fontol — o qual, pela sua composi-
ção longamente estudada e experi-
mentada na clinica, offerece mais do
que um simples allivio immediato.
Fontol cura. Dores de cabeça, ne»
vralgias, dores de dentes, nevrites,
sciatica, dores rheumaticas e as dô-
res generalizadas resultantes da grip-
pe, tudo desapparece sob a acção
do Fontol. Fontol é, particular-mente, o especifico da grippe. Pre-
vine-a, logo no começo. Elimine-a
em todas as suas manifestações.
Cure-se com Fontol, remédio dr
absoluta confiança.

FONTOL

Falleceu honlcm o sr. Felix de Car-
valiiri, cujo 5oj tllíimrnto *.erá, realiza*
rio hoje, ás 9 Iioras <¦¦• «íAriliã nó ce-
miterio de Jacarépasuá.

O extineto. que col laborou em diver-
sos Jornaes desta capital, era figura co-
nbecida em nossos meios jornalísticos.

Noticias procedentes de Londres
informam o,tit falleceu ali no dia 30 de
janeiro ultimo, após prolongada moles-
tia, o sr. Alfredo K. Ridpmay, enge-
nliciro que trabalhou muito tempo no
Brasil, onde tem familia.

No Hospital de Beneficência Por-
tugueza, falleceu hontem o sr. Antônio
da Silva Peixoto, antigo funceionario
da secção carril da Companhia Canta
reira e Viação Fluminense.

O enterramento do pranteado extineto
realirouse no Cemitério dc São João
Baptista, com grande acompanhamento,
tendo se feito repreeentar todas as «e*
cçôes da Companhia Cantareira.

Fallcceu a 26 do corrente, em Jui»
de Fora, o sr. Helyon Caiaffa Guima-
rães. O extineto era filho do redactor
chefe da "Gazeta Commercial", Heitor
Guimarães, e de sua sra-, d. Cliristina
Cãiaffa Guimarães e genro do sr. Al*
fredo Màximiano Ribeiro.

Falleceu hontem is 4 1|2 horas em
sua residência á rna S. Francisco Xa-
vier n, 719. casa XV a sra. d. Maria
Soph-a Lobato, esposa do* sr. Manoel
Maria Lobato. funceionario da Caixa
Kconomica. O feretro Sairá do local
acima, para o cemitério de S. João Ma*
ptista, áa 4 1 (Z horas de hoje.
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PROCURE 0 REMÉDIO
A p|rv « o preço cm ioda parte...

Yfi 0 SEU INTERESSE
V a apontará a velha drogaria

CASA HUBER
RUA SETE, 61»T. 23-5211

(33067)-®-

REMÉDIO
CONTRA A DÔR

/* Tir*!

i2HBf eSB

IfflLamm.slffll
(33092)
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IGADOPHENOL
INDISPENSÁVEL EM TODA PARTE

(.J26.T)

Vi$itaa
O. dr, Israel Ferreira sobrinho do co-

ronel Affonío Ferreira, esteve hontem.
em nossa redacção onde veiu trazer o»
agradecimentos de seu tio áa referencias
que fizemos quando da passagem do
anniversario natalicio daquelle valoroso
e distineto official da nosso Exercito.

Recebemos ainda excusas de a. a.
por -não ter podido vir pessoalmente
agradecer os elogios que ao mesmo fiae-
mos, aliás, merecidos, por estar ainda
se convalecendo dos ferimentos recebi-
dos na repressão do levante do 3" R.
I., de que era commandante.

— Faa annos hoje o sr. Pasr.hoa!
Tramonteno, que receberá varias* de-
monstra;oes de sympathla dos seus ami-
toa. .. •

-<*!>- . .
Viajante»

Acompanhado de sua familia, seguirá
na próxima segunda-feira, á noite, para
Viçosa, o professor Humberto Bruno,
ex-director do Departamento Nacional
de Producção Vegetal, que irá reassu-
mir o aeu' logar de cathedratico da Ea-
cola Superior de Agricultura e Veteri-
liaria da Minas Geraes.

0 LEITE E' GARANTIA DE BÓA SAUDE
(30336)

Exposições
No próximo dia .1 inauffura*ie, no sa*

lio da Associação de Artistas Brasilei-
ros, no Palace Hotel, uma interessante
Exposição de Cartazes Internaclonaes.
Itthographados em varias cores e rela-
cionados com diversos artigos commer
ciaes.

. Que nos conste, é a primeira vez que
tt leva a effetto entre nôs um certamen Acaba de ser empossado nas funeções
deste gênero. Está, pois, de parabéns a de chefe da 13' enfermaria da Santa

Noivados
Contratou casamento com a senhorita

Listieth Fontoura, o sr. Carlos Torres,
funceionario do Banco de Credito Mer-
r-antÜ. -<&-
Posses

(ASINO COPACABANA
HOJE no GRIT.I. ROOM:

EDITH e AL MARA
.com as orchestras de Al Morison E Simon Boutman
(durante a estação de verão fica suspenso o traje de rigor)

(65219)

mancha daJ^
ptxvtznieA^,,
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SSSs
(31299)

Movimento de malas
postaes

Foi o seguinte ò movimento
de malas postaes, verificado hon-
tem, nas diversas secções dos
Correios e Telegraphos do Dis-
tricto Pedi ral:

Malas com Correspondência:
expedidas 2.068 — recebidas
2.836.

Malas com Registrados: ezpe-
dldas 982 — recebidas 976.

Malas cem Colls Postaux: ex-
pedidas 14 — recebidas 117.

Malas Aéreas: expedidas 66 —
recebidas 133;

Malas em transito: expedidas
via marítima 149 — expedidas
via terrestre 436.

Movimento geral das malas: —
8.C77.

VIDA «JUSIDIGA
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
A requerimento de F. Vicente

Rlanes, credor da quantia de'.!2:S50í}000, fot decretada, hontem,
pelo juiz da 4* vara eivei, a fal-
.'encla da firma C Valente & Cia.,
estabelecida A rua SSo Pedro nu-
mero 228. O termo legal da fal-
lenda foi fixado a partir do dia
6 de dezembro ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 20 dias para a
habilitação dos credores que de-
verão comparecer á assembléa no
dia 29 de abril próximo.Abelardo Moreira, credor da
quantia de 2:7141400, requereu,
liontem, no juízo da S* vara cl-
vel. a fallencia da firma Aspi-
nall Datley & Cia., com escriptorio
de commissões e consignações, á
rua Visconde de Inhaúma n. 101,
1° andar.

O juiz da 2> vara cível, res-
cindiu,, hontem. a concordata ex-
tinetiva da firma Francisco Oli-
veira & Cia-, estabelecida a pra-
ça Carlos de Carvalho n. 68. O
termo da fallencia foi fixado a
partir do dia 19 de abrir de 1934,
sendo marcado o prazo de 20 dias
para a habilitação dos credores
que deverSo comparecer á assem-
bléa no dia 20 de abril próximo
e nomeado syndlco Cortume Ca-
rioca S. A.

A renda da Alfândega de Santo»
Santos, 28 (Havas) — A Al-

fandega desta cidade arrecadou
hoje a importância de réis
800:4051400; desde primeiro do
mez 37:879$152.

Em egual data do anno passa-
do 36.493:806?810.

KATARINA SCHIILER NAO
FOI PRESA

A confusão em torno da agi-
tadora croata

Sáo Pauto, 28. (Havas) — As
versões j. rocedentes de Porto
Alegre, Informando que a mulher
ali detida pela policia, não é co»
mo se suppoz a principio, Kata-
rlna Schiller, e sim Holga Frie-
drich, vem novamente crear con-
fusão em torno da mysteriosa
agitadora croata, cuja prasença
no Brasil vem de ha muito, aen-
do noticiada.

Positivando-se que a detida
da capital gaúcha não ê, real-
mente, Katarina Schiller, facto
que se comprovará caso não
apresente, como esta ultima,
amputação do dedo Indicador da
mão esquerda, acredita-se em
certos meios, que a aventureira
croata desappareceu em Santos.

Ter-sa-Ia como certo, oom ef-
feito, que Katarina Schiller se
dirigiu para a vizinha cidade no
mesmo automóvel com o qual
viajou do Rio para esta capital,
cuja chapa era de paiz europeu,
com o numero 476, tendo «ido a
sua passagem registrada na raiz
da Serra, pelo posto policial ali
existente.

Uma hypothese se apresenta-
ria neste caso: a de que os dois
detidos agiriam de cumplicidade
com Katarina Schiller e com oi
fito de protegei-a desviando a
attenção da policia teriam em-
prehendido a viagem para o sul.

Ao que parece, a detida de
Porto Alegre, Helga Friedrich
tambem estaria sendo procurada
pela policia argentina, não se
sabendo por quaes razBes.

0 TABELLAMENTO
DE VIVERES

Discussões estéreis a
propósito tios preços da

carne verde
Reuniu-se, hontem, a Commls-

são Mixta de Tabellamento de
Oeneros Alimentícios, com a pre-
«onça de oito membros, tendo fal-
tado apenas o sr. Pinto Netto.

j. No expediente o sr. Nelson
• Cunha protestou contra a re-

união do dia. 21, considerando-a
illegal, por ter sido aborta a ses-
são fora do prazo de tolerância

i determinado no regimento.
I O sr. Augusto Pamplona ex-
plicou que não foi "praticada ne-
nhuma Irregularidade, pois a ses-
são foi aberta antes de 10 ho-
ras, por haver de lia multo a com-

, missão concordado em aguardar
a chegada do sr. Pinto Netto,
que estando em Mendes, não po-
dia comparecer á hora regimen-
tal.. As votações foram realiza-
das/ com numero legal o portanto
eram legaes todas as baixas de
preços verificadas nesse dia.

I Ás actas foram rcetifleadas por' diversos membros, Inclusive pelo
sr. Augusto Pamplona que evi-
denclou não haver o governo mu»

I nicipal revogado a tabeliã vota-
da a 14 do corrente, a qual le-
vantou protestos Infundados da
Imprensa. Disse mais que repel»
lira a suggestão da revogação
dessa tabeliã, no que' foi acom-
panhado por toda a commissão
visto que a lei era clara e sô a
Câmara Municipal poderia revo-
gal-a ou reformal-a. 'J

Rectlficou mais o registro da
deliberação que aboliu o caracter
secreto das discussões e delibe-
rações, afflrmando que a inicia-
tiva fora sua, não tendo recebido
insinuação ou ordem de .quem
quer que seja.

O sr. J. de Souza achou que
nunca houve esse caracter se-
creto recentemente abolido, por-
que no selo da commissão estava
um membro da A. B. I. Essa
ifflrmativa foi contestada pelo

sr. Augusto Pamplona, que de»
"larou não ser a imprensa obri-
gada a confiar nas suas attltu»
cies. podendo dlvirgir de seus
actos e critical-os, além do que
os jornaes não podiam ter opi-
nião unanime sobre diversos as-
sumptos, motivei por (me como
jornalista fOra sempre contrario
ao regimen secreto, por entender
ser imprescindível e Imperiosa a
fiscalização directa da imprensa,
pelos seus vários órgãos.

Na ordem do dia entrou em dis-
cussão. preferencialmente, a pro-
posta do sr. Moacyr Junqueira
Leite, baixando 100 réis nos typos
de carne verdíè de 1* *> 3* quall-
dades. Em virtude da carne ter
baixado 100 réis, ha dias, quando
nos entrepostos a baixa fora de
60 réis e sendo a baixa de agora
de 60 réis, a maioria apôs dlscus-
soes estéreis rejeitou a proposta.

O sr. Augusto Pamplona apre»
sentou outra proposta, baixando
de 100 réis as carnes de 1' • 2*
qualidades, mas destacando o fl»
let que passaria a ter a quall-
ficação costumeira, filet mlgnon,
sem preço na tabeliã, e filet com-
mum (sem osso), por preço que
seria fixado.

Evidenciou que a tabeliã nunca
foi cumprida, pois ninguém no Rio
adquire qualquer qualidade de fi-
let pelo preço tabellado. O typo
mlgnon chega a ser vendido por
mais de 10$000 o kilo e o com»
mum por mais de 4)000.

A sua proposta vinha em be-
neflclo do publico e acabava.com
a mentira de ser tabellado um ge»
nero apenas para "Inglez ver"...

Acontecia mais que por essa
proposta seria imposta a venda
sem osso, o que era adoptado em
todos os Estados e no exterior,
podendo então ser feita uma fls-
calizaçào segura, que sempre foi
desmoralizada, pornue a venda do
filet ê feita c"aml"stinamente.

Procuraram obstruir, para evitar
a passagem da proposta, mas no
fim quando mal havia tempo
para a votação jâ estavam todos
accordes com a proposta em de
bate.

A votação Unha de ser feita
por partes. Foi excluído o filet
mignon, cujo preço será livre no
mercado, maa quando Ia ser ta*
béllado o filet commum, para que
se seguisse a baixa nos outros
typos de carnes, a maioria en-
tendeu que a hora estava estro-
tada e assim essa outra quallda-
de no curso da próxima semana
será vendida livremente.

Contra a interrupção da vo*
tação protestaram os srs. Augus-
to Pamplona e Ernanl Coelho
Duarte, que consideravam o gol»
pe illegal, visto que as votações
não podem ser cortadas, sob a ai-
legação de esgotamento da hora
regirnent»'-

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da Ma-
rinha e da Guerra

O .presidente da Republica as-
slgnou os seguintes decretos.

tia pasta da Marinha

Rectlflcando o decreto de refor-
ma do sub-offlclal conduetor ele-
ctrlcista Antônio dos Santos Ville-
Ia Junior, attendendo ao seu re-
querlmento e tendo em vista o
parecer do Conselho do Aliniian-
tado, emittido cm consulta.

Nomeando para exercer as
funeções de sub-offlclal, sendo in-
cluldo no quadro de conduetores
motoristas, o 1" sargento José de
Oliveira Mello.'

Tornando sem effeito os decre-
tos pelos quaes foram reforma-
dos; o 3" sargento Pedro Paulo
Ferro; os marinheiros de 1* cias-
sè Jorge Teixeira do Nascimento
e Joslas Tavares de Souza; de 2*
classe José Ângelo dos Santos,
talfelro de 2" classe Miguel Viel-
ra dos Santos, marinheiros de 2*
classe Walter Guilherme BenedI-
cto, de 1* classe José Alves de
Santa Rita e Paulo Rodrigues dos
Santos; talfelro de 2* classe Se-
bastião de Oliveira; e marinheiro
de 2* classe Alverno Rubens, pa-
ra o fim dé lhes ser concedida,
respectivamente, reforma nos ter-
mos da legislação militar que lhes
fôr applicavel, visto que as pra-
ças de pret não estão comprehen-
dldas nas disposições do Inciso 6°,
"in-flne", do art. 170, da Consti-
tuiqão da Republica, possuindo Ie-
glslação definida para obtenção
de reforma.

Na pasta da Guerra

Nomeando: sub-chefe do Esta-
do Maior da primeira região mi-
litar, o tenente-coronel de cavai-
larlâ. José Silvestre de Mello; se-
gundo tenente veterinário, o as-
plrante a official veterinário Lou-
rival Barriga Guimarães, visto ter
concluído o curso da Escola de
Veterinária do Exercito, collocado
em primeiro logar na respectiva
turma; 2° tenente de infantaria
da 2* classe da reserva de 1" 11-
nha, para servir na 4* região mi-
lltar o reservista Eurico Woods
de Lacerda; 2' tenente veterina-
rio da segunda linha para servir
na 4* região, o reservista, veteri-
nario Manoel Osório Moura da
Câmara; e guarda do Deposito de
Munições da Ilha do Paiva, o of-
ficial de justiça em dlsponibllida-
de da primeira auditoria da ter-
celra região militar, Julio Telles
Ferreira.

Designando para o logar de
chefe de sub-secção do estado
maior da primeira região militar,
o major de cavallaria Francisco
Borges de Oliveira.

Annullando o decreto que man-
da aggregar ft arma a que per-
tence, o major de aviação Adher»
bal da Costa Oliveira, á vista da
tnspecção a que foi submettido.

Concedendo transferencia para
a reserva do 1* classe ao major
de cavallaria Octavio Siqueira.

Licenciando o 2° tenente conta-
dor da reserva, convocado, Appol-
lo Augusto Pereira de Amorim,
por ter attlngldo a edade máxima
para o serviço activo.

Concedendo reforma ao soldado
Benedicto André Evangelista do
10° regimento de cavallaria Inde-
pendente.

UM INQUÉRITO
ADMINISTRATIVO
PARA APURAR IR-
REGULARIDADES
O ministro da Fazenda, tendo

em vista o parecer do Conselho
Superior Administrativo, mandou
archlvar o processo relativo ao
inquérito administrativo instau-
rado para apurar as faltas de que
fora aceusado o escrivão da Me-
sa de Rendas de Villa Nova,
Antônio Vicente Ferreira.

NO ITÁMARATi
O ministro das Relações Exte-

rlores, mandou apresentar despe-
dldas ao ex-ministro do Paraguay
sr. Justo Pastor Benitez, pelo se-
oj etário João Luiz Guimarães
Gomes, introd.ictor diplomático.

— O ministro das Relações Ex-
feriores mandou apresentar pe-
za.mes ao embaixador do Japão,
por morte do presidente do Con-
selho e outras altas personalida-
des japonezas. pelo secretario
João Luiz Guimarães Gomes, In-
troduetor diplomático.

0 DIA POLICIAI
ATIROU-SE DO 2.° ANDAR

AOMLO

A senhora incendiara as vestes
por se achar enferma

Maria Frnnujnoi1 iio .Ichiiíi, dc
4.' annos, moradora «1 rua Marina"01, em Marechal Hermes, ha
bastante tompo estuvn, enferma,

Como seu uiitntlo não apresen-
t/limo inellioniN, o iclo contrario,
riais se nggrak.iRse, liontem, pela
luinhã, ella tentou abreviar seus
dias Incondlando aa vestes.

Tendo soffrltlo queimadurns dn
Io e 2o grãos no pescoço, tronco
e braços a infeliz foi soccorrldu
pela Assistência dn Meyer e de-
P'iIb Internada no Hospital de
Prompto Socorro, cerca do melo
dia.

Recebidos oe ciuutivns flcám
a pobre mulher num leito proxl-
mo a uma jatiellu i;uo dã para u
praça da Republica.

Maria Franclsca entretanto, «e
mostrava bastante agitada, dlzen
titi querer, n esmo morrer.

Cerca rio 3 1|2 da tardo, ella
notou que a enfermeira atten-
dendo a outro doente, se ausen
Iara, por monnntos. Rápida, er-
(••'ii-H! do leito e oncámliiliourSf'
para a janel';.. cujo patupell ¦
b-algou.

Alguns doentrs, nota min seu
gesto, gritaram.

Antes, porém, que alguém ten-
tasse deter-lhe o c.i sto du desen-
pero, a mtilhe-r atirou-se do se-
Mindo andar no espaço.

Assim pesadamente, veiu cair
na calçada dn rua. tendo morte
instantânea. Sol Hera fraetura
da base do cranco. braços e ou-
trás graves co-itufiics.

I.ogo juntaram curiosos, em
torno do cnd:iver, commentandJ
6 facto, até mio •> corpo foi re-
colhido por empregados da As-
slftencia e levado para o necro-
torio, até que tol feita a remi-
(ào para o do Instituto Medico
Legal.

0 drama do Edificio
Ceará

Estão foragidos Athalia Ker-
oandez e José Maria Garcia

— As suspeitas que essa fuga
— suggere —

O drama do edifício CearA, to-
ma, com o ilesappareclmento de
Athalia Hernandez, a LAIa, e da
tioii amante, José Maria Garcia,
o» característicos que denunciam
d*> longa data, »s atividades cri-
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VICTIMA DE UM ACCESSO

DE LOUCURA

0 rapaz praticou desatinos
na avenida

Pouco depois do r ielo dli, quan
tos passavam pela avenida, qua-
si na esquina da rua do Ouvidor,
foram testemunhas de uma tristo
scena.

Imii rapa*;, bem trajado, de su»
bite se poz u gritar e a comettor
desatinos, -v>l;ma de um accesso
de r ticura.

A policia, do 7" districto eeteve
nn local e ipurou ser o infeliz
Francisco Baptista da Silva, da
Associação Commercial.

Solicitada uma ambulância da
Assistência Policial, o pobre ra-
paz foi removido para o Hospl-
cio. --Ks*-
Assassinado quando pas-
seava com a namorada

Continua ignorado o au-
tor do crime

A policia da vizinha capital
fluminense ainda não conseguiu
apurar a identidade do indivíduo
que matou friamente e sem qual-
quer motivo, o inditoso jovem
Altair Alves da Silva, que des-
preoecupadamente conversava
com a sua namorada na rua Co-
ronel Moreira César, esquina da
rua. Presidente Backer. >¦,'¦¦

Hontem foi o cadáver sepulta-
do no Cemitério de Maruhy, de-
pois do exame de necropsla, pro»
cedido pelo dr. Faria Junior, di-
rector do Instituto Medico Legal.

Hoje deverão ser ouvidas as
testemunhas da scena de sangue,
proseguindo o inquérito Instau-
rado pelo delegado da capital flu-
mlnense, dr. Holio Travassos. ,

Embriagado, o motorista tentou
roubar a passageira

O motorista João Baptista
Ferreira Barão Junior, do taxi
n. 14.690, dirigindo seu carro
embriagado, tentou roubar a pas-
sageira Maria da Conceição Cos-
ta, residente a rua D. Julia 64,
casa II.

Preso pelo fiscal do trafego nu-
mero 80, e sargento ajudante da
P. M. n. 1 foi autuado por or-
dom do commissario Machado
Junior do 14° districto.
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José Maria Garcia

tí-lnosas da celebra quadrilha de
fue eram, um e outro, figuras
eentraes. A morte do mallogrado
capitalista é advogado, Luiz Bas-
tos de Oliveira esta. por isso, a
n-érecer ainda, a attenção da po-
licia.

De um simples accidente, como
a principio, se pensava, surgiu a
penumbra que envolve a sceni
no obscuro em quo a vemos. Não
ha duvida, porém, aue Athalia, e
seu amante Garcia, se colllgaram
pnra arrastar a vitima ft desgra-
ça em que, finalmente, a atira-
Mm. Athalia at.tia.ira o moço a
scu apartamento e, nesse, inte-
rim, o outro o comparsa, José
Maria Garcia bate ft porta.

O rapaz, que lâ se achava, ten-
ta fugir para evitar escândalo e
i.sille não envolver os seus, quan-
do. nesse instante e pilhado pela
fatalidade, morrendo em conse-
quencla da queda de que fora vi-
ctima. .

Estão ahi, nitlJos, todos os tr.i-
çüf da trama urdida por Athalia,
a Lôla, e José Mat ia Garcia.

Não oram outros os recurso»
de que se haviam jâ utilizado em
Pão Paulo, quando ali agiram co-
mo figuras oentraes da quadri-
lha que Be fez conhecida pela
dmignação de o "Pulo dos Nove'.
No Rio, para onde, mais tarde, se
deslocaram, deram de si, provasbastantes. O caso da rua Sena-
dor Vergueiro e airora, o do edi-
fido Ceará.

O dr. Dulcidlo Gonçalves, 3°
oVlegado auxiliar, estA empenha-
do na captura do famigerado ca»
sal, cujo désappareclmento apôs
ft accorrenclá r"aquelia madruga-
da de carnaval, sa toma, por cl
mesma, suspeita.

Athalia exigiu larga somma em
dinheiro ao Infeliz advogado, uma
ven que o viu enfeitiçado porseus apparentes encantos. Presen
tiu a LOla que a presa era facll e
ambicionava, tudo fazer para ali-
mentar a affeição que o rapaz
lhe parecia tributar. A chegada
hesperada de Garcia, cujas pu-nhadas ft porta, puzoram a vlvtl»
ma om fuga, fazendo-a despe-
n.l.ar-se de grande; altura ao solo
foi, de certo,, um truc suggerido
pelas intensões criminosas de
LAIa e José Maria Garcia. O ln-
querito instaurado deverá esclare-
cer tudo.

A prisão de Athalia e «eu
amante esta por horas. Espere-
rr.os o que possa, dahi, advir. '

TENTARAM INCEN-
DIAR O PREDIO

Para isso, lançaram fogo
na porta de entrada

Joné Joaquim "tlnnliii., ,'¦ i>in,
pregado como vigia do predio n.
Mfl da rua Vnlparalso, de propric-
dade do sr, J. Munlch. Este nd-
qulrira, hu pouco, o Immovel,
pela quantia de 170 contos dt
réis, numa quertão judicial, exe-
cutando uma hypotheca, contra o
sr. Fortunato Bulcão.

O edifício estava desalugado.
Na manhã de hontem, Jos<

Joaquim constatou que mãos cri-
mlnosas tinham tentado Incen*
diar o predio, despejando gazoll-
na em pannos e depois lançando
fogo. A porta ficou ligeiramente
queimada.

O vigia communicou o facto ao
seu patrão que, por sua vez, le-
vou-o ao conhecimento da policia
do 17* districto policial.

O commissario Breno Indo as
local, pediu a presença de perl*
tos da D. G. I. e abriu Inque»
rito.

4«*ga>
COLHIDO POR

AUTO, EM MADU*
REIRA

O operário foi hospita-
lizado

O operai-lo Ramiro ParanhoS,
de 18 annos, morador â rua Itin-
guy, 101, em Madurelra, hontem,
ã noite, quando atravessava a
estrada Marechal Rangel em
frente ao n S06, foi colhido por
um auto, soffrendo escoriações
generalizadas e° ferimento comii-.
so na região iliaca.

Soccòrrido pela Assistência do
Meyer. foi depois, internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

AGGREDIDO A
SOCCOS

Foi medicado, ft tarde, pela As»
sistencla, o empregado da Light,
Manoel Gama, de 23 annos, resl-
dente ã rua Almeida Passos nu-
mero 25.

Fora elle aggredldo a soecôs no
edifício da Light, á rua Marechal
Floriano, ¦ ficando ferido nos la-
bios.

A respeito, nada quiz declarar.

VICTIMAS DE
AUTOS

O menino Leandro, filho d»
Domingos Silva, morador no
morro do Kerozene, foi colhido,
hontem. ft tarde, por um auto,
na praça da Republica soffrendo
contusão no rosto.

Medicado no Posto Central, re-
tirou-se.

O ajudante de caminhão
João Basilio Luclnda, de 28 an-
nos,, morador ft rua Maria da
Gloria, 70, hontem, foi colhido
por um caminhão na rua do Ro-'
sario, recebendo contusões e es»
coiiações generalizadas.

Apôs ôs soecorros da Assisten-
cia, a victima retirou-se para »
residência.

O empregado do Aeroporto
Antônio Cortez, residência ft ma
das Marrecas, 15, foi victima ds
um auto, próximo ao Obelisco, n?'
Avenida. Com ferimento confusa
na raglão escapular direita, foi
medicado pela Assistência.

Na rua Uruguayana foi co»
lhldo por um auto o commercla»
rio Álvaro Calçado, de 47 annos,
morador-a rua do Mattoso, 86.
Com contusão no hemithorax dl»
reito, foi medicado.-*®*

FOI AGGREDIDA
A Assistência medicou na dele*

gacia do 9 districto, Redlllnds
Barbosa, de 46 annos, moradora:
ft ladeira Jo&o Homem, n. 66, e
que apresentava um ferimento,
contuso no frontal.

Disse ter sido aggredida por um
desaffecto, perto da residência,
sem querer, porém, dar maiores
esclarecimentos.-4®*-
Teve as pernas ampu-

tadas pelas rodas
do f rem

O commerciario Adalberto San»
tos Silva, morador ft rua dos Ca»
jueiros sem numero, hontem, ao
saltar de um trem em Barão de
Mauft, foi victima de queda, BOf-
frendo esmagamento de ambas as
pernas.

A Assistência fel-o Internar no
H. P. S.

SANTA CATHARINA
E O PLANO NACIO-
NAL DE EDUCAÇÃO

Uma carta do governa-
dor Nereu Ramos ao

presidente da Republica
Ao sr. Getulio Vargas, o sr.

Nereu Ramos, governador dn
Santa Catharina, dirigiu a se-
guinte carta:

"Ausente no interior do Esta-
do. sõ hoje posso aceusar rece-
bimento de sua carta referente
ao plano de educação nacional
que constituo preoecupação ma-
xima do governo de vossa excel-
lencia.

Tomei logo junto â commissão
organizada, as providencias re-
commendaveis para que o ques-
tionario que vossa exceliencia
me encaminhou seja amplamente
divulgado entre os que se Inte-
ressam pelo assumpto,

Na conformidade da recom-
mendação de vossa exceliencia
farei remetter ao Ministério da
Educação e Saude Publica a le-
glslação estadual relativa ao en-
sino publico, com esclarecimentos
sobre a sua organização.

O governo de Santa Catharina,
é-me grato afflrmar a vossa ex-
cellencla, rnão poupará esforços
para collaborar com o federal na
grande obra educacional que lhe
vae dever a Nação.

Apresentando a vossa excellen-
cia os protestos de minha distin-
cta consideração, subscrevo-me."Vereu 

Ramos."

PARA DAR COMBATE AO
JOGO EM MINAS

Uma conferência ecclestastica
Bello Horizonte, 28 (Havas) —

Informa um vespertino que o bis-
po de Marlana, D. Helvécio Go-
mes de Oliveira, o bispo de Pouso
Alegre, D. Octavio, e o bispo de
Juiz de Fora, D. Justino, reuni-
ram uma conferência eccleslastl-
ca na cidade de Campanha para
delinear um plano de combate ao
jogo.

Nesse sentido aquellas autori-
dades catholicas dirigiram uma
representação ao governo do Es-
tado.

ÜLTJglAiJOIIA
0S ACONTECIMENTOS

NO JAPA0

Até ás cinco e mela da
tarde, os rebeldes ainda

mantinham as suas
posições

Shanghai, 28 (Havas) — Infor-
mações recebidas de Toklo an-
nunclam que, fts 5 horas e 30,
hnrn local, as autoridades millta-
tes deraii ordem t» forcas Heis
ao governo nara que oxpulsassem
os rebeldes das posições pelosmesmos oecupadas até agora.

Srianf/Jiai, 28 (Havas) — A em-
baixada do Japão annuncia queos rebeldes capitularam.

Vinte pessoas mortas
em um grande incêndio

em Londres
ipnrlre», 28 (Havas'i — Vinte

pessoas foram aueimadas vivas
em um incêndio que se verificou
hoje ft noite, no rez do chão de
um edifício da Marlborough
Street, no Westend.

As chammas propagaram-seaos andares antes da chegada
dos bombeiros que estão ainda
tentando apagar o fogo.

Foi impossível, até agora, iden-
tlficar as victimas.

Varias pessoas foram hospital!-
zadas.

—t <**>> tara

ultimas sportivas
A realizaçio da prova "Tra*
vessia de S. Paulo" . Trans-

ferida sua realização
São Pauto, 28 (Haras) — Em

reunião hoje realizada na "A
Gazeta", os clubs Interessados
resolveram, de commum accordo,
transferir a data de realização da
prova "Travessia de São Pau-
Io", a principio mercada para 9
de março, para o dia 5 de abril.
O motivo da transferencia foi
coincidir com o calendário da
Federação Paulista de Natação.

UM INSTITUTO DE CEREAES
EM PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 28 (Havas) —
Uma commissão da Associação
de Cereallstas e Molhadistas com»
pareceu & presença do sr. Raul
Pllla afim de tratar da organiza»
ção de um Instituto de Cereaes.

A commissão declarou que oi
cereaes riograndenses obtinham
bons preços, entretanto era neces»
sarja urna padronização para que
os mesmos tivessem melhor ac»
celtação nos mercados consumi»
dores.

O sr. Raul Pilla respondeu que
Ia mandar estudar o assumpto.

m i*ii üis

Morto pelos ladrões que
-- se evadiram —

Porto Alegre, 28 (Havas) —
Quando perseguia dois ladrões
que tinham fugido da cadeia de
Novo Hamburgo, foi morto peloi
bandidos o sr. Wllly Free, substl-
tuto do sub-delegado de Sapl-
ranga.

Um contingente da Brigada Ml-
lltar seguiu em perseguição dor
criminosos, mas não os encontrou,

Num baile, no município de
Cahy, foi morto Albino Frltseh.

ULTIMAS THE WS
Procoplo está representando

uma comedia de Savoir
Procopio mauffurou ttrmtem a aua »«¦

ra phase da aua temporada de comedia,
no Boa Vista, de Sio Paulo, repreien-
tando a comedia de Alfredo Savoir, "La
figuram de ia Gaite", que Renato Alvim
e Carlos Bittencourt traduairam com a
nome de "Joio Ninguém". aFalando a
ura jornalista local disse Procopio:

Em "Joio Ninguém", terei opportu,
nidade de crear um personagem orígi-
nalissimo, Basta frizar-se o facto da
que aerei obrigado a encarnar quatre
caracteres e psqchologia differentes num
personagem só. Existe, neste, ura «oc*
flicto de temperamentos e hábitos pro-
vacados pelas circumstancias ineipera'
das que surgem e que o obrigam a amo*
dar-se is mesmas, mudando-se complC*
lamente. Espero que publico se darí
por satisfeito com > creacío que preteri-
do apresentar nr> dia da «taãía de"João Ninguém"»,



CORREIO J)A M

Cartas á Redacção
Pontos de vista dos- nossos leitores

Che*;-. ne Minas um grito con.
tra a extorsão fiscal. A política
¦g vloloncla tributaria começa a,

¦or uma ameaça, séria, ao Indo da
ncrmlssfío nuo «o vao dar para o
topo (ronco, como melo do fazer
rtrula cnpnz do cobrir ns deflclon-
dns flnancclrnseos gastos exces-
ílvos, sogundo n seguinte carta..

«Sr, rulnclor: — O ímvo (Io B-tailo
d> 5lin*> «iti «o* l'«w siumW <¦• Un*
míIoi estorilvoi ww roc»lrAo nrbltn*.
rlime-l» »*b™ ° ,ÍU Patrimônio J4 multo
ítiTtlorliado pel"» cmim" ccnnomlcm ,
•dralrilitrntlrni conbeoldm,

1 A,«rmlil'n Lfílilatlva, proferindo •
I.I do menor enforco, «o envíi do elnbo.
rar um 'odlso tributário modltido, Jmto

aniiltnilvo, foz umn obra reiumlda «
mtaui. cmilorlndo no poder oxccutlvo a
-«ciildniie do fnbrlcnr o referido codlrfo
. o nppllcnr no« contribuinte» (art. 35,
on M n. I'. do 1 do novembro de 103b),

0 eoverno, pela mfio do «eu khhhIc fl-
nincl-tn. «"• Ovldlo de Abreu, expediu
om decrelo de codlfltncjlo tributaria, em
ou, >* rfvosam nrtlco" da Conutltulçilo
Federal, do Código Civil e do Codljo
í'f nnl 1

Im-slnc ir. redactor, que aquelle ae-
rrotarlo. nesta tua obra, luitltue o lo«o
Innco e livro em Mlnna Oornea I B falo
deita forma, «cf-undo o art, '35 da aua
1,1: "F«ra tncllltnr a execucio do ar.
tlcõ 10S dn Constituição do Eitado, será
.ilclío dos Cnsinos, club» ou caaos onde
Kjim explorado» Jogo» pcrmlttldo» de
siialouc* ttpccle, uma taxa fixa quo nlo
ícra Inferior o 10:OI)U$DOO nem «uperlor
_ i->0;000S0OO nas cstnndna bydro-mine-
nes* ou 2:000S000 a 48:800$000 <iu>
oíilriii localidade, do Estado. K, no ar-
tico 139: "Con»ldoram-»e Jogo», para oa
effeltos dns taxas, nilo só os realizados
eer melo do carta,, como o» que o tejam
oor apparelko, <!e qualquer modo aoclo-
nada, '1'ier nlndo »e effectuom por melo
de /leio*, dinheiro, cheque» ou poule-."
_¦ o reinado da roleta instituído frnn
eamente por um membro da Federação.

Só Isto btistnrla para definir mentall-
dades. Mas o código estabelece tambem
¦ bl-trilmtaçfto e o augmento das taxas
alta dos 20 -|" tolerado» pela carta da
Republica.

Houve um grita generalizada, e o se-
chor Bentvlliíto Valladares mandou cnspea*
der oi lançamentos. Espera-se, porém,
que a suspensíio termine depois de apu*
lidai as elelcõe» municipaes... Seguir-
te-á, entlo, o que bo espera: a execiiçflo
Inexorável do tal código, com multa»,
confiscos, expulsões de lavradores das
ms propriedades jâ minada» pela» laú*
»ai, cabendo essa acçfio ás câmaras mu-
olclpaea, entregues a coronéis "Irrcstrl*
ctamente solidário»" com o governo. —
/. íojarfra — UM, 20-2-086."

A disparidade de situação entre
os funecionarios dos Correios, com
relação ao abono, tem provocado
um sem numero de casos e as re-
clamações encontram a maior; ln-
sensibilidade da parte daquelles
que deveriam procurar resolver
bem o assumpto. Chamamos a at-
tenção de quem de direito para o
facto que nos é communlcado, de-
monstrando que, prejudicados nas
suas promoçSes, certos funcclona-
rios tambem estão sendo excluídos
das folhas do abono:

"Sr. redactor: — Venho acompanhando
com Interesse os commentarlos do "Cor-
reto da Manh5" ao já tüo debatido cas»
do abono aos agentes postaes, ajudantes,
tbesourelros, etc. Espero da vossa ben*
volencla permittlr-me adduza mala algn-
mas considerações, afim de orientar os
nossos representantes classistas, srs. Bar-
reto Pinto e Moraes Paiva.'Eil-as: nenhuma classe nos Correios
poderá superar a dos ajudantes, em res-
ponBaliilidnde, multiplicidade de attrlbui-
ções. sendo, talvez por Isto mesmo, relê»
gada ao desprezo pelos poderes públicos.

0 seu mais lídimo e sagrado direito
o da promoção — que sempre lhes tol

assegurado desde a creaçSo do serviço
postal no Brasil, passou a ser letra mor-
ta a partir da malfadada fusSo. Fará a»
vngns abertas são designados os telegra-
phlstas, cuja unlca attrlbulção 6 á de
asslgnar papeis, A desegualdade dos seus
vencimentos entre agencias de Idênticas
categorias — máximo, medlo e mínimo

não foi corrigida. E, para comple-
niento de tão revoltante série de injustl-
cas. foram elles excluídos do abono, ln-
justlflc.iveln.ente, pois sSo funecionarios
titnlados, nomeados pelo presidente da
BepuMIca e em pleno gogó do» direito»
conferidos a qualquer outro funecionario
publico, Feja de que categoria fOr. .

Na agencia em que trabalbo ba vinte
\ um annos, existem dois carteiros que
Muram os seus vencimentos egualados
«oi meus, em absoluto contraste com o
piragrapho unlco do decreto n. 183. Edl-
«rate! . ; -...

Seri possível nlvelar-se a funcçHo de
um carteiro á de um ajudante? Absola-
tunente não,

Gratíssimo pela publl ca cSo da presente.Alberto Moreira."

O Rio, cidade incommoda... Com
uma população já densa, um gran-
de movimento, a cidade não offe-
rece ao publico certos serviços
quo são Indispensáveis. Ennume-
ra-os um dos nossos leitores mui-
to justamente preoecupado com
problema de solução tão premeu-
te. Eis, pois, o qué elle diz:

"Sr. redactor: — Como o vosso Jornalabriu columna franca para o publico fa-
nr as buos reclamações, aproveito-me
disto para dirigir um appello a quem do
direito.

0 Rio, uma cidade de dol» mllbõe» dehabitantes, não tem banheiros, sentinas
ou mlctorlos para uso do população.Pode Imaglnar-w o euppllclo do uma
pessoa, em certos momentos, Bem ter paraonde correr, ee os proprietário» de cafésou botequins são desattenclosos.

Por isto, faço pelo vosso Jornal um

appello para que a administrado da cl-ilmtji construa em Inuore» próprio» b».nlielro» « outro» aorvlça» d» lij>gl»no parao publico.
nio?'a,1.3.Mrn."""1'1'''' 
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Ninguém podo sor pequeno pro-
prlotarlo Uo cusns o torronoB nm
Nlcthoroy. A Prcfoitura da Praia
Orando apresenta-lhos todas na
exigências, no passo om quo é
complacente para ns Irregular ld».
des dos proprietários grandes e,
por iKto, poflorosos. Vejamos o
que a respeito diz um dns nossos
leitores:

"Sr. rwlnctor: — Boudncoo», Confiadonn ottencilo que v. >. M A» roelamaçili'.
Juitn», tomo a llberdndo de dlrlglr-mo,
|ior melo desta, ao seu jornal, para In*tel-nl-o da» Injustiça» praticada» pela1'refeltura de Nlcthoroy para com o» pe-quono» proprietário» do cosas e terreno»,emquanto ao» grande» e prepotente» é per-mlttldo praticarem a» mnlorc» Irregular!-dades.

Todo» o» proprietário» foram obrigado»a faaer passeio» « muro» em frento dassuas casos ou terreno», Vario, delles lo-ram multados por nilo terem cumpridons lutlmacõoH, ao passo que o» poderosostambem nilo obedeceram e nuo foram pu-nldos,
Sou morador antigo de Nictheroy o co-nheco alguns ricaços quo nüo cumpremordens. Poderia citar nomes; nflo o faço-

porím, porque não «ão pessoas multo co.nbccldas. Citarei apenas um que possuoum terreno á rua Marl» e Dnrro», e«-
quina de Estado do Ha. Ahi elle fesum barracão de madeira, na r%"te dosfundos, o alugou-o, parece-me, sem o "ha.
bltoe", porque, tambem, icrln demais
que a Prefeitura npprovnsie tal "con«-
truecâq". Além dl»to, não fe» calcada,
não murou, conservou a cerca de capi-nho», na extensão do passeio, dltflcul-tando o tramito. B «nbe v. a. quem ée»«e poderoso lnfrnctor? E' o famoso le-
glslndor Levy Carneiro, que só fas leia
para os outros cumprirem...

Actualmente, a Prefeitura a»tâ cobran.do Impostos de 1032 pelo executivo. Pois
ha proprietários qne tem recibo deste an-no e foram Intimados a pairar outros JA
pagos. Como, porém, os recibos mais Te-
thos se extraviaram, os Impostos tiveram
que ser 'pagos de novo...

Veja, sr. redactor, o que se vae pas-•ando na1 Prefeitura da cidade do Nlcthe.
roy, onde o numero de empregados já ô
mais do. que excessivo.

O "Correio da Hanhi" poderia faser-
Ibe uma. visita, para denunciar os abusos
que ali oceorrem.

Agradecendo a sua atteaclo, sou, seu
constante leitor — Pm morador -mflno
de Viotheroy.*'

As viuvas dos officlaes ultima-
mente fallecidos continuam a re-
eeber com grande atrazo os seus
pecúlios das Caixas de Asslsten-
ela do Club Militar. Por isto, íe-
cebemos mais a seguinte carta,
em que são reiteradas os recla-
raaçBes anteriores:

"Sr. redactor: — Volto á sua presen.
ca para solicitar a publlcagilo destas II-
chás;

Nlo produziu effelto a reclamacllo que(Is, em carta anterior, relativa â demo-
ra no pagamento dos pecúlios das Caixas
de Assistência do Club Militar ás lnfell-
ses viuvas dos officlaes ultimamente foi-
Tecidos,

Continuam ellas a porambnlar pela sé-
de do club, todas as semanas, e a dali«atr como entraram, Isto é, sem o seu
dinheiro que, no entanto, cam um poucode boa vontade, poderia ser reduzido a
rápidos, a melhor forma de explorar oa
necessitados. Assim, seria possível baver
recursos para pagar dois ou tres pecúliosmensalmente.

Mal» uma rei, com o» meus agradeci-
mento», recorro ao "Correio da Manbã'
que é, foi e será sempre o amparo dos
fracos, — Viuva perambulante obrigatória
to Club Uititar — Rio, 25-2-30."

Copacabana, o bairro elegante,
de ha multo possue um "crema-
torium" de lixo. Seria uma novi-
dade Interessante e digna de ser
conhecida e Imitada pela Limpa,
za Publica, se não tivesse o cara-
cter de clandestinidade, juntamen.
te com o da primltlvldado. Deste
modo, tambem a vigilância do
mesmo serviço municipal se lm-
p5e, não i& para copiar, mas para
impedir, punindo os infractores
das posturas.

"Sr. redactor: — Installou-se, ha ai-
çuns annos, á rua Siqueira Campos, Co-
pacabana, o Club de Tennls, cujo lixo
nunca foi entregue As carroças da Pre-
feitura, como se fas em todo o Distrl-
cto, A immundlcle 6 diariamente crema-
da, no terreno do club, com verdadeiro
descaso pelos direitos dos moradores, co-
mo aconteceu ainda no sabbndo, véspera
de Carnaval. Nesse dia, multiplicaram-
se as fogueiras pelo vasto campo. As cre-
mações tiveram Inicio ás primeiras bo-
raa dn manbã e continuaram nt6 & tar-«le, quando uma chuva providencial e ln-
esperada velo acalmar os nervos da po-
pulaçno Irritada desse local outróra tão
aprazível, asseado e fresco e boje trans-
formado em um foco de calor Intenso, de
asphyxtnnte fumaça e máos odores. As
habitações vizinhas são fechadas, para
evitar ob estragos das paredes, quadros,
mobílias, cortinas, etc.

Bestava aos moradores a esperança de
que o tempo viesse a extinguir estes abu-
sos. Mas estão surgindo agora novos cre-
nmcõea e estas — o que 6 bem mais
grave — feitas por gente da própria Pre-
feitura, no aterro do Tunnel Alaor Prata.

Justamente alarmados, os moradores das
ImmedtacõeB appellam para as autorlda-
des competentes, pedindo façam cessar
as cremações e respeitar as posturas du
municipalidade.

Gratos pela attenção — Moradores >ta
rua Siqueira Campos.1'
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EM VIRTUDE DO SURTO DE
FEBRE AMARELLA

Pretende-se adiar as eleições
municipaes em S. Panlo

São Paulo, 28 (Havas) — O"Dlarlo Popular" Informa que os
círculos políticos pretendem obter
do governo o adiamento das elel-
Cões municipaes, pelo menos portrinta dlts.

O adiamento será pleiteado ten-
do em vista do surto epidêmico
da febre amarella que Irrompeu
em varias zonas do Estado com
diversos casos fataes na Alta So-
Vocabana.

VÁRIOS CASOS DB FEBRE
AMARELLA

São Paulo, 28 (Havas) — Os
Jornaes continuam a referir-se ao
surto epidêmico na Alta Soroca-
bana. Hoje chegaram dois doentes
de Pirajú, que, logo depois de
desembarcados, seguiram para o
isolamento, onde os médicos yeri-
ficaram não se tratar de doença
epidêmica, dando-lhes alta.

De Cabralia informa o corres-
Pondente da "Folha da Noite"
Que o primeiro caso de febre ama-
rella foi ali registrado ha vinte
dias. Depois deste houve outros
casos, alguns fataes.

PROVÁVEL ADIAMENTO DAS
ELEIÇÕES MUNICIPAES

PAULISTAS

¦Sõo Paulo, 28 (Havas) — A
Jroposito do propalado adiamento
Jos pleitos municipaes, o secreta-
fio do Tribunal Eleitoral declarou
jue foi dirigida uma consulta ao
serviço Sanitário Indagando as
verdadeiras proporções do surto

epidêmico. Só depois desta res-
posta é que o Tribunal deliberara
aobre o adiamento. Até & tarde,
o sr. Borges Vieira, director do
Serviço Sanitário, não tinha res-
pondido 6. consulta.

Esclarecendo o caso de
inspeeção dos funeciona-

rios da extineta Con-
tabilidade da Guerra

Em solução a uma consulta
do presidente da Junta Militar de
Saude, sobre o regimen de Inspe-
ccão dos funecionarios da extln-
cta Contabilidade da Guerra, man-
dados aproveitar no Serviço de
Fundos do Exercito, declarou o
ministro da Guerra que os offi-
ciaes honorários sô poderão exer-
cer funeção na secretaria de
Fundos e nas Chefias Reglonaes,
pelo que sô devem ser julgados
pela capacidade physica necessa-
ria ao exercido da funeção pu-
bllca, excepção feita dos que se
destinarem ao Curso de Forma-
ção para ingressar no quadro de
officiaes de administração, que
deverão ser julgados pela sua ca-
pacldade physica militar.

Os grupos de artilharia
fixa vão ter fiscaes

administrativos
Foi creado, em caracter transi-

torlo, o cargo de fiscal adminls-
tratlvo nos grupos de artilharia
de costa. Esses cargos serão|
exercidos por capitães, cujo nu-j
mero, actualmente, existe em ex-j
cesso.' *

0 PERIGO DOS FILTROS i
ENTUPIDOS !

Para purlfloar o Hangue a man-'
tor sadio o oreanlemo, os nossos
rins (llf-pAom do corcn do lü ml-1
llifics do tubos finíssimos, repro-'
Bontnndo um comprimento totnll
do 30 1-mn. Esses tubos são ver-l
ilndolros filtros e devem deixar |
pausar por dia do 1.000 a 1,600;
oontlmotros cúbicos do liquido
nxtrnhldo do aanguo.

Quando se aprosontam Irregu-
lapidados <1« boxlgii, tornando-se
o liquido oscaiiBO ou domnsiudo
troqtionto, qualmante por oxoesso
do ncliloü, 6 HlKiinl do quo oh
lIltroH preulnnm do sor lavados.
Esse slgnal do alarma pode do-
notar ameaça do dores lombares,
sclatlca, lumbago, cansaço In-
chaçâo nns mãos, nos pita ou sob
os olhos, dores rheumutlcas per-
turbnçfios vlsuaes, tonteirns eto.

So os filtros não forem des-
obstruídos com a dovldn pres-
toza, teremos susponsas sobre a
cabeça a ameaça terrível dos
cálculos renaes, da nophrite, dos
ataquos uremlcos, da hydropsla,
da perda do albumlna, plios-
phato, etc.

As Pílulas de Foster dusln-
Cammam, limpam e activam aos
rins, sendo ha mais de 50 an-
nos o remédio preferido para
combater an doenças renaes. ?

(8U034)

CONSELHO NACIONAL
DO TRABALHO

Rcuníu-su hontem, em sessão
plena, o Conselho Nacional do
Trabalho, sob a presidência do nr.
Ildefonso de Abreu Albano, presl-
dento em exercício, tendo compa-
reciclo os conselheiras, dr. Luiz
Augusto do Rego Monteiro, José
Mendes Cavallclro, Manoel TI-
burclo da Silva, dr. Oscar Sarai-
va, dr. Casslano Machado Tava-
ros Bastos, Álvaro Corrêa da Sil-
va, Luiz de Paula Lopes e dr.
Gualter José Ferreira, bem como
os drs. J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral; Geraldo
A, Faria Baptlsta, Io adjunto da
Procuradoria Geral; e Francisco
de Paula Watson, director geral
da Secretaria, em exercício, ser-
vindo como secretario o sr. Luiz
Carlos Peres, encarregado de
actas.

Submettldos a julgamento 66
processos, verlflcou-so o seguinte
resultado: 49 definitivamente jui-
gados; 5 convertidos em diligen-
cia e 2 adiados, prolongando-se os
trabalhos da sessão até ás 6 ho-
ras e 15 minutos, independente
de prorogação expressa do expe-
dlente normal.

PARA 0 ESTABELECIMENTO
DE CURSOS COMPLE-

MENTARES

Estabelecidas, pelo Ministério
da Educação, as condições

materiaes e didacticas a serem
observadas pelos institutos

que desejarem mantel-os
Em portaria de hontem, o

ministro Gustavo Capanema ap-
provou as intrucções baixadas
pelo sr. Carlos Drummond de
Andrade, que responde, pelo ex-
pedlente da Dlreotoria Nacional
de Educação, estabelecendo as
condições de installação mate-
rlal e didactica dos estabeleci-
mentos ite ensino que se propo-
nham a manter cursos secunda-
rios complemnntares.

Essas instiucções fixam, aln-
da, normas a serem observadas
para o processo de verificação
prévia desses estabelecimentos,
e vigorarão apenas para os reco-
iihecimentos processados em
1936. O Conselho Nacional de
Educação ficou autorizado no
exame de cada caso concreto, a
dispensar parte das exigências
estabelecidas para o reconheci-
mento official dos referidos cur-
sos, todas as vezes que, não ha-
vendo na localidade, em nume-
ro suffijiente. outros estabeleci-
mentos que preencham as condi-
ções requeridas, Irrecusáveis
vantagens para o ensino indica-
rem a-necessidade de installação
Immedlata de taes cursos.

Pelas instrucções ora baixa-
das, os collegios equiparados e
livres em condições de manter
os cursos complementares deve-
rão requerer ao ministro da Edu-
cação, até 15 de março próximo,
a necessária inspeeção preliml-
nar. A concessão poderá ser so-
licitada para todas as classes dl-
tlactlcas ou para qualquer uma
deilas. Para cada classe, será
feito o deposito da taxa de réis
1:500$000.

As condições materiaes e di-
dacticas a serem preenchidas
são as da portaria ministerial de
15 de abril do 1932, para os íií-
sos fundamei taes, e mais as .-i>e
a portaria especifica, separada-
mente, para cada curso do U-
reito, medicina e engenharia.
No arrolamento do material a
Directoria Nacional de Educa-
ção teve em vista assegurar en-
sino efficiente das matérias sem
exigir arparelhamento excessivo
que dlfficultaiia a prompta Ins-
tt: Ilação das classes complemen-
tares. Por isso meumo, as instru-
ccões são validas para o corren-
te anno, apenas, devendo exigir-
se equipamento completo para o
próximo anno escolar.

As providencias do Ministério
da Educação, jâ tomadas, per-
mlttem fixar em 15 de abril
próximo a data de Installação
dos cursos complementares, em
todo o Brasil.

"CINE-MUNDÍAL"
Nada interessa mais ao fan que

saber as cousas dos artistas e
dos fllms através das revistas cl'
nematographicas como "Clne-
Mundial". Acabamos de ler o nu-
moro de março dessa publicação
lida no nosso paiz ha vários an-
nos e que serve optimamente para
iniciar os fans na nova têmpora-
da, para a qual as fabricas de
sonhos nos promettem maravl-
lhas. Emquanto os fllms nâo vém,
a leitura de "Cine-Mundlal" 11
lustra e agrada. Nos pontos.'  m **¦> 9* —

Febre amarella tambem
no Pará ?

Belém, 28 (Havas) — O capitai)
módico do grupo de artilharia de
Óbidos telegraphou ao comman-
dante da Região communicandc-
lhe o appareclmento de tres caso-
suspeitos de febre amarella.

Mais inquéritos abertos

por ordem do ministro
Por ordem do ministro, foram

nomeados para proceder a lnque-
ritos polilcaes militares, o general
Flrmlno Antônio Borba e o co-
rcnel Amaro de Azambuja Villa-

•Yi\liA '— 
Saüüauo, i\) de levemro de l.)«iü
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A compra das
quatro milhões

de saccas da sa-
fira passada

As suggestões do Cen-
tro de Café do Rio de

Janeiro
Aos dlreutorcB do Dopuitumcu-

tu Nacional do Café dirigiu em
data du anto-hontem, o uugulnto
oficio, o Centro de Café do Itio
ile Janeiro:"Hlo de Junelru, 27 du (ovarei-
ru do l'J3U. — Exmus, srs. dire-
uturvn du Dapartumento Naclunul
du Café. — O Centro do Commer.
cio du Café do Rto de Junelru,
tondu em vista suggestOeB apre-
sentadus por diversos associados,
vem pedir a esclarecida attenção
do vo, nxB, sobre a conveniência
de uma regulamentação mais ml-
nucloua da resolução n. 332, com
referencia a compra das 4.900.009
do saccas do subrus da safra pas-
sada.

Sogundu u puiiNumcnio dos as-
Kuctados, que prucuraram a dire-
ctoria deste Contro, pensamento
quo porventura congregara o da
unanimidade da classo, os pon-
tos princlpaes a serem regula-
men tados são os seguintes:-

1" — Os preços básicos da re-
solução n. 332, "que cumprehen-
dem a succarla", são pregos II-
quldos, necessariamente. "'

Assim, o frete ficará por conta
do "D.N.C." e as despesas even-
tuaes dus reguladores. O peso
para pagamento será o peso do
conhecimentos, menos a tara de
1/2 kllo por sacco.

Em havendo vários typos numa
determinada remessa, segundo a
classificação (elta, sorá. distribui-
do ,o peso do conhecimento, dedu-
zlda o, tara a cuda typo ou meto
typo, pró-rata, pois na lista de
classificação não consta a pesa-
gem dos dlfferentes typos. E' um
critério Imperfeito, talvez, mas
quu facilitará a fixação da verba
definitiva do pagamento.

Na hypothese dé ter Bido foito
o pagamento do frete, como no
caso dos cafés no regulador, do
Espirito Santo, ao interessado se-
ria dado facturar, , juntamente
com o valor liquido do café, o pre-
ço do frete, cobrado no acto da
entrada do café no regulador.

A' factura seria juntado, nesse
caso, o documento comprobatorlo
da despesa paga (recibo).

2o — Noa "communicados" pu-
bllcados pelo "D.N.C." está. de-
clarado que o "D.N.C." fará o
pagamento a 90 dias. Não está
precisa a formula. Pagamento a
90 dias depois de expirado o pra-
zo de 30 dias que o "D.N.C." dá
aos possuidores para declararem
se acceltam, ou não, os preços do"D.N.C"?

O commercio de café seria fa-
cllltado, se esse Departamento or-
ganlzasse a realização pratica da
operação, por fôrma que lhe fosse
facilitado um instrumento rápido
de credito.

Modo conciliatório dessa neces-
sidade Imperiosa e o prazo ne-
cesearlo ao "D.N.C." para o ser-
vlco da escripturação, seria, tal-
vez, o de remetter a parte Interes-
sada, dentro dos 30 dias dados no
editai, uma factura em duplicata,
conhecimento transferido e dupll-
cata devidamente sellada a prazo
de 90 dias de data da emissão. O"D.N.C." teria 10 dias Improro-
gavels para devolver a duplicata
devidamente accélta. O commer-
cio ficaria com um titulo habdl a
desconto bancário e es trans-
acções assim facilitadas sei iam
um elemento de progresso.

3o — Com referencia á classj-
flcação, em entrevista & directo-
ria do Centro de Café, em data de
22 de novembro de 1935, declara-
vam vs. exs. que a classificação
seria effectuada pela secção tech-
nica do "D.N.C", mas a extra-
cção das amostras poderia Ber at-
trlbulda aos Institutos Estaduaes,
com immedlata fiscalização desse
Departamento. Por amor á bre-
vidade, tão utll na realização de
uma operação que tem também
em vista dar estabilidade ao mer-
cado de café, conviria que o D.
N.C. acceltasse a classificação
dos Institutos Estaduaes, que são
bem feitas, por via de regra, e
atê com excesso de rlgorismo, em
alguns Estados. No caso .de ser
contrario esse ponto de vista á
fiscalização que o D.N.C. deseja
estabelecer, seria de lembrar que
fossem, então, acceltas pelos
funecionarios do D. N". C. as
amostras retiradas e archlvadas
pelos Institutos Estaduaes. Por-
que o serviço organizado pelo D.
N. C. de retirada de todas as
amostras e classificação, para pu-
bllcados os editaes, seria excessl-
vãmente moroso e não poderia (1-
car terminado antes de 30 de ju-
nho.

A demora prejudicaria o anda-
mento dos negócios; traria, tal-
vez, certo retralmento, possível-
mente desconfianças . E haveria
despesas escusadas ao Deporta-
mento Nacional do Café.

No caso de o, interessado não
querer acceitar a classificação do
Instituto Estadual por ser vlsl-
velmente inferior ao typo do ca-
fé, elle requerlrla ao D. N. C.
a classificação do lote e depois
delia publicada, teria o prazo nor-
mal de 39 dias para declarar se
vendia o lote, ou não, ao D.N.C.
Mas essa hypothese seria multo
rara, e o serviço de qualquer fôr-
ma continuaria facilitado ao
D. N. C.

4» — o Centro do Commercio
de Café transmitte a vs. exs. ea-
sas suggestões que serão devida-
mente apreciadas por vs. exs. de
accordo com os altos interesse?
da vossa administração, para a
confecção de resolução definitiva
que regulamentará, com a maior
urgência possivel, todas as situa-
ções que a pratica da operação ha
de fazer surgir.

Apresentamos a vs. exs; os
protestos da mais alta estima e
consideração. — Sylvio Figueira,
presidente."

Apresentando o novo Caminhão

para 1936
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EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS
ItiTILHÕES de kilometros — percor-
J- -l ridos sob inconcebíveis condições
de carga tempo e caminho — attes-
tam o solido valor integrado nas
menores peças, em todos Os detalhes
do caminhão Ford V-81 Duran-
te um anno, os engenheiros da
Ford trabalharam para melhoral-o
ainda mais. Motor V-8, eixo trazeiro
fluetuante. tubo de torsão. transmis-

são para serviços pesados, construcção
de carrosseria e cabine — a outros
pontos vitaes foram objecto de pro-
fundos estudos. Typos de freios foram
analysados, novas ligas ensaiadas,
creados novos methodos de manu-
factura. Demonstrando o valor básico
do caminhão Ford V-8—essas invés-
tigações minuciosas permittiram aper-
feiçoar extraordinariamente consa-

grados e tradicionaes característicos...
E agora, mais rápido, seguro, con-
fortavel e econômico; melhor em
apparenda; superior em freiagem, di-
recção, resfriamento; dotado de novas
juntas universaes com rolamentos de
agulha e pontas de eixo maiores e
reforçadas; apresenta-se — provado
pelo Passado, melhorado para o Fu-
raro — o caminhão Ford para 19361

Agentes Ford na Capital:
WILSON KING & CIA. LTDA. AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA MARIO MENDONÇA

Rua 18 de Maio, 32 Rua Santa Luzia, 202 R. S. Christovam, 610 /

SOC. COMMERCUU. AUTOMOVEETETDS. CARVALHO MELLO & CIA
Rua Mariz e Barros, 391 Rua Vise. Rio Branco,' 533 — Nictheroy

CÂMARA DE COMMERCIO
E INDUSTRIA

conferida a dois
—brasileiros —

A Sociedade' Belga de Estudos
e de Expansão, que funcclona em
Liêge sob o patrocínio de S. M.
o Rei dos Bslgas,, filiada & Ca-
mara de Commercio Internacional
acaba de communicar ao dr. As-
cendlno da Cunha, presidente da
Câmara de Commercio e Industria
do Brasil qué os srs. conde Alfre-
do Dolabella Portella e dr. Oscar
Argollo foram eleitos para o Co-
mlté de Protecção e Collaboracão
Internacional e Vulgarização Eco-
nomlca.

Tratando-se de uma Instituição
secular e de grartde projecção ln-
tornaclonal o dr. Ascendlno da
Cunha mandou transcrever na
acta da sessão do Conselho Deli-
beratlvo o officlo que tvftz e?sn
communlçacão.

EM HOMENAGEM A UM GRAN-
DE "LEADER" TRABALHISTA

a*. *
HflMEM MULHER CRIANÇA

Mais uma vaga de official
— superior —

Por ter attlngido o limite da
edade para o serviço actlvo do
Exercito, foi reformado compul-
soriamente o major de cavallarla
Octavio Siqueira, actual director
da Coudelaria â» Saycaa.

TODOS DEVEM DEFENDER
OS SEUS PULMÕES,.,
FAZENDO USO DO

AGRIODOt
(65515)

Permntaram um segnado se-
cretario de legação e om cônsul

de segunda classe
O presidente da Republica assl-

gnou decretos, na pasta das Re-
laçSes Exteriores, transferindo
por permuta, o segundo secretario
de legação Mario de Lima Bar-
bosa e o cônsul de segunda cias-
se Antônio Roberto (de Arruda
Botelho, respectivamente, para
o serviço consular na categoria
de cônsul de segunda classe, e pa-
ra o serviço diplomático na cate-
gorla de segundo secretario .de le-
gação.

CR IP PE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2;500

(65520)

0 concurso anti-alcoolico da
Liga Brasileira de Hygiene

Conforme 6 do conhecimento
publico, a Liga Brasileira de Hy-
glene Mental, proseguindo no flr-
me propósito dé combater o álcool
acaba de Instituir um interessar-
te concurso, offerecendo um pre-
mio de 300)000' (trezentos mil
réis), a pessoa que relatar a mais
Interessante occorrencla durante
o anno de 1935, e**» virtude do
uso de bebidas alcoólicas. A des-
crlpção do facto deve apresentar
certa dramatlcldade, evitando-se
porém, exageros contraproducen-
tes.

A data do encerramento do con-
curso, por motivos de força maior,
foi transferida para o dia 20 de
marco, improrogavelmente.

Qualquer informação poderá aer
obtida na seda da Liga, & praça
Florlano. 7 — sala 616.

A U. E. C. commemorará o pri-
meiro anniversario do falleci-

mento de Horacio Picorelli
A secretaria da União dos Bra-

pregados do Commercio pede-nos
x publicação do seguinte:"A União dos Empregados do
Commercio do Rio de Janeiro, re-
glstarâ no dia Io de março pro-
ximo a passagem do primeiro an-
niversario do falleclmento de Ho-
racio Picorelli, sócio benemérito e
bemfeltor deste syndicato, em cuja
presidência verificada em diversas
administrações, soube Interpretar
correctamente o pensamento de
nossa numerosa classe, obtendo
melhorias, de grande vulto, que a
beneficia eom Inteira justiça. Com-
memorando o 1° anniversario do
falleclmento desse grande "lea-
der" trabalhista, a directoria da
U. E. C. fará rezar missa, no dia
2 do citado msz, as 10 horas, na
capella de N. S. das Vlctorlas,

, existente na Egreja de São Fran-
cisco de Paula. As listas destina-

Idas 

â arrecadação de donativos
para a construcção do mausoléo
;ie Horacio Picorelli, terão curso
até o dia 30 de março, quando de-
verão ser devolvidas á nossa 1*

I lhesouraria, com as Importâncias
¦ arrecadadas, (a.) E. Atitrnn Do-' mont, primeiro secretario.

HOJE
200 Contos

A' VENDA NO

aM-OTERlÇPií
RUA OUVIDOR, 139

Sabbado, 7 mais um sor-
telo dos brindes da carta
patente 104, com a grande
Loteria de Mil Contos.

PlANOS NOVOS
BECHSTEIN

aOf| 
meses. — Grande stock.

«NI Unlco agente
A. HATHIAS-Av. Rio Branco. 133

(33906)
ma i» -*¦
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Transferencia de capitão
Foi transferido o capitão Rlnal-

do Pereira da Câmara do Quadro
Supplementar para o Ordinário,
sendo classificado no V Regimen-
ta da Infantaria. .

(33229)

O certificado do curso
de agrimensor

Um aviso do ministro da
—'¦ Guerra —

Solucionando uma consulta do
director do Colleglo Militar de
Porto Alegre, declarou o ministro
da Guerra que o alumno que não
freqüentou a cadeira de latim,
mas obteve approvacão na de
agrlmensura, recebe o certificado
do curso e o respectivo titulo de
agrimensor, « quo aquelle que
não obteve approvacão em agri-
mensura, sé lhe cabe o certifica-
do. j» curso.

Transferencia de um varejo na
Central do Brasil

Tendo o antigo concessionário
do varejo existente na estação de
Oswaldo Cruz, sr. Luiz Ferreira
da Silva, solicitado ao director da
Central do Brasil, a transferen-
cia do citado "mostrador" para o
sr. Amador Garcia, foi o pedido
acceito, depois de ouvida a respel-
to a Inspectoria Commerclal.

IPRRROS CABELLOS!!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

ÍUflO TEM J_UBSTJTH32." 
", (30051)

0 PLANO NACIONAL DE
-EDUCAÇÃO-

0 Instituto Histórico vae es-
tudar o assumpto

Em data de 12 do corrente, o
ministro Gustavo Capanema dlrl-
giu ao presidente do Instituto
Histórico a seguinte carta: "Com
a presente, tenho o prazer de re-
metter-vos diversos exemplares j
do folheto que contém o questlo-,
narlo, organizado por este Mlnis-
terlo, com o objectlvo de interes-
sar os círculos mentaes do palz
na elaboração do plano nacional
de educação. Emprehendlmento de
notável significação como será
esse plano, orientador dos rumos
educacionaes do Brasil, bem 6 que
sobre elle se manifestem, e ln-
fluam na sua composição, os ele-
mentos elaboradores da cultura
brasileira, representada em todas
as suas fArmas, matizes e ten:
dencias definidas e sãs.

Estou certo, pois, que a prestl-
glosa agremiação sob vossa pre-
sldencla, considerando a necessl-
dade de collaborar na feitura des-
se trabalho, promovera o estudo e
a discussão das theses desse quês-
tlonarlo, detendo-se nas que mais
de perto se relacionem ou artl-
culem com os vossos objectivos
Boclaes.

O exame que vos propuzerdes
fazer, no todo ou em parte, por
intermédio de commlssSes para
esse fim designadas, ou como se
vos afigure mais conveniente,
constituirá valiosa contribuição
paia a tarefa, que deve ser rea-
llzada pelo Conselho Nacional de
Educação e, posteriormente, pelo
Poder Legislativo. '

Antecipadamente,, declaro - me
penhorado pela attenção que vos
merecer o assumpto, ao mesmo
tempo em que vos transmitto ml-
nhas attenclosas e cordlaes sau-
dações. — Gustavo Capanema."'

O dr. Manoel Cícero, presiden-
te em exercício do Instituto His-
torico, nomeou para estudar o as-
sumpto uma commissão consti-
tulda dos srs. Rodrigo Octavio,
presidente, Max Fleiuss e B. de
Magalhães, relator, dando disso
conhecimento, em data de hon-
tem ao ministro n>i«tavo Capa-
nema.,

Centro Brasileiro do
Commercio e Industria

0 que foi resolvido na
reunião semanal

Em sessão ordinária semanal,
reuniu-se, - hontom, a directoria
do Centro Brasileiro do Commer-
cio e Industria, que vem desen-
volvendo sua activldade no sen-
tido de prestar aos associados to-
dos os serviços wflue têm direito,
de accordo com çe estatutos.'

Neste propósito, o presidente
fez uma longa exposição das me-
dldas que pretendia tomar em
beneficio dos sócios, fazendo aln-
da considerações diversas e lem-
brando á directoria a convenien-
cia de • intervir perante a Com-
missão Mlxta do Tabellamento e

U.1302);

chamar a attenção da mesma pa-
ra os preços -de algumas merca/-
dorias tabella-las o que não po-
dem ser vendidas no varejo pelo»
preços marcados, por serem Infe-
rlores aos da acqulslção.

Deliberou-se então fazer uma
representação â mesma commis-
são, solicitando a sua attenção
pam essa anormalidade, com um
exame minucioso nas variante»
dos preços correntes do mercado
para que os pequenos negociantes
não sejam prejudicados. ¦

Foram accetto3 mais os seguln»
tes negociantes como sócios effe-
ctivos: Antônio Affonso (Arman-
do Gomes), com armazém 6, rua
Campos da Paz, 89; Arnaldo Mar-
Uns Lemos, com armazém e bo-
tequlm ã rua ardoso de Mello, 4,
em Oswaldo Cruz, o Arthur Au-
gusto Lemos, com líquidos e co-
mestiveis a rua Carlos Xavier, 66,
em Campinho.

Ipf a sua ft^ilicí I ^||l
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0 material de expediente

das repartições publicas

Instrucções para sua

padronização
EstA instituída a Commissão

Permanente de Padronização do
Material de E.;criptorlo para os
Serviços Federaes. O decreto que
a instttue, e que acaba de ser
publicado no "Diário Offiiiial" 6
acompanhado de instrucções do
ministro da Justiça sobre os ar-
tigos de papel para expediente e
correspondência.

Fica ainda estabelecido pelo re-
ferido decreto que será respon-
sabllizado o funecionario que
trangredlr as instrucções men-
cionadas no mesmo ao autorizar
a acqulslção de qualquer mate-
rial de escriptorio-

Responsável por vultoso
desfalque

Chamado, por edital, o
thesoureiro da Fabrica da
Cartuchos de Infantaria

Em edital publicado no "Dlarii
Official", o coronel Pompeu Hoi
racio da Costa, commandante di
I>*abrica de artuchos de Infanta»
ria, do Realengo, esti convidan
do a comparecer aquelle estabe
lecímento o capitão de adminls
tração Gumercindo Martins d
Toledo, que se afastou do carg
desde o dia 20 do corrente, ea
virtude do desfalque do dois ml
e cem contos por que é respolj
savel.

Se o accusado não se apressa
tar dentro de oito dias, será cot
siderado desertor e process&d
nos-termos do art. 117 dtf Cedi**
Penal Militar. ^
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Em defesa do algodão
do Norte

Volta ft tona dou dobiiteB, mili-
mottldo quo foi ã decisão do Con-
selho Feilonil do Commorolo Ex-

, terior, o problema da nossa ex-
portação algodoolra. O assumpto
foi agitado pólos produetores do
Norte em termos que noa parecem
acima de qualquer controvérsia.

Podemos resumll-os de modo
simples o Intuitivo. Qua allogam
aquelles produetores? Que se lhos
conceda o mesmo regimen per-
mlttldo a São Paulo, lato é, que
lhes deixo do ser vedada a expor-
tação não sô do resíduos, nas mos-
mas condições observadas pura os
portos do Sul, mas do resto do
sua safra que não tevo o mesmo
destino que beneficiou o' algodão
paulista simplesmente porque, cm
São Paulo, foi facll conhecer o
rumo que o problema tria tomar
através das decisões do Oonsolho
Federal do Commercio Exterior,
ao passo que o Norte, afastado do
centro, se viu colhido de surpre-
sa pela prohlbição quo logo depois
o prejudicou.

Eis ahi os termos tundamentaes
da questão. Elles demonstram
que os produetores nordestinos
não pleiteiam um regimon de ex-
copção em proveito do seu algo-
dão exportável mos que não lhes
seja negado o mesmo tratamento
que tonto facilitou as saldos, pa-
ra o estrangeiro, dos algodões ln-
ferlores provenientes da safra
paulista.

Indiscutivelmente, não se pôde
negar que São Paulo tambem pro-
duz essa matéria prima de typo
inferior, de qualidade que não
corresponde o uma classificação
commercial rigorosa. Ninguém
acredita que a fibra paulista, de
typo baixo, tenho sido posto fõ-
ra, ou que ella haja deparado o
obstáculo intransponível que se
oppõe á salda do similar nordes-" tino.

Para onde foi esse algodão se-
não para os mercados consumido-
res que o acceitam, mediante pa-
gamento em moeda de compensa-
ção? Pois bem, o Norte pleiteia
idêntico tratamento para a sua
fibra de qualidade Inferior, aspl-
ração tanto mais razoável quanto
não se comprehenderla que a pro-
duzissemos com o objectivo pre-
concebido de perdel-a como coisa
Inútil.

Torna-se preciso restabelecer a
verdade dos coisas, sttuondo-o no
linha natural e lógica do seu meio
termo. Generalizou-se o habito de
dizer-se que o Norte produz pre-
ponderadamente algodão de typos
inferiores e que a producção pau-
lista se mantém em padrões ele-
vados.

Carece de fundamento seme-
lhante proposição. Ainda ho pou-
co, falando á imprensa, o repre-
sentante parahybanô, na Câmara,
e leader da sua bancada, sr. José
Pereira Lyra, divulgou algarismos
que mostram até que ponto avul-
tam os algodões inferiores na >

producção paulista, Portanto, ao
lia prohlbição para a exportação
desses typoa, quando se trata doa
produotos nordestinos, o mesmo
critério devera ter provaleoldo em
relação aos paulista*,

Valondo-so do dados cuja pro-
codencla o Idoneidade cita, o
deputado pola Parahyba do Nor-
to deixa patente que os typos fl-
nos, na safra paulista, caíram da
percentagom do 94,45 %, em 1033,
para 48,43 %, no anno passado,
até o moz do novembro. Num co-
tojo frlsante que foz sobre os ty-
pos produzidos em São Paulo e no
Rio Grande do Norte, por oxem-
pio, a sua conclusão desafia qual-
quer contestação e deixa Irres-
pondivol a afflrmativa de que em
todo o Brasil a safra de 1985, de-
vido a factores Imprevistos, teve
cm doso sensível a contribuição
de algodão de qualidade Infe-
rior.

Dahi resultou, no entanto, uma
situação de dosegualdade. A pro-
ducção paulista de algodões infe-
riores foi, na sua maior parte, ex-
portada para a AUemanha, em
moeda Interna daquelie paiz; a
materia prima produzida no Nor-
te, da mesma qualidade, ficou lm-
pedida de sair com o mesmo des-
tino.

Parece que isso aberra de tudo
quanto pôde haver de mais equl-
tatlvo. Mas, os produetores do
Norte não se conformam com o
tratamento desegual a que os
querem submetter e, expondo o
problema, de Interesse vital para
a sua economia, perante os dirl-
gentes, em memorlaes sobejamen-
te documentados, desejam que se
ponha termo a uma prohlbição
offenslva dos interesses da lavou-
ra algódoeira naquella região do
paiz,

O DIÁRIO DE NOTICIAS já
teve o ensejo de ventilar o as-
sumpto, quando elle veiu a deba-
te pela primeira vez, em virtude
da representação apresentada ao
Conselho Federal do Commercio
Exterior, em nome da lavoura do
Norte, pelo "leader" .da bancada
parahybanô na Câmara. Susten-
támos, então, que o Norte faz
jús a um tratamento no mesmo
pé de egualdade dispensado a São
Paulo e insistimos hoje no senti-
do de que o assumpto seja solu-
clonado dentro desse critério que
attende a um principio de justiça
e consulta o bem estar do Norte.
O que ora ali está oceorrendo é
que oa thesouros estaduaes ficam
privados dos impostos que perce-
bem sobre a salda do algodão ex-
portado. Nalguns casos estamos
deante de um desfalque de arre-
cadação equivalente a cerca de
cincoenta por cento dos receites
publicas, nas unidades federativos
que, no Norte, assentam a sua vi-
da na producção e na exportação
da alludido matéria prima.

Transcrlpto do "Diário de No-
ticlas. 28—2—936.

(O 9010)

ACADEMIAS & ESCOLAS
FACULDADE! DB DIREITO DA

UNIVERSIDADE DO RIO DB
JANEIRO

Matrículas, promoçSe* e exame*

Encerram-se hoje, 29 do cor-
rente, as matrículas nos cursos de
bacharelado e doutorado, assim
como o prazo para apresentação
dos requerimentos de promoção
nas varias series e os de exames
de 2* época. Os referidos reque-
rimentos serão recebidos de 12
ás 3 horas.

Curso nocturno — Os alumnos
matriculados nos diversos annos
do curso de bacharelado, que, por
se acharem impossibilitados de
freqüentar as aulas diurnas, de-
sejem freqüentar o curso noctur-
no, deverão apresentar prova
desse impedimento até o dia 5 de
março próximo, na secretaria,
Essa prova deverá ser feito por
melo de attestado, paasado pelo
chefe de serviço do interessado,
devidamente sellado e com fir-
ma reconhecida.

ESCOLA POLYTBCHNIOA

¦ Exame vestibular — Realizam-
ee hoje, oa seguintes exames:

Álgebra elementar e superior
ás 8 horas — Turma 41 a 60.' 

Geometria e trlgonometrla —
ds 8 horas — Turmo 61 a 80.' Analytica e desoriptiva — âs
3 112 horas -— Turma 81 a 100

Physica e chimica — ás 8 horas
Turma 101 a 120.' — Realizam-se segunda-feira,

és seguintes exames:Álgebra elementar e superior —
is 8 horas — Turma 121 a 140.

Geometria o trlgonometrla —
As 8 horas — Turma 141 a 160.

Analytica e doscrlptlva — ás 3
112 horaB — Turma 161 a 182.' Physica e chimica — ás 8 horas

Turma 1 a 20.
, O numero de chamadas para
provas oraes corresponde ao da
relação feita om ordem alphabe-
tico que se acha afflxada na por-
taria da Escola.,

Exames de 2» época — Os can-
.dldatos que se inscreveram em
exames de 2» época, deverão apre-
sentar hoje,' os recibos de paga-
mento das respectivas taxas.

Sta 2, segunda-feira, realizar*
se-á o exame de analytica — A's
9 horas a prova escripta e fts 2
horas, prova oral.

Dia 3, terça-folra, reallzar-se-á
o exame de calculo — A's 9 horas
prova escripta e âs 2 horas, pro-
va oral.

Visita â barragem Saturnino de
Britto — Poços de Caldas — Ob
alumnos do 4* anno que quiserem
tomar parte nessa excursão de-
vem asslgnar com urgência a lis-
ta que se aoha no dlrectorlo com
O sr. João. A partida será na pro-
xima segunda-feira, 2 de março,
ás 7 horas da noite.

EXTERNATO DO COLLEGIO
aPBDRO II

Segunda chamada para os exa-
lhes de admissão ã primeira sé-
rie — Provas escriptas, hoje 29,
ás 9 1|2 horas:

Nota — Os candidatos chama-
dos deverão vir munidos do tinta,
caneta e mata-borrfto.

As provas oraes para esses
candidatos serão realizadas se-
gunda-feira, 2 do março, ás 9 ho-
ras. A chamada será publicada
pela imprensa, amanhã, 1.

A directoria prevlne que sô te-
rão ingresso nas salas e nas va-
ra ridas do estabelecimento os can-
dldatos inscrlptos. Os portadores
que acompanharem as creanças
aguardarão na sala do espera o
regresso dos estudantes.

Nesta chamada sô figuram os
numoros dos quo pagaram a res-
pectiva taxa de inscripção. Em
caso de omissão na chamada, o
Interessado dovorâ procurar o so-
cretarlo do estabelecimento, dr.
Octaclllo A. Porelra.

Sala 2 — Estão chamados os
candidatos inscrlptos sob os nu-
meros 3304 — 3310 .— 3314 —
3317 — 3341 — 3346 — 3351 —
3355 — 3359 — 3374 — 3380 —
3402 — 3427 — 3434 — 3435 —
3447 — 3451 — 3468 — 3461 —
S488 — 3469 — 3472 — 3480 —
3481 — 34S3 — 3494 — 3502 —
3503 — 3512 — S525 — 3512 —
3601 — 3614 — 3619 — 3621 —
3634 — 3636 — 3645 — 3647 —
8650..

Sala 4 — Estão chamados: —
8658 — 3668 — 3679 — 3684 —
3688 — 3689 — 3691 — 3693 —
3695 — 3696 — 3698 — 3700 —
3713 — 3714 — 3729 — 3732 —
3780 — 3784 — 3823 — 3882 —
1833 — 3834 — 3837 — 3845 —
8876 — 3878 —¦ 3886 — 3889 —
3891 — 3892 — 3893 — 3S94 —
8897 —, 3895 — 3S96 — 3S93 —
3899 — 3900 — 3915 — 3919.

Sala 18 — Estão chamados —

3926 — 8937 — 3948 — 8945 —
3947 — 4022 — 4026 — 4032 —
4039 — 4082 — 4085 — 4105 —
4106 — 4108 — 4109 — 4110 —¦
4160 — 4162 — 4177 — 4186
4202 — 4210 — 4216 — 4221
4222 —' 4226 — 4227 — 4228 —
4289 — 4246 — 4247 — 4248 —
4249 — 4250.

Aviso — A secretaria prevlneaos candidatos convocados parahontem, 28, .ás 2. horas,, sala 12,
6> junta, para as provas oraes,
que as mesmas foram adiadas
para hoje, 29, ás 2 horas, sala 12.

Nota — A lista das chamados
está tambem afflxada na porta-
ria do collegio.

ESCOLA. NACIONAL DB BEL-
LAS ARTBS

Exame vestibular

Estão chamados para prestarem
a prova de desenho, na próxima
segunda-feira, dia 2 de março,
âs 9 horas da manhã, os seguin-
tos candidatos inscrlptos nos exa-
mes vestibulares do curso de ar-
chitectura: Alberto Heckser, An-
tonio Belfort Arantes, Edmundo
Vieira, Flavio Dale, João Alberto
Ravche, Oswaldo Ary Gomes, Syl-
vio Loureiro de Gouveia e Ruth
de Souza Nilo.

ESCOLA SVPBRIOR DB AGIU-
CULTURA OO ESTADO DO RIO

DB JANEIRO

Terão inicio âs 7 1|2 da noite
os exames vestibulares, devendo
comparecerem todos os liflcrl-
ptos, munidos de caneta fonte,
ou lápis tinta, para a prova es-
cripta de francez.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DB
JANEIRO

Exames de hoje, 29, is 11
horas: ,

\ !
3° nnno

Portuguez — Oral para os se-
guintes alumnoB ns. 444 — 464 —
1045 — 1115 — 1429 — 1432 —
1440 — 147? — 1583. Banca: drs.
Alcides, Jarbas e Jonas.

Historia geral — Oral á 1 hora,
para os seguintes ns, 362 — 803 —
815 — 835 — 846 — 983 — 992
1028 — 1230 — 1357 — 1474 —
1490 — 1540. Banoa: dra. Dulcl-
dio, Vasconcellos e Calo.

Inglez — Oral ás 11 horas, para
os soguintos ns, 294 — 754 —
1090 — 1109 — 1255. Banca: drs.
Américo, Mlragaya e Fenelon.

Latim — Oral âs 11 horas —
para os seguintes ns. 529 — 1046
1094 — 1396 — 1441 — 1449 —
Banca: drs. Alcides, Jarbas e Jo-
nas.

Álgebra — Oral ás 11 horas,
para os seguintes ns. 897 — 91C
1127 — 1217 — 1318 — 1815 —
1391 — 1405 — 1488 — 1470 —
1480 — 1489 — 1574 — Banca:
drs, Alonso, Tosoano e Ataulpho.
Ponto âs 9 horaa.

6* anna
Coamographla — Oral ás 7 ho-

ras, para os seguintes alumnos
ns. 287 — 371 — 681 — 887 —
976 — 1018 — 1061 — 1148 —
1291. Banca: drs. Dulcldlo, Mon-
telro e Paes Leme.

S* atina

Geographia — Oral para o alu-
nino' n. 1537 (ãs 7 horas). Banca:
drs. Dulcidio, Monteiro e Paes
Leme.

Avltos

Devem comparecer com urgen-
cia, á secretaria, os seguintes
alumnos ns. 104 — 145 — 200 —
336 — 1177 — 1178 — 180 — 331
436 — 838 — 895 — 935 — 1058
1125 — 1137 — 1238 — 1260 —
1266 — 1336 — 1364 — 1380 —
1394 — 1401 — 1403 — 1404 —
1412 — 1418 — 1476 — 1491 —
1615 — 1623 — 1528 — 1083 —
804 — 1745 — 65 — 105 — 118
287 — 217 —371 — 422 — 681 —•
909 — 916 — 931 — 940 — 960
975 — 1013 — 1052 — 1742 — e
o aiumno 940 Abel Llberato Bar-
roso ou o responsável, sr. Joa-
quim Llberato Barroso.

Notifica-se que foi resolvida a
exclusão do aiumno 940, desde o
dia 19 do corrente, sendo facul-
tado ao pae ou responsável re-
querer dentro de 80 dias o seu
desligamento, a partir da data
supra referida.

Devem comparecer, ainda com
urgência:

Ao gabinete do tenente coronel
fiscal, os de ns. 256 e 839;

ao gabinete do capitão ajudan-
te, os seguintes alumnos nume-
ros 226 — 266 — 280 —* 395 és.

496 — 695 — 896 — 561 — 597
602 — 603 — 713 — 717 — 733
738 — 750 — 765 — 707 — 777 —
777 — 780 — 705 — 707 — 804 —
838 — 873 — 870 — 801 — 801 —
045 — 002 — 1015 — 1022 — 1020
1027 — 10.10 V- 1041 — 1009 —
1160 — 1210 — 1234 — 1525 —

230 — 1070 — 1120 — 10110 —
1121 — 1141 — 1143 — 1101 —
1160 — 1172 — 1176 1182 — 1108
1214 — 1210 — 1222 — 1224 —
1347 — 1267 — 1208 — 1200 —
1275 — 128,1 — 1284 — 1290 —
1201 — 1293 — 1319 — 1065 —
1336 — ou ob aoua roapoctlvoa
rauponsavolai

ao gabinete do tenente secre-
tnrlo, o aiumno n. 1069 ou o sou
rospouaavol,

Está sondo chamado ao gnlilna-
lo ilo coronel dlroctor, o nluiuiio
n, 1040, Augusto Henrique Mar-
tina Santos.
BNCOLA PHOFIHNIONAI, SELVA

PIIBIIIB

Ob candldntoB abaixo menciona-
dos devom cnmpurccer hoje, 20,
Ab 8 horaa iln niiiiilifl, A Escola
Profissional Silva Frolro, afim do
prestarem a prlmoira prova que
iierã do desonho: — Arlosto ila
Costa Teixeira — Lourival Fllntz
Coelho Filho — Eloy Nunes Ma-
druga — Carlos Barreira de Frol-
tas — João Cruz do Oliveira —
Arnaldo Francisco da Cruz —
Aylton Dama — Sebastião Vlcon-
to Serra — Sovorlano do Carmo

José Antônio Ciiilielro Filho —
Denizart Francisco de Assis —
Jorge Albuquerquo Barroso —
Kostor da Silva Coelho — Danilo
José de Souza — Pedro Loureiro
de Carvalho — Rubem da Silva
Maia — Antônio Alvos de Faria

Osmar Toixoira da Costa —
•lair Cabral — I-Ielio da Silva
Ferreira — Igbcrto do Oliveira
Barbosa — Ivonoto Pereira das
Chagas — Orlando Theodoro Ca-
bral — Golson Cordeiro — WU-
Bon Pereira de Castro — Sylvio
Cruz do Almeida — Carlos do
Oliveira Barbosa — Ângelo José
Colombo — João Guerra de Fa-
rias — Moacyr Teixeira — ,loy-
me Rosa du Silva — Walter San-
tos da Costa — Levl Pereira Mar-
tlns — Milton Carvalho da Sil-
va — Francisco Augusto de Frol-
tas — Walter Humilda Peres —
Francisco Paulo de Aguiar —
Paulo Corrêa da Costa — Arlsteu
Siqueira da Silva — Darcy Igna-
cio da Silva — Humbertoo d
Amaral — Wilson Pereira Pinto

Almiro Salles — Walter Igna-
cio da Silva — Hahnemann Quin-
tanlllia, Jorge Ferreira dos San-
tos, Teltor Domingos, de Souza

Ismar dos Santos e Sylvio
Caetano Fonto3.
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COMO

MA6NESIA
S.PELLEÍRIMO

Estado de Minas Geraes
— *— *m i

0 governo desse Estado não cumpriu o contrato de arrenda-
mento e concessão do Palace Hotel e Casino
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(339»)

Uma mensagem dos pa-
raguayos residentes

em São Paulo, ao presi-
dente do Paraguay

Bão Paulo, 28 (Havas) — Um
grupo de paraguayos, aqui resi-
dente, enviou, hontem, ao coronel
Raphoel Franco, presidente pro-
vlsorio do Paraguay, uma menso-
gem de sympathia em que dizem"confiar que aquelles que soube-
ram conduzir o Paraguay ao
trlumpho, na guerra, saberão
egualmente, leval-o â realização
completo de seu grande destino".

BRINS
A PEEÇOS REDUZIDIS-

SIMOS
Na liquidação forçada da

CASA VAZ
96 - BUENOS AIRES - 96

DEFESA NACIONAL - RI-
QUEZAS DO NOSSO SOLO

E IMMIGRAÇÃO

Conferência do general Meira
de Vasconcellos

Amanhã, sexta-feira, ás 5 ho-
ras da. tarde, o general Meira de
Vasconcellos, sub-chefe do Esta-
do Maior do Exercito, fará na So-
ciedade dos Amigos de Alberto
Turres, & avenida Rio Branco n.
117, * andar, uma conferência em
quo estudará a questão do Defesa
Nacional a*m seus varios aspectos,
desde <>¦ • i*os colonlães até
nossr- ua; strando de inicio a
Inten ''.**' *ia brava gente lusl-
tana t collaboração dos
nativos, cada ves mais accentua-
da ate nossa libertação. Mostra-
rá em traços largos que a partir
da Concepção de Schronhorst —
Nação armada —- essa idêa evo-
luiu por tal modo que hoje nella
se integram todas as forças em
suas múltiplas manifestações, pri-
mando como dlreotrlz — o factor
educação — dentro de doutrinas
históricos alliados ás necessidades
no espaço e no tempo. Abordará
a questão econômica e necesslda-
de decorrente de coda nação bus-
car sua verdadeira independência
na exploração das riquezas fun-
damentaes — gerando com Isso
trabalho Intenso, actlvldades, bem-
estar, de modo que cada um sln-
ta que a pátria existe. Encerra-
rã o conferencista > seu trabalho
falando sobre a questão racial,
perigos que se originam do ju-
daismo dlssolvente das naçSes e
que procura se fixar entre nos, e
combatendo as raças exóticas, co-
mo a japoneza, inasslmillavels, in-
solúveis como o enxofre, no dl-
zer de Oliveira Vianna. Com a
conferência do general Meira de
Vasconcellos a S. A. A. T. re-
começa, seu programma de Defe-
sa Nacional, iniciado o anno pas-
sado, e tambem o combate sem
tréguas as lmmigraçOes judaica e
japoneza que devemos repelllr a
todo custo e como fixou a Consti-
tutçio de 84. Immigrantes sfi de-
vemos receber brancos europeus,
não judeus, para o campo, • para
ea cidades quando technlco**

Exmo. ar. dr. Juiz da 1' Vara
Federal,

A Companhia Brasil de Oran-
dos Hotels, eoclodado anonyma,
com sede na Capital Foderal, ã
rua Álvaro Alvim ns. 33/37,
vem oxpOr c roquorer a v. ex.,
o seguinte:

_ que, em 2 do setembro
do 1929, o Estudo do Minas Gc-
raes, firmou com Manoel Alves
Caldeira Junior, contrato para
arrendamento dos edifícios do
Palnce Hotel o Casino de Poçob
de Caldas, de propriedade do
mesmo Estado, tendo o arrenda-
tario, por escriptura publico de
K do abril da 1930, feito cessão
e tiansfoioncla do referido con-
trato á suppllcante.

II — Que, em 26 do maio
ãe 1030, por escriptura lavra-
da em notas do tabelllão do 4"
Officio desta capital, o Estado
de Mina.) Qeraes, onnulndo nes-
sa cessão, contratou com a sup-
pllcanto o arrendamento dos cl-
tados edlflclcc do Palace Hotel
o Casino, dlscrlmlnando-se os dl-
reltos e obrigações de cada uma
das partes.

III — Que em 29 de janeiro
do 1931, por nova escriptura pu-
blica foi o contrato do 26 de
maio de ,1930 rectifleado em
uma parto' n ratificado na outra,
consistindo a rectifleação no
suppressão das cláusulas 4* e 6*
e na alteração das cláusulas 7'
e 13* desse contrato.

IV — Quo, a suppllcante, fir-
mado o contrato de 26 de maio
tle 1980, providenciou immedia-
temente sobre a montagem do
Casino e Palace Hotel, guarne-
cendo-o do necessário para uma
installação luxuosa, segundo as
exigências contractuaes, que fo-
ram fielmente cumpridas, afim
de franqueal-os ao publico den-
tro do prazo estabelecido na pri-
meira parte da cláusula 17* do
mencionado contracto de 26 de
maio de 1930.

-—.Que, não obstante a pie-
na execução dada pela suppli-
cante aos ditos contrates, o go-
verno do Estado deliberadamen-
te os Infringiu em varias de. auas
cláusulas, notadamente nas clau-
aulas 10a, 11' e 20* do contrato
referido no item anterior.

VI — Que, á vista dessas ln-
frocçOes, a suppllcante propoz
perante v. ex. uma acção ordi-
naria contra o Estado suppli-
cado, em que se pedia fosse de-
cretada a rescisão dos contratos
supra mencionados e condemna-
do o mesmo Estado a resarclr
perdas e damnos (luoros cessan-
tes e damnos emergentes).

VII — Que v. ex., reconhe-
cendo o lnadimplemento do Es-
tado, julgou procedente a acção,
rescindindo oe contratos exlsten-
tes entre a suppllcante e o mes-
mo Estado, e condemnando este
na fôrma pedida.

Não se conformando o Estado
com a sentença do v. ex. appel-
iou, pendendo o litígio, em grão
de embargos, de decisão final
da COrte Suprema.

VIII — Que, apôs esta senten-
ça, o governo do Estado de Mi-
nos Geraes 9 a suppllcante assi-
gnaram, em 21 de' dezembro de
1934, um contrato para a exe-
cução de obras de accresclmo
necessárias ao edifício do Pala-
ce Hotel, em cuja cláusula 13*
foi pactuado .

"Fica convencionado pe-
los partes contratantes que
o presente contrato não im-
porta em innovação dos con-
tratos de 26 do maio de
1930 e 29 de janeiro de 1981,
nem cm modificação DA
SITUAOAO jurídica e de fa-
cto entre as mesmas partes
áctualmente existente, situa-
•São que expressamente man-
têm e qnerem manter até 11-
quldação final, do litígio
surgido relativamente á exe-
cução daquellés contratos, e
pendentes de decisão da Su-
prema COrte, litígio que de-
verá seguir normalmente os
seus tramites de direito."

IX — Que, como se vê, o go-
verno do Estado se obrigou ex-
pressamente a manter a situa-
ção jurídica e de facto em que
se achavam as partes litigantes
no dia 21 de dezembro de 1934,
isto é, se obrigou a manter a
suppllcante na posse mansa e
pacifica dos edifícios do Palace
Hotel e Casino de Poços de Cal-
das, ate a liquidação final do
litígio, surgido entre as partes.

— Que entretanto, 6 do
conhecimento da suppllcante
que pretende o governo do Es-
tado, sob o pretexto do lnadim-
plemento da mesma suppllcante
no cumprimento da cláusula 6*
do contrato de 26 d* maio de
1930, decretar administrativa-
mente a rescisão desse contra-
to, caso não pague a suppllcan-
te, atá o dia 5 de março p. fu-
turo, a 1* prestação semestral de
que trata a dita cláusula por
entender o mesmo governo que
se vence em 28 de fevereiro
corrente aquella prestação, con-
tando o prazo de cinco annos,
a que se refere a mencionada
cláusula 6*, da abertura do Ho-
tel em 1° de setembro de 1930,
descontados os doze mezes esti-
pulados na cláusula 17*, do mes-
mo contrato de 26 de maio de
1930.

XI — Que tal rescisão consti-
tuirá acto violento que virá tur-
bar a posse mansa e pacifica
dos edifícios do Palace Hotel e
Casino em que se acha a suppli-
cante, e que o dito governo se
obrigou a manter ate final 11-
quldação do litígio existente en-
tre uma e outra parte.

XII — Que, positivamente
nenhum direito assiste ao Esta-
do em pretender que lho pague
a suppllcante qualquer Impor-
tencia, seja a que titulo fOr, ma-
xlmê com fundamento nesaa
mesma cláusula 6*. Isto por-
que,

XIII — Que, a cláusula 11*
do referido contrato de 26 de
maio de 1930, que garantia &
suppllcante, no município de
Poços de Caldas, a exclusivlda-
de de jogos e diversOes do Ca-
sino, Infringida pelo governo do
Estado, e a elausula 6* cujas
vantagens pretende este agora
auferir, sob coacção de um acto
malicioso, se achavam Intima-
mente ligadas, com relação de
causa e effeito.

Manifesto 6 que a intenção
das partes, quando se obriga-
ram, era attender da contribui-
çSes da cláusula 6* com as van-
tagens da exclusividade garan-
tida pela cláusula 11a, contribui-
çOes positivamente exaggeradas
si tivessem de ser tiradas da
simples renda proveniente da
exploração do Palace Hotel, com
freqüência restricta A curta épo-
ca do anno.

Donde,
XIV — Que, desappareclda a

causa, que seria aquella exclusl-
vldade, por lnfracção do Estado,
nulla ficou a obrigação da sup-
ollcante. da pagar, ap meimo

Estado, a» contribuições da
cláusula 0a, quo, a titulo do ar-
rondnmunto, reprcsontnrliim a
co-partlclpnçiío dosto nnquolla
exploração exclusiva,.

E mala,
XV — Quo, so Infringida, não

estivesse a chumilii 11a, o, oon-
Boquontemento, do pfi continuas-
so, quanto As obrlgaçOos da sup-
pllcanto, a cláusula fi4, o quo so
admltte tão somente ml nrgu-
iiioniiiiiiliiiii, ainda assim In-
opportuno seria qualquer oxl-
gencla por pnrto do Estado, com
fundamento nosta ultima clau-
sula. Ahi expressamente se es-
tlpulou:

"Pelo niTi'iiiluiiii'iilo do
1'nl'iro Hotel o Ciixlno o lo-
iliis ns siiiih dependências,
leito pele Estado do Minas
Oeriies A arrendatária, pa-
gará esta Aquello a Impor-
landa dc seis mil o selscen-
tos contos do réis (Réis
li.000:000$000) da seguinte
fôrma:

A imhiipi/íii' do quinto An-
no dn JiNiugiirução, n quan-
tia de trezentos contos de
reis (Re 3i)(i:000$0(l0) por
anno, cm duas prestações
semostraes do conto e cin-
coonta contos de reis (Rs.
150:0008000) cada uma,
etc."

Ora, pelo disposto, as contrl-
buiçOes, exibidas pelo Estado a
titulo de arrendamento, sô se-
riam devidas a começar do quin-
to anno da inauguração. Que
inauguração '.*

Evidentemente, a Inauguração
total do Ptilface Hotel, Casino e
suas dependências, quo aliás, não
teve logar ate hoje, por culpa
exclusiva do governo do Estado.

XVI — Que, não se argumen-
le com o actual funcclonamen-
to desses estabelecimentos, afim
de consldernl-os como inaugu-
rados, para effeito de contagem
de prazos contractuaes. Esse
funecionamento, antecipado ã
inauguração total, estava pre-
visto na cláusula 17a do contrato
de 26 de maio de 1930.

Alli, se estipulou como obrl-
(.ação da suppllcante:

"Se no fim de quatro me-
zes a contar da data deste
não fOr completamente
inaugurado o Casino e não
estiver o Hotel perfeitamen-
te opparelhado para receber
cento e cincoenta hospedes
no mínimo, com a completa
installação ao menos de
cem dormitórios, pagará a
arrendatária ao Estado de
Minas Qeraes a multa de
duzento* contos de réis."

E se .acrescentou na cláusula:
"A inauguração TOTAL

do Hotel, Casino e depen-
dencias será feita DEPOIS
DA ENTREGA OFFICIAL
polo governo do Estado
DESTES ESTABELECI.
MENTOS COMPLETA E
PERFEITAMENTE ACA-
BADAS."

A suppllcante, paro cumprir a
primeira parte dessa cláusula
(17a), como cumpriu,, mobiliou,
guarneceu o Casino o o Hotel,
este paro o mínimo de cento e
cincoenta hospedes, e os fran-
queou ao publico em 1° de se-
tembro de 1930. Não obstante,
ate hoje não lhe foi possivel
proceder ã Inauguração total do
Hotel, Casino e dependências,
isto e, á inauguração de todo o
conjunto composto por esses
Hotel, Casino e dependências,
previsto, no cláusula acima
transcripta, para depois da en-
trega officiai dos mesmos esta-
belecimentos completa e perfei-
tamente acabados, entrega aln-
da não effectuada pelo governo
do Estado, que, até hoje, — e
este foi um dos fundamentos da
sentença de v. ex. acima refe-
rida, — nâo providenciou no
sentido de ser terminada a cons-
trucção dos ditos estabelecimen-
tos, como lho compete, apezar
das lnnumeras reclamações da
suppllcante.

XVII — Que, não tendo ha-
vido a inauguração total, do
conjunto dos estabelecimentos e
suas dependências, objecto do
arrendamento, por não ter o go-
verno do Estado providenciado
o seu completo acabamento, o
que foi provado em vistoria ju-
diclal, como pretender o Estado
contar um prazo, cuja data Ini-
ciai aln-ia não existe, data que
seria a daquella inauguração?

XVIII — Que, não se pôde
pretender que a inauguração do
Casino, inaugurado por forço da
cláusula 17a, tenha tido caracter
officiai cara dai, por illaçõo do
disposto na. cláusula Ia, se pre-
tender interpretar aquella lnau-
guração como sendo a que se
refere a cláusula 6a.

Isto porque, r.a mesma clau-
sula 17a se estobeleceu uma se-
gunda inauguração para o Ca-
sino, esta, porém, em conjunto
com o hivtel e suas dependências,
doze (1:1) mezes depois que o
governo do Estado, tendo aca-
bado completa e perfeitamente
a construcção dos respectivos
edifícios, o que ate agora não
fez, os entregasse officialmente 6.
suppllcante.

Esta segunda Inauguração do
Casino é que seria a officiai,
isto 6, a inauguração solemne de
todo o conjunto em franco func-
cionameuto, ou, na expressão do
contracto, a inauguração total
do Hotel, Casino e dependen-
cias, de cuja data seriam, então,
contados os prazos contratuaes.

Qualquer nutra Interpretação
seria excluída por illogico, pois
evidente 6 que as partos não
Iriam estipular, por absoluto
desnecessidade, uma segunda
inauguração do Hotel, do Casino
e suas dependências, para apôs
a conclusão das obras, si consi-
derassem como inauguração of-
ficial a abertura desses estabele-
cimentos ao publico nos termos
do 1' parte da cláusula 17a.

E mais. Si o Hotel e o Casino
dependências, formam, em

conjunto, o objecto do arrenda-
mento, como contarem-se os
prazos contractuaes da data da
inauguração do Casino, sem que
o Hotel tenha sido Inaugurado?

Poderiam correr, simultânea-
mente, dois prazos de duração
do contrato, dois pia.*:os para os
effeitos das cláusulas 6a e 9a,
Iniciados porém, em datas di-
versas, isto e, um da data da
Inauguração do Casino, outro da
data da inauguração do Palace
Hotel ?

Lógico que não, pois o arren-
damento não 6 sô do Casino, ê
tambem do Hotel, assim como
as contribuições, a quota de fis-
calizaçâo, são para o todo e não
para cad» um de per si.

Consequentemente, a inaugu-
ração officiai, aquella que vale-
ria como inicio dos prazos esti-
pulados nos contractos, sô pode-
ria ser a Inauguração total, do
conjunto, marcada para doze

mozoH dupoio quo o datado en-
tregusso oftlclulmonte os edlfl-
cios do Palaco Hotel, Casino e
iloponiioiiclus. completa e perfei-
lamento acabados, o que até ho-
Jo não foz, apozar da sua obrl-
Kiição coiitroctual,

XIX — Quo, não ao concebo,
tacntro da ordem natural doa
colsus, inauguração officiai, an-
tes du iaiitrea.ii officiai. E tanto
u vcriln lelia a interpretação do
que a inauguração officiai aô po.
derla ter logar doze mezes de-
pois da nntrega officiai, pelo go-
verno do Estado, do Hotel, Ca-
sino e dependências, completa e
lierfoitamonte acabados, é que
o próprio go\erno do Estado Já
c reconheceu como tal.

Pois,
XX — Que, ro órgão officiai

do Estalo, o "Minas Qeraes", foi
publicada nu dia 16 de Janeiro
do 1931, uma portaria determi-
nando 4 suppllcante o recolhi-
monto, aos cofres estaduaes, da
quota prevista na cláusula 9a do
contrato de 26 de maio de 1930,
marcado o prazo de 8 dias.

XXI — Que, no dia 19 daquel-
le mez, dlrlglu-se a suppllcante
Aquelle governo, ponderando-lhe
a Innop.iortunldade da exigência,
do vez que aquella quota sã se-
ria devida a partir da Inaugu-
ração ofilclal ão Casino e Palace
Hotel, e demais dependências,
objecto do arrendamento, segun-
do os termos da cláusula 9a,
Inaugurarão que sô poderia ter
logar depois que o mesmo go-
verno lhe enti cgasse offlclalmen-
te esses estabelecimentos Com-
pleta e perfeitamente acabados,
conforme a cláusula 17a. Essas
considerações foram attendldas
e acceltas como procedentes pe-
lo dito governo, que, findo o
prazo de oito dias marcado na
citado portaria, nenhuma medi-
da tomou contra a suppllcante,
nem nunca mais reclamou a dl-
ta quota, tendo, ao contrario, no
dia 29 do referido mez de Ja-
neiro de 1931, quando ji estava
findo aquelle prazo, firmado no-
vo contrato rectlflcando e ratl-
ficando o de 26 de maio de 1230.
Insophlsmavel que, por essas re-
etifleação e ratificação, reconhe-
ceu o governo do Estado que a
recusa da suppllcante, em reco-
lher a quota da fiscalização, era
justa, não infringia esse contra-
to, tanto quo elle, governo do
Estado, o rectificara e ratifi-
cara.

Reconheceu o mesmo gover-
no, assim, não ter havido lnau-
guração officiai nem do Palace
Hotel nem do Casino. -

E, logicamente, se não houve
Inauguração para os effeitos da
contagem do prazo da citada
cláusula 9a, não pôde haver para
os effeitos da contagem de qual-
quer outro prazo de contrato.

XXII — Que, demonstrada
está, pois a não obrigação da
supplicante em pagar as contri-
buiçOes previstas na cláusula 6a
do contrato de 26 de maio de
1930, de vez que, annullada a ex-
clusivldude garantida na clau-
sula 11a desse contrato, por in-
fracção do governo do Estado,
desobrigada ficou a suppllcante
dos ônus daquella cláusula, dada
a relação de causa e effeito exis-
tente entre uma e outra.

Aliás,
XXIII — Que, si desobrigada

desses ônus não estivesse a sup-
pllcante, ainda assim inoppor-
tuna seria qualquer exigência do
Estado a respeito, visto como o
prazo estipulado na dita olausu-
Ia 0a, do mesmo modo que o
prazo da cláusula Ia, sõ se con-
tario, conforme . o governo do
Estado lá reconheceu quonto ao
prazo da cláusula 9a, todas do
contrato de 26 de maio de 1930,
a partir da data da Inauguração
do conjunto do Palace Hotel,
Casino e dependências, ou, nos
termos da cláusula 17* desse
contracto, dn data da "inaugu-
íação total do Hotel, Casino e
dependências", que teria logar"doze mezes depois da entrega
officiai, pelo governo do Estado,
desses estabelecimentos comple-
ta o perfeitamente acabados".
(Vide elausula 17a).

XXIV — Que, são obstante,
teme a -lupplicante que o gover-
no do Estodo, sob o malicioso
pretexto de lnadimplemento da
mesmo suppllcante, protlque
quolquer acto que importe em
turbar a posse manso e pacifica
dos edifícios do Palace Hotel,
Casino e dependências, em que
so acha, posse que ello próprio se
obrigou a manter, até liquida-
ção final do litígio, pela clau-
sula 13a do contrato de 21 de de-
zembro de 1934,

XXV — Que, em taes condi-
ções, e tão Bômente para evitar
que nem pretexto possa ter o
governo do Es.te.do para praticar
tal acto, turbnetor daquella pos-
se, vê-se a suppllcante na cori-
tingencla de pagar a dita (1*)
primeira prestação semestral, na
importância de Rs. 150:0008000,
o que faz, porém, apenas para
esse fim, sem que importe de
modo algum no reconhecimento
da obrigação de fazel-o, de vez
que de tal obrigação eximida fl-
cou a supplicante a vista -de ter
o governo do Estado Infringido
a sua obrigação coreapondente,
não mantendo a exclusividade
da cláusula 11a do Estado con-
tracto de 26 de maio de 1980,

Isto poato,
requer a supplicante se digne
v. ex. determinar seja o Eatado
notificado, na pessoa do repre-
sentante legal, para o seguinte:

a) extrahlr, dentro de 48
horas a guia para o paga-
inento da primeira presta-
çao semestral de Rs.
150:000«000, estipulada na
cláusula •* do contrato de
2<S de maio de 1M0;

b) sciencia de qne o re-
ferido pagamento 6 feito ln-
devidamente, sO o fazendo a
suppllcante para evitar que
o Eatado, sob pretexto de
mora da mesma suppllcan-
te, pratique qualquer acto
que venha turbar a posse
manca e pacifica dos edlfl-
cios do Palaoe Hotel, Casino
e dependências, de Poços de
Caldas, em que se acha a

. mesma supplicante;
o) sciencia de tine ene

pagamento é feito sob pro-
testo de rehavel-o a suppli-
cante pelos meios e no tem-
po devidos.

Requer mais que, notificado
devidamente o Estado, lhe seja
a presente devolvida Indepen-
dentemente de traslado.

Nestes termos,
E. deferimento

E. R. H.
Bello Horizonte, 17 de feverei-

ro de 1988. — p. p., Cindnâto
G. de Noronha Guarany. advo-
gado.

(A intlinação foi feita em IS
de fevereiro de 1986.)
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Ownhorivòdb
ccmerdetüdcr...
fazendo agora
ln esmo a, p r ova I
Depois dc qualquer
refeição copio.sa ou
mesmo regular, tome
dc 2 a 4 comprimidos
de DIGERONÁL e,
essas azias, essas do-
res, essa terrível aci-
dez, — desappa rece rão.
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Regressou a São Paulo o
secretario da Agricultura

São Paulo, 28 (Havas) — He-
gressou, hontom, de sua excur-
são o PlraJuhy, ondo passou o
triduo carnavalesco, o sr. Pisa
Sobvinlio, secretario da Agrlcul-
tura.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Câmara de Reajustamento

Econômico
REGINALDOS & BERNARDINOS

Cinta com o Pilo de Atnticar"ASSUCAR BRASIL"
o melhor dou melhore*
Pacotes ile 1 n 5 kllnn

Fabrico especial de Rnnilro
— & Cia,, Ltda. *

"7326507"'

OFRCIAETOUrsIÃPRÊÍEN-
TARAM AO D. P. E.

Apresentaram-se ao D. P. B.,
os seguintes officiaes:

Por motivo de transito:
Coronéis — Edgard FacÔ, do 4o

R. I., por ter sido nomeado che-
fe de secção do E. M. E. e ter
chegado de São Paulo, onde com-
mondava o 4° R. I., continuando
em transito até 23-3-836; Manoel
Padron, do 5" R. A. M., por ter
sido claslficado no 5* R. A. M.
e desligado da C. O. F, F., en-
trando em transito.

Capitães — Edgard VHIela, do
13" B. C., por ter sido classlfi-
cado nesse Btl.; Ariovaldo da
Costa Araujo, de Engenharia, por
ter sido desligado de addido 4 Es-
cola das Armas e entrado em tran-
sito: Ademar Pavão Martins, do
14* R. C. I,, por ter sido dispen-
sado das funeções de instruetor da
E. M. e entrado em transito; dr.
Frederico Oscar Vieira da Rocha,
do 4° B. C, por- conclusão de
transito e ter obtido 8 dias de
dispensa do serviço; dr. Telema-
co Gonçalves Maio, medico, por
ter sido classificado na D. M. E.
A., ter regressado de Caçapovo e
obtido permissão para gosar o
resto do transito nesta capital;

Primeiros Tenentes: — Antônio
Pessoa Muniz, de Adm., do S. S.
M. da 4a R. M., por conclusão de
transito e ter de seguir destino;
Ângelo Zllioto, do 9° R.' A. M.,
por ter aldo exonerado de auxiliar
de instruetor do C. A. S. de Ar-
filharia, ter sido classificado no 9°
R. A. M. e ter entrado em tran-
sito.

Segundos Tenentes —. Antônio
Andrade Aroujo, do 1° Batalhão
Sap., por ter sido desligado do 1°
Batalhão Transir»., por motivo de
sua transferencia e entrado em
transito; Romulo de Mirando Fl-
gueiredo, do 31° B. C, por ter
vindo de Santa Mario transferi-
do para o 31° B. C. e gosar o
resto do transito até 25 do mez
vindouro; Alberto Fernandes Cos-
ta, do 30' B. C, por ter regressa-
do 30" B. C, por ter regressado de
Lorena, onde se achava com per-
missão para gosar o transito o
ter dé reunir-se ft sua unidade.

Aspirante a Officiai — Hello de
Mello Carvalho, de Adm., do 28"
B. C. por ter obtido 10 dias dn
dispensa do serviço que terminam
a 6-2-936.

com permissão nesta capital: •
Coronel Firmo Freire do Nasci-

mento, do 6° R. C. D., por ter
vindo gosar férias nesta capital.

Por outros motivos:
Tenentes-coronels — João Go-

mes Carneiro Junior, do 1* Bata-
lhão Transm., por ter sido no-
meado para uma commissão de
caracter reservado; Hyppollto
Paes de Campos, do Q. S. de C,
por ter obtido mais 10 dias de dis-
pensa tio serviço.

Majores — Leunam de Andrade
Moniz Ribeiro, da F. P, A., por
ter concluído o curso do E. T. E.
e continuar na F. P. A., Bene-
dlcto César Rodrigues, I. G., por
ter sido classificado no S. F. da
7a R. M.; Rodrigo Jos6 Maurício
de Artilharia, por ter terminado o
curso da E. T. E. e ter que en-
trar em férias; Antônio Leonor-
do Pedrosa, de Artilharia, por ter
terminado o curso do E. T, E. e
ter entrado em goso de férias;
João Muller Neiva de Lima, de
Artilharia, por ter terminado o
curso Technlco Industrial e de
Armamento; Waldemar Brltto de
Aqulno, do Q. S. de A., por ter
terminado o curso de Engenheiro
Chlmlco; Octavio da Luz Pinto, da
E. T. E., por ter terminado o
curso technlco e por motivo de
férias; Gelio de Araujo Lima e
Francisco Agra Lacerda de Al-
meida, ambos de Artilharia, por
terem terminado o curso da E. T.
E.

Capitães: — Theollndo Ribas
Netto, do Q. S. de A., por ter
concluído o curso da E. T. E., ter
sido classificado na F. V. E.
e seguir destino; Mario Gulma-
rães Carneiro, do Q. S. de A.,
por ter sido desligado da E. T.
E., por conclusão de curso de en-
genhelro Industrial e de arma-
mento; Abílio Lobo Mendes, do
Q. S. de A., por ter de regressar
a Bello Horizonte, por conclusão
de férias; Agulnaldo Caiado de
Castro, do Q. s. de I., por ter
regressado de Combuquira e São
Lourenço, aonde fira em goso de
férias; Flodoardo Gonçalves Maia,
de Infantaria, por ter de embar-
car para a 2a R. M.; Augusto
Imbassahy, do Q. S. de A., por
ter sido designado instruetor do
C. Art da Escola dos Armas;
Carlos Berenhauser Junior, do Q.
8. de E., por conclusão de curso
da E. T. E; Alberto Ribeiro Paz
e Nelson Nascimento Lopes, de
Engenharia, Gabriel da Silva San»
tos, de Art. e Manoel Alves Pires
ds Azambuja, de Cavallaria, to-
dos por terem sido postos à dis-
posição do E. M. E. para effeito
de matricula na Escola das Ar-
mas; José Prates Couy, de Art.,
por ter terminado o curso da E.
T. B. e ter entrado no goto de
um periodo de férias; Paulo Pln-
to Leite, do 5* O. A. O., per ter

UchiIo qiio ho iniciou o famoso
noiijustaiiiionto Econômico todo
goiito percebeu qtm ao tratava
ilo um ..tímido "Panamá".

O governo, entretanto, dou
liaiTii» alo leiildudc, promettendo
a iiomoiijílo do hoinene dignos
pura o composição ila Cnmora,

Velo o sr. Bernardino do Sou-
jtii, — espcc.o de Robesplerro
i'01'tnnoji/ — demonstrando com
a rudeza e grosseria do seu tem-
ncramanto, o habito dos pernol-
tes dnH vnqucjadns cm que Jft ae
celobrlzaia quando por oceasião
da Intorvcntnrlii Arthur Neiva
no Estado dn Bahln, fez com
que nté ns pedras so levantassem
contra os sous desmandos e ss
suas brulallilades.

Duhl, "et poin* causo" o ar.
Sisuza ter sido protegido e ser
lomancsccntti do detestável aoer-
vo do celeberrlmo sr. Juarez
Tavora.. de "saudosa" momo-
rio.

Foi poiéin nomeado o dr.
Meira Junior, Illustre e honrado

1 advogado paulista, quo reaccen-' dou esperanças em todos quan-
los teriam legítimos interesses
:i ploltcir Junto ft celebrada Ca-
mura.

Etitretiuitj, o sr. Meira Ju-
nior deixou o logur — corta-
mento. por falta de ambiente
próprio fl? sua intelligencia escla-
recicla - e !'ol substituído por
um aiioiyino rábula do aldeia
cujo nonio ô Reginaldo Nunes!

O sr. Nunes tornou-so de lo-
go o fncll instrumento das per-
seguiçSes o de.-atlnoa do sr. Ber-
nardino do Souza.

Débil mental, tendo de memo-
rio uns textos de lel e ementas
oo Jurisprudência, o Reginaldo-
Bobo, nullo e annullodo, ac-
cumulou no seu posto as perver-
sldades diabólicas do Infezado
mestre-escoln Bernardino do
Souza.

E é di lamentar que entre es-
ses dois... carrascos, esteja cru-
clflcodo como Christo o integro
e eminente sr. Pereira Limo,
homem de ttodlçSes e de cul-
tura quo apenas, não sendo ju-
rlsta, ha de sentir enormes dlffi-
culdades em contestar, e oppor-
se aos despauterios da dupla fa-
tidlca.

Vamos, porém, aos factos.
A presidência da Câmara ex-

erclda pelo mania depressiva do
sr. Bernardino, absorveu todo o
serviço regular doa processos,
ficando ao seu talante o que "ir-
rlsoriamente" se chama... "dis-
trlbulção" e que antes é escolha
a dedo dos casos que "lnteres-
sam" e dos que não "lnteres-
sam" fts perseguições bernardl-
nicas ou ft sabujlce reglnaldlna.

A ordem chronologlca dos pro-
cessos é uma pilhéria, porque o
sr. Bernardino tranca em suas
mãos, até quando quer, os pro-
cessos alvos do seu delírio perse-
guldor.

E tudo Isso, saiba o publico,
é feito "em segredo de lnjus-
tica" sem qu» as partes tenham
sequer o direito de saber quaes

us diligencia», ns exlgennlat, oa
piirecoroa, Informações ou da».
paohos que se vão accuinulanolo
uo bojo dos nulos.

Entretanto, procoaos ha que,oloctrlflcndos por corrente» or..
cultaa ao despencam do protocolo
ao Julgamento, em rapldaa ho-
ras, veZiP. para a surpreza da
denegação Injusta e illegal, va.
zes pnrn o prêmio de gorrtaasommas concedidas a "fellzar.
doa".

Agora, boqueja a preeldenclt
em aeus cochlchos, qi*n e ordem
do ministro du Fazenda denegar
o maior numero poaslvel do pro-cessos, comprimindo todoa oa
oredltos habilitados nos finados
500.000 contos do ar. Oswaldo
Aranha.

Ora, o govorno tem naa m&oa
os modos do restringir a con-
cessão do reajuste, Impondo no-
vas condlçOes, creando restrl-
i*çfles oii'.ras, emfim, apertando
o crivo da generosa dádiva offi.
ciai, modos todos legaos, Juridl-
cos e porque nSo dizel-o — até
tazooveis,

O quo não ê crível, é que o
governo defini a uma dupla da
homens sem o necessarln crlte-
rio e a Indispensável lntelllgen-
ria o controle arbitrário desses
benefícios, homena que, do logo
so transformaram em joguete
naa mãos do espertíssimos inte-
rossados, guiada essa pntelha,
pela obtusidado do sr, Bcrnar-
dino e completa pela covardia
do sr. Nunes.

O rabaila paulista Reginaldo
Nunes a principio cedia a aigu-
mentos jurídicos, a bSa razão —
quando lhe eram levados poramigos que lhe solicitavam ape-
nas a leitura dos autos e a ap-
pllcação .-Igorosa da lei.

Agora, porém, o vaqueiro dos
sertões da Bahia lhe montou no
cachaço e, emquanto os lnteres-
nados lhe fustigam as ventas e
os olhos com códigos, leia, prln-ciplos de direito e do justiça, as
ancas lhe sangram do azorragua
do vaqueiro e o ventre rotundo
se rasga com esporeados do bru-
tal montador, sem lhe permittlr
sequer um movimento humano
de independência, de autoridade,
de dignidade emfim.

E quando por azar, o burrico
pOe o pé no barranco ou se
afunda no atolelro, o cahoclo
nordestino com a ostueto criou-
Ia da sua gente, lastimo melífluo
a andaduro do quadrúpede so-
lerte e tapado.

Aqui 'lcamos por hoje para
voltarmos mais de espaço mos-
trando de.cuecas o Robesplerre
de feira .com as suas facilldadea
suas translgenclas e desescvupu-
los, desde o destino do automo-
vel officiai em que se abancou,
até As defesas jornalísticas de
encommenda e os banquetes fes-
tlvos de reconhecimento âs auas
generosldodes.

Rio 30 de fevereiro de 1S36.:
— Antônio Gustavo du Silva.

(o so«4>;

desistido do resto do transito •
ter de recolher-se ft sua unidade;
Luiz UchCa Cavalcanti, de Art.
por ter concluído o curso da B.
T. E. e ter entrado no goso de
30 dias de férias; João Pessoa Ca-
valcantl, de Int., pelo mesmo mo-
tivo; Sady Martins Vianna, do Q.
S. de E., por ter concluído o cur-
so da E. T.. B., entrado em fé-
rias e lr gosal-as em São Paulo;'
Edgard Alvares Lopes, do Q. 8.
de A., por conclusão de curso na
E. T. E., ter sido mandado aer-
vir, no A. G. R. J. e ter entra-
do no goso de um período de fé-
érias; José dos Santos Calhelros,
de Art., por ter terminado o curso
de engenheiro Industrial e de ar-
mamento; Edgard de Abreu e LI-
ma, de Art. por ter sido desligado
da E. T. E„ por conclusão de
curso; Bernardino Corrêa de Mat-
tos Netto, de Eng., por conclusão
de curso na B. T. E.; Heitor BI-
anco de Almeida Pedroso, de Art
por conclusão de curso na B. T.
E. e ter entrado em goso de fé-
rias; Herschel de Proenoa, Borro-
lho, de Art., por conclusão de
curso na E. T. E., ter sido cios-
sificodo no Gabinete Metelogra-
phico do S. M. B. e ter entrado
em goso de férias; Cld Maciel
Monteiro de Oliveira, de Art., por
ter sido desligado da E. T. E.
por terminação de curso e ter
entrado em goso de férias; Ema-
ni Nogueira Zalna, de Art., por
ter concluído o curso da E. T. B.
e dever entrar em férias; Orlan-
do da Fonseca Rangel Sobrinho,
de Art. por ter concluído o curso
de engenheiro chlmico e entrar em
goso de um periodo de férias;
Aboguar L. de Oliveira Andrade,
do Q. S. de A., por ter sido ma-
triculado no E. A,; Celso do
Cunho Gonçalves, de Art., por
ter concluído o curso do E. T. E.
e entrar no goso de férias; Mil-
ton 0'Rollly de Souza, de Art.,
por ter vindo de Recife e ter sido
designado para a F. P. A.; Hil-
dfibrando Pelagio Rodrigues Pe-
reira, do Q. S. de A., por ter si-
do encarregado de um I. P. M.;
Bento Penna Fernandes Junior,
da 0a Bda., C, em virtude do pro-
ximo termino de férias e recolher-
se ft suo unidade; Alberto Soares
Melrelles, do Q. S. de I., por ter
sido dispensado das funcçOes que
exercia na E. M. e ter sido desll-
gado do mesmo estabelecimento;
Edgar de Paula Costa, do 6* G.
A. C, por ter obtido permissão
desta chefia para aguardar nesta
capital sua matricula no C. I.
A. C; Álvaro da Silva Braga,
de Inf., por ter sido mandado fl-
car & disposição da Ia R. M., afim
de reconstituir um I. P. M.;
Milton Barbosa Guimarães, do R.
A. N., por ter regressado de The-
rezopolls, onde se achava em go-
so de férias; dr. José Bonifácio
da Costa Botafogo, medico, do
H. M. D., da 4a R. M„ por ter
vindo f> esta capital com 8 dias de
nOjo, por motivo de fallecimento
de seu progenltor, e Almiro Pe-
dro Vieira, veterinário, da Ia R.
M., por ter regressado do Rio
Grande do Sul, aonde fOra a eer-
viço da Ia Região.

Caem fortes chuvas, no
sertão parahybanô

João Pessoa, 38 (Havas) —
Noticias do sertão, informam que
estão caindo fortes chuvas acom-
ponhadas de descargas eleotrlcas
em Cajazelras, Pombal e outras
cidades

Regulamentado o serviço
de caça e pesca, no Rio

Grande do Sul
Porto Alegre, 28 (Havas) — O

serviço de caça • penca no Rio
ctivo código de condlçOes a se-
Grande do Sul, acaba de ser re-
gulaunentado com o estabeleci-
mento de um accordo eo raspe-
rem preenohidaa para permissão
do sport em apreço. Essa me-
dida de ha muito que vinha sen-
dq reclamada pelos Interessados.

IMPOSTO DE RENDA
"O IMPOSTO DE RENDA QC8

SE NAO DEVE PAGAR"
Eit e titulo de novo livre do impot.

to de renda, de autoria do publicista1
dr. Moiart da Gama. Único nue coa»
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tem o novo regulamento com as modifi"
cações decretadas neste atino e as ultú
mas deduca-Ses legaes, IsençSes da nova
Ctmstituie-So e dlfferentes abatimentos.

Volumoso trabalho, completo, cIsto,
(acil de eomprehender. Único que con*
tém ot últimos accordãos e imporlantel
pontos de defesa e interesse dot contri,
buinte». Indispensável ao Coraraerei».
Inviolabilidade de livros. O Regulamen,
to titulado e esclarecido. 400 paginas e
32 capítulos inéditos. Encontra-se nal
livrarias. Preto único: 30|000 • vale
muito mais. Pedidos á Livraria Freittf
Basto» — Caixa postal 899 — Kio.

(O 08072Í

OCESSATYU A GRIPPE
Depois do Carnaval o mia

tempo estft concorrendo para no-
voa casos de resfrlados ou grippe
e por esta razão o director do"Instituto Freuder" reeommen-
da a todos terem sempre em casa
o Cessatyl, tomando dol» com-
primidos de Cessatyl logo «ue
sintam os primeiros symptomas
de grippe. O resultado ê certo
evitando as conseqüências gra-
ves de uma grippe mfto curada.

. (33813)
1 mm___^^^^.*^__mmm. —

0 corso de Physica Biológica
do dr. Carlos Chagas Filho

O dr. Carlos Chagas Filho rea*
lizarã donti-o em breve, o prlmM-
ro curso de extensão unlvêralta-
ria de physica biológica, versando
eobre equllbrlo de Ponnan.

Esse curso seri feito no Inítl-
tuto Oswaldo Cruz e as matrl-
cuias serio na Universidade >lo
Rio de Janeiro.

O dr. CarUs Chagas Filho *
aijuneto de chefe de laboratório
do mesmo Instituto, asslstenta
da Faculdade de Medicina e acaba
de fazer cor.curso para livre do-
cenfe da cadeira de physica blo-
lógica da UmvareM»*» ••- *»¦•> *-
Jamalro.
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SEGUNDA FEIRA tio

PATHE' PALACE
Mil metros dentro das entranhas da terra!
Túmulo de seres humanos em vida!
Minas de carvão. Greves.
Promessas ludibriadas!
Fúria negra!
Inferno Negro!

POLTRONA - 2$000

*#
$

m

Instituto de Assucar e Álcool
Sob a presidência do sr. Lou-

rival Fontes, realizou-se hontem
a sessão ordinária mensal do Con-
selhol Consultivo do Instituto do
Assucar e do Álcool.

Foram tomadas dellberaçJJ** P**
ra a Immediata constituição das
commlssfies estaduaes encarrega-
das do tabellamento de preços •
pesagem das produccBes assuca-
relras. ,_

Estiveram presentes a reunião
ob delegados dos estados de Ba.
hia, Sergipe, Minas Geraes. Ala-
gôas e Bio de Janeiro.

CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THEATRO — "Amor

com amor se paga", film da Me-
ODEON —"Momentos de amar-

gura", fllm da Foz.
GLORIA — "Bancando o he-

rio", fllm da Metro.
IMPÉRIO — "O homem leio",

fllm da Faramount.
REX — "Abafando a banca",

fllm da United Artists.
RIO — "Adorável conquista",

fllm da Columbla.
ALHABIBRA. — "Symphonla

inacabada" e "Carnaval da 1936".
PATHE' PALACE — "A. casa

do mysterlo".
PARISIENSE — "CoraçBes

unidos", "A mágica da musica"
e "Carnaval carioca".

CARLOS GOMES — "Symbolo
de uma éra".

PARIS — "Ultimo eommando"
e "Inooraparavel Yvonne".

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "OrchI-

deas para voei", "Maria galan-
te" e "Flotilha mysterlosa".

IPANEMA — "Alio, all6 Car-
naval".

MASCÕTTE — "Lobishomem d*
Londres" e "A mulher do outro".

POPULAR — "Doutor Gogol"."Oleo para as lâmpadas da Chi-
na", "Márla Galante" e "Flotilha
mysterlosa".

PRIMOR — "Lobishomem de
Londres" e "Orohldeas para vooê".

VARIETE" — "Ultimo com-
mando" e "Pérolas perigosas".

NACIONAL — "O delator" e"Primavera «m Paris".
LUX — "Baboona" « "A gata

Infernal".
VICTORLA — "Amo todas as

mulheres' e "Receita para a fe-
llcldade".

VARIAS NOTAS
DOS BASTIDOBES DE HOLIiTWOOD

— OBAPLIN — Mio quero, daqui, fa-
aer uma apologia ao gealo de Ohaplla.

Oaarlea Ohaplin, que Tem tendo um
doa traicoe artistas mala discutidos do
mundo Inteiro, • cujos filma sio aguar-
dados com ancledadt, nlo precisa da apo-
logla de um pacato mortal que tara a
opportunidade «So conheç«l*o no antigo
café Henrj'a que, eegtudo tos contate,
elle era um de* aocioa.

Feio mano* panela, pola que tadai aa
noites, ia ente horaa, elle li citara «m
franca palestra com aeua amigos.

No entanto, Chaplla, conhecido • dls-
eutldo largamente, I om homtm que te
crusa com ella oa rua eomo a qualquer
mortal TUlgar • desconhecido.

Ell. nlo peaaue característico algum
que o dlatlnga do Chaplla doa filma, eom
ou aem aquelle blgodlnho malcriado...

Naturalmente qu» Ohaplin nlo anda pa-
lo Hollrwood BouliTard mettido naquel-
lat caleaa frouxas, sem eom aquella car-
tolinha, e multo manoi a bengala de Jun-
co... Feqnano como *, um pouco eltra-
bico a alada nm pouco curto da Tlsta,
Hl» Teste-se aem oBttntaelo. mett» na

cabeça nm bonet caldo sobre o olho va*
querdo. « segue rua acima aem outras.
attrlbulacCes, alem daqucllaa qne o fa-
Mm llcar de cabellos brancos como ae-
jam & producção de aem filmi, o auaa
encrencas do cora cio...

Qualquer enthuslasta da arte de Oha.
plln, ao conhecel-o peisoalmento, aeatt
um bruto desapontamento, como eu aentl,
na notta em que o conheci.

Nfio deixa de aer um camarada, c por<
aulr um dlKo brasileiro de um maxixe
carnavalesco qua lhe íoi offerecldo ha
une aela ou sete annos atraa.

Isto é, terá o disco se nio ]í o que-
bros...

—a—
LEO REISLER — Embarcou, hontem.

para Bio Paulo, o sr, Leo Relslcr, che-
fe de publicidade da universal Plctures
S. A., affm de collAborar no lançamento
do grandioso fllm dessa marca. "Sublime
obsessão", dirigido por John M. Stahl,
a Interpretado por Irene Dunne e Robdrt
Tajlor, que rem atndo conhecido como
o galã da moda.. _n— - ...

PELO "SANTOS MARO" CHEGARA'
ROJE AO RIO, PELA TERCEIRA VEZ,
0 CHEFE DO DEPARTAMENTO ES-
TRANGBIRO DA METRO — Pelo "San-
los Mard", qne aportará hoje no Rio do
Janeiro, procedente de Cape Town, che-
gari Mr. Artbur Loew, o Illustre clne*
matographlsta qne oecupa o alto cargo
de chefe do Departamento Estrangeiro da
Metro Goldwyn-Mayer.

Arthur Loew, que Ji esteve no Brasil

tf*"' ^sWWÊmthJ '
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lu uos deslumbraram om "Duas almas w
dicontram". E* **Vende-se uma mulher"
tumbem uma producção de Samuel Gol-
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Mlnuiu llupktn* em "Veiide-se
uma mulher"

dwjn. Tere a dlrlgll-a Elllot Nug»at e
o "scrcenplar" deve-se a Rachel Cro-
thera.

Quarenta e oito horaa, nada mala, sa-
fia menos, separam o "fan" carioca da
primeira grande estréa poat-carnaval: "A
banda do barulho" e "Vende-se uma mu-
lher". Ambos occuparSo o cartas do Rn,
depois de amanhü.—a—

"UMA NOITE DB AMOR*, DEPOIS
DE "SÍMBOLO DE UMA ERA* —
"Bymbolo de uma era", o estupendo (lin
da Universal, que nos mostra todoa ei
segredos da vida famosa de Diamond
.Um, o "erl do diamante", através nma
brilhante creagão de Edward Arnold, ee-
ti nos sens últimos dias de carteai pola
boje e amanha terá sua» ultimas «hl-
Mil es, no Carlos Gomei, Juntamente
com os compleemntea "Os trea macacoa"
(desenho animado) e oa Jornaea da Fox

e da D. N.
Já na segunda-feira a tela de Carloa

Gomes seri oecupada por um grande fllm
da Columbla — "Uma noite de amor* —
onde mais uma ves apreciaremos a tos
pnenomenal de Grnc»' Moore, num tra-
balho notável ao lado de Tullo CarmI.
na ti.

Como complementos desse novo pre-
gramma serio «coibidos: "Creancat ae
mar", desenho colorido; Fox Movleton»
News e Nnclonal da D. N.

—a—
•DEVASTADOR DO MONDO" ENTBA

EM CARTAZ, NO ODEON, SEGUNDA-
FEIRA PRÓXIMA — "Devastador do

O chefe do Departamento Estran-
Beiro da Metro, Mr. Arthur

Loew

diiaa vesos, realiza mala eata viagem de
vlilta i organlsaclo da Metro Goldwyn-
Majer brasileira para aqui manter, du-
rante alguns dias, contacto directo com
os dirigentes daquella corporação entro
nós, devendo regressar dentro de nlguns
dias a Nova York.

Ao acatado clnematograpfclsta, que ae
tem melado digno contlnuador da obra
de aen Illustre pae, Marcua Loew, o fun-
dador da Metro, aa nossas saudacüea.

—ta—•NO RTTHMO DO JAZZ", V UM
FORMIDÁVEL "COOK-TAIL"! — Fhin
cheio d» mocldade • de enthuslasmoa ar-
dentei, "No rjthmo do Jata* t toda uma
historia cheia de seducoüe» Irresistíveis,
qne «mpolga pela uatureia do seu enredo
cheio de sltnacSea snggestlvat e arrebn-
la peloa motivos de belleu e fascinac&o
que lhe enfeitam o enredo. Relato mlnu-
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Vasa at. Era balia *ara fase»
dtacaniifcar ¦¦ ekrMUa...
A«al forara dus I... E avbas
lhe Tirara» a cabeça a

nhrniaraan de Aasor I

LA0RAO.AÍCOVA
JJÍObtC IN PARAOlSE

Orace Blader. faaeudo nma coa-
«altta ''No rTthnio do Jann.

cioso • colorido da Tida Intima de nma
grande Universidade, "No rvthmo do
laia" t todo um Irresistível "cock-tsir
d» colaaa benltaa • apimentada», eom
foxea melodiosos, com cascoee bonltaa t
nm punhado de garota» mala bonltaa »
proTocadoraa ainda. Nesta dlvettldlsatmo
eellulolda RKO-Radlo reapparece Charles
(Buddy) Rogsra t mala trea pequenas"abafantes": Grac» Bradler. Barbara
Seat e Bettr Grable, assim como George
Barbler, um excellente artista earacre-
rlitlco.

Por taaa pode-se prever para o Bros
tfway. ama semana cbela de triumphos
• de... estudantes.—a—

•A BANDA DO BARULHO* B "TEN-
DG-SE UMA MULHER* (MÍRIAM HU
PKINS-JOEL MO CREA) INICIANDO A
TEMPORADA DE MARCO NO RES -
Marco» no Rei, Tae ter o primeiro mo? _
de programmaclo reforçada, e a partir i
dahi, nio haveri soluçio de contlnuldi
de na série d» lurpresai sensaclonaea que
o grande cinema da rua Álvaro Alvim re-
serva para o seu publico, qu» I tudo e
publico carioca.

Abrindo a cortina paar essa phaae da
novidades, vamos ter, Ji segunda-feira
próxima, "A banda do barulho* — des-
cerrando noToa horlaontee áa poislblllda-
des milagrosas de nm cento.

Maa, simultaneamente cem *A banda
do barulho*, va* a United Artists eitresr"Vende-ee nma mulher" (Splendor). no*
vãmente reunindo «m mu "cast" oa no-
me* vlctorlosoi d» Míriam Hopklnt a oJel
Me Crea. »• mesmos cm. tio raraatemen-

Soeiia do fllm "Devastador do
mundo"

mundo* pertence a essa categoria de
filma onde nenhuma acena pode aer doe-
tacada porque excellente* todas, na sua
fells composição. Moderntsslmo, no mal»
amplo sentido do termo, elle nol offerece
aa magníficas vistas daa capitães «aro-
liea», tomada» da eablne do glgantatco
ÜO-X, para a eegulr noa mergulhar no
interior de minas de carvffo. afim de at-
slstlrmoa, estarrecidos, aos effeitos tra-
mondo» dsi explosüei de "grlsí". íegu».
se os quadros plttorescos de nma cata de
esmpo, de luxuoso interior; precioso asol-
dura para a belleu • elegância d» 8*-
bllle Schmlta, e, mata para a frente, o
prsier da vida ao ar livre numa linda
praia, com desenvoltas « formosa* Jovens
iHvertindo-s» no Jogo da "roda gigante*.
De repente no* encontramos ao Interior
d* um laboratório cheio de machlnaa ex*
qulsltaa end* a electrlcldad» vive ncar-
cerada e de onde lie, »i«vorando mnlU-
dSca, um glganteaco "homem-mecaaleo*.
despedindo ralo* pela» 'mies", arruando
tudo i sua passagem...—a—•

ffffffffffl

HF- * ' :- ^^MàtMm\WLWm\ i
WLW^^^^^ajmM tWLwmmY^1 ¦*

'¦' ~mmi 
BbnSs&&í

I :---.-:-^^H^^»| W« jj^jfaJIaaaaaal^

HÍTiUli 9%*. I. /t/ínW íaa»**^5
laviJii Ifi ^Asti. 'liOom S*g*^"****"*<:

Cheuter Morri», o arall de Sal!*-
Etlera am "Um raptei cata.

pllcado"

8ERA' INAUGURADO EU MARCO O
NOVO S. JOSÉ' — Por toda a primeira
quinzena de marco o Blo já conterá coa.
o seu maior e mal* confortar»! cinema.
V au» a Emsreea Fiacsotl S»gr**a eati

Se»
*ltífc

O mundo poderia ser destruído em pomas
Horas se uma linda mulher, Impelllda pelo
amor, não detivesse a marcha do "Monstro"

que despedia ralos pelas "mãos",

Não é um film fantástico porque o que nelle
suecede acaba de ser realizado pela sciencia
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Que diferenço!*l

Sem dores e sem dure»
zas, frescos e como no-
vos, ficarão seus pés
após uma aplicação de
UNTISAL.

ECOS DO REINADO DA FOLIA

Untisal
(32002)

nttlmandq provlrlcnclaa para que o novo
Süo JoeÔ, construído no mesmo local dç
antigo, seja Inaugurado dentro destes
quinze ãlm.

Essa inauguração constituirá, sem dn*
Tida,, a, nota. sensacional' deste começo do
üf-taçüo, pois o São Josfi. a par de «._•. a
maior casa de espectaculos do Rio, com
capacidade pira 2.000 espectadores; .foi.
construído sob todos os rigores da nrchl-
tectura moderna, oíferceondo o maior dns
confortos ao publico, quer no que diz
respeito âs suas magníficas Installucõos
de mobiliário e salões, quer quanto ao
arejamento de suas salas, como também
pelos magníficos apparelhos do que está
dotado para qfle sejam perfeitos todos os
effeitos de acústica e pbotograpbla.

O novo SSo José, conforme tem «Ido
noticiado, quebrará a praxe dos lança-
mentos de films na Clnelandlà. O sio
JosÔ dará films em primeira mão, como
primeiro exhlbldor, devendo ser Inaugu-
rado com a notarei producção do Pro-
gramma Art, "Mimi", que e uma das
maiores pclllculas do anno corrente.

Justíssima, por conseguinte, ô a extra-' ordinária espectatl ra que ba em torno
dessa esperada -inauguração.

—?—
METROPOLITAN — Lawrence Tlbett,

o- maior barytono do mundo, o cantor ma»
raviihoso cuja voz ninguém esqueceu, vae
«apparecer magnífico e gigantesco na so»
berba super-producçSo da *20tb Centttry
_FoxM — "Metropolitan" — a ser estrea-
da em breves dias na tela do Rex."Metropolitan", a memorável producção
de Darryl Zanuck, contem uma essência

. de arte, como nunca fOra dado conhecer.
Trechos de opera, bumorismo, belleza e
romance ornamentam as grandezas deste
espectaculo.

Lawrence Tlbett, canta "Carmen" —*
"Pasllaccl" — "Burueiro de Sevlllia" e
outras canções famosas.

Virgínia Bruco, César Romero, Alice
Brady e Luís Albernl, completnm esplen*
dldnmento o fabuloso elenco deste film
bclllsslmo, em cuja estréa será transfor-
mada em uma perfeita visão de artei...—a—

A WAENER CONSTRUIU UMA CIDA-
DE-MINEIRA, PARA FILMAR "INFER-
NO NEGRO". QÜE O PATHE' PALACE
VAE APRESENTAR SEGUNDA-FEIRA
PRÓXIMA — Collocar um todo soara
uma cidade! Eis o que poderá tão só»
mente parecer um sonho para os areht-
tectoB... 1'orím esse milagre foi rcall-
lado em Hollywood.

Um grande poovado surgiu sob o tecto
de um dos maiores studlos sonoros de
Burlmiilc, na areo oecupada pelo Warner,

Paul Aluiu e Knren Morley em
"Inferno negre"

tendo sido bapttsada com o nome de Cl-
dade do Carvão. £ a população mineira
serviu para filmar as mais Importantes
«quenclas de "Inferno negro**, extraordt*
narla produccSo em que Paul Muni reali-
ia uma extraordinária interpretação.

A "Cidade mineira" contou com cente-
nas, de casas, suas ruas correspondentes,
commercio e obras mineiras, sendo uma

. exaçtà reproducção das que Be vêem, ao
cruáar a zona carbonlfera de remisj-lva-
sla ou Virgínia Occidental, nos Estados
Unidos. Um núcleo de edificações, sem
grandes differentes archttcctou.cas, ro-
deando os grandes depósitos de carvão e
oa .escriptorios da companhia de expio-
ração mineira. ,

A "Cidade mineira" foi construída sob
a dlrecçSo de John Hughes, director nr-
tistlco de "Inferno negro". Segundo o
technlco, a cidade do carvão teria vinte
«nove "logares" de acção ou sejam, vin-
te e nove sets" apparentes, para o des-
locamento de actores e câmaras, duran-
te a rodagem das scenas e, tudo Isso,
dentro das máximas dimensões do ituíHo:
60 metros de largura por 00 de com pri-
mento.

Á construcção do povoado mineiro exl-
glu o emprego de 65.000 pés cúbicos de
madeira. Uma vez terminada a cldadi,
Hughes verificou com satisfação que cum-
prlra cora excesso as ordens do director
Micbael Curtia o que não bo esquecera
de um só detalhe. Huas, calçadas, caias,
galllnhelros, curraes, etc, reproduziam
com perfeição o ambiente "desejado". Não
faltavam as cordas com roupa estendida,
os grandes patoos parn rccreln Infantil,
etc. A Illumlnação da cidade (oi o pro-
blema . technlco mais importante que ce
apresentou, mas foi também resolvido sa-
tlsfatorlamente. Para se ter Idéa dessa
realização, diremos que em geral são em-
pregados dez mil amperes para llli.mln.ir
um scenarto bastante amplo e que pnrn

llluminnr a "cidade mineira" que apuu-
reco em "Inferno negro", foram empre-
(«dos 88 mil amperes!"Inferno negro", Jâ na próxima segun*
da-felra, estará no Pathf. Palace, como
a segundo grande fllm de Paul Muni,
para a Warner First National,

—a—
"VINGANÇA DE MULHER" — CO-

lette Dubols, Joven e seduetora costurei-
rlnba franceza, npalxonara-se perdidame.t-
te. pelo.guapo Bill Tront, heróico offi-
ciai do exercito britannico.

Louca de amor, Colette viu. um dia
partir o seu bem amado, para voltar
mais tarde completamente mudadoI...

.Jurou vingança, fez tudo para revelar
ao homem dos seus sonhos a lmmensi-
dade de seu affecto.

. -E' > através a fiyntbese destas linhas

FILMB E FILMS... — Films ba de
que 6 preciso dizer muito antes que elles
appareçam, para que o publico saiba, nm
pouco o quo elles valem. Noventa por
cento da producção de Hollywood obri*
gam a esse trabalho preparatório; o dahi,
a tinta que corre ás carradas da penna
dos -p1tii.iltlvos, aa estlradaa columnas de

Herbert Marnhnlt e íllrlnm Ilu.
pkiim em "Lndrflo de nlcova", a
«niier-proilucçHo qne o Gloria rne

exlilblr segunda-feira

publicidade prévia que pejara os joruais
constantemente.

Agorn no Gloria tem em reprise "La-
drão de alcova", onde Krnst Liib.t_.i__i
encontrou campo de applicação adequada
paar o seu genlo dlctatorlnl. Servlu-o a
a contento a Pnrnmount com quatro dos
seus melhores artistas, Herbert Marshall,
Kay Francls, Míriam nopülns e Chi..He
Rugglcs, — a o que dahi resultou, foi o
film estupendo que o Gloria nos vae dar,
em continuação da série dos seus ii.agt.i-
flcoB programmas.—a—

'CANÇÃO DA SAUDADE" E' UM
FILM TODO MUSICADO — Hoje pode-
mos annunclar. para alegria dos "fansr
cariocas, que o film do consagrado cnutnr
vlennense, Itlchard Tanbcr, já iwderá ter
visto no próximo dia 0, no cinema
Alhambra. Correspondendo ao espirito da
Cpoca que se encllna pnra os films musi
cães, "Canção da saudade" possue tulo
o que se torna indispensável em films
desse gênero. A voz, 'mundialmente con-
sagrada de Tauber, encontra vehiculo es*
plendldo dc tsc fazer ouvir nesse film ou
de não faltara canções românticas e uia
ravilhosos trechos de boa musica, -snunl»
xados em ura enredo agradavelmente des-
envolvido em torno das peripécias de um
joven tenor que se julgava umado por
uma linda joven quando, na realidade, o
que ella admirava nelle era apenas.
a voz! Esle fllm. recentemente exblbido
na America do Norte, logrou obter ap-
plausos qüe somente se tributam áa pel-
llculas de alia classe.

E' esse celluloide que o Alhambra vae
exhibir a putir de 0 de março para aie
gria de todos os apreciadores de musica
de classe, que são, por assim dizer, to-
dos os habitantes deste maravilhoso Rio
de Janelrpo. —a—

"A DAMA DAS CAMELIAS", O FILM
QUE VEM TRAZER AO NOSSO PEN-
SAMENTO UM MUNDO DE EVOCA-
ÇÕES... — As gerações passam, mas o
romance immortal vae ficando, cada ves
mais novo e mais suggcstivo, para pro-
jectar as emoções' sentidas das suaa pa-
Binas, sobre as gerações que vêm.*. 'A
Dama das Cnmelias" que, pela belleza
da sua historia se tornou ura symbolo,
vive nas mãos e sob os olhos de todos
que lôm ou relêm as suas paginas cheias
de indelével perfume, magnetlzados pela
figura heróica o romântica de Margarida
Gauthter que ura grande amor sublimou.
Dahi explica r-ee, agora, o intenso e fe<
bril movimento de curiosidade que ha era
torno da mais recente versão cinemntu-
graphlca da immortal obra de Alexandre
Dumas, levada- para o celllolde com re-
qulntes de verdade e subtlleza. Sim por
que os productores franceses tiveram o
alto capricho de realizar o grande fllm
que o Progranima V. R. de Castro está
distribuindo."A Dama das Camclias" terá o sea
lançamento, breve, no cinema Broadway.—a—

A CRITICA DE "A FUGITIVA" •-
O critico do "Motlon Plcture Herald",
habitualmente tão parco de elogios, fez
longas referencias a "A fugitiva", quan-
d oo fllm lhe foi mostrado em "prevlo-v".
Disse elle:"E* um drama de amor como bem ra-
ros appnre.eni no écran, mns 6 lambem
um drama dc acção que, sem Ignorar o
valor de um dialogo vehemente, npres.-n-
ta tima serie de fortes e empolgantes *<-i»
nas dramáticas cuja suspensão urrostou
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Sjlvtu -lilney, a ciqilcitriiiiii .,iu-r-
imite ile "A fugitiva", nma da»

próxima*, offertas do Odeon

hontem os espectadores á beira dai cadel-
ras atô vir o clímax cheio de interesse
e sufficlentemcnte rico de emoções para
satisfazer o mais ávido apetite."Pondo em destaque Sylvla Sidney num
papel que Iníalllvelmente lhe restitulrá
o antigo prestigio o lhe adquirirá novos
admiradores, a fita apresenta ao mesmo
tempo ura novato promettedor, Alan Bax-
ter, de quem falarão com elogios as pia-
tens depois qne virem a obra. Os dois,
com Melvyn Douglas, carregam o maior
peso de toda a Interpretação.""A fugitiva", estará brevemento oa
tela do Odeon

M f_s»

O grandioso baile da victoria, hoje,
do Club dos Democráticos
____ o-

Renunciou ao cargo o secretario da Federação dos Grandes
— Clubs Carnavalescos —

-!*"_•

COMO DECORREU 0 CARNAVAL EM SANTA CRUZ

Scena do film "Vingi
mulher"

de

que se desftnvolve o romance de "TIngan*
ça .de mulher", a luxuosa producção da
Fox Fllm que marcará a estrêa de Tuta
Rotf. a nova estrella noruegueza, na in-
terpretação felicíssima de Colette, tendo
o papel de Bill Trent sido entregue fi
elegância e nobreza de Cllve lírook, o
gTande e immortal artista de "Cavai-
«ãe".•Tlngança de mulher" terá a sua "pre-
fnlére" na próxima segunda-feira co ele-
«¦n.l.rtxo Falado Ili.atro.

CORREIOS E TELEGRAPHOS
O director regional dos Correios

e Telegraphos do Districto Fe-
deral, sr. Raul de Azevedo, Ins-
peccionou hontem a Succursal
numero 7, situada & avenida Rio
Branco.

— O sr. Raul do Azevedo, dl-
rector regional úi>v. Correios e
Ttlegraphos do Districto Federal,
baixou portaria cúi:gratulando-se
com os chefes de secção do Tra-
fego, chefe do Trafego Postal e
demais funccionarios do trafego
p..stal e telegraphic. daquella di-
rectoria, pela normalidade doa
serviços durante os dias do Car-
naval, agradecendo a todos o zelo
e dedicação ua exs.ução dos ser-
viços, dando provas de verdadel-
ro patriotismo, e offerecendo ao
publico um perfeito serviço de
Correios e Telegraphos, sem quei-
xas ou reclamações, digno, por-
tanto, da capital -ia Republica.

Foi 3. Barreiros, o brilhante
chronlsta carnavalesco do "Jor
nar do Commercio"", que exercia
o cargo de secretario da Federa-
çao dos Grandes Clubs Carnava-
lescos, quem cornmunicou ao re-
dactor desta secção os nomes
do artistas que viriam com-
por a commissão de julga-
mento dos pretitos da terça-
feira gorda, cujo resultado tem
sido propositadamente embrulha-
do,. Agora Raboje esclarece o as-
sumpto, de modo a não deixar
nenhuma duvida, com a eegulnte
carta:"Sr. redactor do "Correio da
Manhã" — Rogo-vos a gentileza
de dar guarida na secção Cama-
vai ás linhas que se seguem re-
latlvas ao protesto irrisório de dl-
redores dos Clubs Tenentes do
Diabo, Fenianos e Plerrots da
Caverna sobre a organização do
Jury que o Conselho Superior de
Bellas Artes e a! Associação Bra-
silelra de Artistas teve a gentl-
leza de Indicar a pedido da Fe-
deração dos Grandes Clubs Car-
navalescos.

Em officio dirigido 6. primeira
congregação . solicitei, conforme
fora deliberado na Federação, in-
dlcksse tres membros para cons-
tltulr o Jury para os prestitos
carnavalescos de terça-feira gor-
da e fi Associação Brasileira de
Artistas solicitei fossem Indica-
dos os nomes de dois artistas
para em conjunto com os tres
outros fosse formado um Jury
de cinco professores, Gentilmente
atendido pelas duas congregações
de artistas, que em resposta ln-
dicaram os nomes dos srs. Mo-
destino Kanto, Manoel Santiago,
Magalhães Correia e os dois ou-
tros da Associação Erasilelra dc
Artistas, apressei-me em commu-
nicar esse resultado ao dr. Padua
Vasconcellos, thesoureiro do Club
dos Democráticos e ao sr. Mu-
ratori Barreiros, presidente do
Club Plerrots da Caverna ,tendo
esses dois carnavalescos concor-
dado com o jury. Mais tarde,
pelo telephone, entendl-me com o
Club Tenentes do Diabo, e como
o sr. Rios lá não estivesse dei-
xei com a pessoa que attenéeu ao
apparelho o recado sobre o as-
sumpto, pedindo que o prevenisse
logo que elle voltasse ao club e
que me telephonasse a respeito.
Não obtive ligação telephonica,
pára o Congresso dos Fenianos.
Não tendo tido telephonema ai-
gum era claro que estava acceito
esse jury. Para os Fenianos não
pude falar porque o telephone de
lá foi retirado ha mezes. Tendo
assim a maioria dos clubs acceito
o jury communiquei esse resul
tado ao sr. Romeu Arêde, no
"Jornal do Brasil" e ao sr. Pilai-
Drumond, no "Correio da Ma-
nhã", sendo os nomes dos mem-
bros desse jury publicados no dia
24 e 25 nos Jornaes "Correio da
Manhã", "Jornal do Commercio"
e Jornal do Brasil", sem que
tivesse surgido protesto algum
de nenhum dos clubs intetes-
sàdos.

Ainda pelo telephone, na se-
gunda-felra de Carnaval, onten-
di-me com o dr. Alfredo Paulo
Bwbank,- presidente da Federação
dos Grandes Clubs, que se acha-
va em Petropolis e communiquei-
lhe quaes os membros do jury,
acceitos -T tres das entidades
federadas.

Agora, depois do jury reunião
no palanque do "Jornal do Bra-
sil", é sabido o resultado, que
não agradou á conectividade;
surgem protestos absurdos e im-
procedentes, -filhos-apenas do
despeito da maioria.

Esse procedimento obriga-me a
neste momento resignar o cargo
de secretario da Federação dos
Grandes Clubs Carnavalescos e
egualmente o de secretario do
Club Plerrots da Caverna, pois
jamais . me deixarei desmoralizar,
por quem procura neste momento
torcer a verdade dos factos.

Com a publicação desta muito
agradarei» ao velho amigo e con-
frade. — J. Barreiros."

. Rio, 27 da fevereiro de 1936."

O solenen baile da victoria,
hoje, no "Castello" da "Águia

Invicta"

Bm homenagem o Ângelo La-
zary, o mágico artista que s6
com a inimitável fantasia allego-
rica, "Excelaa miragem", absolu-•tamente original, seria um terrl-
vel concorrente ao campeonato
deste anno, realiza hoje, o cam-
peão de 1936, o glorioso Club dos
Democráticos, o seu baile de
gloria.

Justos regostjos empolgam os
foliões "caraplcús", que levanta-
ram por quasi 150 pontos a mais,
portanto facllmeste, a desejada e
disputada palma do trlumpho.

Satisfeitos consigo mesmos, os
devodados carnavalescos, que
quando perdem ficam bem cala-
dos, em virtude da fina educação
carnavalesca das suas hostes,
abrem hoje, os seus sumptuosos
salões para o baile de gala, para
a comemoração da sua esplen-
dida victoria, justamente obtida
com um prestlto magnifleente,
sob. todos os pontos de vista: ar-
te,' ecenographla, esculptura, ai-
legorla, critica, composição, con-
Junto, Illumlnação concepção e
Indumentária, em um total de-
385 pontos . distante do ultimo
collocado 224 pontos significa-
tlvos.

Para a grandiosa festa de logo
mais, foi o "Castello". primorosa-
mente engalanado, afim de que
todos os seus convidados sintam
perfeitamante que estão dentro
da sede da "Agula Invicta".

Amanhã,, em continuação, ha-
verá outro grande baile em hon-
ra de Amadeu Andréa, o chefe
do barracão a cuja serena ener-
gia também o club deve uma
parcella do seu triumpho.

E, assim, nos esplendores des-
sas duas expressivas homena-
gens, festejará o inexpugnável
"Castello" a conquista do titulo
honroso de "Campeão de 1936".

Os Tenentes do Diabo vão ho-
menagear, logo mais, os artis-

tas do seu baracão
Os "baetas* vão hoje, effe-

ctuar um promettedor baile, em
honra de Jayme Silva e seus
companheiros confecciapiadores
do cortejo com que se apresenta-
ram na terça-feira gorda.

Para esta festa foram contra-
ctadas uma orchestra e uma ban-
da de musica.

O baile de hoje no Congresso
dos Fenianos

Os "Senadores*', logo mais,
realizarão no "Senado" um pro-
mlssor baile em honra de Publlo

Marrolg e seus companheiros ná
manufactura do cortejo de terça-
feira de carnaval.

Elegantemente, os "Senado-
res", conscientes do seu grande
valor, prepararam uma grandiosa
festa, com a qual commemoração
o brilhantismo alcançado pelo
seu esplendido prestlto.

Uma banda de musica e um
conjunto typlco regional lmpul-
slonarão o can-can até alta ma-
drugada.

O "Poleiro" em festas, hoje
Os incorrlglvels "gatos" vão

logo mais realizar uma grande
festa, em homenagem a Miguel
Bilota e Humberto Cozzo, bem
como aos seus auxiliares de bar-
ração.

Duas orchestras sustentarão as
dansas até & manhã de domingo.

O "Moinho" vae "rodar"
outra vez

Os Plerrots da Caverna, em ho-
menagem a Gastão Moggi, que
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Cmn wrnclonn bnlnnlnhn que nus
visitoui n menina Marln Theresu

du Coata Bastos

foi o seu artista, e aos outros au-
xlliares de barracão, effectuarâo
hoje, grando baile, ao som de
uma banda de musica militar e
um jazz-band.

O Club dos Progressistas, de
Santa Cruz, fez desfilar um

esplendido cortejo
Transcorreu de forma bi-iihan-

te o Carnaval em Santa Cruz.
E tradicional a sabida, no do-

mingo co Carnaval, dos grandes
prestitos allegorícos organizados
pelas duas pujantes sociedades
Progressistas e Fürrêcas.

Esto anno, porém, as directo-
rias das duas sociedades, se es-
meraram ainda mais na organi-
zagão de seus prestitos que ai-
cantaram retumbante suecesso.
E' que havia um valioso bronze
i'eprosf.ntsmdo "Paz e TrabaV
Iho", offerecldo pelo ex-intenden-
te municipal dr. José de Almei-
da Reis para ser disputado pelos
dois clubs.

Ao Departamento de Turismo
Municipal, na pessoa de seu di-
rector, dr. Lourlval Fontes, foi
incumbido o julgamento e entre-
ga do bronze, pelo seu patrono.

Ao Centro dos Chronistas Car-
navalescos, foi entregue pelo di-
rector de Turismo a árdua mis-
sâo de fazer o julgamento, o que
se realizou no próprio domingo
(dia designado) pela commissão
nomeada pelo seu presidente.

A's 10 horas, após um tremen-
do temporal que caiu sobre San-
ta Cruz, fez entrada trlumphal
no jardim da rua Felippe Car-
doso, o majestoso e rico presti-
to do Club dos Progressistas, a
veterana e popular sociedade
carnavalesca de Santa Cruz, que
arrancou da multidão compacta
que enchia a rua e o jardim, as
mais vivas acclamações de en-
thusiasmó pela estrondosa vlcto-
ria que acabava de alcançar.

Foi uma verdadeira arrancada
Progressista a exhibição desse
valioso prestlto.

Apesar da chuva ter prejudi-
cado bastante o prestlto pro-
gressista, elle se apresentou de
fôrma impeccavel, com uma or-
ganização admirável, o que de-
monstra o valor de sua gente.

A commissão de frente, consti-
tulda de 20 progressistas da so-
ciedade local, montada em lindos
cavallos alazãos, de arrelamento
completamente novo, vinha tra-
jada rigorosamente de branco e
chapêo Panamá.

Precedia a commissão de frente
o carro batedor, constituído por
uma chlstosa critica: um vflvO
montado no gato füfú, pedindo
passagem.

Banda de clarins, ricamente
fantasiada, bem como a banda de
musica.

A parte alegórica do prestlto,
confiada ã competência já con-
sagrada do scenographo bi-cam-
peão de 1936, sr. Américo Bllo,
agradou pela mais elevada arte
aliada â mais fina fantasia.

O carro chefe, com 40 metros
de comprimento, era daquelles
que raramente apparecem pela
nossa avenida Rio Branco. RI-
quisslma concepção de arte, em
que se via a mais fina esculptu-
ra ao lado da mais arrojada
machlnagem, que emprestava ao
carro uma belleza e nm valor
fora do commum. "Marcha Tri-
umphal", foi o nome que Ame-
rico Bello deu a essa sua arro-
Jadissima concepção, que, aliás,
executou com rara habilidade.

Lamentamos que esse carro
não tenha sido visto por toda a
população que no 3° dia assiste
uos prestitos da avenida, onde,
com vantagem, poderia formar
ao lado dos melhores carros de
nossos clubs do centro da ci-
dade.

Completavam o prestlto do
Club dos Progressistas mais tres
lindos carros allegorícos com
rica Illumlnação e caprichosa
movimentação, todos de grandes
proporções e Intitulados^ "Piões
Japonezes", "Ponte Maravilho-
Ba" e "Fonte das Garças". A
este ultimo carro, .finamente de-
corado e delicadamente acabado,
Martlnho Coelho emprestou en-
genhosa movimentação de peta-
las de flores que se abriam e fe-
chavam mostrando e escondendo
lindas creanças, enquanto qua-
tro garças mariscavam e beblam
numa fonte de agua chrystalina.
Linda concepção e eneenhosissl-
ma execução.

püINZENA

Ao carro chefe, davam guarda
de honra tels progressistas rica-
mente fantasiados & romana,
gundo o estylo do carro.

Vinte e duas moços de ram
belleza e da sociedade aantacru
zense, também ricamente fanta»
sladas de accordo com o estylo de
cada carro, estavam distribuídas
pelos carros, emprestando maior
belleza e garbo ao prestlto pro»
gressista.

Quatro engraçadlsslmas crltl
eas. e Inúmeros carros conduzln-
do sócios e famílias completa-
vam'o prestlto.

Foi uma -verdadeira apotheose
a passagem dos Progressistas,
que teve o seu riquíssimo e artls-
tico prestlto de tal forma ovacto-
nado, que bem representa uma
farta e justa compensação ao seu
sacrifício e dedicado esforço pelo
brilho do Carnaval em Santa.
Cruz.

O Congresso dos Furrécas, n&o
tendo sahido por motivo da chu-
va, teve um gesto dé fidalga, e
cativante sympathia,* subindo ao
coreto onde se encontrava a
commissão Julgadora, para cum1
prlmentar o presidente dos Pro
gresslstas. Foram portadores
desse elegante gesto de alto es
plrito de socialismo, o coronel
José Correia Teixeira, presidente
honorário e benemérito e o se»
nhor Sebastião Monteiro, secre
tarlo geral do Congresso dos Fur-
récas.

O Congresso dos Furrécas fez
sahlr na segunda-feira o seu
prestlto allegorico que, por motl-
vo da chuva, deixou de sahir no
domingo, como fora annunciado,
e sobre o qual daremos ainda

O enredo do rancho "Quem

são elles ?", cujo prestlto não
chegou a ser julgado

Em virtude de não estar na
avenida Rio Branco & hora de-
terminada pela policia, não en-
trou em julgamento o cortejo do
rancho "Quem são elies?", cujo
enredo era o seguinte:

PRIMEIRA PARTE

Abriu o cortejo um lindo pain-
nèl talhado em seda com os dl-
zeres: "Quem São Elles", sau-
dando a Imprensa e pedindo pás-
sagem.

Segue a commissão de frente
trajada de branco.

Logo apôs da commissão, surge
outro painel com o nome do en-
redo. '.""':::¦'

Iniciando o enredo vem a se-
gunda porta-estandarte empu-
nhando a flammula do club, la-
deada pelo segundo mestre do
sala faustosamente fantasiados.
Ladeando essas duas figuras,
vêm duas lindas moças, como da-
mas de companhia á porta ban-
deira.

Segue uma commissão de mé-
ninos o meninas em bellas eyo-
luções empunhando falenas.

Segue a primeira porta, estan-
darte. representando o Brasil,
trajando uma linda vestimenta
representando a bandeira brasi»
leira, e sob uma artística 'arma-
cão ondo se destaca o escudo bra
silelro. O estandarte talhado em
seda, tendo ao centro o emble-
ma do Acre.

Ladeando a porta-estandarte,
vem o primeiro mestre- df sala
representando Portugal, onde se
destaca no diadema as cores do
pavilhão portuguez, e na capa
em pura seda, o emblema por-
tuguez.

Segue outra figura encarnada
em uma moça, representando a
Bolívia, cuja fantasia em pura
seda se destaca a bandeira bo-
liviana. Acompanha outra perso-
nagem representando a Hespa-
nha em cuja fantasia também em
seda se divulga a bandeira, hes-
panhola.

Segue o segundo mestre de
canto, faustosamente fantasiado
representando o Peru.

Essa parte significai: Consti-
tuida a nação, em 6 de agosto de
1S25 a Bolivia, teve como seu
primeiro cuidado, a posse da
terra do Acre.

A Hespanha e o Peru nessa
pretençâo- fizeram sempre causa
commum com a Bolivia.

Porém... Portugal — repre-
sentado pelo mestre dó sala —
defendia o Acre. das ambições da
Bolívia, reconhecendo Inteira-
mente um solo brasileiro.

, .SEGUNDA PARTE

Ao alvorecer de 6 de agosto de
1902 rompe a revolução acreana
chefiada por Plácido de. Castro.

Vem uma linda moça faústõsa-
mente fantasiada representando
a revolução, ladeada por mais
quatro moças ricamente.fantasia-
das empunhando pequenos éstan-
dartes em louros, com legendas
dos grandes vultos que lutaram
ao lado de Plácido, como sejam.
Coronel José Galdlno, Luiz Gal-
vez, coronel Ramalho e Manoel
Urbano da Encarnação.

Segue o director de manobras
em riquíssima fantasia, represen-
tando o visconde de Santo Elias,
portuguez amigo da Amazônia, e
que concorria monetarlamente
para a victoria da revolução.

TERCEIRA PARTE
O tratado de Petropolis

Em 17 de novembro de 1903,
foi assignado «ntre o nosso paiz
e a Republica da Bolívia o tra-
tado terminando assim com a lü-
ta e consolidando para sempre a
antiga, amizade com a nação vi-
zinha. ¦..-.-¦

Surge um lindo carro allegorl-
co, tendo á frente o busto de Pia-
cido de Castro, o heroe da revo-
lução acreana. Logo apôs o bus-
to do barão do Rio Branco, então
ministro das Relações Exteriores,
que tomando Interesse pelo tra-
tado, terminou com a luta; logo
apôs os bustos vem uma linda
moça representando a Republica
brasileira sob as armas do Brasil.

QUARTA PARTE .

Vem o primeiro mestre de can-
to representando o Acre.

Segue o corpo coral, composto
de moças e rapazes representan-
do os seringueiros, que em seus
cantos e evoluções demonstram
alegria do povo acreano.

Segue o conjunto musical ri-
camente fantasiado, representan-
do seringueiros.

Em toda volta do cortejo vim
lindas gambiarras.

A illumlnação toda electrica
demonstrará a competência do
electrlclsta Agostinho do Valle,
sócio da Companhia Alfa.

O» trophéo» em.artístico servi-

HOJE, ULTIMO DIA

BRAN CA
(33812)

ço de prata, destaca-se legenda
dos heroes da revolução acreana.

O Carnaval em Sergipe
Aracaju', 27 (Havas) — Tive-

ram grande brilhantismo os fes-
tejos carnavalescos.

Tudo correu na melhor ordem
graças aos esforços conjugados
das autoridades.

O baile de carnaval do Muni-
cipal — A sua majestosa or-
namentação será apreciada

pelo publico
Para que o publico em geral

possa apreciar a baila ornamen-
táção que os architectos decora-
dores Valentim e Trpmpowsky fi-
zeram para b baile de segunda-
feira de Carnaval, no Theatro
Municipal, resolveu a Prefeitura
facilitar a sua visitação nos dias
de hoje e amanhã, respectlvamen-
te das 6 á meia-noite e das 3 á
mela. noite, mediante a contribui-
ção por visitante da quantia de
mil réis. A entrada será feita
pela porta principal..

Os agradecimentos do "Bloco
Eu Sozinho" —¦ Será hoje o

seu baile de victoria

A' directoria do Invencível
"conjunto" de humorismo desta
capital, — falando sério pela pri-
melra vez — vem hypothecar ao
publico carioca, a sua eterna gra-
tldão pelos slncoros e espontâneos
applausos dirigidos ao seu quasi
Invisível "prestlto" de pedaços,
que desfilou pela cidade, nos tres
dias consagrados a Momo, pela
17' vez consecutivamente.

A todos, Indistlnctamente, gr-e-
gos e troyanos, o abraço sempre
forte do lord João Curutu* do Pel-
lo Hémpê, cm nome de "todos"
os eusozlntcos.

— Festejando o seu 17" trium-
pho no Carnaval Carioca, o "Blo-
co Eu Sozinho" dará hoje, sab-
bado, a bordo do conhecido yatch
de recreio "Pedro I", o seu baile
de victoria, dedicado aos admira-
dores dos "eusôzinlcos". . .

O transporte para bordOi se da-
rá pelo "S/S Laranja", ancorado
no Castello.

Orfcão Portugal

A Commissão Chave de Ouro
do .ympathico Orfeão Portugal,
não poupando esforços, fez reali-
zar no salão da conceituada socie-
dade; que tem süa sede fi rua do
Senado, nos. dias'22 e 24 do cor-
rente, dois bailes á. fantasia, os
quaes, tiveram um brilho invulgar
quer pelas' innumeras fantasias,
cada qual. a mais luxuosa, quer
pela dlstlncção das damas que de-
ram lim cunho de elegância e .ale-
gria a estes bailes, em que rei-
nou sempre a alegria e o riso.

Jâ de madrugada, ao som das
ultimas notas de musica, todos se
retiraram, saudosos pelo seu ter-
mino. mas alegres pelas horas
passadas cheias de esplendor, e
da dlstlncção de que todos foram
alvos po- parte da directoria e da
commissão.

. Para .maior realce, muito con-
correu a inegualavel ornamenta-
cão. â japoneza . (terra de Butter-
fly). a cargo do Illustre orpheo-
nista sr. Lisboa, e dá feérica il-
lumlnação a cargo do soclo sr.
Domingos.

O CARNAVAL NOS ESTADOS
No Sul de Minas

Santa Rita do Sapucahy (Do
correspondente) — As expansões
dos folguedos carnavalescos, este
anno, nesta cidade, adquiriram
uma animação e esplendor invul-
gares: ¦ ....

Sem se levarem á conta pequu-
nos blocos e cordões, cinco gran-
des blocos perfeitamente dt&clpll-
nados se organizaram, empres-
tando fi festa as vibrações de sua
alegria, o calor do sou enthuslas-
mo e a graça de suas fantasias,
em proporção do suas condições.

Foram elles: "Democráticos",
«Ride Palhaço", "Tira Telma"',
"Mimosas 'Cravinas" e "Bola
Vermelha".

Entre os dois primeiros, consti-
tuidòs da "haute-gòmme" social,
estabeleceu-se, logo, uma certa
rivalidade, que multo concorreu
para que ambos, no supremo es-
forço das competições, melhor
Impressionassem. E dividiram,
por Isso, a sociedade em duas
claques de "torcidas" apaixona-
das, dominando os ânimos, não sô
das creanças como o dos adultos.
E, com serenidade, não se pôde
afflrmar, sem o perigo de um Jul-
gamento Injusto, que um houves-
se brilhado menos ou mais do que
o outro, porque ambos emploga-
ram, egualmente, o animo da as-
sistencia, com a disciplina ri-
thmlca de seus bailados, em har-
monla com as vibrações enthu-
slastlcas de suas canções cama-
valescas, deslumbrando a vista,
com a graça, luxo e variedade de
suas fantasias, cada qual mais
bella e interessante. |

A entrada trlumphal de ambos
estes blocos, compostos de crean-
ças, moças e rapazes, no theatro
local, para os bailes a fantasia,
que ali se realizaram, com o
maior enthusiasmo, alegria e con-
correncla, om homenagem a Mo
mo enthronlzado, constituiu ver-
dadelra consagração, numa ver-
dadelra apotheose de luzes, com
harmonia de sons, vapores de
lança-perfumes, chuva torrenclal
de confetti e granisos de serpen-
tinas.

Nada menos de oito carros ai-
legoiicos, illumlnados com larapa-
das multlcores, poderos archotes
e fogos de artificio, cada qual
mais original e Interessante, 11-
lustraram o cortejo destes blo-
cos, pelas principaes ruas da d-
dade, deslumbrando a multidão
que, pelos passeios, se alinhava,
applaudlndo-os, com cstrepltosas
palmas e Incontldas manifesta-
ções de enthusiasmo.

Entre estes carros, que eram
escoltados por guardas de lancei-
ros montados em garbosos cavai-
los, gobresalam, pelo engenho das
composições, no seu grande effel-
to de movimento e rotações au-
temáticas, os carros — "Banhos
de Copacabana", "A Cegonha",
ambos do "Ride Palhaço": • "Pa-

gode Chinez" e • "santos Du-
mont", dos "Democráticos".

Os demais clubs não apresenta-
ram carros, mao as suas respe-
ctlvas dlrectorlas tomaram parte
no imponente cortejo, conduzindo,
om automóveis fantasiados, seus
estandartes; sendo que todos ei-
les se tornaram merecedores de
applausos, pela variedade orlgl-
nal e graça de suas fantasias;
pela vibração do sou enthuslas-
mo, em nada Inferior a dos de-
mais blocos, e, finalmente, pola
disciplina de seus bailados e har-
monia das cançõos, em que se
achavam perfeitamente ensaia-
dos.

Condemna-se, no Carnaval, o
excesso de expansões que pôde
degenerar na pratica de senti-
mentos menos dignos, offendendo
a moral. Mas, so a sociedade
santarltcnse pôde-se orgulhar do
brilho alcançado pelo seu Cama-
vai.deste anno, o sou orgulho au-
gmenta a razão de ser, com a 11-
nha de dignidade e compostura
que sempre mantiveram, em suas
attltudes, os jovens foliões, tanto
as moças, quanto os rapazes, sem
nenhum desmerecimento, na ala
eridaOe de suas expansões de ale-
gria; coroando toda essa homo-
nagem do bom senso fi moral o
bloco gracioso de creanças, que
marchavam, disciplinadas, can-
tando, á frente, e obedecendo ao
mesmo rigor de fantasias e fi
mesma ordem de commando, no
riUimo dos bailados.

E toda essa alegria commutil-
•-ativa dominou a todos os anl-
mos, empolgando todos os senti-
mentos, de maneira que velhos se
tornaram moços; moços se fa-
zlam de creanças, o com as
creanças todos so misturavam,
brincando, dansando e cantando
tolices Infanti3, com a permissão
da edade, que, no caso, se presu-
mia ser a mesma.

Aliás, o Carnaval nestas con-
dlções de harmonia e ordem so-
ciai, não passa de um brinquedo
de creanças de todas as edadea
o varias condições sociaes, a es-
pandlrem, em commum, sem ma-
lidas, os sentimentos próprios da
edade infantil.

Um corpo de corneteiros do re-
gimento, com autorização do seu
commandante, montados em gar-
bosos cavallos, imprimiu a esta
popular festa a côr marcial, com
os ton3 estridentes de suas cor-
netas. O Carnaval das capitães
pôde ter excedido a este, em vo-
lume; mas, em harmonia, penso
que não.

No Estado do Rio

Angra dos Reis (Do correspon-
dente) — O Carnaval correu este
anno, aqui, animadíssimo.

Os clubs locaes, o 7 de Setem-
bro, Vera Cruz e Commercial,
abriram seus salões para a rea-
llzação de bailes em homenagem
ao Rei Momo.

A' tarde percorreram as ruas
vários blocos bem ensaiados, que
entoaram bellas marchas e sam-
bas .sendo multo applaudldos.
Entre os que se distinguiram, fl-
guram o da Cascata, o Flor do
Abacate, o do. Vira e do Rei.

CAMARADE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

Pela Câmara de Reajustamento
Econômico .foram julgados os se-
guintes processos:

N. 17.905, série B, de Birlguy,
Estado de S. Paulo, em que são
credores Elias Antônio & Irmão
e devedores Koitl Hamamoto e
sua mulher, com credito declara-
do de 16:249$600, sondo concedi-
da a Indemnização de. 7:000S00ü.

N. 4.206, série C, de Santa
Cruz do Rio Fardo, Estado de S.
Paulo, em que é credor o Barica
do Estado de S. Paulo e devedor
Joaquim de Arruda Penteado com
credito declarado de 349:763(950,
sendo negada a ind-v.nnizaçâo.

N. 17.993, série B. de Mogy
Mirim, Estado de S. Paulo, em
que é credor Jesuino Vianna e de-
vedores David Baptista Júnior e
sua mulher, com credito declara-
dò de 11:63S$000, sendo concedida
a indemnização do 5:O0OS000.

N. 16.167, série B. de Penna-
polis Estado de S. Paulo, em que
é credor Oroncio Vaz de Arruda
e devedores Evaristo Vaz de Ar-
ruda Filho e sua mulher, com
credito declarado de 25:628(354,
sendo concedida a indemnização
de 10:5001000.

N. 16.863, série B, pe Garça,
Estado dt S. Paulo, em que é
credor Condido Franco de Lacer-
da e develores Guarlno Scachetti
e sua mulher, com crerlto decla-
rado de 83:245(000, sendo conce-
dida a Indemnização de 41:000$.

N. 4.203, série C, de Araçatu-
ba, Estado de S. Paulo, em queê credor o Banco do Estado de S.
Paulo e devedores Guimarães, Lo-
bo, Janlnl & Cia., com credito de-
clarado de 189:684(800, sendo ne-
gada a Indemnização.

N. 14.862, série B, de Lns, Es-
tado de S. Paulo, em que são cre-
dores Franco do Amaral & Cia.
e devedores Epamlnondas de To-
ledo Plza e outros, com credito
declarado de 449:571(500, sendo
concedida a Indemnização de réis
207:000(000.

N. 17.556, série B, de Ibltlnga,
Estado de S. Paulo, em que é
credor Antônio Teixeira Godoy o
devedor o Espolio de Salvador So-
ria Jurado, com credito declarado
de 12:632(170, sendo concedida a
indemnização de 6:000(000.' 

N. 4.793, série A, de Jahú, Es-
tado de S. Paulo, em que é credor
o Banco do Brasil (Agencia em
Jahú) e devedora Elmosa Mussl,
com credito declarado de réis
50:035(600, sendo concedida a in-
demnização de 9:500(000.

N. 677. sêrel C, de Guararema,
Estado de S. Paulo, em que é
credor Eduardo Loschi e devedo-
res Escole Campagnoll e sua mu-
lher, com credito declarado de
29:583(000, sendo concedida a In-
demnização de 14:500(000.

N. 1.313, série C. de Campinas,
Estado de S. Paulo, em que é
credor o Banco do Estado de São
Paulo e devedores Amélia de Ca-
margo Andrade ft Filhos, com

t

credito declarado de 481:125(82.
sendo concedida a Indemnização
de 17:000(000.

N, 16.343, série B. de O)landla.
Estado de S. Paulo, em que é
credor Alceblades Boiges e devo-
dor o Espolio de Antônio Mar;
quês Garcia, com credito declara-
do de 84:943(055, sendo concedida
a indemnização de 42:000í000.

N. 14.861, sério B, de Olymplo,
Estado de S. Paulo, em que são
credores Bailão & Cia. e devedo-
res Donato Louren .o Agudo e sui
mulher, com credito aeclarado ie
264:466(000, sendo concedida a ln-
demnização de 76:000SHO.

N. 17.711, série B, ,de loltlnga
Estado de S Pa'ilo em ':ue é
credor Antônio Rodrigues Verei
ra e devedo.es Joaquim Arruda
Camargo e sua mulher, com credl-
to declarado de 18:630(324, sendo
concedida a Indemnização de réis
8:500(000.

N. 4.177, nérle C, de Ribeirão
Preto, Estado de S. Paulo, em
que é credor o Banco do Estalo
de S. Paulo e devedor Antônio de
Paula Arantes (espolio) com cre-
dito declarado de 22l:32;,$800, ein-
do negada a Indemnização.

N. 16.141, série B, ie Itabaya,
Estado de S. Paulo, em iiue é
credor Lourenço 5!o.-3l e devedo-
res Maximino Pintor y Pintor e
sua mulher, com credito declara-
do de 58:038(650, sendo concedida
a Indemnização .de 14:500(000.

N. 4.204, série C, de Araraqua-
ra, Estado de S. Paulo, em quo
é credor o Banco do Estado de S.
Paulo e devedor Cláudio Furqulm
de Almeida Sampaio, cem credito
declarado de 1.0:5868500, sendo
negada a Indemnizarão.

N. 4.205, sério C, 'Io Araraqua-
ra, Estado de S>. Paulo, em i|iin é
credor o Banco do Estado dv» São
Paulo e devedor Luiz Duarte Pin-
to Ferraz, com credito declarado
do 244:311(950, sendo negada a in-
demnização.

N. 16.126, série B, de P'.'ajuhy,
Estado de S. Paulo, em que R"0
credores João e Pedro Ttalanell!
e devedores Roque Tahú e sua
mulher, com credito declarado de
77:087(200 sendo concedida a ln-
demnização de 38:000(000.

N. 4.262, série C, de Taquari-
tlnga, Estado de S. Paulo, em quo
ê credor b Banco do Estado de S.
Paulo e devedores Carlos Corrêa
e outros, com credito declarado de
72:732(700, sendo- negada a inde-
mnlzação.

N. 17.465, série B, de Serra Ne-
gra, Estado de S. Paulo, em que
é credor Olymplo Seraphlm Coll
e devedores Reynaldo Osório Con-
ti e sua mulher, com credito de-
clarado de.9:366(600* sendo con-
cedida a indemnização de 3:0005.

N. .17.720,. série B, de Campinas,
Estado dè S. Paulo, em que t'çredor:.João Tordin e devedores
Antônio Fernanes Ventosá e suo
mulher, com credito declorado de
6:496(100, sendo concedida a inde-
mnlzação de 3:000(000.

N. 17.587. série B, de Cravl-
nhos, Estado de S. Paulo, em que
são credores Zancaner, Pagano &
Cia. e devedores Ângelo Damlão
e sua mulher, com credito decla-
rado de 8:917(900, sondo concedi-
da a indemnzlação de 4:000(000.

N. 2,476, série C, de Cafelan-
dia, Estado de S. Paulo, em que
ê credor José Coalhado Chacon e
devedores Shirau Senozukl.e sua
mulher, com credito declarado de
32:606(411, senjlo negada a inde-
mnlzação.

N. 4.230, série C, e Itaplra, Es-
tado de S. Paulo, em q>s é cre-
dor o Banco do Estado de São
Paulo e devedor José Marcondes
Sobrinho, com credito declarado
de 100.-337(200, sendo negada a in-
demnização.

N. 15.906, série B, de S. Paulo,
Estado de S. Paulo, em que é
credora a S. A. Industrias Re-
unidas F. Matarazzo e devedores
Gabrler Ribeiro dos Santos e sua
mulher, com credito declarado de
1.681:824(350, sendo concedida a
indemnização de 665:000(040.

N. 4.263, s-rie C, de Pindora-
ma, Estado de S. Paulo, em que
é credor o Banco do Estado de S.
Paulo e devedor Eduardo de Sá,
com credito declarado dè réis
281:088(800, sendo negada a Inde-
mnlzação.

N. 4.265, série C, do São Paulo,
Estado de S. Paulo, em que é
credor o Banco do Estado de São
Paulo e devedora Sebastlana Sal-
les de A. Galvão, com credito de-
clarado de 307:054(270, sendo ne-
gada a Indemnização.

N. 606, série C, de Avanhanda-
va, Estado de S. Paulo, em que
ê credor Francisco Grella e de-
vedores Sérgio Augusto e sua mu-
lher, com credito declarado de
15:714(999, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 4.266, série C, de S. Car-
los, Estado de S. Paulo, em qúe
é credor p Banco do Estado de S.
Paulo e devedora Maria Josephi-
na Nogueira da Costa, com credl-
to declarado de 38:375(765, sendo
negada a Indemnização.

N. 17.660, série B, de Monte
Alto, Estado de S. Paulo, em que
ê credor Jeremias de Paula Edu-
ardo e devedores Brasllino de An-
dré e sua mulher, com credito de-
clarado de 14:988(500 sendo con-
cedida a indemnização de réis
5:500(000.,

N. 17.901, série B, de Araçatu-
ba, Estado de S. Paulo, em que é
credor João Carlos de Oliveira
Garcez e devedores Yoshltome Ei-
ktti e sua mulher, com credito de-
clarado de 82:680(044, sendo con-
cedida a indemnização de 33:000$.

N. 4.219, série C. de Pennapo-
Hs, Estado de S. Paulo, em que é
credor o Banco do Estado de São
Paulo e devedor Severlno Borges
Rodrigues, com credito declarado
de 612:321(500, sendo negada a ln-
demnização.

N. 17.456, série B, de Cachoei-
ra, Estado do Hio Grande do Sul,
em que é credor o Banco Nacional
do Commercio e devedores Bes-
sew & Mueller, com credito decla-
rado de 70:724(500, sendo negada
a Indemnização.

N. 2.248, série C, de Cruguaya-
na, Estado do Rio Grande do Sul,
em que é credor o Banco do Rio
Grande do Sul e devedores Caci-
Ho Garcia e sua mulher, com cre-
dito declarado de 59:359(400, sen-

N. 17.950, série B. de Cande-
Iaria, Estado do Rio Grande do
do concedida a indemnização de
29:500(000.

N. 17.951, série B, de Candeia-
ria. Estado do Rio Grande do Sul,
em que 6 credora a Caixa Coope-
rativa Santa Cruzense Ltd. e de-

vedores Lothor Stfthleokor o «ua
mulhor,' com credito doelnrnilo do
14:955(500, sondo conoedliln -,-. |n.
domnlxnçAo do 7:000(000,

N. 17,000, sírio ü. do Oinil.»
Inrlii, Estudo do lllo Orando dn
Sul, om quo ô orodora a caixa
Cooporntlva Hnnta Cnizoiuo Ltd,
o devedores Lotlinr Stalilooliov o
sua mulher, com credito doolora-
do do 22:008(600, ncndo eoncodlía
a Indemnização do 10:COOSOuo,

N. 3.352, sério C, do Porto Alo.
gro, Eslado do Itlo Orando do Sul,
om ((uo é credor o Banco do lllo
Grando do Sul o devedores Jo.il
Rodrigues dns Novos o sua mu-
lhor, cnm credito declurndo do ríls
107:920(100, sondo concedida a |n-
demnização do 51:500(000.

N. 2.351, sério C, do Vacoarln,
Estado do Rib Grande do Sul, om
que ô credor o Banco do Hio
Grande do Sul o devedores Vlrgl»
Ho Rodrigues e sua mulher, com
credito declarado de 11S:71S$"00,
sendo concedida a Indemnização
de 57:000(000.

N. 17.754, Bérle B, de Passo
Fundo, Estado do Rio Grando do
Sul, em que é credor o Banco
Regional do Rio Grande do Sul o
devedor Gil Rico Loureiro, cnm
credito declarado do 3:0$6S660,
sendo negada a Indemnização.

N. 17.744, série B, do AlORretp.
Estado do Rio Grando do Sul, em
que é credor Carlos Malinvcrno o
devedores Edmundo Santos Villa
e sua mulher, com credito decla-
rado de 62:566(700, sendo conce-
dida a indemnização de 26:000$.

N. 2.226, série C, de Alegrete,
Estado do Rio Grande do Sul, em
que é credor o Banco do Rio
Grande do Sul. e devedor Hypo»
Hto Cândido Machado, com cre-
dito declarado de 224:734$S00, 6en-
do concedida a indemnização do
111:500(000.

N. 17.627, série B, de Santa Vi-
ctoria do Palmar, Estado do Rio
Grande do Sul, em que são cre-
dores Pedro Rotta & Irmão e de-
vedores João de Deus Fellx do
Souza e sua mulher, com credito
declarado de 9:647(000. sendo con-
cedida a indemnização de 4:500$.

N. 17.626, série B, de S. Lou-
renço, Estado do Rio Grande do
Sul, em que é credor José Au-
gusto Gomes Martins e devedor
Raul da Silva Crespo, com credito
declarado de 93:223(000, sendo
concedida a indemnização de réis
42:500(000.

N. 17.837, série B, de Allianca.
Estado de Pernambuco, em que
é credor Trlstão Ferreira da Sil-
va Bessa e devedor Severlno Jor-
ge Oefcnsor da Cunha, com credi-
to declarado de 20:244(450, sondo
negada a indemnização.

N. 17.919, série B, de.Victoria,
Estado de Pernambuco, em quo
é credor Toblas Marcclllno de Me-
delros e devedores Feliciano do
Rego Cavalcanti de Albuquerquo
e sua mulher, com credito decla-
rado de 58:192(500, sendo conce-
dida a indemnização ãe 28:500$.

N. 17.929, série B, de Bonito,
Estado de Pernambuco, em que ê
credor o Banco Agrícola e Com-
mercial de Pernambuco e deve-
dores Modesto Corlolano da Silva
e sua mulher, com credito decla-
rado de 19:157(420, sendo conce-
dida a indemnização de 9:500$.

N. 17.928, série B, de Amaragy,
Estado de Pernambuco, em que ê
credor o Banco Agrícola e Com-
mercial de Pernambuco e deve-
dores. Adelina Pontual Ferreira e
outros, com credito declarado de
99:224(060, sendo concedida a ln-
demnização de 49:500(000.

N. 17.001, série B, de Lavras,
Estado de Minas, em que é cre-
dor Oscar de Padua e devedores
Juvenal Alves Baptista e sua mu-
lher, com credito declarado de
37:791.097, sendo concedida a in-
deriinlzação de 18:500(000.

N. 16.595, série B, de Guará-
nezia, Estado de Minas, em que
é credor Deocleciano de Mello e
devedor João Pereira da Silva,
com credito declarado de réis
15:220(000, sendo concedida a in-
demnização de 7:500(000.

N. 15.668, série B, de Bello Ho-
rlzonte, Estado de Minas,-em qu»
ê credor Ezequiel de Mello Cam-
pos e devedores Carlos Augusto
dos Santos Pinto e sua mulher,
com credito declarado de réis
44:043(474, sendo concedida a ln-
demnização de 22:000(000.

N. 17.899, série B, de S. Fide-
lis, Estado do Rio de Janeiro, em
que é credor Antônio Rodrigues
Damasceno e devedores Braulio
Gomes de Assis e sua mulher,
com credito declarado de réis
26:000(000, sendo concedida a ln»
demnização de 11:000(000.

N. 16.834, série B, de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, em que
é credor J. Soares e devedor
José Parente e Silva, com credito
declarado de 11:419(300, sendo
concedida a indemnização do réis
5:000(000. .(Quitação plena).

N. 3.704, série C, de Petropolis,
Estado do Rio do Janeiro, em que
ê credora a Caixa Econômica do
Rio de Janeiro e devedores Aro Ido
Leitão da Cunha e sua mulher,
com credito declarado de réis
61:631(700, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 2.911, série C, de Santa
Thereza, Estado do Espirito San-
to, em que são credores Maria
LÍliza Mueller e outra e devedo»
res Thomaz Merlo e sua mulher,
com credito declarado de réia
41:175(870, sendo concedida e In-
demnização de 20:500(000.

N. 3.450, série C, de Itaguassu',
Estado do Espirito Santo, em que
é credor João Belott e devedor
Prospero Romanha. com credito
declarado de 10:464(000, sendo
concedida a indemnização de réis)
4:000(000.

N. 1.102, série C, de Palmital,
Estado do Espirito Santo, em que
são credores Soares & Cia. e de-
vedor o Espolio de Manoel Bar-
bosa de Oliveira, com credito de»
clarado de 98:310(800, sendo ne.
gada a indemnização.

N. 2.617, série A, de Salvador.
Estado da Bahia, em que é credor;
o Banco do Brasil e devedor Al»
varo Martins Catharino, com cre«
dito declarado de 5.060:013(740,
sendo negada a indemnização.

N. 17.637, série B, de Canna*
vieiras, Estado da Bahia, em qu<|
é credor Henrique Jeronymo Ra»
bello e devedores Octacilio Barbo»
sa e outros, com credito declara»
do de 9:839(100, sendo concedida)
a indemnização de 2:000(000.

N. 17.632, série B, de Belmon»:
te, Estado da Bahia, em que .
credora Vitallna Esteves de As»
sls Schnelder e devedor Jorge1
Domlngues Silva Neves, com cre»
dito declarado de 11:652(800. sen»
do concedida a indemnização d.
5:600(000.

N. 17.867, série B, de Rebou-
ças, Estado do Paraná, em que
é credor Manoel Padllha .de Uma
e devedores Antônio Franco So-
brlnho e sua mulher, com credito
declarado de 87:156(610, sendo
negada a Indemnização.

N. 17.955, série B, de Joaquim
Tavora, Estado do Paraná, em
que é credor Herminio Brunatto
e devedores Henrique Marés e
sua mulher, com credito declara-
do de 19:526(700, sendo concedi»
da a Indemnização de 9:500(000.

N. 13.030, série B, de Cuyabá,
Estado de Matto Grosso, em que
são credores Orlando Irmãos &
Cia. Ltd.^e devedor Gonçalo Pe-
droso de Almeida, _om credito de-
clarado de 15:317(160, sendo ce-
gada a Indemnização.

N. 10.190, série A, de lavras,
Estado do Ceará, em que é credor
o Banco do Brasil (Agencia em
Fortaleza) e devedor Emar Kat-
tos, com credito declarado dí réis
3:290(280, sendo concedida u inde-
mnlzação de 500(000. (Quitação
plena).

k
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A CORRIDA DE AMANHA NA
CAPITAL PAULISTA
Abertura das cotações

Para a corrida que o Jookey-
Club do S. Paulo realizará ama-
nhã, foram abertas hontem, nesta
capital, as seguintes cotações:

Prêmio Initium — 800 metros
— 4:000(000.

Ks. Cot.
1 - 1 Sahy 53 17
3 — 2 Marulcha ... 63 25

— 3 Osmunda ... 53 40
í 4 Barnabé . . . . E6 60
X 5 noslnario .... 55 (0

Prêmio Consolação — 1.450 me»
tros — 3:000(000.

Ks. Cot.
— 1 Chiliad .... 63 40
t 2 Leglolave .... 58 30
\ 3 Wagran .... 65 60

J 4 Tartaruga ... 63 26
\ 5 Turbina .... 53 60
( 6 Medoc 55 35
) 7 Mlnrim 55 40

Prêmio Experiência B — 1.450
metros — 3:000(000.

Ks. Cot
f 1 Garland .... 61 60

j " Colarete .... 45 50
l 3 Franceza .... 64 40
f 3 Japão 49 50

j 4 Maynas ..... 66 80
l 5 ítala 45 60
f 6 King Kong . . 67 50

t . 7 Cuba 47 100
I 8 Itangufi .... 65 100
1 9 Zizl . . . . . . 64 80
fio Tutankhamen . . 67 25

4 .11 Al Julan ... 48 60
112 Mallk 48 80

,113 Fanática .... 54 100

Prêmio Animação — 1.460 me-
tros — 3:000(000.

Ks. Cot
J 1 Ibluna 67 50
l 2 Glrl Love .... 55 40
f 3 Sonadora .... 67 60

. 4 Anna May ... 66 26
i 5 Caruna 50 60
f 6 Profugo .... 65 30

. . 7 Mohina .... 48 100
1 8 Tomy Boy .... 66 60
í 9 Galope 64 60

4 .10 Tartamudo ... 54 80
i " Xeremlas .... 66 60

Prêmio Experiência A — 1.460
metros — 3:500(000.

Ks. Cot
I • Ouro 67 30

I 2 Invejoso .... 56 60
J 3 Tupaceretan . . 67 40

1 4 Legiovel .... 65 80
f 5 Knox 66 60

. 6 Cambronia ... 64 40
l " Betania .... 64 30
. 7 Nancy IV ... 49 60

. 8 Ourives .... 65 60
l " Rugol ..... 49 40

Prêmio Internacional — 1.650
metros — 3:000(000.

Ks. Cot
( 1 Abayubfi .... 49 40

. " Mireille .... 64 80
í 2 Zulamita .... 65 18
l 3 Ogro 63 60
. 4 Valdenegro ... 67 80
X 5 Concejal .... 57 80

J 6 Jaulanlta .... 65 80
l 7 Chouannerle. . . 65 40

Prêmio Combinação — 1.650
metros — 4:000(000.

Ks. Cot
1 j 1 Gultarrlta ... 65 30

X " Diableja .... 65 30
í í 2 Acertada .... 65 20

l 3 Randera .... 63 60
( 4 Baguassn .... 57 60

. I 5 DIme 52 70
í 6 Cauto .'.'«'Vi 54 40
X 7 Pinocha 60 60

Prêmio Imprensa — 1.800 me-
tros — 5:009(000.

Ks. Cot
í 1 Fadista 65 40
l " Rush 60 85

— 2 Norah ..... 65 25
— 3 Bilhete .... 66 20
. 4 Yedo ..... 60 70
l 5 Capucino .... 62 70

Grande prêmio 14 de Marco —
2.400 metros — 25:000(000.

Ks. Cot
Malmara .... 51 40
Borba Gato . . 63 18
Requlebro .... 64 40
Bramador .... 62 30

Prêmio Supplementar — 1.660
metros —• 3:500(000.

Ks. Cot.
í 1 Cossaco .... 61 60

. " Saromy 63 25
— 2 Bochlta .... 66 26

3(3 Troféa .... 67 25
1 4 Bamboré .... 60 100

4 . 5 Yonne 49 60
. 6 Ducca 64 40

DIVERSAS INFORMAÇÕES

As condições de dois concor-
rentes ao grande prêmio Qua-

tone de Março

O cavallo Borba Gato, jà con-sagrado até pelo lyrismo do ultl-mo carnaval, vae ser a attracção
do grande prêmio Quatorze de
Março, a ser disputado no proxl-mo domingo, escreve a "Folha da
Manha", O crack que secundou
Sargento, a menos de cabeça, num
confronto em que lhe dispensava
uma descarga de quatro kilos, que,na opinião dos Ingleses, corres-
ponde a uma differença de 22 me-
tros, em duas milhas, vae correr
desta ves com quatro kilos a me-
nos do que naquella opportunl-
dade. E o filho de Serio continua
em excellentes condições. Nfio
sentiu os esforços despendidos em
prelios successlvos. Ainda anto-
hontem, percorreu os 2.400 me-
tros do percurso, por fera dos
bambus, no excellente tempo de
162 segundos, sem ser solicitado
em qualquer momento. O descen-
dente de Golden Sand levava Mo-
Una, com (0 kilos. Acredtta-se
que, na hypothese de encontrar
resistência da parte dos seus
adversários, Borba Gato derrubará
o record da distancia.

Na opinião dos entendidos, a
despeito das ultimas exhlblçSes de
Requlebro o maior adversário do
crack Borba Gato, no grande pre-mlc Quatorze de Março é Bra-
mador. E essa opinião é muito
Justificável. Bramador, como o
demonstrou na unica carreira querealizou entre nfis, em que se im-
pos com espantosa facilidade a
cavallos da classe de Toung e
Fadista, marcando tempo quasi
egual ao record de Zaga, para os
1.800 metros, vàe multo bem na
areia da Moóca. Pede, por con-
seguinte, reeditar, em S. Paulo, as
façanhas que realizou no Rio. E,
na Gávea, Bramador foi, na tur-
ma de Sargento, o que mais se
«pproxlmou do filho d-> Printer.
Foi terceiro, no grande prêmio
Brasil. Em corridas mais curtas,
seu valor era lncontestavelmente
maior. Em 2.400 metros, dlstan-
cia que constitue exactamente o
percurso do prello de domingo, o
filho de Brazal, correndo peso a
peso, empatou com Sargento,
egualando o record que Clever
Boy registrara ao vencer Mlsurl.
Essa corrida foi realizada dias an-
tes de Sargento ver. .- o cotejo
dos 300 contos. Bramador será,
por Isso — consideram alguns —
na corrida de domingo, um Sar-
gento, carregando 62 kilos... Que
Borba Gato fará contra elle? E'
o que se quer vêr. Bramador
trabalhou os 2.400 metros em 165
segundos, por fera dos bambus,
animando multo.esse exercicio os
seus adeptos.

Animaes embarcados hontem
para a capital paulista

Foram embarcados hontem, pa-
ra a capital paulista, os animaes
Le Rol Nolr e Oswaldo Aranha,
pensionistas do entraineur Lavl-
nio Santos; Jaquetinha, de pro-
priedade do sr. L. Guimarães e
que ali ficará aos cuidados de
Ramon Rojas, e Taladro, recente-
mente adquirido ao entraineur
Fernando Schnelder pelo sr. Al-'
fredo Egydto de Souza Aranha.

Turfmen cariocas que assisti-
rio a corrida da Moóca

Partiram bontem, para a capi-
tal paulista, os srs. Arnaldo Ma»
chado, chefe da secretaria da com-
missão de corridas do Jockey-Club
Brasileiro, • Ceclliano Miguel da
Silva, funecionario da mesma. Os
turfmen cariocas vão assistir á
reallzaç&o do grande prêmio Qua-
torze de Março, amanhã, no hlp-
podromo da Moôca.

Sacrificado nm pensionista da
coudelarla Juliano Martins

de Almeida

Quando, na manhã de terça-
feira, .se exercitava, na pista da
Moôca, o cavallo Leglorosis, da
coudelarla Juliano Martins de Al-
meida, espantou-se, logrando fu-
gtr á acção' do lad que o condu-
zla. E, mal dava inicio & desaba-
lada carreira rala afora, fracturou
uma das mãos, em conseqüência
do que foi sacrificado lncontlnentl
pelo entraineur Waldemar Men-
des, que no momento passava por
ali.

DISTINGAUM
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Football
O VASCO VAE JOGAR NA

BAHIA

No próximo dia 21 de março
embarcará para a Bahia, a bordo
do "Itanagê", a equipe do C. R.
Vasco da Gama, a convite do S.
C. Botafogo.

A equipo vascalna, jogara qua»
tro Jogos na Bahia e, posslvelmen-te, tre*. em Pernambuco.
TIAO E BRUNO NAO TERÃO

OS SEUS CONTRATOS
REFORMADOS

A directoria do C. R. Vasco da
Gama, de accordo com a direcçao
de sports, resolveu não reformar
os contratos de Tião e Bruno. O
primeiro ficará livre em fins de
março e o segundo já terminou o
prazo do seu contrato.
BAILE DE ALLELUIA NOS

SALÕES DE S. JANUÁRIO

O departamento social do C. R.
Vasco da Gama já está em pre-
paratlvos para o baile de sabbado
de Alleluia, que, por certo, cons-
tituir.. um acontecimento como
os do ultimo Carnaval, que su-
peraram todas as espeetatlvas.

*
CAMPEONATO BRASILEIRO

Para disputa o XI Campeonato
Brasileiro de Football, inscreve-
ram-se mais os sergipanos e ca-
-".ocas.
OS JOGOS DE* AMANHA EM

S. PAULO E SANTOS

São Paulo, 28 (Havas) — Ha-
verá no próximo domingo duas
partidas de football, sendo uma
em Santos, entre o Corinthlans,
da capital e o club local Hespa-
nha F. c., e a outra em São

Paulo, entre o Sâo Paulo F. C.
e Juventus F. C.

O DEPARTAMENTO AUTO-
NOMO DA FEDERAÇÃO ME»
TROPOLITANA DE DESPOR-
TOS REALIZARA' A 22 DE

MARÇO A SUA 1." PREPA-
RATORIA OLÍMPICA

O critério adoptado

Embora ás vésperas da pacift-
cação, a C. B. D., ê natural, não
descurou da sua responsabllida-
de de mentora do certa parte dos
sports nacionaes. E assim, orga-
nlzou também, como as "especla-
llzadas", um programma de pre-
paração olymplca, consubstancia-
do em preparo Individual e pre-
paro collectlvo, o Io apurado no
entrenamento feito nos clubs e fl-
liadas dos respectivos athletas, e
o 2" em competici.es eliminato-
rias.

E' a Ia dessas competições que
está mareada para o dia 22 de
março próximo futuro, no sta-
dium do Club de Regatas Vasco
da Gama.

Ao que soubemos, esse certa-
men reunirá pequeno numero de
concorrentes, B interessante ê o
critério que nella será adoptado:
as diversas provas do programma
serão realizadas em distancias e
alturas menores, Isto é, os athle-
tas apenas terão que demonstrar
suas aptldBes, como poi exemplo,
em corridas de 75 metros, lança-
mentos e saltos mínimos, e assim
por deante, de maneira a n&o se-
rem forçados, mas antes a soffre-
rem um apuramento progressivo.

*
O VASCO DA GAMA REALI-
ZARA' A 15 DE MARÇO O
SEU CAMPEONATO DE

NOVIÇOS

No domingo 15 de março do mez
prorimo vindouro, o Club de Re-
gatas Vasco da Gama fará rea»

llzar o seu campeonato Interno
de Noviços de 1836.

O numero de insorlptos A pro-mettedor, estando em elaboração,
pelo seu technlco, o programmadas provas, quo não serão todas
aquellas que fazem o systema
olymplco, mas apenas uma partedellas.

Comtudo, esso certamen 6
aguardado, nos molos Interessa-
dos, com desusada curiosidade.

UM "RECORDMAN" MUN-
DIAL NORTE-AMERICANO

QUE VOLTA A' ACTIVIDADE

Talvez estimulado polo seu
compatriota Gene Venzke, alu-
mno da Universidade dc Penn-'
sylvanla, que ha dias se sagrou o
novo campeão estadunidense de
1.600 metros, percorrendo essa
distancia em 8 minutos o 49 se-
gundos, o "recordman" mundial,
também norte-americano, Bill
Bonthron, cuja retirada das pis-
tas se annunclára definitiva, aca-
ba de reiniciar severo entrena-
mento, afim do ver se consegue
Integrar a turma do seu paiz que
Irá ás próximas Olympiadas de
Berlim. ¦

Esse esplendido athlela yankee,
cuja marca é de 3 minutos, 48
segundos e 4|5, pensa cedo poder
enfrentar seus grandes adversa-
rios na America, ou sejam Oene
Venzke e Oloen Cunnlngliam.
CONSELHO DELIBERATIVO

DO FLUMINENSE F. C.

Oe accordo com as disposições
dos Estatutos em vigor serão
convidados os membros do con-
selho deliberativo do Fluminen-
se Football Club a comparecerem
ã reunião extraordinária, a reali-
zar-se, em 1* convocação, no dia
5 de março próximo. As 9 horas,
na sede social, afim de tratarem
da seguinte ordem do dia: —
eleição do presidente do conselho
deliberativo; e assumptos de ln-
teresse geral do club Julgados
objecto de deliberação.

AS ACTIVIDADES DO DE-
PARTAMENTO DE GVMNAS-

TICA DO FLAMENGO

Na próxima segunda-feira, dia
2 de março, serão reiniciados os
exercícios do Departamento de
Gymnnstlca do Club de Regatas
do Flamengo, cujas aulas são da-
das pelo technlco VIco Taddol.

Para esse fim, s5o convidados
os sócios <iue freqüentaram a sé-
cção no anno passado, e os de-
mais que ^se Interessam por esse
salutar sport a comparecer ás
segundas, quartas s sextas-feiras
das 8,30 da noite em deante, A sé-
de do Flamengo, para reiniciar os
trenós.

As Inscripções de gymnastica
são abertas a todos os associados
quites do Flamengo, sondo Intei-
ramonte gratuitas.

Athletismo
COMO O PRESIDENTE DO
COMITÊ' OLYMPICO DEFINE

OS JOGOS OLYMPICOS

O conde Balllet-Latour assim
define os Jogos Olympicos: "Os
Jogos Olymptcos nâo são apenas
a festa para a qual são convida-
dos, de quatro em quatro annos,
os melhores athletas do mundo,
para maravilhar--com as suas
proezas milhares de espectadores,
más também o melo de se utilizar
o sport como traço de união en-
tre os povos.

Oxalá seja Berlim em 1936 o
ponto de reunião de todos os po-
vos e ponto de partida de uma
sincera amizade, sem a qual nfio
se poderá, chegar nem á paz, nem
á felicidade!"

Box
EM HOMENAGEM AOS

CAMPEÕES

Um espectaculo na Academia
Carioca

Em homenagem aos seus ama-
dores que conquistaram ob titu-
los de campeões cariocas, a Aca-
demla Carioca de Box fará reali-
zar no dia 5 de março próximo
uma festa pugilistica.

O programma organlz ado é
este:

Io — Oscar Ferreira x Adol-
pho Vieira.

2* — Arthur Adolpho x André
Silva.

3» _ Edmundo Seraphim x
Jayme Vieim.

4' luta — Adolpho Paes x Kld
Meirelles.

5' — Kld Vieira x Milton Pi-
nhelro.

6* — J. Luiz Araujo x Wilson
Baptista.
. 7* — José de Souza x Davld
Ferreira.

8* — Plácido Silva x Kld Gon-

Esgrima
DIVERSOS OFFICIAES DO

EXERCITO SE ARREGIMEN
TAM EM TORNO DA IDÊA DA
REORGANIZAÇÃO DA SALA
JARMAS DO CLUB MILITAR

Nunca descremos dos movlmen-
tos sadios e patrióticos, mórmen-
te quando são elles naturaes da
classe militar, onde, sem sombra
de duvida, melhor proliferam es-
ses sentimentos de pura brasill-
dade.

Ha dias, clamamos pelo resur-
glmento da tradicional sala dar-
mas do Club Militar; folgamos
hoje, por Isso, em registrar o mo-
vimento de que viemos a ter ago-
ra conhecimento, articulado por
um selecto grupo de officiaes do
nosso Ekercito, justamente enca-
mlnhado nesse sentido.

O Club Naval, tendo reorgani-
zado sua sala dar-mas, onde ha
pouco foi disputado o campeonato
das tres armas da Liga de Sports
da Marinho, deu um digno exem-
pio á sua congênere militar. Oxa-
lá o éco dessa acção encontre, co-
mo agora tudo faz crer, o campo
melhor de receptividade.

A esgrima. força é repetir, é um
sport essencialmente militar.
Comprehender, pois, o descaso of-
flciai de agora do Club Militar por
tal sport, seria concordar na mor-
te inglória de quantas tradições
esgrlmlstlcas o enobreceram. E
dahi o nosso appello. jã consagra-
do felizmente no melhor exemplo,
partido da própria perlpherla pa-
ra o centro, ou seja, dos próprios
officiaes do Exercito pela resur-
relção de tão fecunda e nobre vi-
da da sala darmas do Club MUI-
tar.

Hoje apenas registramos o fa-
cto alvlçarelro, no melhor do nos-
so applauso á galhardia com que
os moços do Exercito de hoje
acorrem ao chamado da tradição,
vlviflcando, em acção, o espirito
sadio e patriótico, que visa o
aperfeiçoamento racial do paiz.

Fracassou.a pacificação!
i ii

As filiações internacionaes serviram de pretexto

As entidades especializadas e a Confederação Brasi»
leira de Desportos, nas negociações que vim desenvol-
vendo em torno da pacificação, encontraram um obsta-
culo que não poude ser transposto e não é possível que
tenha qualquer solução satisfactorla, pelo menos por ora.

Trata-se das filiações internacionaes que as federa-
ções especializadas já possuem e que, segundo soubemos,
essas entidades não abrem mão e nem admittem a du-
pia filiação, como foi aventado pelos delegados da C.

B. D. Essa resolução das especializadas tem o apoio in-
tegral do sport paulista.

A ruptura das negociações é um facto.
Sabemos que as federações especializadas já Inicia-

ram demarches para a filiação Internacional do remo,
natação, football, athletismo e tennis, que estão em po-
der da Confederação Brasileira de Desportos.

NATAÇÃO

PARA BEM REPRESENTAR
O SPORT NACIONAL

PIEDADE COOTINHO VEM REALIZANDO DOIS
TRENÓS DIÁRIOS
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Piedade Coutinho, que vem realizando dois trenós diários
A excellente nadadora do C. R.

Guanabara, Piedade Coutlnho, de-
pois de algumas semanas dè fé-
rias, voltou hontem a ensaiar sé-
rlamente.

O "commandante" Irlneu dlvl-
dlu seus ensaios em duas séries:
uma pela manhã, e outra ã tar-
de. Além da super-allmentação,
Piedade terá que repousar algu-
mas horas durante o intervailo
dos trenós, que serão dois ao dia.

Com esse regimen, espera-se
que a "Filhinha" cumpra perfor-
mances especiaes.

Aliás, explicando a adopção do
actual regimen, Piedade accentua
que deseja tão semente bem re-
presentar a natação brasileira.
S6 em grande fôrma ella compe-
tlrâ defendendo as cores nacio-

O TORNEIO INFANTIL DA
F. A. R. J.

Sua disputa amanhã, no
Guanabara

Será disputado amanhã, ã tar-
de, na piscina do Guanabara, o
Torneio Infantil da Federação
Aquática.

O Guanabara, e o Icarahy apre-
sentam-se com egual probablll da-
de de exito, pois se uma turma
tem nadadores da envergadura de
Hélio Godoy, Arypema, Maria
Feltosa, Luiz Octavio e outros, o
seu rival apresenta-se com Edu-
ardo MedelroB, Serejo, Coelho Go-
mes, etc,

São essas as provas reservadas
aos meninos:

3o pareô — Francisco Hermano
Coelho Gomes —¦ Torneio Infan-
til — MenlnOB de 1* categoria —
50 metros, nado de costas.

C. E. -Guanabara — Nlcolino
Triscluzzl, Guilherme Penldo do
Amaral e Samuel Finhelro Cou-
Unho.

CR. Icarahy — Astrolablo Ce-
rejo, Walter Nesi Meyer e Paulo
Campos Paiva.

Ci R. Boqueirão do Passeio —
Oscar Fontes.

4* pareô — Luiz Octavio da SH-
va — Torneio Infantil — Meninos
de 1* categoria — 50 metros, ntdo
de peito.• C. R. Guanabara — Maroo Au-
relto Lessa Waldock, Armando
Caetano, Hello Fontes e Paulo
Penldo Amaral.

C. R. Icarahy — Harry Col-
bert, Waldyr Espirito Santo e Al-
cindo Lelpzlg.-r.

C. R. Boqueirão do passeio —
Nelson Orlando.

S. C. Fluminense — Aloysío
Seabra, Henato Geral Mnchádõ
Pereira e Nilton Queiroz Coube.

B* pareô — Alvaro Augusto dos
Santos — Torneio Infantil — Me-
ninos de 2* categoria — 100 me-
tros, nado livre.

C. R. Guanabara — Hello Go-
doy Tavares, Alvaro Augusto dos
Santos, Gustavo Lula de Freitas
Castro e Lourlval Menezes (R).

C. R. Icarahy — Eduardo Leal
Medeiros e Elyseu Augusto dos
Reis.

Decio Amaral Filho — Torneio
Infantil.

C. R. Guanabara — Hello Go-
doy Tavares, Nlcolino Triscluzzl
e Alvaro Augusto dos Santos.

C. R. Icarahy — Atrolablo Se-
rejo e Eduardo Leal Medeiros.

17" pareô —'Herbert Wolf ram
Ramelt — Torneio Infantil — Me-
ninos de 2* categoria — 100 me-
tros, nado. de peito.

C. R. Guanabara — Luiz Octa-
vio da Silva, Marco Aurélio Lessa
Waldeck e Armando Caetano.

C. R. Icarahy — Harry Col-
bert • Dalmo GouvCa Nunes.

18" pareô — Eduardo Leal Me-
delros — Torneio Infantil — Me-
ninos de 1* categoria — 50 me»
tros nado livre.

CR. Guanabara — Gustavo
Luiz de Freitas Castro, Lourlval
Menezes, José Luiz Pimentel Du-
arte e Armando Caetano (R).

C R. Icarahy — Elyseu Au-
gusto dos Reis Filho, José Barre-
to Baltar e Paulo Gomes Paiva.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Oscar Fontes, Hello Augusto Bar-
bosa, Nelson Orlando e Walter
Ferreira (R).

S. C. Fluminense — Renato
Geraldo Machado Pereira.

21° pareô — Francisco Arype-
ma Feltosa — Torneio Infantil —
Meninos mosquitos — 60 metros,
nado livre.

C R. Guanabara — Francisco
Arypema Feltosa, Raymundo Ary-
nau Feltosa e José Luiz Pimentel
Duarte.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Walter Ferreira.

C. R. Icarahy — Mauro do»
Santos Andrade, George Taylor,
Quln Smlth e Alelndo Leipzlger
(R).

22" pareô — Hélio Godoy Ta-
vares — Torneio Infantil — Me-
ninos mosquitos — 50 metros na-
do de costas.

C. R. Guanabara — Paulo Mo-
raes Alberto, Francisco Arypema
Feltosa, Raymundo Arinaua Fei-
tosa e Paulo Penldo do Amaral
(R).

C. R. Icarahy — Robert Fre-
derile Smith, Helvécio Coelho Go-
mes e Gastão dos Santos Castro.

23" pareô — Marco Aurélio Les-
sa Waldeck — Torneio Infantil —
Meninos mosquitos — 50 metros
nado de peito,

C R. Guanabara — Paulo Pe-
nido do Amaral e Paulo Moraes
Alberto.

C R. Icarahy — Waldyr Es-
plrito Santo o Kyrso Victor Espi-
rito Santo.

S. C Fluminense — Roberto
Ivan Machado Pereira,

Nas provas femininas verifica-
ram-se as seguintes inscripções:

Io pareô — Margarida Drece-
mer — Moças principiantes — 100
metros, nado livre — C. R. Gua-
nabaia — Kyrla Alda de Mattos,
Maria Mercedes Peixoto. Braga,
Luzia Cavaccfolo e Emlliá Peixo-
to (R).

C. R. Icarahy — Yedda Victor
Espirito Santo e Emmy Nesl
Meyer.

S. C. Fluminense — Estellta
Cesarlo de Albuquerque.

6o pereo — Yvonne Osório de
Almeida — Meninas — 50 metros
nado de costas — C R. Guana-
bara — Carmen Rodrigues da
Costa.

O. R. Icarahy — Tara Olga
Coelho Gomes.

S. C. Fluminense — Evangeli-
na Cesarlo de Albuquerque.

10" pareô — Anadyr M. Nle-
meyer — Torneio Infantil — C.
R. Guanabara — Maria Guilher-
mina Nlemeyer e Maria Stella
Pimentel Duarte.

C. R. Icarahy — Joanna Col-
bert.

ll* pareô — Tvone Plbenta Ro-
cha — Torneio Infantil — Menl-
nos — 50 metros, nado livre —
C. R. Guanabara — Maria Fei-
tosa.

C. R. Icarahy — Laura Maria
Dala, Francês Smith. Kathaleen
Galbrath.

C R. Boqueirão do Passeio —
Pauline Henriquette Ibeas.

14" pareô — Piedade Azeredo
Coutlnho — Moças principiantes— 100 metros, nado de peito —
C. R. Guanabara — El» Ha-

Imelmann, Kyrla Alda de Mattos
e Maria da Silva Peixoto.

C. R. Icarahy — Roso Mnrlo
Bcckmann.

S, C Fluminense — Bella Ro»
drigues Braz,

15* pareô — Isa Alves da Silva
— Moças principiantes — 100
metroí, nado de costas — C. R.
Guanabara — Maria Mercedes
Peixoto Braga, Luiza Caracclolo
e Emitia Peixoto.

C. R. Icarahy — Yedda Victor
Espirito Santo, Emmy Nesl Meyer
e Nadyr Dias Pastor.

EM S.*PAULO
Quando será realizado o cam-

peonato estadual

O Campeonato de Natação de S.
Paulo será realizado nos dias 19,
21. e 22 do mez que se Inicia ama-
nhã.

Já está organizado o program»
ma, que é o seguinte:

1.» PARTE — 19

1* prova — 100 metros, nado
livre — Homens.

2* prova — 100 metros, nado de
costas — Moças.

3' prova — Extra — 200 me-
tros.. nado de costas — Homens.

4* prova — 200 metros, nado
do peito — Homens.

5* prova — 200 metros, nado
do peito — Moças.

6' prova — 1.500 metros, nado
livre — Homens.

2.' PARTE — 21

1" prova — 400 metros, nado
livre — Homens.

2* prova — 100 metros, nado
de costas — Moças.

8* prova — Extra — 100 metros
nado de peito — Homens.

4' prova — 100 metros, nado de
costas — Homens.

5* prova — Extra — 100 metros
nado de peito — Moças.

0* prova — 400 metros, nado
livre — Moças.

7* prova — 4x200 metros —
Nado livre — Homens.

â* prova — Extra.-— 8x100 me-
troa — 8 estylos — Mocas.

S." PARTE — 22

Provas de saltos — O program-
ma é o olymplco.

A CLASSIFICAÇÃO DOS NA-
DAÜORES DA L. C. N.

São convocados os nadadores
abaixo para os exame medico tri-
mestral e a competente classlfl-
cação morphophyslologlca:

No dia 2 de março, ás 4 horas
da tarde — Amllcar Barbosa,
Marvlo Ludolf, Luiz José Wlnter
Santos, Sylvio Ludolf, Maurício
José de Carvalho, Walter Win-
ter Santos, Hello Brandão Sala-
zar Pessoa, Acyr Gomes de Car-
valho, Delio Ribeiro de Sá, Paulo
W. da Fonseca e Silva, Waldo-
mar de Oliveira Neumayer, Al
varo Antônio do Miranda, Jayme
Roberto Miranda, Luiz Francisco
Kastry e Walmore Pereira de SI-
queira.

No dia 4 de março, ás 4 horas
da tarde — Manoel Thtmotheo da
Costa, Alexls Sauer, Fredy Sauer,
Ruy Silva, Kleber carneiro Lo-
pes, Henrique Eduardo Weaver,
Ruy Nunes de Aguiar, Ramon
Alonso Filho, HildebrandO Thlmo-
theo da Costa, Arnaldo C. Lage.
Alvaro Alves, Ayrton Corrêa,
Luiz Renato de Mattos e Pedro
Mlbielll de Carvalho.

No dia 0 de março, ás 4 horas
da.tarde — Ruth Passos de OU-
velra, Eponina Edwlges T, Car-
valho Costa, Alda Passos de OU-
veira, Alda Passos de "Oliveira,
Dlclola Barbosa, Sylta Ludolf,
Nalr Dias, Yole Brandão Salazar
Pessoa, Haydée Brandão Salazar
Pessoa, Rlsoleta Llberalll, Dulce
Peroira da Silva e Sônia Liba-
ralll.

Nenhum nadador acima citado
poderá tomar parte no concurso
que será realizado no dia 22 de
março, sem ter cumprido as de-
terminações constantes desta no-
ta official.

*
PARA A CONSTRUCÇÃO DA

SEDE E DA PISCINA DO
VASCO DA GAMA

A directoria do gremio cruz-
maltino offerece cinco contos

deréis ao artista que
apresentar melhor projecto
A reunião de hontem da dire-

ctoria do C R. Vasco da Gama
foi Importante.

Compareceram todos os directo»
res, á excepção do sr. Joaquim
Cardoso. O presidente Jorge Mat»
tos fez uma exposição á directo-
ria sobre a construcção da sede
e piscina do club, A primeira es-
tá orçada em dois mil contos, em-
quanto que a segunda não exce-
de a quinhentos contos.

O sr. Jorge Mattos consultou a
directoria sobre qual das obras
deveria ser iniciada em primeiro
logar. Ficou deliberado que a
construcção da sede é de necessi-
dade urgente, ficando, dessa fôr-
ma resolvido em definitivo esse
assumpto. O sr. Jorge Mattos de-
clarou então que a secção nautl-
ca será transferida para a lagoa
Rodrigo de Freitas, ficando em
Santa Luzia apenas os barcos de
passeio.

A sede terá quatro' pavimentos,
sendo que o segundo destina-se
exclusivamente a dois grandes
salões de baile, que poderão ser
transformados num sõ, quando
necessário, A nova sede terá de-
pendências para a secção femlni-
na e Infantil, completamente se-
paradas. No terceiro pavimento
haverá um restaurante destinado
aos sócios e suas famílias, onde
serão cobrados preços módicos,
afim de que todos possam fazer
suas refeições no próprio club.
Possuirá a nova aéde do Vasco
salões de bilhares, secretaria, the-
sourarla o vestuários com todo o
conforto.

Ficou deliberado pela directo-
ria, finalmente, que o club ofte-
recerã dois prêmios, de cinco con»
tos e um conto de réis, ao artista
que melhor projecto apresentar,
de accordo com as Instrucções
que serão fornecidas pela secre-
tarla do club, na próxima sema-
na. Essas propostas serão exa-
minadas por uma commissão de
cinco technlcos, indicados pelos
departamentos nacionaes do ge-
nero, não podendo fazer parte da
referida commissão elementos U-
gados ao Vasco.

Na próxima semana serão pu-
bllcades as bases do concurso de
projecto, que serão apresentados
dentro de um mez, afim de que o
projecto classificado em primeiro
logar possa dar entrada na Pre-
feitura na segunda quinzena de
abril.
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AS OLYMPIADAS E O TIRO

DO BRASIL
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t^\ «ixo de comiMndo de vilvulst sctfii tobre ii vafv-ulu, 9l.-i.cl0 com freqüência
t 2.000 roteçSes por minuto. A mtnor v.riiçlo por dcigaitc pode deicontrolsr

completamente t mtttht do motor; por conseguinte e lubrific*$io do «ira dt commando
dc valvulai é de tumni mportaocia.

O progreiio cositante do automóvel exige meior perfciçio nos lubrificante..
A selencis d* sue refinaçlo dev- progredir «o ledo da scicncii de

uiachinari* e nisto a orgmlsaçio ds Grupo Shell,«e mentem bem eo par.

Oi oleos lubrificantes Energine setisfeicm plenamente Iodas as

«speeificeções que pede a tubri.icec.io moderna.

Use em seu motor o oleo lubrificante Energina • estar» sempre
«jeonomisando em concertos « dendo eo motor do seu cerro maior

durabilidade

OLEO LUBRIFICANTE

1íN£RilJJNA -w*
Para maior IcHometragem uso
também Gasolina "Energina"
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Al. eliminatória será realiza»
da amanhã

Sob a presidência do sr. Afra-
nio Costa, esteve reunida a dire-
ctoria da Federação Brasileira da

PATINADORES NORTE-AMERICANOS
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A equipe feminina de patinação artística dos Estados Uni-
dos, qne tomou parte, com suecesso, nas provas olrmpicas
realizadas recentemente. Da esquerda para a direita: Es-
telle Weigel,' Andrey Peppe, Souse Weigel e Maribel Vinson

Tiro, concertando-se então o pro-
gramma da selecçâo nacional paraas Olympiadas de Berlim.

A 1* dessas provas será reali-
zada amanhã, no stand do Flumi-
nense, ás 9 % horas da manhã,
estando abertas as Inscripções
para quaesquer atiradores, Inde-
pendentes de filiação.

São acceltas a slnscrlpçSes até
a hora da prova, no próprio stand
sendo ellas gratuitas. E o Índice
mínimo para e. classificação foi
estabelecido com 260 pontos.

Eis o regulamento da prova dè
amanhã, carablna de' calibre re-
duzido a 50 metros:

a) — quaesquer rifles de calibre

22" — 5,6 m. São prohlbldos ml-
ras ópticas erlfles de repetição
ou automáticos;

b) — alvo internacional do ca-
rabina reduzida a 50 metros;

c) — posição "deitado arma li-vro", podendo o atirador deitar-
se em direcçao ao alvo ou' obli-
quaménte, sendo que no solo ou
sobre estrados, porém sem col-ch6es, almofadas ou semelhantes.
O tronco deverá descançar sobreos dois cotovellos, som que o an-te-braço ou as mangas toquem osolo ou estrado. E' permittldo ouso de bandoleira com a largura
máxima de 4 cm. E' permittldo ouso de chumaços para o hombro

e dois cotovellos.; Não é pérmit»
tido o uso de luva com canhão ou
punho;

d) — serão dados 30 tiros em
série de 6, com lOVtiros de ensaio;
tempo de cada série 10 minutos;

e) — & classificação se fará de
accordo com a prova de pistola.,

A 2* prova que será realizada
no domingo seguinte, 8 de março,
será de pistola livre a 60 metros.

Quanto ás preparaçBes olympl»
cas articuladas nos diversos Es»
tados da Federação, serão ellaa
também organizadas no mesmo
systema de eliminatórias, confor-
me noticias que daremos opportu»
namente.

Polo
O CLUB DE POLO MAGDALA

DA ARGENTINA, ADQUIRE
UMA GRANDE PROPRIEDA-
DE ONDE VAE INSTALLAR

SUAS NOVAS CANCHAS
Não pára o progresso argentina

no elegante sport do polo, onde,
aliás, se notabilizou singular»
mente.

Agora mesmo, o Club Magdala,om Pelnajo, vem do adquirir umvalorizado terreno de 60 hectare»,situado próximo do contro popu-loso da cidade, onde installará
tres canchas de polo, sede sociale futuramente, cancha de tennise piscina, havendo reservado pá-ra os gastos Inlciaes, 11.000 pesos.Taes melhoramentos desse club
que apenas conta actualmente
com 48 Jogadores de polo, fazem
crer em seu progresso Immediato'
e vêm attestar o carinho com quaafinal, é o polo encarado na re»
publica Irmã, onde Já existem 8i.
clubs especializados do elegante
Jogo.

Remo
REGATA INTIMA DO VASCO

No próximo dia 20 de março se».
rá realizada uma grande regata,
intima promovida pelo C. R.
Vasco da Gama. Esta regata ser»
virá de selecçâo para os futuros
prelios náuticos regionaes. Os re»-
madores que desejarem inscrever»
se" deverão fazel-o desde Já na
socretarla do club.

Centra) do Brasi)
A ronda Industrial da Centraldo Brasil, Inclusive as estradas

de forro filiadas, no dia 27 do
corrente, attlngiu á importância
de 57,.:úi.2$.00, para mais 
4D:109Ç9OO, sobre egual data do
anno anterior.Foi approvado o projecto da
ampliação do pateo da estação
de Valonça, da Linha Auxiliar da
Central do Brasil, segundo o qualserão dosapproprlados terrenos ebemfeltorlas necessárias à sua
execuç&o da ampliação do mes-
mo pateo.A directoria expediu clf-
cular transcrevendo o officio do
Miulsterlo da Fazenda, quo con-
tém todas as normas a seguir no
preparo de todos os processos dc
aposentadoria e reforma do func-
clonarlos públicos civis e millta-
res, conforme a circular do pre-sidente da Republica n. 9701, yuefoi publicada no "Diário Official"
de 10 de janeiro do corrente
anno.O director, attendendo quenio houce expediente na Estrada,
durante os dias 24 e 25 do cor-
rente, por oceasião das festas de
carnaval, resolveu determinar
que não sejam cobradas as arma-
tenagens naquelle praso para
qualquer mercadoria transporta-
da daquelle ferrovia.A estação B. Pedro 11 for-
neceu hontem, por conta dos dl-
versos ministérios, 23 passagensna importansla de 1:9S5?S00. Es-
sas requisições foram assim dts-
trlbuldas: M. da Guerra. 30 pai-

sagons, na importância de 1.770J400; M. da Agricultura, 2,na quantia de 163f 100; e M. daEducação, 1, por 52$300.— Requerimentos despachados:
Corçílo, Garcia S. A. — Compa-roça à secretaria.
Gazeta Policial — Compareça á

Beoretarla.
José Pedro da Silva — Com-

pareça á secretaria.
Luiza Pereira Lima — Autozi-(o o pagamento.Francisco Nobrega — Certlfl-

que-se.Jandyra de Barros — Doferedo— Apostille-se o titulo.
Domingos José de Souza — Nãoha o que deferir. Nfio cabe a estadirectoria solucionar medidasdesta natureza.
Astlr Pegado Cheron — Certlfl-

que-se.
Francisco Limas de Ornellas —

Aguarde opportunidade.
Augusto da Luz — NSo ha o

que deferir. Escapa á alçada des-
ta directoria o que pede o re-
querente.

Antônio Faustlno — Indeferido.
Antônio de Mattos — Indeferi-

do.
Castorina de Oliveira — Re-

queira, querendo, ao Ministério da
Fazenda.

Maria Honorata da Silva Cha-
vos & Autorizo a pagamento.Clarimundo Francisco de Sou-
za — Indeferido.

Antônio Rodrigues 3" — Inde-
ferido.

Asylo de OrphSos Coração de
Maria Nossa Mfie — Indeferido.

Manoel Conceição Filho — Res-
tltua-se, mediante recibo.

José Eustachlno ds Freitas —
Indeferido.

Prefeitura Municipal de Para»hyba do Sul. — Indeferido por fal'ta de apoio legal.
Antenor Pedro de Campos —

Indeferido.
Antônio Victor Pinto

a fiadora. Acceito

Francisco Horta Dewelder —
Degerldo.

Máximo Rodrigues de Almeifl»— Nfio ha vaga.
Vlctorino Francisco de AzevedoPaiva — Acceito a fiadora.
Pedro Albino da Rocha — De»ferido.— A escrevente da 2* dlvlsfioda Central do Brasil Zenaide Sam-

paio Coelho, solicitou licença pre-mio, por contar mais de dez sn»nos de serviços.

A producção do arroz,
em São Paulo

São Paulo, 28 (Havas) — No»
ticia-se que a producção de arros
do Estado de São Paulo, foi, em
1935, de 10.355.000 saccos.

A producção total do paiz foi
de 20.880.000 saccos. Em ordem
de collocação, entre Os Estados
productores, vêem em 2° e 8" lo-
gares, o Rio Grando do Sul, cem
3.500.000 e Minas Geraes, cota
2.660.000 saccos..
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CORREIO ESTADOS
MINAS GERAES

Aforais, 20 du fevereiro, (Do
currosponrtontc) — Oa festojos
carnavnlcscoH, . fotiun realizados
cqm brilho.

. Os clubs, Morcetianò, Indepen ¦
dento o o Ituniiho 1'ruzor dos Mo-
renas, fizeram ua suas rotumban-
t»H o miruboleucuH pasanouta»
pela cidade, dobulxo dos upplau-
sos da população e do muitos
totaatelros dns clJ.iúcs o dlstrl-
otos vizinhos, quo vloram espo-
clalmento compartilhar das ale-
gilas o dos nossos foliões.

O Hotel Grossi, quo com a sua
¦uccursal, possue muls do qua-
lYnta quartos, esteve ropletlsst*
r»»o, sendo preciso laiprovlzar dor-
Uiltorios, na sala de jantar o cor-
redores. Também a» casas de fa-

mlllas ficaram cui.erlotadas com
a hospedagem de on rentes e pes-
seus amigas.

A srta. Maria Brandão foi- elel-
ta por 11.102 votes — Rainha
do Carnaval — deste anno, ai-
cançando também alta votação,

•as sonhorltas Clarlnda Ribeiro e
Maria Amélia do Carmo.

A empresa do Modelo Parquo
Theatro, offereceu a eua majesta-
de a rainha Jo Carnaval, um ri-
co estojo, com 10 peças para cha
premlo esse que foi entregue com
toda a solennlilade no Club Mer-
cesano. Por essa oceasião foi co-
retida a rainha do Carnaval, pe-
Io' actor, Ferreira da. Silva, que
ora nos visita, e que gelharda-
nitnte representou o Rei Momo,
alegrando, com a sua graça e es-
fcirito, os quatro dias de folia.

!Os stocks de lança-perfume e
¦erpentlnas, esgptaram-Ee, e os
bailes dòs Clúbs Mcrccsano, In-
dependente e Prazer das Morenas
tiveram concorrência numerosa e
brilhante.

' ESPIRITO SANTO

ÜOSSE DO PREFEITO B DOS
VEREADORES DB MUNIZ

FREIRE

Munlz Freire, 20 .de-fevereiro,
;¦ [(Do correspondente), — Esta cl-

dfcde viveu hoje o maior dia de
Bifa existência. E' que estava
marcada para â 1 hora a posse
do gestor constitucional dos seus
¦negócios e doa vereadores & Ca-
«nara local, eleitos, no pleito de
IR de dezembro ultimo. Desde ce-
do, a affluencia de povo de to-
dos os dlstrlctos era grande. At-
alta, pois, no momento aprazado,
o edifico da municipalidade foi
demasiado pequeno para conter
a multidão que acorrera ao acto e
que se espraiou nas suas proxl-
jr-idades, calculada em mais de
mil pessoas, A posse dos esco-
lfcídos do povo revestiu-se de sln-
Bu'ar solennidade. Deu-lh'a o
Juiz da comarca, dr. Nilson Fey-
dlt, apôs o compromisso legal. A

. seguir essa mesma autoridade
passou a direcção dos trabalhos
ao vereador Pedro Duarte, o mais

: votado no pleito referido, que te-
ve a ladeal-o pelf.. esquerda ns
vereadores João Faria Biealho e
Mileto Depes, e pela direita os
vereadores Demerval Ribeiro Soa-
tes e Argemlro José Silva.

Procedida a eleição da mesa,
Verificou-se o seguinte resultado:'• 
presidente, vereador Pedro Duar-
te, com tres votos e vlce-presl-
dente; vereador João Faria Bica-
Vao, também com tres votos, há-
vendo na urna duas.cédulas em
branco.

Concedida a paiavrà a quem
delia desejasse fazer uso falaram

• >'es collegiaes Annita Merçon e
•Kánoela Alonso, lendo interessán-
tes discursos alluslvos ao acto,
eom applausos geraes.
' Falou ainda, longamente, o dr.
3f)Bé Fçrrsira.de' Andrade, em
cuja ;oraçaò"cèíi.elogiosas referèn

Com o maior prazet
acolheremos nesta secção
todas as correspondências
que nos forem remeltidas
evitando-se quanto possl
vel os commentarios de
ordem política Os orl*
flnaes deverão vir devi*
damente authentleados e

í datados, sendo as assl*
imaturas dos correspon*
dentes apenas para uso
desta folha lambem not
poderão ser enviadas plio*
toKraphlas cuja divulga»
ção os autores das cor*

! rcspondenolas Julguem
opportuna

-As correspondências de»
verão ser encaminhadas 4
gerencia desta folha com

J o seguinte endereço:
"ADMINISTRAÇÃO DO

¦CORREIO DA MANHA"
- CORREIO DOS ESTA
DOS. — Rua Gonçalves
Dias, S. - RIO DE JA*
NEIRO".

_uja _ „
cias ãs realizações Co governador
Bley, fixando i&n termos signlfi-
cativos a liquidação da divida ex»
terna do Espirito Santo, por lnl-
ciativa' de;s. ex., fazendo-o, por
ltBo mesmo, ¦ credor da estima e
gratidão de todos os espirltosari-
:t«nses.' Bm seguida o prefeito Amerl-
¦'co Mlgnone solicitou ao advogado
Cícero Alves que saudasse o povo
e manifestasse o seu reconheci-
monto pelas homenagens recebi-
das. Orlpera-se causídico, como
eóe acontecer, dsempenhou-se
magniflcamente do seu papel, ar-
rançando fartos appíausos da as-
Bistencia.

Nessa altura, pediu a palavra o
.vereador Demerval Ribeiro Soare3
e .'• convidou o advogado Drura-
mond Júnior para dlscprrer em fcrê a conhecida mina de Casta-

Mercado Municipal, e pelos ope*
rs rios da. Fabrica Marina, duaa
artísticos taças destlnadns ao pri-
melro e segundo callocados entre
os blocos organizados pelos .ilubs
inscriptos no concurso.

O julgamento foi feito obode-
cendo ao seguinte critério: Io —
11 melhor conjunto' de fantasias;
2r — o melhor balisa; 3o — a mo-
ihor ' 

porta-estandarte; 
'4° — òs

melhores cantos; 6° — as melho-
tet dansas em cadências 6° — n
melhor formatura dò cordão a
disciplina 7o — sobre actuallda-
de 8" — sobre o enredo e 9° —
qual o melhor conjunto musical.
Inscreveram-se no concurso a.
Stciedade Carnavalesca Captl-
ctiosas de Jacarehy, Sport Club.
Elvira e Ponte Preta Football
Club, deixando de se inscrever o
Club Recreativo Carnavalesco, os
bambas, que . aliás, apresentou
magnífico .bloco, Hontem, fie 8
horas da noite, os clubs dlsputan-
tes, desfilaram" perante a com-
mlt são julgadora, sendo feita em
seguida o julgamento, apurando-
so o seguinte resultado: 1° logar
— Club Recreativo Caprichosas
de Jacarehy, com. 46 votos, apre-
sentando o enredo, o "Império das
Fadas", em 2° logar o Sport Club
Elvira, com 26.. votos, apresen-
tendo o enredo "Ahi vem a Ma-
rinhá" e 3o log-ir o Ponte Pre*
ta Football Club., erm um voto.

Terminada a passeata pelas
principaes ruas da cidade cada
bloco se dirigiu para seu club,
dando-se inicio aos bailes. Du-
tante os festejos não houve o me-
nor incidente, adindo a policia
cem o maior critério suas. deter
n.Jnações.

— A directoria da Cooperativa
de Lacticinios de,'Jacarehy, en-
fiou aos cooperados, umà circular
ernvidando-os para a assembléa
a realizar-se no dia 1 de março
na. qual. se. tratar, .de assumptos
relativos ao commerclo dò leite, e
da eleição da nova directoria.

GOYAZ
CRESCE O MOVIMENTO DE

EXPLORAÇÃO DE MINAS
 NOESTADO • -¦ •

Goyania, 21. de fevereiro -r.
(Do .còrrespondeiité)./—-. Ultl-
mainéíítí. 

~\ 
\$rn íjíjdo íAjtódenta

c movimento de exploração das
ripas de Goya;s particular-
mente as de ouro.' ;Pòr esáe
motivo fomos ouvir o 'dr. Zo-
roastro Arttaga, que de Ha tem-
pos a esta parte "em estudando
com bastante Interesse a geolo-
gia goyana, tornando-se por ls«o
ntsmo, uma.reconhecida autorl-
dade no assúrr.ptò.

O dr. Zoroastro Arttaga, que
acaba de eer convidado, para fa-
zer uma conferência, por accaslão
da Semana Ruralista, em torno
dus riquezas lo suh-sõlo de Goyaz
tem, além disso, em projecto, a
publicação de um livro em torno
desse mesmo assumpto.

O dr. Zoroastro Artlaga atten-
deu-nos promptnmcnte e como,
logo de inicio o abordássemos su<

neme da maioria, agradecendo ao
'eleitorado e ao.povo em geral a
lli rora de sua eleiçãd e a assisten-
cia fi, posse. O dr. Drummond
Júnior, também se houve de ma-
neira a contentar a multidão.

.'•Cumpre realçar aqui o facto
relativo & proposta de. uma mo-
ção de solidariedade ao governa-
dor Punaro Bley, feita pelo verea-
dor Demerval Ribeiro Soares, que
em breves palavras, disse do quan

;to'fem elle feito por Munlz Frei-
ro e do muito que este povo e

. seus dirigentes locaes devem e po-
| dem esperar do primeiro magis-
irado capichaba, moção está que
lol approvada unanimemente'.

, : A convite do presidente verea-
dor Pedro Duarte secretariou a
C&mara' Municipal, om sua pri-

rileirá sessão, o sr José de Ávila
e Silva.
!' Encerrando ts trabalhos, antes
de convocar os seus pares a ses-
pãò de 10 demarco vindouro, fa-
lou s. s.- agradecendo em seu no-
me e no do vice-presidente a es-
colha dos mesmos para. a dlre-
cção da casa, e. cor.citando a to»
.tlòs que o ajudassem no desemp-í-
nho da árdua tarefa que de ora
avante lhe pesava aos hombros,
pois que, como filho desta terra,
ce até ali sempre desejou o seu
tem estar, a victoria no pleito de

. 1.5 de dezembro e a sua Indicarão
pára a presidência da câmara de

sSfvnlz Freire, lhe impunham . o
Bígrado dever de um esforço pe-
renne em prol da conectividade,
oue espera, de nlhos fitos nos seus
dirigentes, as melínres realiza-
çres e emprehendiinentos.

A solennidade foi abrilhantada
pelas creanças das escolas publl-
cas locaes, que cantaram os
T-.ymnos nacional e esplritosaa-
tense.' Durante a mesma, nos interval-
los, tocou, de íeu repertório se-
lecto, vários numuros, a Lyra
Munlzfreirense baivda de musl-
ca' da cidade.

Releva notar que antes, duran-
te e depois da posse foram viva-
dos e applaudidos os nomes do
governador Bley, do prefeito Ml-
grone e da maioria dos vereado-
res.

Foram recebidos muitos tele-
grammas das .autoridades esta-
di:aes, declarando os motivos oe

; seu não comparecimento aquelie
. aetó, entre os quaes um do se-

cretario da Fazenda, dr. Carlos
•I.indemberg, e outro do também

- necretarlo do Interior, dr. Celso' 
Calmon Nogu-.irp. da Gama, que

. so fez representar pelo promotor
publico da comarca dr. Antônio
Easillo.

SAO PAULO
. NOTICIAS DE JACAREHY

-; Jacarehy, 26 de fevereiro, (Do
correspondente) *- Decorreram
nio maior enthuslasmo os feste-
iós carnavalescos. Foram offere-
cidas pelos commerciantes do

Unho, começou dizendo que em
motivo de júbilo seu poder coo-
pf-rar na campanha que.'se vem
fazendo, em Goyaz pela divulga-
ção das suas possibilidades, ec i*
homlcas, que representam um, lm-
menso futuro para o Brasil.

— Bm Goyaz — continuou o
noiso entrevistado — o ouro foi
retirado das camadas de casca-

lho que ficam t fiar do solo. Ar*
ranlmrnm a torra e,retiraram sô-
n-t-nle o oure dc nlluvlno. As
gnindos resorvus eHão Intactas e
nn<.ontram-sa na pedra quo de-
nomlnnmos quartzo leitoso.

— Na serra Dourada, om Cri-
xfti., Plllnr, a Serm do Jaraguá,
na Serra do Estrondo o em tan*
t(.< nutroH pontos do Estado lm
ricos fliOcs -lo' oure. ainda vir-
gens. Conhecemos amostras de
vutlns procndnncirih que temos
remei tido para a nnalyse e dl-
vulgamos amplnmfftc o resulta-
dc dellas.

—E om São JobI, não ha ouro
de pedraVSilo José do Tocantins 6 um
dos mnls ricos municípios do Es-
trdo. Está om optimas condlçSes
de accessu, pois pe acha situado
na bacia do Tocantins o tem bòa
estrada de automóveis, com um
(.ls de estrada de ftrro São Ju-
sé do Tocantins potBue a mina
de Castellnho, quo offerece maior
porcentagem de ouro do qua a de
Morro Velho.

Más, em que ponto do muni-
ciplo do São José do Tocantins
fica situada a mina de Castell-
nho?

Estft na Fazenda São José,
a 30 kilometros da Villa com tei-
reno plano, próprio para rodovia.

A zona é secca?
Não. A z:>na é banhada pe-

lo córrego Castellnho, a 400 ma-
trus da mina, com tres metros de
largura e profundo: indo pelo
híbelrão Taquarl, de egual pro-
porção, a 1.600 metros das jazi-
das aurlferás pelo Maranhão que
Ô navegável, «om 70 metros de
largura, no ponto da mina, a 12
kilometros delia pelo .Castello
Grande, que se preste ao aprovei-
Umento hidro-electrlco.

E' terreno devoluto?
Não. E' propriedade da viu-

va do coronel Paulo Farnclsco da
Silva, • progenitora do dr. Marce-
lo Silva e avô do dr. Colemar
Natal e Silva, uma das capaci-
dtides goyanas e figuras máximas
du nosso melo Intelectual. Essa
fazenda tem uma área de multas
Itguas quadradas, seguindo o
curso do Maranhão.

Tem algumas colinas. A
constituição do solo é. mais ou
menos esta: — na cabeceira do
Castellnho, em uma coluna de 30
r-.etros, afloram filões aurlferos
em quartzo, em numero de cinco,
variando de espessura, de 25 cen-
timetros a um metro. Foram ex-
piorados numa perfuração de qua-
tro metros, com a direcção de
M-S. Em outros pontos não são
vkiveis até 2.000 metros do seu
afloramento na coluna. Os cinco
fl'.(ies separados 6 ou 7 metros
formam em conjunto ou veelro
em bloco em a espessura de 40
ou 60 "metros

Já foi então analysada?
Sim. Em 1904 pelo sablo Or-

vile Derby, ]ue af firmou que a
média nos resultai}:* de suas pes-
qi.izas apurou 54 grammas - dé
metal, por toriàle.dã de minério.

. — Então foram feitas explora-
çfles na mina?

Nâo. O Conselheiro Antônio
Prado qulz Interesenr-se pela ml-
na o incumbiu ao ungenheiro Ro-
berto Boussu de fazer as psqui-
zas, que nada fez porque se acha-
va absorvido pela exploração das
Jazidas de Amaro Leite, em quar-
tzo leitoso, que terminaram enrl-
quecendo-o, mas foi victima da
natureza Inclemente de Crlxâs.

E. ninguém mais se Interes
sou pela mina de Casteliho':

A família Silva não acceltou
novas propostas entretanto, a
cj-alyse feita e. o Museu Nacional
p«:lo technlco Alberto Betlm Paes
Leme, em 1933, apresentou 60
grammas por tonelada, conflr-
ttsndo Integralmente ã af firma-
tiva de O. Derby.
1' -fí, RxlQria adeantar-nos algu-
W^wsa^quahto ao clima da re-
feiãq ém .'que' i'ca a mina?
¦'!, ir* sO. clima é optlmo, seçco,
quente, saudável e não ha impa-
ludlsmo senão nas vertentes dc
Paraná, a centenas de léguas.

-r. B não existem outras ml-
ras na região?

:. — ComO não? São José, como
Villà- Bía, um reltcario de tudo
que é interessante em geologia
Tomos as fanesas de Cafundó,
Calogl, Cocai, S. Rita, Água
(jMente Formigo, Ovo Podre e
outras. Todas foram exploradas
na antigüidade com grande sue-
cokso. Ha ainda a mina de Des-
coberto, também em quartzo, não
analysada. Como sabemos, .na
Califórnia as minas de quartzo
se aprofundam até tres kllome-
tros eu sinuosidades caprichosas,
serpenteando uelo ventre da ter-
ra. Em Morro Velho, JA no Es-
plrlto Santo, tm todas as gran-
des explorações encontramos col-
n.eiás humanas mergulhadas no
solo, acompanhando os filões de
o'jro; ao passo que, em Goyaz,
a terra foi apenas arranhada.
Tudo está por fazer; — concluiu
o dr. Artiaga.
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SEM FIO
DEPARTAMENTO DE PRO*

PAGANDA
O .Departamento Nacional de

Propaganda acaba de receber da
N. V. Philips Omroep Holland-
Indie da HoIIanda em vista do
interesse despertado nesse, palz
pelos programmas da Hora do
Brasil que os mesmos lhe sejam
enviados com um mez de anteco-
dencla para a publicação nos jor-
naes hollandezes,. Idêntico serviço
está sendo feito jft na Allemanha.
Itália e Argentina.

Supplemento muslsal organizado
para a Hora do Brasil pelo Radio
Club do Brasil. V,; -

1) O dia 4o Brasil, 2) "Ber-
ceuse" da opera ,'"II. Néo", de
Henrique Oswald;. pelo \ tenor Os-
car Gonçalves, ao plano maestro
Arnold Gluckmann. ; 3) Actuall-
dades. 4). "A fio re fonte1' can-
ção de Fellx Otero, canto pela
soprano Maria Clara, . ao piano
maestro Arnold Gluokmann. 5)
Ministério doTrabãlho. 6) "Cngto
da Saudade" canção de Alebrot
Costa, canto por Oscar Gonçalves,
ao plano maestro Arnold Gluck-
mann. 7) ChroniCa estrangeira

.Dr. Azevedo Amaral'. 8) "So-
neto" de Alberto Costa; canto por'
Maria Clara, ao plano, maestro
Arnold Gluckmann. 0) Noticiário.
10) "N'aimez que mol" canção de
Joubert de Carvalho e Maria Eu-
genia Celso, canto por Oscar
Gonçalves ao plano maestro Ar-
nold Gluckmann. Das 7,30 âs 7,45

Em francez — 1) Explicação
sobre a musica a ser irradiada
2) "Cysnes" de Alberto Costa,
canto Bidú Sayão. 3) Notioiarlo.
4) "Felicidade" de Barroso Netto,
canto Bidú Sayão. 6) Através do
Brasil; 6) "Casinha pequenina"
harmonização de Ernani Braga,
canto Bidú Sayão.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio CInb
(Onda de 345 metros)

Das 10 ãs 12 — Discos e lnfor-
mações. Das 12 fi. 1 hora — Pro-
gramma do almoço. Das 4 ás 6,45

Discos. A's 6 horas — Pales-
tra do Ministério da Agricultura,
Das 6,45 ás 7,30 — Hora do Bra-
sll. Das 7,30 fis 11 horas — Stu-
dio.

Radio Rio
(Onda de 400 metros)

Das 11 âa 12,30 — Hora certa.
Informações e supplemento musl-
cal. Dàs 12,30 4 1 hora — Pro-
gramma variado. Dás 6 ás 6,16

6ora certa, previsão do : tem-
po e discos. Das 6,16 fia 6,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 6. Dae 6,30 ás 6 — Discos.
Das 6 áa 6,45 — Informações e
supplemento musical. Das 6.46
âs 7,30 — Hora do Brasil. Daa
7,46 âs 8 — Discos. Das 8 fts
8,10 — Boletim sportivo. Das 8.10
âs 9 — Discos. Das 9 â mela-
noite.— Noite dansante.

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ao meio-dia e das 2 fts
4 horas — Discos. Das 4 âs 4,46

Aula de Inglez. Das 6,30 fts
6,45 — Discos. Das 6,45 âs 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 fts
9 — Discos. Das 9 ãs 11 horas
—. Programma variado.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 834 metros)

CRIANÇAS ANÊMICAS. LYMPHATfCAS E RACHITKA5

JUOLANDINO
SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO CALCICO

FRANCISCO (jlFFÓNI 6t CIA-RUA 1? MARÇO, 17*RIO
tJl^Sl)

DISPENSAS DE SERVIÇO
E PERMISSÕES

u
O chefe do Departamento do

Pessoal concedeu:
ao major I. G. Cyrlllo Aquino

de Campos, do S. S. M. da 2*
R. M., permissão para gosar o
resto do transito na cidade de
São Paulo;,

ao major I. G. Nlcanor Porto
Vlrmond; do S. F. da.9». R. M.,
permissão para gosar o trânsito
na cidade de São Paulo.

ao 2° tenente de Adm. Arnaldo
José Fernandes Costa, do 3° B.
C, 10 dias de dispensa do serviço
para serem descontados nas fé-'rias do anno p. findo; .

ao 2° tenente de Adm.. Washl-
nghton de Vasconcellos, do 17° B.
C, 15 dias de dispensa do.serviço
a contar de -l°.'de Março vindouro,
para lhe serem descontados das
férias a que tiver Clrelto;

ao major Mario Chaves Ferrei-
ra, do 2° R. A. M., 20 dias de
dispensa do serviço, de ordem do
ministro,' para serem descontados
das próximas férias a qúe tiver
direito o citado major;

ao capitão Ary Rusch, dò 6* R.
I., 15 dias de dispensa do serviço
em prorogação ás férias em cujo
goso se acha nesta capital, deven-
do essa dispensa ser descontada
das férias de 1935 a que tem di-
relto o citado official (Ep. 105-
D. 1);

aos 3°s sargentos: do 5a R. I.,
Manoel Carrera. Fernandes e do
6° R. I., José Oliveira Campos,
permissão para virem a esta ca-
pitai durante o prazo da dispensa
do. serviço que lhes fõr concedida
pelo commando da 2* R. M. (Ra-
dio n. 16-A-27-2.936, da 2' R.
M.): ;

ao 1" sargento João Carvalho
Filho, do 19° B. C, encostado ao
2° B. C, 10 dias de dispensa do
serviço, a contar de 2. de março
vindóuroi podendo' permanecer
nesta capital.

ao escrevente de 3* classe An

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta JBusi
Facilita a digestão e aroma*

tlsa o hálito-
¦''.'. W«2)

regulamentares relativas a 1935;
e, ;•<,;__

ao escrevente de 3* classe João
Bstanlsl&u Veras, as férias relatl-
vas a 1935 e mais 10 dias de dl_s-
pensa do I serviço com permissão
para, dentro desse período, Ir ao
Estado de. Pernambuco.

.  m '¦¦ 9ê

ntbal Torres de Mello, as férias rio).

Transferencia de officiaes
Pelo chefe do Departamento do

Pessoal foram transferidos os se-
guintes officiaes, por convenien-
cia do serviço:

o 1° tenente de administração
José Carneiro Duarte, do 1° G.
A. Dò. para o 12° C. I. (Bagé);

o 1° tenente José Freire do Pra,-
do, do 28° B. C. para o 13° B.
C;

o 1° tenente Sérgio Cramér Ri-
beiro, do Q. S. para o Q. O., sen-
do classificado no 14° R. C. I.;

o 2° tenente João Augusto de
Los Reis, do 19 para o 4° B. C
e o 2° tenente Archidy Pinto
Amando, do 2° para o 1° B. C.;

o 1° temente veterinário Gama-
liei Pereira de Carvalho,- do 5°
R. C. D. (Castro) para a 1* Cia.
Independente de Transmissões
(Curltyba);

o 2° tenente convocado Affonso
de Menezes, Dlpp., do 1° Batalhão
Mónt. de Traiism. (Rosário) pa-
ra o 3° Btl. de Sapadores (Vae-
caria); e,.

o2° tenente' convocado Firmo
José Valvirio, do 3° BU. de Sa-
padores (Vaccaria) para o 1° Btl.
Montado de Transmissões (Rosa-

A's 10. horas — Hora dos balr-
ros. A's 11 — Musica portugue-
za. A's 11,30 — Programma cl-
rtematographico. Ao meio-dia —
Programma para almoço. A* 1
hora — Intervallo. A's 5,30 —
Hora da Broadway. A'u 6,30 —
Quarto de hora das mocinhas; A's
6,45 — Hora do Brasil. A's 7,30

Programma para o jantar. A's
horas — "O meu bilhete", por

Paulo Roberto. A's 9,16 — Mu-
slcas leves. A's 9,30 — Rede
Verde Amarella, com o program-
ma olymplco. A's 10,30 — Musl-
cas selecclonadas. A's 11 horas

Boa noite e até amanhã.

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 9 ás 10 — Aula de gymnas-
tica. Das 10 ás 11 — Program-
ma da Saúde. Das 11 fts 11,30 —
Programma variado. Das 11,30 ao
meio-dia — Discos. Do meto-dla
â 1 hora — Supplemento musical
do almoço. Das 6 fts 6,45 — Dis-
cos. Das 6,45 ás 7,30 — Hora do
Brasil. Das 7,30 fts 8 — Disco».
Das 8 as 10,30 — Programma de
studio. Das 10,30 ft meia-noite

Musicas dlrectamente do grill-
room.
Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,4 5ãs 8,15 — Aulas de
gymnastlcà. Das 11 fts 12,30 —
Discos. Das 12,30 ft 1 hora —
Abbade Thlrson. Das 2 ás 3 e
das 6 ás 6,45 — Discos. Das 6,45
âs 7,30 — Hora do Brasil. Daa
7,30 fts 11 horas — Programma
no studio. Das 11 ft meia-noite

Discos.
Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas — Informações. A'a
8 .— Programma- da Cruzada em
prol da saúde. A's 8,30 — Pro-
gramma Infantil. A's 9,15 — Pro-
gramma do professor. A's 9,30 —
Programma das mães. A's 11,30

Programma do almoço. A's 6
horas — Informações. A's 6 —
Programma do jantar. A's 6,46

Hora do Brasil. A's 8,80 —
Grande orchestra. A's 10 horas

Programma variado.
Radiotransmissora Brasileira
(Onda de 254 metros)

A's 7,30 da noite — Discos. A's
8,30 — Programma do studio. A's
10 boras — Discos seleccionados
Departamento de Educação

A's 5,15 da tarde — Jornal dos
professores: Noticias — Commen-
tarlos. —Supplemento musical:
Pucclni, "Manon Lescaut".
Radio Clnb Fluminense

Daa 10 as 10,30 — Supplemen-
to portuguez. Das 10,30 as 12 —
Programma variado. Das 6,46 fts
7,30 — Hora do Brasil. Das 7,30
âs 8 — Discos. Das 8 fts 11 ho-
raa — Procramma do studia-

Officiaes que se apresen*

taram ao D. P. JE.
Apresentaram-se ao D. P. E., oi se*

guintes officiaes:
») — Por motivo de transito:
Capitães — Máximo Levl, do 30* B.

C, por ter vindo do 16° B. C. em
transito para o 30° B. C,i Acyr d'Avi.
Ia Mello, do 12° R. I., por ter vindo
de Joinville em transito para Juli de
Fora; Aurélio Fernandes de Lima,
pharmaceütico, do P. M. V. M„ por ter
sido transferido do H.. M. de Campo
Grande e entrado em transito até 18
do corrente; '

Primeiro tenente dr. Othon Machado,
medico, do 6° G. A. Cay., por condu-
são de transito e recolher*» á sua uni*
dade;

Segundo tenente Jonas Antônio Car-
doso, do 19° B. C, de administração,
por ter obtido 10 dias de prorogação
de transito e recolher-se á sua unidade;

Aspirante a official, Carlos César de
Siqueira Dias, de adm., da 2» B. I. A
C, por conclusão de transito e recolher*
se á sua unidade;

b) —. Com permissão nesta caplatl:
•Capitães —Achilles de Menezes, do

2' R. C. D., por ter vindo de Piras-
sununga em gozo de férias que termi*
nam a 15 do mez vindouro; Aden Gon*
çalves da Rosa, de enge., por ter vindo
de Porto Alegre em gozo de ferias;

Segundo tenente —Arthur Américo
dos Santos, do 11° R. I„ por ter vin-
do de S. João dei Rey, gozar ferias nes-
ta capital;

c) — Por outros motivos:
General de divisão — Pantaleão da

Silva Pessoa, do E. M.-G., por ter
deixado o cargo de chefe do E. M. E.,

Generaes de brigada — Pedro Al-
cantara Cavalcanti Albuquerque, por ter
assumido a chefia interina do E. M.
E.; Emilio Luclo Esteves, por ter «ido
mandado aggregar ao E. M. General;
Coronel — José dos Mares Maciel da
Costa, I. G., por ter sido transferido
para o S. I. da 5« R. M. e desligado
da D. I. G., onde eervia; ¦

Majores — Nicanor Porto Vlrmond.
I. G. por ter aido classificado no S.
F. da 9" R. M.; Severo Barbosa, vet.,
por ter sido nomeado director interino
do S. V. E.; Benedicto Augusto da
Silva, do 1° R. I., por ter sido classi-
ficado e reunir-se ao 1° R. I.j Carlos
Baptista Braga, I. G., por ter sido cias-
sificado na 4' R. M. e desistir do res-
to das férias; Ignaclo José Verissimo,
da E. E. M., por ter sido designado
chefe de secção do E. M. da 9° R.'
M., entrar em transito com permissão
para ir a Bello Horizonte e interior de
S. Paulo, durante o período de transi-
to; José de Oliveira Plmentel, de inf.,
por ter mudado de residência;

Capitães — Hugo Affonso de Carva-
lho, de eng., por ter obtido permissão
para gosar em S. Lourenço as ferias
escolares da E. T. E., Ismar de Góes
Monteiro, do 9° R. I., por ter de re-
colher-se ao seu corpo; Altair Franco
Ferreira, do R. A. N., por ter omtido
permissão para gosar parte das férias
era Juiz de Fora; Carlos dos Santos
Jacintho, de eng., por ter ordem do mi-
nistro para aguardar, nesta capital, ma-
tricula ria Escola das Armas; Frederico
Christlano Buys, do 9° R. I., por con-
clusão de ferias e ter obtido mais dea
dias de dispensa do serviço; Luiz Gui-
màrães Regadas, do 1° Btl. Pnt., por
ter sido desligado de addido e ter de
seguir destino; Denisard Moreira Sara*
paio; do 5° R. C. I„ por ter passado
i disposição cjo E. M. E. para affe-
ctuar matricula na E. A.; Octavio Mas-
sa, do Q. S. de I., por ter regressado
de João Pessoa, onde fora em gozo de
ferias; Oscar de Barros Amzalal* do
2° R. C. D., por estar prompto para
seguir destino; Armando Lustosa Mo.
reira Barroso, do 17° B. C, por con-
clusão de ferias e recolher-se á sua uni-
dade; Eduardo de Pontes, evterinario,
da É. M., por ter de seguir para a
3* R. M., afim de transportar animaes
para a E. M.;

Primeiros tenentes — Pedro Garcia,
pharmaceütico, do 5° R. I., por estar
em ferias até o dia 10-3-936; Luiz Soa-
res Furtado, de adm., por ter sido trans-
ferido para o S. S. M. da 1" R. M.í
ao qual se recolhe; dr. José Rio da Ro*
cha, medico, por ter sido transferido do
13° R. I. para o 4° G. A. C, ao
qual se recolhe; drs. Antônio Lauriodó
de Camargo, da 2a Cia., de 6° B. C„
José Ubirajara Cesario Alvlm, do 18*
B. C. e Haroldo Faranhos da Costa
Cruz, do D. R. de Campo Grande, me-
dlcos, por terem de se recolher ás.suas
unidades; José' Claraz de Souza , dei
Giudice, do Btl. de Guardas, por ter
sido transferido do Q. S. para o Q.
O. e classificado nesse Btl.; Lula Vi-
niclus Moreno Maia, de art., por ter
vindo do Ceará e sido mandado servir
na F. C. I.; Carlos de Moraes, do Q.
S. de C, por ter sido matriculado na
E. E. G. M.; Francisco Fontoura de
Azambuja, do Q. S. de C, por ter
sido matriculado no I. G. M. e ter
entrado em ferias indo gozal-as em Lam*
bary;

Segundos tenentes — Isnard de Al-
buquerque Câmara, do 5o R. I., por
ter de seguir para a sua unidade; Júlio
Ximenes, pharmaceütico, do 1° Btl.
Pnt., por ter vindo a esta capital em
gozo de ferias até 24-3-936; Arnaldo
Montta e Sá, de adm., do S. F. da 3>
R. M., por ter obtido permissão para
interromper o transito em Pelotas e re*
colher.se a sua unidade;

Aspirantes a official — Alamiro Gon-
zaga Xavier de Britto, de adm., do 6°
B. C, por ter vindo a esta capital em
gozo de ferias até 13-3-936; Ubirajara
Cabral da Silveira, de adm., da 9* F.
I., por ter de embarcar, no próximo dia
4, afim de se recolher i sua.unidade;
Antônio Almeida, do 1° Btl,, Transm.,
por ter terminado a licença e ee apre-
sentar ao corpo.

Noticias da Guerra
Foram postos ft disposição do

estado maior, para effeito de ma-
tricula, os capitães Aristóteles
Valença de Lemos e. Guarany
Trotta,

Tiveram permissão para vir
a esta capital o capitão Mario
Poppe de Figueiredo e o tenente-
coronel Fernando Lopes da
Costa.

O 1° tenente José Marques
de Carvalho foi designado escri-
vão.do inquérito de que se acha
encarregado o coronel Amaro de
Azambuja Vlllanova.

Foi transferido do regimento
Andrade Neves para o 4° R. A.
M. o sargento do saúde, ezeeden-
te, Francisco Antônio de Araújo.

Falleceu, na estação Miguel
Pereira, o coronel reformado Je-
remias Prfies Nunes.

Foram desligados do D. P.
E. os capitães Daniel Ribeiro
Borges e Edgard Villela.

Foi Incluído no quadro de
Instructores e classificado na
3° região, o sargento José Nunes
Duarte.

Foi mandado continuar ad-
dldo, até segunda ordem, ao
Grupo Escola, o 2° tenente José
Alves Martins.

Serão recolhidos & fortaleza
de Santa Cruz os sentenciados do
6° R. I. Antônio Ferreira dos
Santos e Mario Feitosa de Me-
nezes.

Entrou em gozo de férias o
sargento Paulo de Mello, qu* irá
gozal-as em Itapetlnlw».

NOTAS Rn.lGI(M8
DOUTRINA DA EGREJA

17], _ O coir/iíciiiiínlíi it Chrlsle.
— Mais um exemplo de como o estudo
reconduz a Christo. Em 1925, um Jo-
vem marroquino estudava na Snrbomie,
Parla, Para ae doutorar em 1928, esco-
Ihcu como assumpto de sua thcie a dou-
trlna mystlca de um ta| faklr musulma-
no da Edade Media. Para estudo de
sua these, tevo que ler obra sobre mys-
tica, dogmas e moral catholica, A gra-
ça divina prendeu-o e não mais o lar.
gou. Rompeu com todo o seu passado,
recusou uma carreira brilhante em sua
pátria e entrou para a Ordem Francia.
cana. Ha pouco, o cardeal Llcnart or-
denou-o sacerdote.

No convite que fez para a assistência
á sua primeira missa, escreveu as se-
guintes palavras; "Jesus Christo i tudo
para mim. Logo que eu o conheci de
facto, fiz-me seu c delle dei testemu-
nho.»

Quantos de nós poderíamos dizer o
mesmo? Grande numero de catholicos
nem conhece a Jesus Christo ou tem
uma noção multo va„-i e errônea da sua
personalidade. Dahi a frieza què mui-
tos mostram . para com Elle, Quanto
mais se estuda e se conhece a sua <li-
vina personalidade, tanto maior é o en-
thusiasmo e amor que se tem para com
Elle.

JORGE.V E O VATICANO

A morte de Jorge V suscitou a recor-
dação de diversas passagens do seu rei*
nado. Por sua influencia pessoal me-
Ihoraram sensivelmente as relações entre
a Inglaterra e o Vaticano. Quando
da sua coroação, o | saudoso monarcha,
rompendo com a tradição seguida pelos
seus predecessores, exigiu que' não fi-
gorassem na declaração real da solen-
nidade da coroação as palavras injurio-
ias ao cathoÜcismo e ao Papado. Con*
tentou-se cm se declarar fiel protestante.

Mais tarde, durante a guerra mundial,
as relações entre a Inglaterra e o Va-
ticano, havia séculos interrompidas, fo
ram restabelecidas. Em 1923, o rei c
a rainha viajaram pela Itália' e foram
recebidos pelo Papa, que ainda no anno
passado, quando da canonização, de Jolir
Fisher e Thomaz More, relembrou essi
visita e fez uma allusão muito sympa
thica ao jubileu real.

Nestes últimos dias, recebendo ot
alumnos e professores do collegio inglez
Beda, o Papa, depois de baixar a ben-
cão ás pessoas presentes, acerescentou
que queria abençoar de maneira muito
especial a Inglaterra, "nesta hora tão
historia para ella."

IMPORTÂNCIA DAS ORDENS
CONTEMPLATIVAS

Mesmo entre* os catholicos não ha
eomprehensao da importância das con*
gregações ou ordens contemplativas.
Também dos lábios de catholicos saem
expressões como estas:'"Irmã de carida-
de, sim, é uma benemérita da humani-
dade. Freiras que tratam de asyios,
orphanatos, dos velhos, dos loucos, ou
que trabalham nas escolas, nos cursos de
costura, bordados, etc, essas, sim, fa.
zem alguma coisa.

Mas, de que servem as Irmãs que fi-
cam em seus conventos rezando apenas,
sem tratar com pessoa alguma? São se-
res inúteis, que não merecem o pão que
comem, nada fazendo de proveitoso. De-
via-se acabar com taes conventos.

O mundo julga só pelo exterior, pelo
que di na vista, é cego para o resto.
Não vamos fazer aqui a apologia das
ordens contemplativas. Só dizemos que
ellas são o para-raios da justiça divina,
que ellas, com suas orações e sacrifícios
alcançara perdão para os crimes do mun-
do, fazem descer as graças e bênçãos
de Deus sobre a humanidade peccadora,
e que, portanto, sendo esta a missão
mais importante e necessária do homem,
são essas ordens as mais importantes e
necessárias para o mundo. Donoso Cor*
tez, que não era anti-clerical, dizia: "Eu
creio que aquelles que rezam fazem mais
pelo mundo do que aquelles que comba-
tem- e que, se o mundo vae de mal a
peor, é porque ba mais batalhas que
orações."

O NOVO ARCEBISPO DE CAMPOS

Está marcada para o próximo dia 15
de março a posse do novo diocesano de
Campos, o arcebispo d. Octaviano Pe-
reira de Albuquerque, resignatario de
S. Lúii do Maranhão. De muita solen-
nidade se promette revestir o acto, que
terá a presença do governador do Es-
tado* almirante Protogenes Guimarães,
que será um dos paranymphos. Tam*
bem' honrará a cerimonia da posse p
diocesano de Nictheroy, d. José Perei*
ra Alves, especialmente convidado pelo
exmo. arcebispp-bispo d. Octaviano.

O ex-bispo de Campos d. Henrique
Mourão, tomará posse da" diocese paulis-
ta de Cafélandia no dia 10 de março.
Foi muito tocante a despedida de s. ex.
da cidade de Campos, onde era muito
estimado.

A GUILHOTINA SECCA

. Ainda não se disse o bastante do que
tem oceorrido na Rússia, e nunca será
demais o que se diga. De 1917 a 1923,
foram assassinados o czar e sua fami-
lia, 25 bispos, 1.214 religiosos, 5.575
professores, 8.800 médicos, 54.850 offl*
ciaés, 260.000 soldados, 10.500 policiaes,
48.000 gendarmes, 19.850 funecionarios,
344.550 intellectuaes, 813.000 campone-
zes e 192.000 operários. Total: 
1.761.000 victimas, só até 1923.

Depois disso, as matanças diminuíram
mas não acabaram. Os judeus Agra-
now, Messe o Bella dirigem commissões
de assassinos .disfarçados, sob nomes
officiaes. O terror abafa a voz do
povo moscovita, sobretudo de vinte e
tres milhões de camponios soclalisados.
Só o judeu Epsteins-Yokowlew fez fu-
zilar 10.000 campònezes abastados, ou"kulaks", expulsou de suas casas e ter-
ras seis milhões e deportou para a Si-
beria, condemnados a trabalhos força-
dos perpétuos, quatro milhões.. A isso se
chama na Rússia "guilhotina.secca,"

O PROBLEMA DAS CREANÇAS
ABANDONADAS

Não faz muito tempo que numa matta
do Morro dos Cabritos descobriu a poli-
cia uma caOana, feita de páos e folha-
gem, onde viviam oito meninos e moci-
nhos. Havia vários mezes que ali vi-
viam escondidos, e desciam de madru*
gada ao Leblon, onde roubavam, nas
portas das casas, pão, leite e roupas. _

A' policia declararam elles. que não
têm pães, que a ninguém tèra por st e
que por isso tinham recorrido , a esse
meio de vida..

O problema das. creanças abandonadas
é de grande importância. A egreja sem-
pre tem cuidado delle. Por isso esta-
beleceu que as creanças tenham padri*
nhos de baptismo e chrisma, para que
elles tomem conta dos meninos, se yie-rem os pães a faltar-lhes. Para isso
também sempre ensinou o que Jesus
Christo mesmo disse: que ao próprio
Senhor recebe em sua casa quem reco-
lhe uma creança abandonada. For isto,
emflm, varias Ordens o Congregações
Religiosas mantêm, com o auxilio dos
fieis, numerosos abrigos e orphanatos.
Quanto mais se difflculta ou se deixa
de apoiar a acção caridosa da egreja,
tanto mais augmenta a miséria e soffrem
os pobres. -

Quanto mais os fieis a os poderes pu-
bltcos ajudarem as obras de caridade re*
ligiosas, tanto mais beneficiam a innu-
meros pobres.

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

I S, B, A. T. — Reunir-se-Io hoje,
sabbado, is 5 horas da tarde, , dlre-
ctorla, conselho deliberativo e os sócios
da Sociedade Brasileira de Autores
Theatraes,

A PRÓXIMA ESTRF.A DA COM-
PANH1A DE REVISTAS DO THEA-
TRO JOAO CAETANO — Na proxl-
ma quinzena de março próximo fará seu
rcnpparccimcnto no Theatro João Cae-
lano a' companhia de revistas sob a dl*
recção de Serra Pinto, que antes do
carnaval fez umá vlctoriosa temporada
com applausos do publico, O reapparc*
cimento se fará com a opereta-revista"Mentira Carioca", «rlglnal de Rubem
Gil c Alfredo Breda, com musica - de
Adalberto Carvalho, Milton Amaral,
Armando Lameira e Autoniò Lago*

A exoneração do general
Pantaleão Pessoa

0 ministro da Guerra
elogia-o por aviso

A propósito da exoneração do
general Pantaloiío da Silva Pes-
sOa, o general João Gomes, ml-
nistro da Guerra, endereçou ao
general Rpymundo Barbosa, che-
fe do Departamento do Pessoal do
Exercito, em data de hontem, o
seguinte aviso:

"Exonerado a pedido do cargo
de chefe do estado maior do
Exercito, o general Pantaleão da
Silva Pessoa, declaro-vos, para os
devidos fins, em nome do s. ex.
o sr. presidente da Republica e
no meu próprio, que esse offlclal
general fez jús aos -agradeclmen-
tos que ora lhe transmltto, pela
actlvldade desenvolvida naquelle
departamento, com alta compe-
tencia, lntelllgencla e grande ope-
rosidade que lhe são próprias.
Collaborando na administração
publica, com senso patriótico, a
sua curta passagem na direcção
daquelle órgão foi asslgnalada
por uma phase do Intenso tra-
balho e productlvidade, pelo que
o seu afastamento, embora volun-
tarlo, foi de lamentar por Isso
que ficou o Exercito privado de
seus serviços no momento em que
eram elles tão necessários. —
General João Gomes."

AMD
APARTAMENTOS

Aluga-se acabados de construir, a sol-
tetros e casaes sem filhos. Aluguel 250$
a 450$. Avenida Augusto Severo 74.
Passeio Publico. (Praça Paris).

'. (O 08028)

ESCOLA DE CORTE
E CHAPÉUS

Mme. Zambelle, acceita discípulas e
carta moldes. Senador Dantas 3, apar*
tamento 11, 3° andar.

(O 08032)

GRANDE LOJA
Aluga-se nos baixos de grande edifi-

cio no ponto mais central do Rio. In*
forma-se Edificio Carioca sala 505.

 (O 08029)

APARTAMENTO
Aluga.se, exclusivamente para fami*

Ha, o ultimo dos optimos apartamentos
acabados de construir á rua Andrade
Pertence 37.

(O 07208)

STENO - DACTY-
LOGRAPHA

Precisa-se de uma, ha-
bilitada conhecendo per-
feitamente o portuguez*
Procurar Sr. Mackenzie,
Avenida Rio Branco 114,
9." andar, sabbado, das
14 ás 16 horas.

(33961)

OPTIMO PRÉDIO PARA
NEGOCIO

— CENTRO —

Aluga-se o optlmo prédio da
rua dos Ourives n. 81, com 8 an-
dares. Pôde ser visto dlarlamen-
te das 8 as 4 horas da tarde, tra-
ta-se com o sr. Selxas, na Compa-
nhla de Seguros Vareglstas, i.
rua 1.° dè Marco n, 39, loja.

(O 4907)

CLUB BOS DEMOCRÁTICOS

pife
FUNDADO RM ISilí

I.EAUER 1)0 OAIINAVAI, UAMOÒJÍ

CASTKI.I.O 1'HOI'IUOi
RUA aiAOUUKl.O N, 31/OS

Rio de Janeiro

em homonagom ao

HOJE ! . SABBADO, 29 DE FEVEREIRO
DE 1936- HOJE!...

TR1UMPHAL, APOTHEOTICO E CONSAGRADOR
BAILE DE VICTORIA

lnslgne, laureado e ultra-inegualiivel artista

ÂNGELO LAZARY
VENCEDOR DO CARNAVAL CARIOCA DE 1936!!!

o aos seus dedicados companheiros na arrancada gloriosa da
torca-felra gorda

ALFREDO IIERCDLANO FREIXO
J08B' GONÇALVES DA ROCHA

GASPAR FRANCISCO DOS SANTOS

NSo enganamos nem mentimos ao POVO CARIOCA!...
Nosso prestlto, reflexo do eaíorco continuado que fazemos em

nr61 do Carnaval da Cidade, era qualquer coisa de
RICO* .. BBM.O». .7 SURPREENDENTE E ORIGINALÍSSIMO! . ..

O POVO assim ,o sentiu e o compreendeu!
As palmas e as ovaçoes que recebemos no trajeoto trlumpnal

nela metrópole encantadora, da molle humana que se agitava «
comprimia ao longo das artérias, é o mais alto e soberano Juízo
que, a respolto do nosso corso, forma a opinião do publico ca-
rioca, sagrando-noB, com RAZÃO e com JUSTIÇA,

CAMPEÕES DE 19361...
Deu-nos Igualmente o titulo honroso e glorifleador a honrada,

nobre e competente
COMMISSÃO JULOADORA

oscolhlda pola ESCOLA NACIONAb DE BELLAS ARTES e pela
ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS BRASILEIROS, sem Interferências
do quem quer quo fosse, e apenas para attender a um convite que,
com a annuencla prévia dos clubs federados, • fizera a essa entl-
dades a

FEDERAÇÃO DOS GRANDES CLUBS
CARNAVALESCOS

Os nomes dos artistas nSo podiam nem deviam ser Impugna-
dos, desde que ás assoclaeSes se deu a livre designação d'aquel-
les que deviam represental-as na JURT, apenas pelo critério da

COMPETÊNCIA !... DIGNIDADE !. ... VALOR E. . .
HONRA!...

sem sympathias pessoaes ou preferencias de qualquer natureza!.,,
Acoimar os artistas dignos e capazes que Julgaram os presti-

tos e contra os quaes nenhuma suspeifiSo, ante* do Julgamento,
se levantara, é commetter um acto de INDIGNIDADE, ê revelar
falta de COMPOSTURA E EDUCAÇÃO, é, emflm, o

"JUS SPERNEANDI"
dos que nâo sabem perder e se transformam, de um momento
para outro, em
CHACAES QUE NEM DENTES TEEM PARA MORDER!*..

Quando no anno findo, uma COMMISSÃO DE CEGOS, esco-
lhida posteriormente ao desfile, nos deu injusto e "propositado"

3.» LOGAR NO JULGAMENTO
calamos silenciosamente a dOr da AFET.ONTA, nao oecupamos co»
lumnas de Jornaes, n&o tentamos a annullaçio que seria Justa,
nSo sô porque o club favorecido Influiu com numerosa "presença"
no animo dos Julgadores, como também, porque a maioria dos
lulzes, inimiga pessoal de um dos nossos dlrectores, entendeu, nes-
ta altura, exerecer uma vingança Indigna, clamorosa e revoltante,
dando ao Club dos Democráticos, por esse facto apenas, uma cias-
slficaçao que disse bem da ausência absoluta de

CRITÉRIO!... JUSTIÇA!... DIGNIDADE E HONRA!...
com que se houve a commissão que Julgou, em 1935, os presti-
tos daa grandes sociedades ....

Felizmente, para nôs, os Julgadores do nosso cortejo, podem
dizer, alto e bom som, à turba que pretende enxovalhal-os, o
mesmo que Dlogenes disse em Corintho, perante o offerecimen-
to do famoso Alexandre da Macedonla:

"AFASTA-TE DO MEU SOL" ! !!
E' quanto bastai...

Desespero . . . Raiva... Estrllloi
K', na luta, o dô final
Dos que presumem que "aqulllo*
E' carnayall ...

A festa typlca da cidade evoluiu... O gosto do publico *
mais requintado e nSo tolera, como ha vinte annos atraz, "ca-
ramanchôes", "mamarrachos", "rodlnhas" «... quejandos!...

Exige-se, agora, é

ARTE!... LUXO!... ESPLENDOR!... CONCEPÇÃO E
ESPIRITO!...

QUEM NAO TEM COMPETÊNCIA NAO
SE ESTABELECE!...

Naquelle "Sonho de Pierrot* parece que Jâ advinhavas o que
Ia acontecer... O pierrot parece que te levava nos braços desa-
cordado, ao sentires o peso esmagador da derrota.... e a tua pas-sagem da "cavallo p'ra burro*...,

Quâ... Qu4... Quâ... Quâ...
Falta de lembrança, porém, Pierrot amigo!.,. Podlas ter ban-

cado o "Magro" naquella maravilhosa piscina, e no meio da jor-
nada terem afogado a tua desllluBâo, ante- o patente fracasso
do genlo que foste buscar, para deslumbrar a todos nôs, na terra
dfL f? OÍ 3,13 8, d EL

Fracassou o "genlo" que o "MOINHO", antes do tempo, sol-
tou ao vento da gloria, Fracassou como fracassou a dupla que o'FAZ TUDO" inventou para aquelle paupérrimo "arranjo", a que
denominou prestlto critico allegorlco...

e quer estrillar, damnar, estrebuchar, coucear, morder e... nem
sei mais o qué...

MAS... COMO, MEU IRMÃO?
NSo estás vendo logo que todo o mundo sabe que ..«

Bllota ê grande genlo
Genlo com grande G6...
Tal qual o oxigênio
Que existe... mas n&o se vê..."

ALUGA-SE
Próximo da avenida o primeiro e te*

gundo andar junto ou separados rua
Republica do Peru 77, trata-se na loja— acceita-se proposta,

(O 04899)

BALLILA
Double phaeton. Vende-se era estado

de nova á rua SanfAnna 109.
(N 28997)

CORRESPONDENTE
Portuguez-Inglez

Casa importadora de machinUmos
adniitte um que redija e escreva a ma-
china com desembaraço e tenha praticacommercial. Cartas indicando naciona-
lidade, referencias, edade e pretenções,a caixa 22 deste jornal.

(O 07210)

VAO REGRESSAR

Vinte e nove dignatarios da Egreja
Episcopalíana tomaram a iniciativa de
adherir á egreja catholica. Declararam
elles, em aua mensagem, que o protes-
tantismo nos Estados Unidos soffreu
um naufrágio em matéria cultural, mo-
ral e religiosa. A sua aub-divisão em
muitos grupos de doutrinas religiosas
afins tem como conseqüência um entra-
quecimento da defesa do christíanUmo.
Roma pode e deve ser o centro da uni-
dade e da resistência.

Consta que a esta mensagem adheri-
ram também outros pastores protestan-
tes nâo-episcopalianos, entre elles o"bispo* protestante Konrad, de Boston,
o qual declarou que ,a seu ver, a adhe-
são a Roma constitue o único meio effi*
caa para vencer o communismo e o
athelsmo.

Os episcopalinos da America do Nor-
te contam 60 "bispos", 3.000 communi*
dades e alguns milhões de adeptos.

Transferencia de
matricula

Foi transferida para o próximo
anno a matricula na Escola de
Artilharia do capitão Ney Caldas
Cerqueira, por serem os seus ser-
viços actualmente Imprescindíveis
ao Departamento do Pessoal do
Exercito.

Morreu afogado no
Taquary

Porto Alegre, 28 (Havas) —
Nas margens do Taquary, onde
so achava em gozo de férias, pe-
receu afogado o alumno do 4" an.
no do Collegio Militar, Alfredo Ivo
OaninU

APARTAMENTOS
MOBILIADOS

Alugam-se á rua Copacabana 115,
próximo ao Lido, optimos apartamentos
mobiliados de todos os tamanhos a par-tir de 500S000. Informações no local
com o gerente ou pelo tel. 27-4335.

(33960)

E vamos parar!,
llludldos, o

ABUMINOL
Especifico albuminuriai

máximo ácido urico.
dissolvente

(O 04542)

APARTAMENTOS NA RUA
SENADOR DANTAS

Vendem-se a famílias de trata,mento e a profisslonaes Idôneosem luxuosos edificio a construir
no lado da sombra, próximo aoPasseio, confortáveis, com sala,3 q. e mais dependências, paga-vels em 12 prestações, durante aconstrucção. Informações com aComp. de Constr. Ottlno S. A., ruado Passeio n. 70, 1.» andar, das 14ás 18 horas, diariamente.

(O 7158)

Mesmo porque, nesta altura, para os des-

O PRANTO E' LIVRE!...
Emquanto elles choram sobre as ruínas de tantos "mostren*

gos" Impingidos á, população carioca, nôs rejubilamos com a me*
recida e justa

VICTORIA DO NOSSO ESFORÇO
e da nos'sa nunca desmentida lealdade para com aquelles que, des-
tnteressadamente, nos distinguem e applaudem com a sua sympa*
thla e o seu enthuslasmo.

AVÉ, DEMOCRÁTICOS!.;.
E agora, deixando "em pai e as moscas* os que nos contes*

tam o
TRIUMPHO ESMAGADOR

voltemos nossas attençôes e euidados para Aquella que foi o se*
gredo e a alma da victoria no carnaval deste anno:

A MULHER DEMOCRÁTICA
Saudemol-a com todo o carinho, com a melhor de nossas at-

feições. Foram seus lábios que transmlttlram ao POVO CARIO*
CA, em milhões de beijos, toda a nossa emoção, todo o nosso re*
conhecimento ás inequívocas demonstrações do sympathia recebi*
das ao longo das artérias da Cidade Maravilhosa, na noite me-
moravel de terça-feira gorda. ¦

A Ella, pois, o nosso Coração!...
A Ella o nosso affecto e o nosso amor!...
A Ella as palmas da Gloria Democrática!...

Por Ângelo Lazary!.. Hip.. Hip! Hurrah!...
Pela Mulher Democrática! Hip!.. Hip!.. Hurrah!...:
Pelos Democráticos! Tudo!.. Tudo!... Tudo!...

Ao Baile 1 . . .
Ao Champagne! ...

Ao Maxixe!...
ASTRALLO

Secretario da Commissão de Carnaval
AMANHA — DOMINGO \> DE MARÇO - AMANHÍ

DIA, TARDE E NOITE DANSANTE
' em homenagem a

AMADEU ANDRÉA
provecto chefe do barracão, nm dos arautos da VICTORIA DE
1938 conferida aos DEMOCRÁTICOS, por um jury composto d»
aballsados e provectos artistas, laureados pela ESCOLA NACIO-
NAL DE BELLAS ARTES.

A's 5 horas da tarde, será servida uma suculenta

Restaurante vegetariano
Legumes frutas e cereaes, sio a base

da saúde pela alimentação — dia a
IPÊS, — Rosário 149.

. (O 08099)

Consultório Cinelandia
Aluga-se boa sala frente incl. luz,

gaz, tel. etc. Praça Floriano 55 apart.
11- (O 08098)

Centro commercial
Alugam-se pequenos apartamentos,

muita água. Rua dos Andradas 130.
(O 08098)

COLLEGIOS
Collegio Franco Brasileiro
Externato • Seml-tnternato

— RCA TONELEROS, 303 —
Copacabana — Tel.t 37-9093

Reabertura das aulas no dia
3 d» marco.

(O 7013) 71

HACARRONADA
FLA»-FLÜ» ;*"-

(SK336)

INTERNAT0 IDEAL
Para ambos oi texoa. O do Collegio Sylvio Leite, ver-

dadeiro sanatório, a rua Aquldaban, 281, no saluberrlmo re-
canto da Boca do Matto. Meyer.

Prédio especialmente construído para o fim, em alto de
collina • em melo de vastíssima chácara de 66.000 ma. VI
sltem-no on pecam estatutos pelo teL 29-3437. («4165

tala terior de Commercio
OFFICIAtIZADA POR 1VE1 FEDERAL"FUNDADA EM 1913

EstSo abertasas matrículas para os cursos technlcos e
para os de Admissão e Propedêutico, assim como para o do
Bacharelado em Sclencias Econômicas.

Informações e prospectos na Secretaria, a Praça da Re-
publica n. 60, (lado da Prefeitura). (23070) 71
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FAZENDA
A VENDA

Vende-se uma das mais
importantes fazendas do
Estado do Rio. na linha
tja E. P. Leopoldina, em
zona de excellente clima
'do Município de Can-
tagallo, perfeitamente
montada, optimo pala-
cete, luz electrica e de-
mais commodidades ;
tom cerca de 950 alquei-
ires de terra, sendo 100
iem mattas virgens; la-
jvouras de café, canna;
jengenhos; exçellentes

pastagens com 600 ca-
becas de gado leiteiro,
(preço 1.200 contos. Não
fee trata com intermedia-
{rios. Cartas neste jornal
á A A A.

CABRIOLET DODGE
1935

Vinile-io sim uio menos 40 •'• docusto na casa, rua Senador Dantti 115— Garage Royal,
(O 07164)

RADÍOS
HHIÜF8 ¦_- PHILCO - HlU».ainda enculjtota,doa, a longo praioem por-uonaa prestac-es eata maidamoa grando bonificação aoanoaaoa (reguese-, Kua da Carlnean. 30, l.* andar Tol. I..«ou

(O 08070)
COSTUREIRA

r" ¦S!.!"-01' • mpMu, elegante) para'corpos diflicola. Vae provar a domicilioChamar pelo telephone 43-3456. RuaSanta Citristlna 4 sal» 14. Irene lio)drjnl. (O 04891)
COPACABANA

POSTO 4
A|u*ia.se o maravilhoso palacete todo

novo com linda varanda, Jardim e ga-rage em centro da terreno, próprio
para embaixadas ou família dt alto tra-'•mento á rua Pompeu Loureiro 45.Visitas todos os dias das 9 ás 18 horas.Informações pelo tel. 25-439],

.... ... ' (O 04887)

Aparta. Copacabana
Dias da Rocha 27

No edifício Almeida Rego acabado de
construir alugam-se para casaes e sol-
tetros por preços accesslveis.

(O 04885)

Prensa Excêntrica
100 a 150 toneladaa de presslo eom-

pro urgente offerta a Dlno rua Sant'An-na numero 109.
(N 28996)

(O 07090)

CONSTIPOU-SE ?
USE

Huim
Em todas aa Pharmacia» • Drogaria»

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Praça Tlradentes 83

(.4128)

Livros colleglaea • acadêmico»

Livraria Alves
BUA OO OUVIDOR, 108

(30080)

PLYMOUTH 1934
Vende-se um ca.riolet e uma itdan

forrada a couro Garage Royal — Se*
nador Dantas 115.

(O 07164)

Grande Fabrica de
Colchões

Enesrrega-se do fabrico e reforma» de
colchões, por preços aem competidor.
Telephonar para 24-0603, á rua de
SanfAnna, 100.

(O 04925)

Escriptorlo no Centro
Aluga-se optimo, á rua do

Rosário n. 104 — 3° andar.
(O 06958)

Chácara em Corrêas
Vende-se ou troca-»» por casa ou ter-

ieno no Rio preço 70:000)00 facilita o
pagamento era prestações desde que
conte juros, uma boa chácara no Parque
S. Manoel perto do Castello do Serra-
dor bem plantada com arvofes frutíferas,
Imã caia mobiliada,' 4 quartos' T- salas,
copa cosinha, ijlispenia, banheiro comple*
to boa varanda garage cora 2 quarto»,
eochéira para 3 animaes, galllnheiro, o
terreno tem 2.200 m2. muita agua, In*
fermacSea em Corria» no Armaiem Po*
pular com o sr. Gabriel, tratar ne local
com Edgard.

(O 04691)

MERCADORIAS NA
ALFÂNDEGA

Empréstimo» para pagamento i» dl-•sitos alfandegário». Casa Bancaria.
Abelardo de Lamare. Rua de S. Bento
numero 10. Rio.

(O 06980)

Seu radio tem defeito?
Consulte RADIO CONTROL. Con

certos garantido»; preco» mínimo». S.
Fedro 211. sobrada, telephon» 24*2789

(O 053601

Negócios em S. Panlo
Assumpto» financeiro» a eotnmereiaea:

cobranças. Advocacia em gerai. Refe-
rencia» bancarias. Dr. Ascanlo Cerquei
ra. R. Senador Fei|_ 1.

(O 04710)

Prata até 2$ a gramma
Jóias de ouro atê 24$ a grm. ttrilban
te» grandes até 9 conto» e kilate. -
S. foi. 49. Toalheri» Ciuffe a Irmlo.
___^ IO 03102)

Pensão sixel ;
Praia de Botafogo 204 dispSe exeel-

lente» quartos com agua eor. para ea-
•ae», solteiros ou peq. familia, eotinha
inteiramente internacional — preçosmódicos.

(O 04878)

A Frei Fabiano e
Frei Rogério

De joelhos agradece tanta» graça» racebidas A. I !.'
(O 04614)

RÁDIOS
PHILC0, PHILIPS, PIL0T

Por precoa baratlsslmos. Bm
pequenas presta_-es ft longo pra--o. Assembléa, 106. Tel. .2-1324.

(O 03462)

Machina de escrever
E registradoras, eoncertara-se,. cem

pram-se e vendem-se, Offlcina d» pri*meira ordem. Orçamento» grátis, Te*lephone 23-0667. Rua General Câmara
u. 165.

(O 07006)
CASA AMERICANA

Compra-se vende-se moveis pianos,cristaes, louças, tapete», machina», e
antigüidades etc casa completa paga-sebem attende*5e com urgência 4 rua da
Quitanda n. 35, tel. 234)612,

(O 07132)

APARTAMENTOS
vendem-se

Com posse immediata,
optimos e confortáveis
em majestoso predio,
acabado de construir na
Av. Atlântica.

Temos alguns já alu-
gados, para quem dese»
jar um bom emprego de
capital e optima renda.

Preço 70 e 60 contos,
sendo parte á vista e
parte a longo prazo.

Trata-se no "LAR
BRASILEIRO", rua do
Ouvidor, 93, 1." andar.

(O 
08071)

PARA A ARTE DENTARIA

]SOLDA®IIAnALI10
nraj w~

Em todis as casa» a» artlgoa dentário».
(30132)

AVENIDA
ATLÂNTICA

(TERRENO 2 FREN-
TES)

Vende-se um, próximo
ao Lido, com 15x34. —
Preço 280 contos. Tra-
tar com Eduardo Ramos
rua Buenos Aires 45-1".

(O 080771
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caracteres».. SEUS OlHOS IDENTIFICAM MIIC MILHÃO Dl
LITRAS NA LEITURA DE UM JORNAL COMMUM

ESTE 
è um simples exemplo do esforce diário a que

— na leitura, no estudo, no trabalho — este sujeita
a vista. Pára que os órgãos visuaes nio se fatiguem de*
masiado sob tão forte e continua tensão — causando dores
de cabeça, tonturas e outras perturbações —¦ torna-sr ne-
cessario protegel-os com uma illuminação adequada. Sua
visão não deve enfraquecer prematuramente! Modere seu
esforço visual — vivendo num ambiente ampla e correcta-
mente .Iluminado!

REFEITÓRIO
DIETETICO

A partir do dta 8 de margoabrir-se-á ura refeitório paraafetas especiaes «-executando
qualquer reglmen de dieta de-sejada ou prescripta aob adlrecçáo . de enfermeira in-
gieaa. "
. Preços a combinar.

Aocelta-ee propostas 4 rua8; José,-.'_2-.2,« and). Tele-
phone 42-3169, (O 718»)

vu uO'JU4)

ACCENDEDORES]
laqnelroa. Bela», artl* _\
gem pa*ra fumante*. 9
pedras, objectos parn H
presente*, sortimento 1
completo e sempre re* B
nnvnrlo, ad ns Charu- ¦
taria Para — Rna do B

i Onvlrtor. 120, — Rio jj

165614)I

JÍÍÍnmA 7_$X,

ACTOS RELIGIOSOS

-«CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7 — Tel. 23-5583.

(O 08082)

OURO ATE 23$ A GR.
* Brilhantes ate 10:000$ o kilate,

compra-se a Trav. Ouvidor n. 8.
(O 808»)

MOVEIS
Novos por preco de occaall-)
FABRICAÇÃO GARANTIRA
Dormitórios typo

apartamento ... 450400o
Dormitórios typo

apartamen-
to oom armário
3 oorpo»  550I00U

Dormitórios para
apartamento ar*
marlo 2 corpos,
eapelho Interno 750|-)00

Dormitórios fo •
Iheados a lm*
buya com 10 pe*
oai, deade  1:1.01000

Saias de Jantar
completas  6001000

Salas de jantar
folheadaa oom
12 pecas, deada 1*200».00
Todo de madeira ia lei

30, Rua Az Quitanda, 30
(Entre rua 1 a AaaemDi.a)

(O 9958)

A BÔA LUZ É A VIDA DE SEUS OLHQS

Jullo Fournler
7.' DIA

Seus irmãos
«X» Marcos, Severo,

I Luiz, Maria e
* Regina; seus tios

Felippe Figueiredo Lei-
te, senhora ;.é filhos;
Aurora Marinho Leite e
filhos, communicam aos
seus parentes e amigos
que fa*.em celebrar hoje,
sabbado, dia 29, ás 10
horas, no altar - mór, da
Egreja de São Fran-
cisco de Paula, missa de
7a dia pelo descanso pe-
renne da alma de seu
saudoso JÚLIO. E, con-
fessando-se desde ji
summamente gratos a
todos quantos compare-
cerem a este acto de fé
christã ou que por qual-
quer fôrma de manifes-
tação de solidariedade
com sua familia enluta-
da, venha confortal-a do
golpe inesperado por
que acaba de passar.

Por motivo de crença
religiosa deixam de fi-
gurar nesta communica-
Ção os nomes de seus
paes, mas que no entre-
tanto se confessam éter-
namente reconhecidos a
quantos os confortarem
nesse transe.:

(O 0898»)

Serviço • SECRETO
E-itt nai «i* e«»»m-tit- on nr» •«*»

dutidai «•n»ultan«> e *d-Wetj*-» UMA
tel. 31-811». raa da Cariees 10. 1» aal»
4. Rltèreao llfill*. (Ex-dtr-eter de I
»»ylei). Paaamtnte ae terminar.to usm

Maria Clara Pas-
sos Cambiada

tAinaallln 

Camlnadn, Ho-
raalo Passos da Costa,
aenhora e tlltios, Sylvlo
Passos da Costa, senliom
e filha, agradecem de co-
rado a todas aa pesioas
que acompanharam o en-

tarro do sua querida nino e tia,.
MARIA CLARA PASSOS CAM!-
NADA e da novo os convidam o a
todo» os domai» parentes * ami-
¦os para «aalatirem a ml»»* da
«etlmo dia que seri resada hoje,
1'tbbado, 30 do corrente, «e
i l\» horaa, na Matrli da Olorla.
I,arso do Machado e deada Ja
agradecem a todos nue compare-
«tram. (O 0I000'

(33101)
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A FACULDADE DE SCIENCIAS POLÍTICAS E ECO*
N0MICÁS DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRIITÜ

FEDERAL E' A ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
QUE EXPEDÈ^DIFLOMAS DE BACHAREL t. DE
DOUTOR EM SCIENCIAS ECONÔMICAS COM

CARACTER OFFICIAL

PARA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O Dl.
PLOMA DE CONTADOR OI' DB AOTUARIO EXPEDIDO

POR ESCOLA SOB INSPECÇÃO OFFICIAL

informações e prospwlo na Secretaria, á Praça da
Republica n. .0 (lado da Prefeitura)

(31132)

••••see»»»»»»»»»»»»»»»»»»»*»»»e»»ee»»»»»»»eeeeeeeeeee»»eeeee»»»»»»»ee,
STENOGRAPHER•' *

Firat-class Engllab átenographer wanted for executlve J• effice of Important local concern. Reply statlng age, expe- *
S rlence and referenoes to ."English Stenographer", care thels •
t paper. Caixa 20. ... (O 5980) •
•»»•••»•••••••••••••••»•••••••••••»••••••••••••••••••••••••••••••••••*

\\W GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO.

(31141)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos, a preços de occasISo, a prazo

e 4 vista. Vêr e tratar á Rua Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
(32S33)

OURO! OURO! OURO!
OLHE BEM PARA ESTA VARINHA....

De fabricação allemã.
com ella poderá saber se
possue ouro ou outro
qualquer metal precioso
em seus terrenos.

E poderá alcançar tão
prospero resultado, ape»
nas  com 25$000.

Peça a nova varinha"MEDI0LUX"
ao seu unlco imprtador,
que lha enviará acompa»
nhada de uma. brochura
illustrada e explicativa.
H. MAYER - loja das novidades. $, PAULO
Rua Barão de Itapetininga, 246 —, Caixa postal, 914.

r**Y_f*y*r ^"ywi
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"FARELLO SERTÃO"
(da aarofo da alsoilo)

O mais rico alimento para o» animaes a especialmente paravaccas leiteiras, augmentando consideravelmente
a producção do leite

PRECO ESPECIAL! '—• üSoiOM a toaelada
Saceos da 10 a 60 ka.

COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÂO DE PIRAPÕRA
Prava Maoi. 1 — 1».*' pavimente PIHAP6RA — E. F. C. B.

RIO DE JANEIRO MINAS OBRA?)»
TSjSST

General de DIvi-
são Ernesto Car-

lot Gesar

Í* 

Anna Penar e seu filho
__. .loílo Ceear, sinceramente• penhoradoH, ugrailoi-eni a

iodos oa que se digna-
ram expressar os seus
sentimentos por occaalio

do lalleclmento de .seu Jnosque-i*ivel esposo e pao. okNKRAL
ERNESTO CARI.OS CE8AR •.
convidam-a todo» para . a missa
de 7* dia que mandam retar no
dta 2 de iiiíu-.o. As 10 1|3 horas,
na egreja dé Silo Francisco da
Paula. '_'*'''

A família pede "io apresentar
condolências. (O 09024)

Idalina de Car-
valho

tSua 

família, agradecida
aos parentes • pesaOaa
de sua amlaade que com-
pareceram A missa de 7»
dia. por sua bonlaalma
alma, de novo o» convl-

dam para a de 30» dia que seri
resada _egunda*felra, 2 de mar-
go, As D 1|2 horas, na egreja de
8. Francisco dè Paula, altar de
N. S. das Dôr-s.

(N 09040)

GUARANÁ
&k gg_^sp

Maués
Etn Imta. em fcaa»
lio • em p«* Uaaam
¦ ttn a*rali Raa d*
na vldor a. ISO —•

Tel. N. 82-0104

CASA GUARANÁ(655S0)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem*-*» diversas marcas e typos,. a preços de ocea-
siio, com facilidade nos pagamentos, á rua* Santa Lu-

_Ja 168/204.
Automóveis Santa Luzia Limitada.

(01063)

Fraqueza sexual
Tratamopte ruído • seguro aos que enviarem

completo _. Cal*» postal 8T6 — 8. Paulo.
endereso

.0450) /

PRECISA-SE em casa de familia allemã uma
CÔPEIRA E ARRUMADE1RA.

Da-se preferencia a portuguesa. Pede-se referencias..
Ladeira do Ascurra 55 (Laranjeiras).

TíÂWDE^ÓCtW
Fort-ine'—4 v»l. ... . . .
Copeordon — S vai. . . .
croeiey --¦« vai, ....
Temple — 6 vai
Telefone — _ vai
Radio VIctroIa. moderna .
Vietrola-, ,....,..

m- CASA K. «ASS —
BUA 8XO FEDRO

(O
242

4201
4801«sol
SÍ0|

MIOS«oi
242
1080)

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Pala «nearalineatacie realisa o "Gar-
trlen" qo» _»nd» ep-tite «aperallansta
• fortalece.

(O 04J4Í)

" 
WF.SETEpNirSÍTní

EM PETROPOLIS "
Área 20.000m2. Situação adml-

ravel. Verdadeiro sanatório. Con-
fortavel casa, garage, enorme a
lindo jardim, grande pomar, nor-
ta, galllnheiro, casa. para o jar-dlnelro, estabulo com duas vao-
cas, grande capin.al. Rua Henrl-
que DlaJB, 441 — Retiro. A 12 mi-
Íiutos 

da estaolo. Bonda e tres
Inhas de omnlbus. Tel. 2018.

(O 8038)

EDIFÍCIO GUAHYRA
Copacabana

Alnra-se optimo apartamento por pre-
(O módico — rua Siqueira Campos 60
— aatigs Barrodo,  (O 071-**)

Si

DRS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT>. HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de Set*.,
209-2"—Tel. 22-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 4t — Tal. 28-4166
FERNANDO DE A. RAMOS

Rod. Silva, «4-A-t* - II-M-.1

1.684. Bnd Tel.) Lemosarlo
Res. Av. Atlântica, 88, tela-
phone 27.6066.

DRS. FRANCISCO CAMPOS,
J040 CARLO!. MACHADO.
BARRETO CAMFELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO -
Rua Álvaro Alvlm, 83 - Bdlt
Rex, 8*. - 8. 801/808.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advogado» — A»' Ku ttrasco, lll( 4',
a. 409. Du 4 M ta 6. -el.i 88*4636

DR. PAULO M. 0E LACERDA
Sioi 26-3828 — Sio Pauloi Ras Hotel.
Dr. Solfieri de Albuquerque

40, rua 8. Joa», 1* and. 1'. 61-M1».
BBITOH LIMA - H. dO UUVldOt.

71-a» and. - Tel.: 88-1667.
B.MBI-HTU SMITH UB VAS-

OONÜBLtOS e JOHUU UB OM.
veira ROXO — H. I Setem
bro, 181 --•. - Xai.i 88-498»

DR. 9ALOAUO VILBU — Kosa
rio, 84. — Res.: 88-0134 a Bs
erlptorloi Tel. 38-6788.

Tabelliães e Cartórios
TABELLIAO PENÃFIEL

R Ouvidor. 66 - Phone: 23*0866

OLEGARIO MARIANO
Tabelliâo — K. Buenos Aires, 40

do

Médicos
"!U^,*,Wn,*«.Ç-
UR. UAUKU MIÜNMB»— Alolndo

Guanabara. 16-A—Tel.: 83-6888
DH. UANUIIIU UB UOUOV-L. Cs
rioca. 5. 8. 910. 1». 221289 • 32*3807

DK. LUIZ SODKE' - Doen-
ças dos intestinos, recto e
ânus Tratamento de HE-
MORKHOIDAS sem ope-
ração e sem dor Cônsul-
tas diárias com hora mar-
cada Kua Rodrigo Silva
n. 14 - rei 22-0698

DR. VILLELA PEDRAS
1'ubagem duodenaL t4utticAp

Ap. digestivo e ondas curtas. R
Buenos Aires, 70-6.» — 83-6364
Res.: 27.3136 - -

ItH t-KKNANUO VAZ - U»**'
gla de homens e «enhorae. Van
tre-a app». genlto urlnarlo. Al
cindo Guanabara, 14-A — Tal.
88-4093 — Daa 14 em deante

OR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente.
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif Fontes. P Floriano
a 55. 7°, app. 15. Tel. 22-4216
— Das 0 as 11 horas.

DRA. A1DA UB ASSIS — CL de
senhoras — Hemorrhoidas —
Fraca Mareohal Floriano, 66.
7,~ and. Edif. Fontes.

HH JOSC 8ERPA - Cllnloa
Medica. Doenças doa olhoa. —
7 Setembro 66-1". - I ta 6

HEMORRHOIDAS
Cura eem operação e aem dOi

uoencaa doa Intestinos, Recto e
Anua. Ut* Bueno ..randno. 8 ia 7
H tteuublloa do PerU 98-2' and
DK'. HE1TOK ACH1LLES -
lubercnloae Uceoca» oroncho-fulmon»
te». Chefe Sen. Tnbercaloee 4» Cm»
Vermelha. l'i»iologiiU da Badd» íobU-
ca. Cona.: Alcindo Guanabara, I5-A-6*.
— Tel.: 22.8868.' — Bee.t Ufarette
a. 104. — Tel.i 37*2403.

Cirurgia

i%Jim--Wm\n«z£R,
Cirurgia geral. Trat». ío oan-
cer pela eleotro-cirurgla Pr»-
tlca hospltaes da Buropa (Tro
guayana. 104 — 4 ia 6 horaa

ut. -arme fogirt—Ulrector-çlrur

«riettísnsí 9&mmm%

DR ANTERO B. JUNQUEIRA
-Oo Bosp. S Fe*- Aul» - Cirafia
V. Urinaria». Ginecologia, UoleMiai
ano-retae» Uuitanda. 63 (4«). 33-4840.

Médicos especialistas

DOENÇAS DO APPAKELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X - PROF.
RENATO SOUZA LOPES
DR. TEIVE E ARQOLLO

... m—i—, a n Julgadas incur»-

ULCERAS "üSür-
R. Joaquim Tavora n. i» —

Kngenho Novo.
RiM-lmcu» dii-letlvua. Obasld»
de. niabetea. "«ovoa tratamea-
tos physlcoa, (ondaa curtas)
etc. R. & Jo.*. U- T. U-ntt

MIL MANOEL DE ABREU —
Da Academia da Mediolna —
RAIOS X—Hadioagnoetloo, tt»-

i diotherapla protunda. ___•__*-_•Rio Branco. Íit-S«-T. II-044S

INDICADOR
PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22-0037

ASIW"

PROFESSOR ANNES DIAS -
Prevlna a seus elientea que es-

tara ausente desta capital ata
!.• de Marco.

¦ HMMiA ülcera»«ec-eraa»VARIZESss
Bu.noi Airu 93 3*> dai 4 àa 6 bora»

DR LUIZ RAMOS iTEÍÍS
>3*. » 1301. I'. M-6.5» •--••.*•«•
C de Hom-im. J01-9 ii II. f 4WJ6-.
Re».i C da B.mfii» 485 TeL 48*163».

I)r Ataulfo «artlns_}**"_*Sll>
__, m_m m m Bronchite • compll*

cacOes — Innumeraa
iíi. ouraa. AasarabUa, 88,
l.*i 1 Aa 6. TeL 13-0049.

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins e sj-pbllls Uas

3 boraa em deante. Üruguarana
n. 107 (Bob.) — Tel.l 38-3374.

Clinica de vias urinarias

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do serviço de Vias Urinarias

na Polycllníoa Geral do R Ja-
nelro), OIHUKUSA B VIAS URI-
pi ARI AS. — Consultaa: as°3*a,
4>s a 6's. das 13 As 16,ha. - Aa*
-embléa 70-16- T. 23* íl-4

Ut. Muni» Mello,
eura aam ASr,
sem operaclo
eem rapouao —

1'ratamento pot injeccBea locaes
Ffiraula de. eua descoberta. _Jd.
Hei, sala 1.033 10* and Das li
ts li i lt ü 17 horaa •• ¦•

Dr. Jesuino de Albuquerque
froiuts, aemorrboid-», Via» Urias

rua. - Pratlea aos boipitaee i» Nova
Vork, Vlenna, Berliai e Paria. -" loa
13 d» Halo. 33. - W.i 33-1014.

DR. RODOLPHO JOSETTI
Longa pratlea dea boapltaes da

Allemanha. Trata peloa mala ra-
cpntes processos ft. IS de Halo.
3'. 4* Dlaa ateia, daa 16 ts 1»-
Sab. daa 14 Aa lt Tal 33-1000

0R. C0NDEIXA FILHO
Jbere do Serviço de Urologia do

Hospital Estado de SA.
Bi-asslst. Prot. Papln (Parta).

Klns, Clrnrata. Tias Orlaarlaa —
¦¦•oteaela. Av. Rio Branco, _8S,
7». — Daa 4 aa 6. TeL» 33-14-74.

HÉRNIAS _

Rios. Bexiga, Próstata, Urethra
Corrintnto no homesi e oa aul-e*.

Dr. Ackermann
* Moleatiaa du «enhorti e aypbilia.
K. Uragaarana, 84-6". T.t 2.-.441

Institutos Pbysiojtherapicos
OR. GUSTAVO ARMBRUST —

Duohas, Massagens, banhos da
luz, dlathermla e Raios Ultra
violetas. — Rua Chita n. 86.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e lntoxlca-
dos. Cura de repouso. Dl-
recção medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Alulso
da Câmara. Rua Desembar»
gador Isidro, 156. (TIJuca).

Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rus Álvaro Ramos na. 161 a
177 — Rio de Janeiro — Tela:
11-1400 • 36-1401 — Dividido
em pavilhOes para doentes
convalescentes, nervosos men*
taes t toxicômanos. Aparta-
mentos, quartoa com agua cor-
rente, quente e (ria, oom todo
o conforto e requisitos de hy-
gtene Salas para 4 doentes,
eom I banheiras, a preço*
módicos, para doentes men-
taes. Tratamento* modernos
sob a direccão doa Prof*,: A
Austregesilo e Olys*** Vianna
* do* docente* Pernambuco
Pilho e Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rna D. Marlanna n. 184. Tel.:
13-3978. Doença* nervosas. Bs-
cluslvamente para o sexo fe
mlnlno. Amplas InstallaçOe»
Rellg. enfermeira*. Dlrector:
Dr. Murlllo d* Campo*.

CASA DE SAUDE DR. ABÍLIO
__, Para nervosos, mentaes e
obsedados. Nas obasaaSsa. co-
mo auxiliar do tratamento, na
reeducecSo da vontade, empre-
ga o b-rpaotUm*.
Reglmen da Liberdade •/Mada.
B. Sio Clemente, 166. — Tele-
Pbone I 86.0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS 0KRAJ.S

Recentemente oonstruldo. —
Drs. Sllvlno Pacheoo, JoSo Henrl-
aue, Paulo de Souza Lima e Mario
Pires. Tei: 3-479 Bnd. TeL: "Sa-
namlnas". C. P. 430. — Olarias
a partir de 181. Bello Horizonte.

ALMEIDA CARDOSO & Cia—
Av. Marechal Floriano, 11. TeL:
34-0898. Inventores do* acredita-
doa medicamentos Sanabllis, 8a-
nacalos, Sanacancro, Sanacolloas,
Sanadiabetes, Sanaferldas, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanatnsomnla,
Sanaanglna, Sanopil, Sanarbeu-
ma, Sanaastbma, Sanaaypbllls.
Sanatonloo Sanatoaa*.
COELHO BARBOSA & Cia.-

R Carioca, 31 T.: 88-3940. Re-
oebe pedido* para o Interior.

HOHHEOPATHA
DR. GALHARDO

Edlflclo Rex — Sala 916 — TeL:
81-1660 - Dae 16 H A* 17 H

DR. RUPERT PEREIRA
Bdltlolo Rex. — Sala 1087 — 10*

andar. — Da* 8 A» 6 boraa-

br. Carlos Jorge
Clinica geral. Doença* de cre-

ancas. Cons. Bdlf. do Paro Royal,
.ala 311. das 4 ás 6 hs. T. 38-3118

Doenças mentaes e nervosas

Ua _*«rill. d* Caaapoa—Pc»._ PJo-
rlano. U—f a, Va, a 4«*: 4 b*

Ur. navio da Sooaa - ía*Dlr»-
Sanatório Dt B. lon ->JB* s"**
Auitt ellnie» pe»ehi»t-1c* da tm Me
ditina. AWndo Coanabara, ^A, 13«;
JM, !•• a aeb. 1. 33*3336. Kcs. 37-«6-e7.

Oculistas

Dr. Edllberte Campeã — Rodrigo
Silva, 1-1*, d* 1 U 4. T. 33-4780.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
— OculiaU — L. Carioca, • —
ODdlflelo Carioca), d* 1 is 4 bs.

PROF. UK MARIO DE ÜÓES
— Oculista. Mudou seu consulto-
rio para R. Álvaro Alvlm, 37-8"
and. — Tels: 83-6276 - 23-6110
Clnelandla, doa 14 ás 17 boras

PROF. DR. LINNEU SILVA
S José, 86—2 ás 6—Tel. 22-6871

DR. JOSE' LUIZ NOVAES
S. José. 86—1 á* 8—Tel: 38*6877

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculista - 1 Set», 88 - a. 13l 10 a» 12
e 3 4» 6 - 22*8903 Attend» chiando».

Laboratórios

DR. ARTHUR MOSES giÜ
DB AMAL.X8BS - Bxame de
eangua, urina, escarro, eto. —
Vacclna* autogena* — Rosário,
184, Ia and. — Pbone: 28*6606.

Clinica de creanças
DR. W1CTROCK — Dos bOSP

oreança* Berlim — Ourives, 6.

DR. ESBtRARD LEITE
Cursos ds especialidade Parla a Berliaa.
- Ed. Rex - Sala 1015 - Bea.i Ge-
neral Polydoro. 200. - Tel.l 36*3819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
(Da P. de Botafogo «Amb. 8.
v. de Paulo) — Transferiu eon-
sultorlo para rua & JosS, 86,
S.° andar, sala 203 — 3 ás 4 bs.— 2.«a, 4.«s e 6.«s. ULTRA-
VIOLETA — Res.: Salvador
Corrêa, 44. TeL 37-6899.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: — Carioca, 6. (Bdlt. Ca-
rioca). Salaa 601/8. — Telepho-
ne: 22-0867. Res: Belfort Roxo
o. 16. - Tel.l 31-3161.

DR. MARÍINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Pae, Med
Rio Janeiro, ites: 8A Ferreira,
87. T. 37-1801. Cons.: Rodrigo
Silva. 34-A. ••. — Tel: 33-808*.

Or. Agenor MaSra
(Pratica hosp. Rio. Berlim e

Paris). Chefe Amb. Creanças Cru*
Verm. R. Rodrigo Silva, 34-A, 8*
áa 3's, 6'a * sabba. de 1 ás 3 M
Res.: Praia Botafogo, 390. App
82. — Tel.l 36-47-66.
UR. MENDONÇA VASCONCKL-
LOS - Prau Berlim. Viana* • fiaria
13 de Maio, S74_-1I áa 11-43-0161

DR. LEONEL GONZAGA
Assistente—Ur. Laia Ponea Bar.
bosa. Cem hora marcada, dlarla*
mente, 1. ti U 11 M ha. Sem
bora marcada. 3«s, t«s, *•*, 10 n)
ás 13 ba. - ALUINDO UUANA-
BARA. 18-A. S». -,-at.t «I-S4W.
DR. ÁLVARO CALDEIRA -

Com pratica daa prlnoipaas oli
nica* da Buropa — Con*.: AvRio Branco, 176/171. - D* U
áa 18 hora* — 8*s. 6**, * sabba
dos. - T.: 13-0449 - Kes.1 H
Conde Bomfim, 968; T, 36-4667

PULMÕES - TUBERCULOSt
DR. CÂNDIDO DB OODOT m Mal.

Interna», pneuoo-tboiax — L. Carie*
ca. 5. S. 909. Ta. 33*13*9 * 33^*67.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
— Moléstia* do* pulmOe*. Cen
sultorlo i' Uruguayana, 1(4 ¦ 4*

Moléstias dos pulmSes
Tratamento especial d* asma

por methodo próprio, Dr. Pr lad-
mann, A rua Álvaro Alvlm n. 34
(Clnelandla), de 1 A* 4 horaa.

TUBERCULOSE
Doença» pulmonar»». Tratameat* SMdle*
e cirúrgico. DR. A. IBIAWNA. Ba*
Oarivea. *._•. - Du II 4* lt horaa.
DR. LUIZ S. MARTIN -

AssIstenU do Prot Mas-DowelL-___BdIflclo Odeon — Sala 63__

Doenças venereas e du
nas urinarias

DR. ÁLVARO MOUTINHO -
R. Buenos Aires, 77—10 ás 18 bs

DR. EMIU0 SA*
Pratica Bu» k-ropa f. Orlnatlaa, A»*netata, ¦•morrboie»». natslsa QslHsde
17-4». 33*780* o a 0»£fo» «81. M-H»

Moléstias do estonago
DR. BARBARA ut*»un«* r»-

gado • Paaerea*. Oar** d*
aparfelcoamentos aoa bon. de
Parla Cons: Bdlt Rex, K Al*
varo Alvlm. ST -10* —' 33-7313
R*>a.:Av. Atlan tio*. M4—37*1431-

Doenças da nntriçk

moMmOuVa-t\zMim
VUlkTtlí •*•***• <• *-wt.e d*
PlUnUV DOENÇAS DA

INTUÍMOS «CT&
•Inal de N. Vork — PASSEIO. TO.

Partos e moléstias das
senhoras

Dn Camacho Crespa —Rua Con.
d* Bomfim, 6TT - T*li 48-1171-

Ur. Mlgael Peitou—Da S. Casa—
R. Frei Caneca. 11-T. 82-64-71.

PR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso. 77.
1» (daa * ** 6 hs.). Tel: 33-6024
DR. CLÁUDIO OOULAR1 DE
ANDRADE - Doe* ••«•*• Medicina
Rio de JtMira - Membro d» 8oc. lo-
te-naeional d» Cirurgia. Cosa. In«t Ci*
rurgico Pie» de Cartalhe.' Av, Mus de
Sá, 333. T. 334314 -' ft. «H e e>».

CLINICA DE SENHORAS
Vi*» orinaria»

DR. ALCIDES SENRA
Edifício Carioca, eala 318. T. -3-1088.
Du 10 as 14*34.3. Boraa retervadaa.

DR. ASDRUBAL ROCHA
O* Policllntea Uerel Meleatias da Se*
shoraa. Diathersu*. AKembUa, 98, t*.
S. 88. Ed, Baniu. 13 áa 17. T. 33*0613.
DR. DA01AI.0 GOULART—K. Ca*
rioca, 6-1» (4 Ial). 33-37*3. —
Re*: Araújo Penna, 79—31*11(0.

Pelle e syphilis

UR. ARTHUR DB TA8COBCBL.
LOS • GILBERTO CARDOSO.— Doença* d* NutrlcSo * do
apparelho digestivo. Diabete.
Obesidade. Regtaien* • to*. R. Alclndo 
l«. Da* 10

. em desata

dlgeiuvo. Diabete,
, Regtaaeae allaieau-
dado Guanabara, ll-A.m_W wã

Dr, P. Terra m* Prof. da Pae. de
Med. Uruguayana, 32, 4* 14 h».
Consultas: 3"*, 6**, * sabbados

DR. A. F. DA GOSTA JÚNIOR— Dooeate * Assist da Pao. —
Rodrigo Silva. 1 (1* a* tt b*.)-

DR. CHAGAS BICALHO
Doraca* da pelle * erpbllle

Ralo* I Blectrteldade «edlee
geral. — üeasaMorloi Raa Dro-
gnarana. 104 — Das 4 A* S.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac d» Medlalna. - Physio

therapla — Ralos X. — R. Ro-
drlge gllva. »4-A—Tel: 33-7166

Dr. ApiniWo Pereira Rego
Ultra violeta — Blectro-eoagu

lacâo Bdlf. Odeon - Bala tu— 8»--, 4«» • (•*, daa 4 áa 7 horaa

Dr* Aristides Guaraná F°.
Olho*, Ouvido*, NarI* e-Garg.

Das 3 ás 6. — Tel.: 23-3332. —
Travessa Ouvidor, 6.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 88-2*. da*

* ás 6 horas. — Tel.: 33-8.08.— Res.: Tel. 87-0830.

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO-

OUVIDOS, NARI2 e GARGANTA,
Medico-adjunto do Service do
OB. PAULO BRANDÃO, ae Rosp.
S. Fre*. de Auis, L. Carioca, S. —
6» and. (Edil. Carioca). Teli 33*0309.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Unlveraldpde.
Chefe de Clinica da Pollclinlca
de Botafogo — R. Uruguayana,
86/87 - Salas 42/48. — Daa 14
á* 16 horas. — Tel.: 23.-279.

CIRURGIA ESTHETICA
WPIRCQ 

** Correeclo d* ra-. lUUit) |u, Ml0, , elcutrl-
*»*. Cura do* pello* do rosto.
?ratam*nte 

da pelle e cabellos.
. Plorlano, 66-6*. — T. 33-0436.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirurgia

Bathetlca de todos o* defeito*
da face * do corpo, ruga*, selo*,
etc, obesidade ou magress. Re-
juvenesclmento do organismo.
Phyiiotberapla, Massagens. E*>
traccáo de pelles. methodo, pe*-soai. — Assembléa. 115.1°.

DENTISTAS

garganta, nariz e
ouridos

Dr. Baal Davld Saaaea — R. SSo
Joaé. 43. dta 3 ta 6. T. 32*0703

Dr. Joa*jale> de Aaevedo Barra*
— Republica do Peru. 70. 3*. -
Res: T. 36.0803 - 8 4* 7 horaa.

Prof. Casario di Andndi
OLHOS -CARBGAcSv1bS3R,i:
At, Blo Branoo, 117-!•--* ta *.

DR. PLINIO SENNA
Bstomatologlsta. Bxame • tra*

tamento doa foco» dentário*. —
Rua do Ouvidor, 162-2' andar.

E, TELLES DE MENEZES
Dentlata — Ralo* X - Cirurgia

peaqulxa* de focoa dentários.
L. Carioca, 6-8*. & 311. T. 83-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALISAÇAO
UlNccie — Uem-n Jnnlor — Berrlce

t» aiamn e íUnoitíco. Tod»» a» pea.
qnl»» -l»ando o nclaredmento d»» «1-
Tare.» H*6ee d» apparelbe dentaria. Ba-
dlagrapbla* vara dl«*mo»tlco e contrai*
de traumento Pnanln» (cllateat, «,.
_lo_T«pblc» e eicterlologlc») d» ttem
Isteeclòae» dentário» para dlafnoitlco de
broeet-ot rocie. Tumor*» p»rad»_tarle*— dlaenoitlco. Diagnoitico nua) de
PTOURIItA. Uboratorlo de P"-oli-a
Clinica, e B-ct-rlologl» etpedal-ieste
adaptado ae «ertlco da dlxroottlc» *
contr.ll» de tratamento da» affeecoe» da
bOca a dentaa a tua» cornequencla*. La*'
boratoiio a. cargo do dr. MI(n»1otta Vian-
na. B. Bueno» Alre». TO 4.» Tel. S3-M03.
Dis: ateia — da, O áa 18.

Dr. Mozart Gurgel Valente —
Trata ainuaite aem opiracao •
sem dOr — Correcção Aos dentes

demais defeitos daa arcada*
dentárias. — U Carioca, t-T*.

._»«. ,»Trmt B;_b,t ¦;¦ ¦>¦¦¦' ..
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MERCADO LIVRE
AVISTA

Honram, no Inicio doi trabtlhoi, en.' contrsmoi. tua merciilo em poilclio In-
rieclu, com saquei sobre Londres u ols
868200 e sobra Nova Tork a 178280,

As, letras da cobertura, em libra, nchi¦
vam* coIlocacBo a fisShOO e ero dollar a
178180.

Durints o dli, o mercado enfroqne*
cauV, vigorando para o fornecimento de
r.mnlies sobre Londrei o preto de
Ri)$500 e sobre Nova Tork o de 17$'I20
• para a acqulslclo do papel particular
es da 85(800 e 178180, respectivamente.

O' mercado fechou em condlcoei lrre-
guiarei, abtendo-se taquei em libra, a
8H5500 » em dollsr a 17$340.

Al letras de cobertura f-obro Lou4rus
aram cotadas a 858800 n sobre Nova
Tork a 173200.

TAXAS DE TABELLAS
A' rlits

Llbrti ... . . 868200 .-«Sino
Dollar 176270 178320
11. rcos Iregtittr-

mirk) 43130 48160
Mircoi (Relchsmark) 73010 7S0.1.1
Marcos < Verrechnun-

gimsrkl.'  085UU
Frmcoi 1815,1 1S1M
Lira ...... ','_ . . 1SSÜ0
Feto argentino. . 43770 48700
Pe» uruguayo. , ;, '—' 88-10
Fesetai ...... 28370 2$IOa
UA  SINS
Franco .ursso . . 83710 0S720
Zlóty.  »8H30
Ten- (Jtpão) . . 83070 5S080
Sbllllng tustrlaco. SS.100 .18310
Cortai tlovaqtlii. 8760
Cordas dlnaraarqas»
lt 88860 33970

Eécudoi ...... $787 $704
Coroas luecai .... 48460 48470
Bélgica (ouro)... 8900
Bélgica (papel). . 28043 2S03O
Florln 118860 U$S90
Peio chileno. .¦¦'•'.. -...pABO

Librai .
Dollar .
Francos!

Librai'.*,
Dollar .
Francos

» » » «• •

A* vista

868800 a 868S00
178200 a 173340
1S1SR a 1S158

A 90 d/v

863100 a 368300
1782.10 a -.78300

1S151 s 1S164

MERCADO DE MOEDAS

• • • t¦¦% •l.lrts -
Posem
Froncoi . , . . .
1'im urugus.vo . . .
Froucoi sulnoi. . .
Francos belgai. • •
Qnldini IBoIlmdi) .'
Kroneri (Noruega) .
Kroneri (Suecli) , .
Kroneri (Dlnimirct)
Dollsr americano ¦ ,
Dollar canadenu . ,
Marcos* ... * *
Sbllllng tuitrlico, ,
Coroa Tcheco Blo*

vaquli , -,-.
lilnir (Rirvli) , .
Ul (Rumania) . .
Msrcoi I Finlândia) ¦
Zloty (Polônia) , ,
Yen (Japão), , ...
l'eso boliviano. . .
Teso chileno. . , .
Escudos, (Portugal) .
1'cbo argentino (pa*
pel)

l.lbrai (Peru) .. . ,
Librai (Inglaterra) .

Vtnd

ISIMl
28180
18160
83,100
63700
$380

118700
481(1(1
43400
88H00
178300
178000
633011
28000

36U0
S40O
$120
$400
88100
6800(1
$930
$800
$880

43300
428000
87$000

Oomp

ISIiiii
2S'IS0
1S1*>Ü
88000
6851)0
$560

118100nssno
48000
33500
173100
16S700
4Í50U
28700

$670
$8811
$100
$380
28000
48800' 
Srl.MI
$700
$813

48700
878000
86S000

CÂMARA SYNDICAI. DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CURSO OFFICIATj db cambio

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
Da Europa para America do Sul

FEVEREIRO

ENTRADAS E 8 A RIDAS
63

Prot-tdauda Vapurtt ross. Ok '-.SB

• <• t •
~í~

Da America do Sul part. Europa
FBVBltBIHQ

31 ARCO

Londres . .
Hamburgo .
Hamburgo .
Southampton
Marselha . .
Bordeos . ,
Gênova . . .
Hamburgo .
Londres . ¦
Londres , .

HlBh. Monarch
Monte Snrmlento
Siqueira Campos
Alcântara . . .
Florida .....
Mnullla ....
Cnte Grande . .
Monte Paschoal ,
High. Chleftaln .
Almeda Star .- .

14.137 2
12.000 4
6.464 4

23.181 6
14.000 6
16.000 1
20.000 10 10
7.000 11 11

14.131 16 16
14.000 16 16

r* l — I •»

Oesllno

alagow , . ,

Gênova . •
Marselha .. .
Hamburgo .
Brdéoi ....
Southampton
Londres . .
Londres*, .
Trleste . . .
Hamburgo .
Hamburgo .

Vaporea Tona. Ua, |lah.

Samhre , . . .] 7.3471 29 |i -i-r
MAI1CO

Aoguttui . . .
Al.lim ....
Espnna ....
Mnstlllo . . .
Arlunia , . .
High. Patrlot
Andnliicla Star
Oceania . . .
Mndrld ....
Rnul Soarea .

32.000 1
12.600 6
7.600 6

16.000 1
16.000 7
14.167 10

, 14,000 10
14.000 11
8.000 11
6.003 IS

TT

MERCADO OFFICIAL
O' Banco do Braill tfflson, bontem.

pira cobrança. — mercado official — t
acqulilcao dt litrtt dt cobertura n ta-
tu segulnteu

A 90 d/»

Londrei . . . , 4171128
(683071)

,'.',' 
','" A* flltl 

"

Londres . • ... 4 41|256
(588236)

Paris. ..... $730
Italia. ..... $030.
Mova Tork. ... 118X10
Belgict (ouro). . —. ISuUO
Bélgica Impei) . , 

$580
Portugal' . . . , $580
Allemanha . .... 3S800
Hollanda. ..... 88080
MontevIdSo .... 683-10
Buenoi Alret (peso' papel)..... BS7uii
Buenos Airei (peso
ouro)...... —

Sniisa. ..... 8$846
Hnpinba. ...... ISMii

CABO

•Londres . . • . 6SISI7

DINHEIRO
4 90 d/v

Londres ...... 688347
Nova Tork. ... 11SR10

Dta 57-

S/Lnnilroí ....." Parla ......
Italia ......
He.paabt . , . .
Allemanha (relch*
mark). . , . .
Allerainhs ITtrrt*
cbnungimirk) . ." Hespanna * * • •" Bélgica (ouro) . .* Belgici (papel). •
POrtutal ....." Suissa ....«•" Nova York . • *' 8neclt • ....
Noruegt. •- ...
Dinamarca ¦ . •
Montevtdeo • • •
Buenos Aires. t _
Hollanda. . . • •
Jipüo (yen) ...
Tcheco Blovaqult ¦
Tugo Sll via . . .
Coada ... . .
Finlândia. . • •
Áustria

CURSO DB CAMBIO LIVRE

A' vista
— 18S208
—i $785

38800

— 118836

Do Norte para o Sul
.FBVBHttinO

¦ (t)"*PASSAGEIROS!
CORREIO!

CARGA!\tsav
Somente pelo

SERVIÇO AÉREO CONDOR
Todos os Domingos para

SAO PAULO
MATTO GROSSO

BOLÍVIA
-<*•—

Insuperado na sua
SEGURANÇA  RAPíDEZ  PONTUALIDADE

II SUL DO BRASIL
URUGUAY

ARGENTINA
CHILE

Tapo rea ISia.

Porto Alegre
S, Francisco

Curltyba
Tulora , • • • •• •••••

. I 29

.| 29¦I-

Do Sul para o Norte
FKVHltUlHO—**'**'-'*'—************** *~~SS******

Utttlno Vaporea ISkb.

MacelO ."»..;. Iguatiu* .........| 29
• *••••-•' •••'•••••••••«••l"""

(O.

»' Vlltl

Londres '. .
Nova Tork.
Paris , . .'..'.
Italia . .
Bolltndt . .
Biiipinhi. "•
Pottugil .* .
Allemanha . ,
Bélgica" . .
Suína .'"..
Argentina» *
Montevtdéo .

Londres , ,
Novs *Tork.'

CABO

618480
113610

$766
$1130

TSUIHI
l$580
$520

HS6IW
13940
3$776
83.116
6$03l>

67$AR(i
11 $6 lll

Dia 27:

S/Londres , ? ¦ . ." Italia;. . ."» . ." Paris'......"Portugal ....." Alleiiiaoha <rc1ch*
mark) 1 • , . .
AM e m a nbs
Mark) ...
Allemanha IVerrs-
cbnungBníark) . .
Al lema nha (regia*
termark) . . . ..", Bélgica /ouro) . ." Belalca (panei) . ." Suécia . .'»»••" Suissa „ . . . • •" Hespanha . . • »
Bungrls" Tcheco Slovaqula ." Hungria. -. •:'•'."_Polonls . • • • •' Finlândia ....
Noruega ...." Dlnamarcs ..." Nova oTrk ...." Monteridêo . . . .
Buenot Alrai doe»
so ourol ....

. Hueno.. Air» (ps-
ao papel) ....*" Hollanda .....¦* Japão (*ren) , . •" Áustria

' Rumania , • • •Austrália. . • •' Tugo Slavla. • •" Polônia i . • • •Chile
" Canadá., , ...

MOEDA3

Dia 571

vtita
8(18205

181-12
184S3
S7S0

",$910

58103

COMPRA DE OlIRO
' Bontem o Banco do Brasil atftsoo pa
ra a compra de ouro tino I min/1 um
o preco de 10S400. por gramma.

O Banco do Brasil couuiruii nirr fln-
di quantidade seguintet

Gramma.

Bontem , . , . • .
Até-o dia 37 ... .

De 1 a 28

6.161,067
556.267,004

603.028,161

4S148
2804.1

58702
25382

$761

178261
8S2-14

45773
11SS40.-sor,

a.ç2D.%

MARÇO

Laguna .... Anna .....
Porto Alegre - Cnbatflo . , . .
Sã Francisco . Lng-una . . . . .
Porto Alegre - Pyrlneus . . .
Porto Alegre Mantiqueira . .
Buenos Aires Almeda Stnr . ,
Porto Alegre I-tuns.u' . . .
..... •.••¦-• • t i• • •

. 1
. 1
. 4
. S
. 12
.-. 16
. 19

•*¦**¦*

"•*»•1

Belém . .
Manáos .
Cabedello
Recife . .
Belém . .
Penedo \. ,
Recife . .
Recife . .
Recife . .

MARCO

Porto Alegrre ...
Duque de Caxlni . ,
Aratlmbo . . . . .
Iliiinlnu ......
Arnlaln ......
Mlirtlnho .....
Oceania .•••••
Bacelo*
Raul Soarei ....

Da America do Norte e Japão
F-VEREIRO

tf-rocedeui-lt Vaporea

• • • •

roaa. nK. iflife.

mm

Do Brasil para America do Norte e Japão
FEVEREIRO

Ueitlao Vaporea Tona. Oa. ISak.

Nova Orleans Bnrbacena 4.772j 2B | 2»

MARCO MARCO

Canadá . . . iWett Itci . . . 6:664. Nova York Cabedello . . . 8.557 2
Nova York . Southern Prlnce 10.000 Nova York Northern Prlnce 10.000 6
Nova York . . Paranahrba . . 6.692 10 10 Nova Orleans Sorralne Cru . 10.000 7
Nova York . . Southern Cross . 10.000 13' 13 Canadá . West Nllua . . 6.749 10 10

....... .1 — i —. Nova Orleans Delmundo , . . 8.538 14 14
i ..... .1 —.1 Nova Orleans Aracaju* .... 3.669 14 14

l'l lll

SYNDICATO CONDOR Ltda.
Rua da Alfândega, 5, 3° and. - Teí. 23-1970

AGENCIA: HERM. STOLTZ & Co.
Av. Rio Branco, 66-74 — Tel. 24*6121

Fira oi Eitadoi Ilnliloi
Pirt t Europa
rara o Rio da 1'rata, ite,

20.740 ra Julho . . . .
28.008 .Amorlcan Futurei, pi-

6.60- 8.60

8.053

Totll  «O'8**5

S. PAULO, 28,

Snlrudou

Bm Jiinilinhr, pela El-
tridu rnullita . . .

Em H. l'aulo, pel» El*
trada Sorocnbina •. .

Tolnl

VlOTOItlA,
ri/iiiniii-o

Knlrnda» • . .
Klililil*. • • •
r..\lilench , .

Boje Anterior

Saccdi Seções

10.000 7.000

20.000 20.000

30,000 27.000

ílaocas
8.007

180,250

(6S009)

Abril .... 118230 113200 + $025
Maio .... 118850 118300
Junho. . . . 118350 118300 — 3025
Julho .... 118350 118300 + $02.1
Agosto. , . . 113350 118300

Vendas: 1.500 sacca*.
Estado do mercado, estarei.

SEGUNDA BOLSA

Por 10 Wo,
V. O.

Cl'/, do
cotação

anterior

Marco. .
Abril .
Maio •
Junho. •
Julho .
Agosto. .

Vendasi

118100 118050 + $050
113250 113200
113275 113225 — $075
113800 118275 — 3025
113800 '118250 — $100
118800 113225 — $075

6.000 sueca*1.

LONDBE8, 28.
Uercado disponível.

Disponível

Preco do tvpo 4, Superior,
Santos, prompto para era-
harque. . ,

Preco do typo 7, Rto, prom-
pto por emharqut . • .

Bolo

88/6

26/8

inl.

38/6

26/0

Estado do mercado, estável,

NOTA TORK, 28.

Boi. Fechamen
to anterloiÀbtrtim

Oontntot to Rto
Café para entrega em
marco 4.83 4.88

Café para entrega em
maio 4.98 4.98

Café para entrega em
julho ..... 5.12 5.10

Café para entrega em
setembro 6.26 5.S1
Estado do mercado: boje, Irregular;

anterior, estarei.
Dcido o fechamento anterior, alta de

1 a 6 e baixa de 5 pontos.

SERVIÇO AÉREO
FEVEREIRO

üeitlBO AvISis da ,Oh. Slfc.

Europa
Manáos

Air France
Panalr . ,

• t • • I»

FEVEREIRO

tleitlau AvISei da Oh.|Klh.

MARCO

Í75U

Penetas .(papel)
l.lnrs inl nfrloano ipapcll.
Belebsmarl! (popél) . . ,¦ .
Dollar americano (pnpel) .
Iiollar canndenie Ipapel) .
Pranco enjiso .(papel). . •
Peso argen.tino (pnpel) , • t
IHnar i (papel) . . .
Pranco france* (papel) . *
Peno anigtinro (papell . .
Plorlm,(papel) . . ... . ¦
Ten (papel) j... , , . , .
Corda- dlnamarqueza (papel)
Escudos (papel)
Sbllllng «Sustrinco
Lira (papel) . . , . . .
Krnnco belga (papel) . . .
Coroa siipea (papel) . . •
Solei Ipapel)
OerOa slovaqula (papel) . .
Torfla noru*»*rneza (papel) •
Ulnnr (papel)
Pengo (papel)
Peso boliviano (pnpol) . .
Peso chileno (papel) . • •
Mtirhha (papel). . • . •

* 
5$4no

BuenoF Aires. .
Pará .....
Fortaleza . . .
Estados Unidos
Chile
Porto Alegre .
Europa ....
Buenos Aires .
Pará
Fortaleza . . .
Chile . . . . ..
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires

Pun American. Alrvrara
Pnnnlr 
Punnlr ..........
Pan Amerlcnn Atrvrara
Air France . - •'. .... .
Panalr . . . . .**¦'. . .
AIr France .... . . .
Pan American AIr—ar»
Panalr . . . . . . . .
Panalr ,. 
AIr France . . . . ... .
Pan American Alrway»
AIr Frnnce . .', , . . .
Pnnalr , ',' ..... . ,
Pan Amerlcnn Alrwala

¦ 3
3
6
6
6
7
7

10
10
12

13 13
13

14 14
14
17

I

Porto Alegre

Pará
Fortaleza . . .
Chile
Estados Unidos
Europa . . .
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Pará
Fortaleza . . .
Chile
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Pará

Panntr
Condor

Pnnnlr
Pnnnlr

• •••••

MARCO

— I 19
22 -

I — I 17
I — I 19

AIr France | 20 | 20
Pnn Amerlcnn Alrwnj-s — | 20
Air France  21 21
Panalr  — 21
Pan Amerlcnn Alrvras-i — 24
Punnlr — 24
Pnnnlr — 26
AIr France 27 27
Pnn American Alrwnj-i — | 27
Ali France | 28 | 28
Pnnnlr — 28
Pnn American Alrun-rs — 31
Pnnnlr  . . — 31

58320
Í7S330

¦1ÍS23

1S167
S$26!)

SSSIO

38350
ISI'''

$30ü

8 4.00.12
L. 62.13
P. 36.12
F.. 74.87
Hlc; 11(1. IS

M. 12.30
PI. 7.28
F. 15.12
B. 20.31

Anterior

3 4.90.12
L. 62.12
P. 36.12
lf.. 74.87
Esc. 110.12

M. 12.30
Fl. 7.2S
F. 16.12
B. 20.31

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

MM i i i-i *¦¦¦ i iii-i ii i i.i ii i .i -—¦ im —-a-,

SANI08. 28,

A's 10 horat* da mnnliií, o Banco do Brasil comprara a libra a í7$i:.u
• o dollar a 118610.

Câmbios estrangeiros
-LONDRES, 28.

Hojt
Aberturai

As 11,14 a.m.
LONDRES s/Nova York 4 vista por £.. S 4.90.00Gênova á vista por L. 63.12*;¦'--'* Mndrld á vUta por P. 36.12

Paris & vIbU por F. 74.75
¦ . "¦ Lisboa i vlBta por Esc. 110.12Berlim á vista por M. 12,20

Amstenlam a vlsln |'Or £.. Fl. (.27¦*-• Berna â rUtn por B\ 15.10Bruxellas A vista nor £.. B. 20.20

LONDRES. 28. Hoje

Fechamento: ás 3,28 p.m.
LONDRES l/Nora York á vista por £.. $ 4.90.00Gênova i vista por L. 62.25Madrid 4 vista por P. 36.12".*' Paria 4 vista por F. 74.75

-, Lisboa á rlsta por Esc. 110.12Berlim á vista por M. 12.29Amsterdam á vista por I.. Fl. 7.27
, " Berna á vista por F. 15.10' Bruiellai á vista ; -r £.. B. 20.27

LONDRES, '.'¦>
9o1t

Fechamento i
LONDRES i/Amsterdim à vtsta por £.. Fl. 7.27Btockbolmo á vista por £.. Er. 19.40

. •"'¦' Oslo á vista por £. Kr. 19.90Oopenhague â vista por £.. En. 22.40

NOVA IORK. 27. Bojt

Fechamento: Az 8.11 p.m.
ti. TORK s/Londres, tel., por l...... 3 4.90.25

Parti, tel., por c B.68.00
;" Gênova, lei.', nor c 8.03.00

Nominal
. Mndrld, tel., por c 13.81Amsterdain, tel., por h*,,* c 68.70

Berne, ttl., por c 33.01
Brurellas. tel.. i-or Fl.... c 17.04Berlim, te!., por c 40.06

NOTA YOIIK. 28. Hoje

Aoertura: As 9.29 a.ir
It. YORK ./Londres, tel., por $ 4.00.00Paris, ttl., nor c 6.68.25

. Gênova, lei., nor c 8.04.00
Nominal

!'•',.'••-. Msdrid. tel., por L....... c 13.85'""" Amsterdam, 
tel., por _•'... c 68.68Berne. tel.. por P... c 38.06

Bruxellas. tel.. por Fl.... c 17.03Berlim, tel., por c 40.63

PARIS, 28. loje

Feclja mento:
PARIS s/Nova Tork. a vista por £.... 1", 14.06

Lon-lrei. á vtttn. por F. 74.67
Italia, 4 vista, por 100 L.... F. 120.62

BUENOS AIRES, 28.

Aoertura: Bojt
BUENOS AIRES sobre Londres, lau íe-

¦ iegrapbica. por £: As 11.30 a.m.
T/venda P. 17.02
T/compra P. 15.00

ÍIONTEVi|if.(i sobre Londrei, taxa tele-
trapblra. por íi ,

T/venda 
'. P. 38 314'

T/comprt P- 395|8

——— Condor-Lufthanaa ... —
Chile -HíCj.*;,*'..-.-:. Condnr .*'.. 1
M. Grosso ••*'-*••'.'

Bolivia . . Condor'. ..... . 1
——- Condor ........ —

Porto Alegre Condor ........ 3
Fortaleza . . Condor 4

—— Condor —
Condor ........ —

Europa . . Condor-I.nfthansa ... 6
Porto Alegre Cnndor 8

.—— Condor —
Condor-Lufthansa . . 8 —

Chile i -:'•*.'-1' ¦. Condor . 8
M; Grosso —

Bolivia . . Condor -, 8
—— Conilnr —

Porto Alegre Condor .... . . . 10 —
Fortaleza ¦ . Condnr ........ 11

 Condor '.. 12 —
Condor 12 —

Europa .... Condor-I.nfthansa ... 12
Porto Alegre Condor . .'.*.-', . . 13

' ¦ Condor ........ 14 —
—— Condor-LufIhaiinn . . 16 —

Chile Condor ......... 15
M. Grosso —

Bolívia . . Condor ........ IE

. —— Condor ........ 16 —
Porto Alegre Condor 17 17
Fortaleza - Condor 18

Cnndor ••*-.. 19 —
- Condor • 19 —

Europa . Condor-!,ufthnnsa ... 19
Porto Alegre Condor 20

—— Condor 21 —
—— Condor.Lufthnnaa ... 22 —

Chile ...... Condor  22
M. Grosso —

Bolívia . . Condor 23
—— Cnndor ,•••••••22 --

Porto Alegre Condor 24 24
Fortaleza . . Condor ........ 25

¦i Cnndor • • 26 —
Comlor 26 —

Europa • . Condor-tufthansa . . 26
Porto Alegre Condor 27

Condor 28 —
Rondor-LufthHnsa ... 29 —

Chile .'.... Condor 29
M. Grosso —

Bolívia . . Condor ..•••••• 29
Condor 30 —

Porto Alegre Condor .«•••••• 31 31
.,,. •••¦•••••'• *-* •*""••*•• ; rr

NOVA TORK, 28,

Boje
Fechamento
Contratou do Rio

Café para entrega em
março ¦ • . . ...

Café para entrega em
maio . . .' . .

Café para entrega om
Julho . . .'-:. . .

Café para entrega em
setembro ....

Vendai do dia . . .
Vjstado do mercado: boje, estarei

terior, estnvel:

Fechamen*
to anterior

4.85

5.01.

6.13

6.26
10.000

5.10

5.21
10.000

an-

HAVRE, 28.
Boje Fedia men-

to anteriuTAbertura
Café para entrega em
margo 111'dtf para entrega em
maio 114 -%

afí* irará entrega em
Julho 118 '/.

'-té para entrega em
setembro .... 1-1

Vendai 3.000
Estado do merendo: hoje, estável; an*

terior, estarei.
Desde o fechamento anterior, «Ha de

1|4 a 3|4 franco.

110 li

114

117 Vi

120 »4
8.000

Fechanjen-
to anterior

208775

20S900

2IS000

S1$000

21$050

20$300

203500

20$200

208200

hoje, paralj-aado;

Boje

20$775

20SOOO

21S000

218000

218050

20S300

208500

20$200

201200

HAVRE, 28.
Boje Fcchamen

to anteriorPeeliomtnto.
Café para entrega em .

março 111 íi HO 44'.'afft liara entrega em
rhaio ..... 118 ",i 114 .

i.-i-r* pira entrega em
Julho 118 «4 U7 „

"ntè para entrega cm
setembro .... 121 "4 120 S

Vendas do dia . . . 5.000 8.000
Estado do mercado: hoje, calmo: an*

terior, estável.
Desde o fechamento anterior, altn de

1 a 1 1|4 franco.

SANTOS. 28.
Contrato *A" — Tr-

po 4, molle:

Abertura
Typo 4, para entrega

em marco ....
Trpo 4. para entrega

em abril ....
Trpo 4, para entrega

em maio ....
fypo 4. para entrega

ero Junho ....
Tjpo 4, para entrega

em julho . . . .
Typo 4, para entrega

em agosto. . • .
Typo 4, para entrega

em setembro. . .
Typo 4, para entregn

em outubro - : .
Typo 4, para entrega

em novembro. . .
Tendas 

Estado do mercado:
anterior, paralTzado.

SANTOS, 28.
Contrato "A" — Ty*

po 4, molle:

FecTiammto
Typo 4, para entrega

em marco ....
Typo 4, pnra entrega

em abril ...
Typo 4, para entrega

em maio . . . .
Typo 4. nora entrega

em Junho ....
Typo 4, para' entrega

era Julbo ....
Typo 4, pnrn entrega

em agosto. . . .
Typo 4. paru entrega,

em setembro. . .
Typo 4, pnrn entregn

em outubro. * * .
Typo 4. para, entrega

cm norembro. . .
Vendas 

Estado do mercado:
anterior., paralyzado.

SANTOS, 28.

Estado do mercado: hoje, calmo; ante»
rior, calmo; mesmo dln no anno passa*
do, calmo.

N. 4, Disponível, por 10 kiloi: hoje,
178000; anterior, 178100 i mesmo dlt no
anno passado, 17$300.

Embarques: hoje, 30.624 uccai: ln-
terior, 53.075 saccas; mesmo dia no an*
no passado. 08.408 saccaa. - -- i

Entradas até áa 2 horas da tardo:
hoje, 46.568 saccas; anterior, 45.412
saccaa: mesmo dia uo anno passado,
35.004 saccas.

Existência de bontem por embarque:
3.084.301 saccas; anterior, 2.078.397
riaccas: mesmo dia no anno passado,
1.450.246 taccai.

Boje

208776

20$900

21S000

21S000

218050

Fechamen*
to anterior

20S775

20$000

218000

21$000

218050

@SMOLMi©PMA«
Uo-6roi do Bolia Curh dl Wouo for*

62, BROADWAT

SOVA TORK, N. t. B. 0. A.

endureço Tilfnropnii-o Ofl(i**ia"
\iiU4 IvJ

ASSVCAR
(RIO)

Almla bontem, encontramos o mercado
disponível desse proilucto em poilclio sus-
tentada, "com procura de pouca monta e
cotações Inalteradas.

Movimento do Mercado
Boecoè

Stock anterior 70.881'

ra miliibro. ... 6.88 t.n
Mercado — Commercio di cirictar Ur.

mal, devido I prmlo doi operador.) oa
ilndg».

Desde o fecbimento anterior, bitli „
I ponto parcial.

NOVA TORK, 27.
Hojt FtCht-Mg,

to laterlõr«'«eíiii-tír.io
American Mldd 11 B g

Uplandi 11.27 11.25
American Futurei, ps-

ra marco .... 11.19 11,16
Amerlcnn Futurei, pi*

ra maio 10.77 10,77
American Futurei, pi*

rt Julho .... 10,88 10,49
American Futurei, pi*

ra outubro. . . . 10.04 10,08
Mercado — Afrouxou depoli dl ibtr-

tura, mat recuperou novamintt, Houti
pedidos dos commercltntis.

Desde o fechamento interior, alta dt
2 e batxs ds í s 8 pontal ptrclil..

NOVA IORK, 28.
Bojt Fechauta.

tointirlor

MOVIMENTO DO DIA 27

Enfiadas:
De Campos. . .
De Pernambuco *

Total. . .

n/sde 1 do mes
ghldai
Desde 1 do mez
Stock actual . ,

250
9.190

9.446

154.817
2.316

121.171
88.011

Cotações
Branco cryital, Cam-
poi •

Dito de Sergipe. . .
Demerarai
Mascavo
Uascavlnboi . . . .

LONDRES, 28.

Fec/itlmcnfo
Assucar para entrega

em marco
Assucar para entrega

em maio ....
Assucar para entrega

em agosto. . . .
Assucar para entrega

em outubro. . . .

NOVA IORK, 27.

Por 10 klloi

478500 I 488500
468000 I 468000

Nio ht
81$000 a 83$0OU

Hoje

4|8

4|8 %

4110*34

4|11H

Hoje

Fechamen
to anterior

4|7 tt

4|8 tt

4|10tt

4|ll

Abertura
American Futurei, pi*

ra marco- .... 11.15 11,18
American Futurei, pa-

ra mato .... 10,77 10.77
American Futurei, pa*

ra Julho .... 10.88 10,83
Amerlcnn Futurei, pi-

ra outubro.' . . . 10.04 10.04 '
Mercado — Commercio ds caracter nor-

mal, devido nol pidldoi dos commetclon*
[cs. Os operadorei do lul Tendem.

Desde o fechamento interior, alta li
8 t balia de 1 ponto parcial,

S. PAULO, 26,

Âtirture
AlgodAo pari entrega

em marco ....
AIkoiHo para entregt

am abril ....
Algodão para entrega

em maio • • • .
Algodio para entregt

em Junho ....
Algodão para entrega

em Julbo ....
Aluodíio para entregt

em agosto* . ¦ ¦
Algodão para entregt

em setembro. . .
Algodio para entregt

em outubro. . • ¦
Algodio para entrega

em novembro.

Oompr. "Ml,

64$70O 66(000

641600 64330»

848600 
551000

60700 BS$000

85(006

68(000 —

588000 —
Vendas: 1.500 kilo». Mercado, estável

8. PAULO, 38.
Comer. Ttné.

Fechamento
Algodio para entrega

em marco .... 64(700 85(208
Algodio para entregt

em tbrll .... 54(500 .65(100
Algodio para entrega

em maio .... 64(600 65(000
Algodio para entrega

em Junho .... 54(800 55(00(1
Algodão para entrega

em Julho .... 64(200 55(009
Algodio para entrega

em agosto* . . • 54$00O —
Algodão para entrega

em setembro. . . 58(000 —
Algodão para entrega ,, t

em outubro. . . . 
'— -*•**

AlgodSo para entrega
em norembro. . . ~->
Vendns: 1.000 klloi. Mercado, estável,

RECIFE, 38. '
Eitado do mercado: hoje, firme; mt»*

rior, estável.

Fechamen-
to anterior

•1083(10 208300

208500

20$2U0

20J200

20S500

2OS20O

Fechamento
Assucar para entrega

em marco . . . . 2.BI 2t47
Assucar. para eutrega

cm maio .... 2.52 2.49
Assucar para entrega

em Julho .... 2.68 2.51
Assucar pnra entrega

em setembro. . . 2.65 2.68
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior,! alti de

2 a 4 pontos. •

NOVA TORK, 28.
Hoje Fechamen-

to anterior

20J200

hoje. paralyzado;

Saldai: Baocas

Telegramma financiai
LONDRES, 28.

Fechamento:

TAXA DE DESCONTOS: .

i)o Banco da Inglaterra ;•«••••••••'•••
Do Banco da Prance .*••»••••••••••••
!)o Banco ds Itillt
Uo Banco da: Hespanha ••_«*••••••••••
Uo Umn da Allemsnhs ...<..........
En Londres tres meter »••*••••«•••••

Em Nora Tork,
T/compri ..
T/vendi ...

trei metMI

bondrei — Cambio sob» Brnietlts. t
vlits por 

ilenova — Cambio sobr» («ndres. I
vlltl oor 

Uadrtd - Cambio lobrt Undru. i
vlltl por |

aenova — Cambio tobrt Ptrli, I vlst»
por 100 Fct.

i.Ilhos — Cambio 'nhrt 
Londrei, I fltt»

(t/renda), mr I .,
Idiboa — Cambio sobre Londrtt, I tfarti

(t/comonl on é ;..-

Hoje

6*
4 «$ «$«
4 *
•/ia *

1/8 *
8/18 «

F. 29.27

L. 62.18

P. 34.18

L. 83.00

Bse. 110.20

Esc. 110.00

Anterior

$ *
4 96$ *« «« *
8V1* •»

l/b *
8/1» *

F. 20.31

L. 62.20

P, 34.13

L. 83.00

CAFÉ
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de

1D36.
Movimento do dia 27:

ESTATÍSTICA
Bnlraiias: Saccm
Pela Leopoldina:

Do Rio  1.744
De Minas .... 3.003

1'ela Marítima:
Do Rio
De Sio Paulo . ,
De Minas ....

Cabotagem:
Do Rio
De Mlnaa ....

Re**iil. Fluminense
(Rio)

Reguladores de Ml-
nas

ltecnludor Espirito
Santo 

Reeulador D. N, O.
INIctheroy) . .

BOLETIM
de entradas, embarqu es e existência de café

na praoa do Rio de Janeiro em
28 de fevereiro de 1936

ilDANTIDADB BM BAOCAS
DB «O KILOI

Procetlentes i-lo». Bstadot dt

BNTBADA8 |

: a 11 a 5 s 3• ! 1 i 1 I

Abertura
Assucar para entrega

cm março. .... 2.51 3.51
Assucar para entrega

era mulo .... 2.52 3.52
Assucar pura entrega

em Julho .... 2.65 2.68
Assucar para entrega

em setembro. . . 2.67 ,.55
Mercado, estável.-
Desde o fechamento interior, alta par*

ciai de 2 poutoo.

RECIFE, 28.*
Eitado do mercado: hoje, firme; u*

terior, firme.
. Prece-por 15 klloii

Ualni de 1': hoje, 10(500; anterior,
Í05500.' Uslm di 2>: hoje, '9(700; interior,
US750

Cryataei: hoje,'8(623; anterior, 8(625.
Uemertrit' hoje*, 7(000; anterior,

7$000.
Tercei» Sorte: hoje, 4(625; anterior,

4(025.
Somcnoi: hoje, 58800 a 6(000; tntt-

rior, 68800 a 6(000.
Brutos Seccos: hoje, 48000 a 4$50O;

anterior, 48000 a 4$200,

Eic. 110.20

Em. 110.00

4.222

Total.

1.538

M ¦ *

2.601

Anterior

Fl. 7.28
Kr. 19.40
Kr. 10.90
Kn. 22.40

Anterior

3 4.00.37
c 6.67.50
c 8.03.50

13.84
68.68
33.04
17.0.1
40.63

Anterior

$ 4.99.23
c 6.68.00
c 8.03.or

c 18.84
c 68.70
c 33.04
c 17.04
c 40.60

Anterior

F. 14.08
F. 74.78
F. 120.62

P. 17.03
P. 15.00

P. 38 8|4• fl* 39 H8

Stock exchange de Londres
LONDRES. 28. .

Títulos brasileiros oohpbadobm
HóJi Anterior

FEDERAES: a. 8 p.m.

Fnndlng, 8% .••••••'•.••••••••• 81.10.0 81.10.0
Novo Fundlng. 1914 ......,..„,..,.., 72.0.0 72.10.0
Convênio, 1910, 4% 17.15.0 17.15.C
Empréstimo de 1918, 5 %. ........... 20.O.0 20.0.0
Fundlng de 1981. 6%. 4o tnnot *B».. 63.0.0 ¦ 63.5.0

ESTADÜAES:

Districto Federei. 6% 28.0.0 26.0.0
Blo d» Jtnelrn, 19S7, 7 % „„„,..„. 17.0.0 17.0.í
Bahia. 1928. 6% 8.0.0 7.0.0
Plri. t% 3.0.0 ««»

Títulos diversos
Anglo South Amerlcs Bank. Ltd. (late-

grallzado) 0.6:0 0.6.6
Bank of London - South Americt, Ltd 4.15.0 4.1S.C
Brazilian Tractlon, Light - Pov-er Co..

Ltd. ($) 14.13 14.12
Brazilian Warrant Agency A Flnance 0.1.9 0.1.9

Co., Ltd. U)
Cablei k Wlreless Ltd. ("B* Sharei).. 8.T.8 8.7.8
Royal Mall Steam Packet Co., Ltd.... —
Imperial Chemical Industriei, Ltd 1.19.10 tt 2.0.3
Leopoldina i Railway Co., Ltd., (nova

emissão). 6 %. Term. Deb. 1933 68.0.0 68.0.0
Lloyd's Bank. Ltd. ("A" Shtrei) 3.2.10 tt 3.2.7 tt
Rio de Janeiro City Imp. Oo., Ltd. 0.11.9, 0.11.9
Rio Flour Mills _ Gramrlei, Ltd 2.0.3 2.0.9
Sio Paulo Rallvray Oo., Ltd..;' 66.0.0 66.0.6
Western Telegraph Co., Ltd., 4 %, Del,

Stock 104.0.0 104.0.0.

Títulos estrangeiros
Emprest. de Guerra Britasnleo, 3 tt •*>•

1927/47 177....... 10$.15.» 10S.1T.S
Consols.'. 2 tt %................"..... ¦ 88.-Í.8' -- • 85.9.Í -•

Idem o anno passado • • «
Desde 1 do mez *••-¦•
Média
Desde 1 de julho .....
Mêdls ..'•'•
Idem o anno pseudo . . .
Caffi revertido ao stock des*

de 1 de Julho

li; 570

8.921
252.681

9.858
2.259.19S

6.885
1.843.705

I

B. F. Oentrsl do Brssll  3.048] — | — — 2,048
I

O. V. Oentni do Brssll..  — | 1.681| — — 1.681

& I1. Loopoldlnl  — | 4.4781 - - 4.413
llll

iHholagem  - I - I - - -

Regulador  — I — I — — —
•Il

D. F. Central do Braill '. — I — I — — —
¦

a V. Loopoldlnl  ,. .... — — 318| 318

Regulador  — — 2.027| 2.02*.

Regulador •• .. ••  — — — 1.085 1.035lll

Bntradai:

Desde bontem em
saccos da 60
kilos ....

Desde 1.° de se*
tembro p. pai-
¦ado, em .ac-
cos da 60 kl-
los. ....

Exportação:
Para Bio de Ja-

niero saccoB de
60 kilos. . .

Para Santos sac*
cos de 60 kl-
los. ....

Para outros por*
tos do Sul do
Brasil, saccos
de 60 kilos. .

Para outros por*
tos do Norto
do Brasil, sar*
cos de 60 kl-
loa

Pura Europn sac*
cos de 110 kl-
los. ... .

Paru os Estados
Unidos, Eaccos
de 00 kilos. .

K x 1 s tencia em
saccos de 00
kilos ....

Hojt Anterior

16.000

3.093.300 3.977.800

10,000

Hojt. Anb-i f

58(000 58(00$

500 3.80.

Preco por 15 kilos:
Preco do 1.' Sorte,

vendedores. , . .
Preco dt 1.' Sorte,

compradores ...

Bntraâat:

Desde hontem, taccos
de 80 kiloi . . .

Desde l.o de' letem-
bro p. passado, em
iiccos de 80 kilos 246.200 2(5.100

Exportação:

Para Rio de Janeiro,
fardos de 180 kilos

Para Santos, fardos
de 180 kilos. . .

Para Llverpool fardos
de 180 kiloi ..¦¦".

Para outroe portos ds
Europa, fardos da
180 kilo

Para Blo Grande do
Sul, fardos de 180
kilo

Para Bahia, fardos
de 180 kilos. . .

Existência em saccos
de 80 kilos . . .

100

600 -

42.100 52.20»

8,500

4.000

300

1.000

50.000

2.007.500 2.043.100

Somms dss sntridii

De 1 do mez até o dia 27

25.704

Cabotagem
; Europa • • • • •
África
Amerlcs do Norte.
Americt do Sul. •
Asia 

Total . . . .

EMBARQUES
125

10.600

«.215

16.940

AU rati data

2,0181 0.154! 3.2401 1.085]
llll

73,527 24.079 202.634

I I
45.487|117.703| 76.7721

l,i
!5.164| 265.216

Existência anterior — dlt 27

Entradas de hoje •• «« •• ,,

Propaganda .. .. .... ., ..

Cifê devolvido.. ,. „ .. „

Idem o anno panado . . ..
Desde 1 do nes • « • • •
Desde 1 de Julbo ....
Idem o anno pamdo . . .
Stock  .
Consumo do dia 27 do cor*

rente mes
OatO retirado pelo D. N. 0,

no dia 27 do corrente. ,
Cote entregue como bonlflcâ»

çào. ....•••••
Café revertido to stock , •
Existência. •...•••
Idem o snno pamdo . . .
Imposto mineiro (fevereiro).
Imposto. Rio
Pauta do dia 24 de feverel*

ro a 1 de marco) ....

Hontem, o mercado disponível deise
prodúcto funecionoú em poslefio calma,
com bastantes lotes em demanda de col*
locação e • procura destituída de Inte-
resse. Nas primeiras horaa foram regts-
trados negócios de 2.891 saccas'» á tar-
de de 1.117 ditas, ao preco de 11(100,
por 10 kilos do t-rpo 7.

84.333
255.T8T

2.124.008
1.433.447

600.094

800

695.594
458.854

1(120

Cotações
Typo 3
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7
Tj-po 8

Por 10 kilos
138100
12$600
12S100
11S600
11S100
10(600

Marco.

CAFÉ A TERMO
(Typo 7)

PRIMEIRA BOLSA
¦ Dift. da

Por tt-Met ootatóo
. V.. O. anterior

...'¦ 11(076 11(000 — $075

395.594

12.582

150

ALGODAO
(RIO)

O merendo desise prodúcto funecionoú,
hontem, em posição calma, cnm procura
moileraílii o eem nova modificação nas
cotações,

Movimento do Mercado
Fardos

Stock anterior 10,492

MOVIMENTO DO DIA 27

Entradas:
Kilo houve.

Total. . .

Desde 1 do mez
Saldas
Desdo 1 do mez
Stock actual ? .

708.271

' BMBABQCWl

Europi — Ottt» • Hortt .. M ..

Europa -»»¦* BoJ a Las-tt •• •• •• o •• •**

ámartfa do Morto •• •# •• •• «» •* ¦• ••

• • •• ¦• ••!
i.

I I
9001

I -

Amar.***"-, do Sol «• 9m «• •• m •• ta •• •• ••

Afrfoi ¦"¦» netto • Norto •• •• •• *• •• •• •• ••

África ¦»» Boi • LMte •••#•••• •• •• •• ••

A lll ,, m9 •• „ t# M av M ca as aa 9m mw

Csbottgta — Rorti .. .. .. .. .. •• .. •• ..

Cabotagtm — Snl .. „ ., ., ,. „ ., ., ., ,.

..|,

I
-I

I
63]

II

:[

9.973
467

12.819
10.025

A BOLE A
O mercado d» Tltulot funecionoú, hon*

tem, em condições muito movimentadai.
Os negócios levados a effelto foram
desenvolvidos e constsrsm de spollces dl
Unllo. t ds Municipalidade, na sua
maioria.

Essei tituloi ta mantiveram estáveis.-'
sem melhoria ilguma apreciável. Ai ObrI*
gacoes do Thesouro Nacional- e as de Ml*
nas, 9 %, nfio tiveram modificação de
pregos, mantendo-se as acções de bancos
e as de companhias em erldencia, pouco
trabalhadas, ollts, tudo como se v( em
¦egulds.

VENDAS
Apolícei:

uniformizada! de 1:000(000,
1, 11, 8 

Empréstimo de 1908, port,
3, a 

Diversas Emtss5es de 1:000$
nom,, 10,' 50, 

Ditas Idem, 6, 18, 0, t...
Ditai port., 20, 6, 17, 18,

21, 50, a 
Ditas Idem, 1, 
Ditas idem, 20, 2, 50, t...
Reajustamento Econômico, de

600$, c/ Juros da 4 lemei-
tres, 6, a * ¦

Dito de 1:000$, c/ Juros de
4 semestres, 24, 60, a....

Dito idem, 150, 
Obrlg. do Thcsouro (1930),

de 600$, 500, 
Ditas de 1:000$, 9, 6, 72, t
Ditai Ferroviárias de réis

1:000$, 3, 3, 64, 4, ,i.*..

Jíunlcípacj:

Empréstimo de . 1906, port,,
18, l 

Decreto 1.535, port, 2, 5,
20, 48, a 

Dito 1.933, port, «, 11, a
Dito 3.264, port, 10, a..
Empréstimo de 1931, port,

5, 5, a 
Dito idem, 1, 

Estaduaeai,

Sio Paulo de 200$, 5 <f„
port, 3. 5, 20. 45, a...

Mlnns Geraes de 200$, 5 ft.
port. (1034), 7, 12, 15,
15, 25, 44, 60, 12, a....

Iillns de 1:000$, 5 %, port.
decreto 0.682, 20, 

Obrigações de Minas Geraes,
de 600$, 0 %, port, 70, a

Ditai de 1:000$, 1, 2, 2, 26,
80, 60, a 

Ditas Idem, 42, 

Baroo-:

Cotações

Fibra tonjo — Tuno
Seríio*:

Typo s 
Typo 4 

Fi&ro média — T*/-
po Sertões'.

Typo 8 
Typo 6 

Do Ceará:
Typo 8 ..... .
Typo 6 

Fibra curta, Matta:
Typo 8 
Typo 6 

Flora ourlo — Pau-
liifa:

Typo 8 ..... .
Typo 5 

LIVERPOOL, 28.

-_.
Somai dot mbtmBti .. .. •• •• •• •• .. .. ..| 1.8531 1.S53]

I-Dol do mei itê o dia 27 „ .. ,. .. .. .. .. ,.|255.787| |

Atl tsts «ttl  .. ..|257.500| I

Betlrtde d» mercado ei» troei

Dc 1 do mu ité o dis 27

Att ttts dita

- I - I
152J |~152Í {

Consumo local diário — | 500| 2.853

E-ditencia II 6 hortt dl -_*d»I 705.928

Por 10 Mios

62$00O a 528500
50$5OO t 51(000

47$0OO I 488000
43$500 l 44$000

Nominal
438000

Nomlnsl
43301)0

— 458000
438500 a 4430IK1

Commercio, 6, t 
Mercantil do Rio de Janel.

ro, 20, 80, t 

Companhias:

Minas 8. Jeronymo, 50, ,
Docas de Santos, port.., 23, i
Cervejaria Brahma, 622, I.

762S0O»

730(000.

760S00O
762(000

756$00O
757$000
7388000

355(000

748S0OO
7448000

466$000
1'000(009

1:000(000

140(009

1638000
1853000
1638000

170(000
173(000

192(009

157(000

590(000

a 435(000

898(000
81)9(000

186(009

450(000

110(009
238$ooq
420(000)

Hoje
12.30 p.m.

Ap. est.
. 6.14

5.99
6.00

6.04

Anterior

Estável
6.13
5.98
5.08

6.03

6.75

6.69

Mercado ......
61o Paulo Falr . .
Pernambuco Falr. .
Maceió Falr ....
American FuIIy Mld
dllng

American Futurei, pi-
ra marco .... d.TB

Amerfcan Futures, pa»
ra mato .... 5,69

American Futures, pa*
ra Julho .... 5.BI

American Futurei, pi-
ra outubro. ... 5.40 5.39
Disponível brasileiro, alta rle 1 ponto.
Disponível americano, alta de 1 ponto.
Termo americano, alta parcial de 1

ponto.

LIVERPOOL, 28.

Fechamento
American Futurei, pt-

ri' marco ....
American Futurei, pi*

American Faturei, pt*

Hoje Fechamen-
to anterior

5.75

5.6$ S.C

OFFERTAS NA BOLSA ,
rtaí. Comrf»

Obrigações do The- '...—_
louro (1021). . 993(000

Ditai (1930) . . 1:000$ 908(000
Ditai de 1933 . . 999SO00 —
Ditai Fcrrovlariai 1:000( 998800»
Ditas de 2." einlsÉâo 1:000$
Rodoviárias, de réis

1:000$, nom. . 780(000 —
Uniformizadas de ra.

1:000$ 762$000 760$009
Diversas ..missões dc

1:U00$, noin. . 7638000 7608000
Ditas, port 739SO00 768$0OO
Empréstimo do 1903. 730$000
IteajURtamento de ra.

1:000$, c/ 4 cou-
pons 743SO00 742$00O

Dito, c/ 3 coupons 720$O00 7188000
Dilo, c/ 2 coupons 695$000
E. do Espirito Santo.

de 1:000$, 8 % 810(000 —
Dito de 6 °í. . 040$000 —
Rio do 1:000$, 8 830$000 — .
Ditas de 500$, 8 405Í009
Ditas de 3003, 6 ÇÍ.

port. ..... —
Ditai, nom 330(000
Blo (ropulnr), 4 1023000
B, de Pernambuco de

100$. 5 ÇJ . . 97$000 95$00»
E. de Sio Paulo, de

200$, 5 To . . 1928000 191$009
Minas Geraes de rs.

1:000$, 0 %. nom. 620(000 615$000
Ditas, port .... 5SOSO0O
Ditai de 1:0008000,

7 Çi. port. . . 730$000 —
Ditai de 200$, S %,

port, 1934. . . 107(000 156$509
ObrtgacSea de 1:000$

9 SOOfOOO 8981009
Mnnlclpaea dt 1804,

£ 20. .... 412(009



¦i*

CORREIO DA -MANHÃ — Sabbado, 21> de Fevereiro de 193ft

ilêiTno d* Mercadorias, hoje,
30 da fevereiro da lOStt

VIANNA, IRMÃO & CIA.
Fadro 1.*. 1IS..10 («tll. H«P. Ko.)
_________ W.MÜ> "

LttlI/XO DR PBNHORBS

Casa José Cahen
7 DE MARCO OB 133)

(O 7006) 77

APAHTAMKNTO, 
no «Wlolo da rui

Ria, Clara, 339, 9 quartoa, nll,
outras diptndanetii, 310$, KatA ¦ berto i
trata-se Kilirido tle Cattollo, Mia .ilu,
phontt au-uiiu « ar-MM,

(O «0031 l

LÉVY GOMES & CIA
RVA ,T DE NETE3IDRO, 1T7

IirIUm «m O de Marco de 10M
(O 0010) 77

Implorando a caridade
~ 

piiullna «le Pluuclredo, viuva,
oom tres filhos • Impossibilitada
de trabalhar.

nnrln Onptlatn. pobre.
ülnrln ISnsenln, viuva, eom 13

annoi ' residente A rua Barão dt
Itaquy n. 307, barrado t. Gas-
eadura!

Laura Xavier da Silva, viuva,
eom oito filhos, passando priva.
cot», appella para as almas ca
rldosas. Rua Navarro o. 314, ou
nesta redncc.no.

I.imri* Mnrques de Abreu.
Maria Rocca.
Maria Ferreira, viuva pobre,

rua BarSo de Itanaglpe, 807.
E.lltb FlBiielredo, rui 'Jorntlto

n. .39, SAO Christovão. Aleijada,
¦offrando de ataques epilépticos

Chrlstina Maria da Oonrrlclo
de 80 annos, sem amparo. Rua
Lau-lnrlo Rabello n. 993.

Adelino 1'tcuraro, viuva, eem
60 annos de edade, completamtn-
te cega e paralytlca.

Maria Ventura, core 98 innti
de edade, viuva

Entrevnda da rua Itaplrd, (18,
a 11, viuva, cega de uma das
vistas e oom 68 annos de dade.

Cnrlntn dn Coatn Pinto, viuva,
com 69 annos, amparo de trea
netlnhos orphíos de pae e mâe,
rua Itaplrú n. 385, caia V. Cas*
eadura.

Francisca Stellc, viuva, eom 79
annos, residente A travessa das
Partilhas n. 18.

Lnrla Macedo, pobre, rua Mon
te Alegre n. 87. auarto 13.

Anren Cnat*.
Jnstlna Gome» da Silva, com

59.annos, Impossibilitada de tra-
balhar, rus Carlos Oomes n. 69.
(porto).

Casas e commodos
do centro

Sl,oo*.SK 
uma grande aala erro 8 ji!¦«liai, para 8 oti 4 raptsos dlilln,

eto», coa ou Mm mo»«ln rua ds Htien*
i». 18* - 

 (O 4930) l

CAfcA 
— Trtipissi-it o contrato e

vinde-tt por motivo do viagem, to*
Coa oa movais, tallinrm, louca», ele. Hom
negocio para |»nu»na ponaAo. Aluguel5806000 mtnistt. Hua André Cavalcanti— Inf. phone SS-finiO,

IO 49011) I

EDIKICIO 
"ANOMA" — Pontum»

apartamrntoa, Todo conforto: minu
iiusnte. Prego» módico», Bensdur liuiitin,
U. 50, (0 0009) 1

'itafoiro e ilrwi
ALUGA-SE a casa da" rua da Matriz n.° 39,
com 2 pavimentos, pro-
pria para familia de tra-
tamento. Chaves no n. 43

(O 
09030) 4

Apartamenlos^rkTS"
qulm Caetano n. 87 — Alugam-se os ultlmos, oom sala, saleta,dois a tres quartos, banheiro edependências, Próximo a praia debanhos • dos omnibus. Alugueisdesde 430} a 8501000. Agua emabundância, Trata-se oom A La-aary Guedes, av. Rio Branco, 129,1." andar. (O 4888) 4

ALUGA-SE 
em cata da uma SénSõri

•4 uma sala térrea, mobilada, com
relativa liberdade, a senhor dlatlnoto; 13,
Resende. (O 4885) 1

APARTAMENTOS 
— Edit. Xpjtssú -Orei — Rua 'Almirante Gomos Po-relra, 31. Omnibus â porta o banhos demar, 490*, a 5303. Chaves cora o selador.Ttleph. 36-4940. (O .1067) 4

Co|i:it-uh-ma v {.vim

AMMA-hk 
aanitndldo quarto mobilado,

liara cavalinlro dlutlnctot rua Ho.
Ilvar n. 30. Po.lo 4. (O 8061) *

ALTJOAM-BE 
apartamentos novo», boas

e baratos, bem eomo quartot tvul.
sos eom banheiro nara casal nn senha-
ras, a pratos rtdnildot, aa Av. Ipltaolo
Pe»»o» n. 814, Var no local a tratar
largo da Carioca a. 16, 2*. tala a. 16,
iln» 4 4» 5 hora»,

(O 7130) 8

A I,unA.8rT câiT S AvsnMa' Carlos
í\ Pelioto, 43, pode ser vlsts daa l)
ns 13 hora», Informações rua Oeneral
i'amara n, 81, loja.

(O 5968) 8
XVT,SiiJA~|fXTraA "• IMlAllBUl',
í\ Ü.VJ, cais II — Aluta-H cnsa mo*
demo, com tre» quarto», dua» salas, quar-
to da errada o demais denendenelae. Alu
¦uel 0508 memaas. Vlsltsr todo» ee dita.
Tratar polo telsphono 86.9395.

<0 7141) *>

COPACABANA 
— Alugamaa 1 aala a

1 quarto Independentes mobilados,
com agua corrente • excedente pentAo
a (amlllna de tratamento. Rua Figueira*
do Maiialliiti'», n. 141.

(O 8086) 8

PENSÃO 
— Vorneca-st, â meaa ou a

domicilio, bem variada com gênero»
encolhido» o cora excellente paladar, oo*
slnha fnmlllnr. Rua Figueiredo alaga-
Ihlea, 141. Tel, 37*0368,

 _ _____  (O_80S4) 8

POSTO 
3 — Quarto mob., Indep. am

casa de família brasllslra, Bua lll*
nistro Viveiros de Castro, 18.

(O 6876) 6

ÇÃTAS B QÜAftTOI -Alugsm-M,
O multo bem mobilados, eom ptitla
esmorudt. Ruo Copacnbsns n. 640. lei,
37.0814. (88078) »

QUARTOS 
com agua corrente perto 4

praia, todo conforto, mesa -r.rta a
preço» módicos, espeelalmtntt part ft.nl*
llaa • residentes. Rua Siqueira Oamt»s- 43, antiga Barroso.

(O 7111) t,

ALUOA-8H 
eaplcndlda aala, oecupnndo

todo nm andar, com lnst.illn.Jo «a-
nltarln Independente, em can» do casaleem fllboa; rua Marechal Oantnarla, 38.
oren. (o «021) 4

A ÍUGA-BB o apartamento térreo do
XX rua Munia Barreto, 31, próximo 4
praia da Botafogo, psra pequena família
d» tratamento, tendo Jardim o quintal.Preço 6008000.  «_ (OJD) i

SALA, 
nlnga-ie optima, bem rooblladn,

eom excellentt penslo, a casal sem
filhos; praia de Botafogo, 170.

(O 0049) 4

Cattete e (Jlnria
ALUGA-SE 

a pessoa da respeito opti-
mo quarto com banheiro completo.

Edifício Germanla, R. Santo Amaro, 33.
(O 71771 6

QUARTO 
optlmo. Aluga-se an caaa da

família, para casal, com panslo, eom
ou sem moveis, nlo tem falt* d» agua;
rua Gustavo Sampaio, 136. Fone 27-7408.

(O 8048) 8

3H0SÜ0O 
— Apartamento a!uga*M, com

3 bon» qnnrtoH, hem arejadot, ba-
nheiro completo, pequena cozinha. Rna
Frojoctnilo, 02: altura da rua Barata
Ribeiro, 137, Edifício Sosano. Telephone
27*4707. (O 7306) 9

AUXU-8B 
par 71010 grande predio ps- TJREDIO NOVO EM IPANEMA — Alu*

ra pen»«o „„ (,m|||„ t rua 3 da De* I A »a*to, * '«» G«rol» <i*Aylln, 180,
m. . j_ i_ am_a sas> lati I -_-... t__, _\_ .... Ussa «aala BI lira «nmumhro, Junto da praia

(aberto tó pela manlilo
Tal, 90*4883
IO 6000) 10

JI.UUABE 
mobilado o predio, cõõí

quintal, da rua Barle d» lenrahr,
84*11, nntr» tl mae Senador Verguelr»
e avenida Oswaldo Cru», com 8 quar*
tos, 3 tela», copa, quarto para ampre.
gado • demais dependências, Pode aer
visto daa 14 4a 16 horaa. Aluguel, ml*
nlmo 0.108000 meniaes.

IO 9023) 10'A 
JXWPSt aa nia Kstãvea Júnior, 0H,

-A. parlo da rua Ptjtsndd. dol» grande»
apartamentoa da luso, oom garage. Po*
dem aer vistos daa • 4a 17 horas.

(O 5000) 10

•squlna da rua Nascimento Silva, com
mmillme 4 poria, o pridlo novo, com
cinco quartos, duas aalns, hanhslro com*
pleto, garage, copa, railnha, todaa na
dependências para empregados. Constru*
colo esmerada, As chave» no armasem
d mesma run, isuulna du Visconde ile
Plrnjn n. 470 a InlormatSesi 33-4008

37*1737, (O 9038) 13

ALUGA-SE 
psra família de trata*

mento um optlmo predio com todas
ae commodldadea modernaa, 6 rua Mar*
quês do Paraná o, 38. Trata-sa 4 Ave-
nldn Rio Branco n. 140, a*. (Nlo falta
agual, (O 7173) 10

SMJflA-IB 
ÇôrTíS!" a contraio de 3

annoa matslfloo apartamento aa
praia do Flamengo, Informações i 25*4705,

(O 7187) 10

ALUGAM-SE 
lindos apettntoa com agua

corrente, elevador • optima penslo.Preços módicos. Praia de Flamengo, 8.
(O 714ÒI 10

FLAMENGO 
— Oomtortable apartmént

to let wlth runnlng water and ali
meale, Bpaclout prlvata balconjr. Two
minute» from beach. 88, rua Senador
VwftNlro, (O 7139) 10

Flamengo 
— Aluga-ta um aperta-

mento de duaa poçaa, bem mobilado,
logar ticellentt a soesgado, rua Princesa
Jannarta, 15, fim Flamengo.

(O 48951 10

724; AVENIDA ATLÂNTICA — Em
casa de senhora Inglesa, alugam-

se magnífico» aposentoe para casses e
fvoHelroa rom alimentação de 1.* ordem.
Tel. 27-81143. (O 8083) 8

FLAMENGO 
— SALA, QUARTO. —

Alugam-se Juntos ou sepsradoa em
easa' 4a família portuguesa, lindamente
mobilado* com peniüo, Bonorlo Barros
n. 95. Tel. 35.3864.

(O 8049) 10
TOI.AMENSo" — - quatro a alcova .com
r baleio. Agua corrente, boa comida

Rua Senador Vergueiro n. 80.
___ (O. 7180) IU

FLAMENGO 
— Penslo familiar, altua*

da am predio áo centro de grande
Jardim. Ah*g**~ optlmo* quartoa, com
agua corrente * boa mesa, multa ordem
• aesclo; para pessoas distlncta», cassee
ou aolteiroa, á ma Silveira Mnrtlna, 157.

(O 7114) 10

AI VC.k W oPtlmo sobrado emHLUUATO predio novo, oom
3 quartos, sala, eta no melhor lo-sal de Copacabana, posto 6 — in-
formações, rua Copacabana, 1130.

(O 8059) 8

Flamen?»
APARTAMENTOS. 

Alugam-se modernos• confortsvels. agua quente * ohu-vel» morno, agua filtrada, banhoa demar: ruaa Fernando Osório. 3, • Mar*
que» d* Abrantes, ftl. (O 3018) 10

PENSÃO 
FAMILIAR, em palacete,

com quarto» e sala» mobilados e
agua corrente; para pessosa dlstlnctas,
casae» e solteiro», a preco» razoável».
Rua Silveira Martins, 140, Flamengo.

(O 8073) 10

Cia vea
ALUGA-SE 

a pessoa de tino tntamen-
to esplendida 'sala de frente om [caía.'

de tood o respeito; rua Marquei de Bio
Vicente, 834, Gávea. (O 9033) 11

Ipanema
A LUGA-SE am Ipanema, 4 rua N. SU

ALUOA*SE 
uma lind* casinha, no Ipa*

nema, com ou asm mobília, perto
do bonda * todos oa omnibus. Tratar á
rua 7 de Setembro n. 88*1», aala 5,

(O 7309) 19

Lapa
Apartamentos ^irdTooM:
trulr, a solteiros e cataes sem fl?
lhos. Aluguel de 350$ a 450$, Ave?
tilda Augusta Severo, 74. Passeio
Publico. (Fraca Paris).

(O 8030) 16

Santa Thereza
ALUGA-SE 

apartamento mobilado, com
quarto, saía. coslnba, banheiro, qa

ma Franclaco Muratorl, InformaçSès
33*1581. '__ (O 8008) 28

ALUGA-SE 
sala da front* com varan-

da, mobilada, • solteiro. Lad. Ha.
Tneroslna n. 142. Tel. 22-3108.

tU 7134) lj

SANTA 
THEREZA — Aluga-e* o predio

n, 31 da rua Bernardlno Santos, per*
to da estacfto do Cnrrello, com linda Tis*
ta para a bahla, Para tratar, telephonet
22-6935, Aluguel 7008000, mala aa taxas.

(O 9034) 39

Tijuca

ALUGA-SE 
grsnde apartamento em pre-

dio novo, com ou sem mobília, 4 rua
Ilego Lopes, 20, 2», quasl esquina de
Condo de Boinllm. (O 8045) 27

ALUGAM-SE 
quartos de frente com

agua corrente, mobilado, com roupa
de cama, a casoes ou cavalheiros; proço
módico; Haddock Lobo, 283.

(O 9030) 37

ALUGA-SE 
o andar térreo do predio

da rua árlstldea lobo n. 188, para
família, tendo uma loja para pequeno no-
goclo. Poderá ser visto das 8 is 11 o das
14 Ia 17 hnrss. Trata-se 4 rua Bueno*
Alre* n. 140. Tol. 23-3832.

(O 7171) 27

ALUGAM-SE 
quarto» ou aala com paa-

¦lo, t rua 1'rofeaaor Gablao, 107.
(O T175) 37

ALUGA-SE, 
4 família d* tratamos*

to, excellente predio <ioto. capricho*
samente construído com absoluto asselo;
2 aala», S quartos, copa, cozinha, banhei-
ro completo, um grinde salão e bello ter*
raco* offèrecendo todo o conforto • ma*

.,_„..._, . ... ... .. gnltteament» iltuado n* ru» Uruguay
va, 881. * apartamento n.l; chave» n. 558-B, TIJnca. Chave* no n. 658 •

uo ap. 3. Tal. 33-3813 • 37*1133. trat»»* na rua de S. Pedro n. 87.
(O 9016) 13* (O 7199) 37

ALIIGA-RE 
am Baddock Lobo, optlmo, fMlllH

quarto com penslo, am residindo
dt caiai dt tratamento, Teleph. 28*1803,

(O 8031) 37

Aliioa-bb 
*m casa dt pequena lt

mllln um* sala grand* com os tra
moveis, part catai ou solteiro. Rnt Oot*
dt do Bomflm s, 311, sobrado. Teleph.
38.4001. (O 4636) 87

ALUGA-SE 
t conforttvtl ctst dl rnt

Jos6 Ilrglno n, 189, cita 19. Alu*
guel 11008000 • tatu. Rati abtrU.

(O 7187) IT

Nletheroy
rrn-u mtm • owmnBo. ¦«kn*

V aempre bona casaa para alugar Tra*
to-ti com o Admlntitrsdor 4 oraca Aat-
vedo Crus, tm Nlothtror,

(O 4Í41) 98

Venda e compra de
prédios e terreno»

£OPACABANA 
- Ven-

de-se pelo preço de
170 contos, optimo ter-
reno com 700 metros
quadrados, magnífica-
mente situado e próprio
para construcção de so-
berbo arranha -xéo. ¦—
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca--.
22-2662 e 22-0924.

(33326) 91

ÜOMPRO 
OASA para residência, até

80 contos, nos bairros de Tijuca,
Andsrahr, Engenho Velho ou Rio Com-
iirldo. Detalhes para Calia Postal 1.733.

(O 8091) 91

("USA, 
32 CONTOS — Pechincha, ven-

J dr-M optima, com 8 quartos, 2 aalns
copa, banheiro completo, fogSo a gna,
etc. Omnibus o bondes quasl A porta, lt.
Plranga n. 18, t-eq. do n. 600 da rua
Dias da Crus, Meyer.

(O 8033) 91

COMPRA-SE 
uma «ata.para pequena

família noa bairro* de Copacabana ou
Botafogo. Negocio urgente,' Cartaa 4 cal*
xa lft. (O 4916) OI

Ditas, nom
Dltis de 1006, port.
Ditas nom
Dltss de 1014, port,
Dltss de 1017, port.
Dltss nom
Dltss de 1031

8808000
1418000 1401000

1358000
1431000 1403000
UOJOOO —' 1308000

_,. 168I0OO 1688000
Dltis (lotes' miúdos) 160S000 1688000
Dlts do 1020, port. 140J000 1388000
DitiK decreto 1.535

(TYtitos); . . V .
Dlbrtí decreto 1.948

(l.UÇOtt). . . . .
Ditas decreto 1.909

(Castello) ....
Ditas decreto 1.033

.(Ljra). ,,.-,::..
Ditas (títulos defini-
tivos)

Dltss decreto 2.033
(Urs)

Dita» decreto 1.550
Dltss decreto .1.204 1648000 1028000
Dltss decreto 3.330 — 1573000
Dltss decreto 2.007
Dltss de Bello Hori-

zonte, do 1 lOOOS,
7 

Dltss de Petropolls.
Ditas de Porto Ale-

ita de 5008. 8 % 4808000 4601000
Ditas Gravntaby, de

1 lOOOS, 8 % . .

163S500 1623000

1638000 158$000

1633000 160$000

1858000

1838000

1848000
1533000

— 1585000

OOOSOOO flSOSOOO
1728000

8408000 —

Bancos:
Brasil
Msrcanttl do Rio do

Janeiro '¦¦
Português do Brasil.
Ditas, nom
Funcclonarlos Publl-
COS

Boavtita ..,-._..
Commercio
Credito Real de Ml-

aai Gemes. ...
Comp. âo Tecidos:

Amulca. Fabril.... .,
Manuf. Fluminense .
Alllança . . -. ,¦¦¦:.,
Petropolltana .. ...
Esperança . . . . .
Progresso Industrial.
Brasil Industrial . .

Comp. ie Bepuros:

Brasil;-' ... . • ? ?
Integridade' . „ . .
Continental . . i. .
Garantia ......
Guanabara. . .. ¦ •

3933000 3858000

4558000 4508000
1053000 1033000

975000

508000
6808000

1958000 185$000

8003000 —

monto doe artigos constantes do grupo 5.
Dl» 4 — Directoria de Intendendo

da Guerra, par* o fornecimento de arti*
go» de expediente, material dt limpeza
* de lllumlnaçSo.

Dis 6 — Estrada dt Ftrro Centrai
do Braall, para o fornecimento dl cabo
armtiW para teltgranhoa, teotadoree. roí-
ctt, arome, ato.

Dia 7 — Primeiro Grupo d* Obtizei,
para a Installado de uma cantina para
sargento» o praças.

Dia 9 — Departamento Nacional do
Povoamento, para eoncertoa na eatrala
o. 2 • batelto s. 8.

Dia 9 — Escola Nacional de Artea e
Officios Wencetlan Brai, para o forne-
cimento de merendas para os alumno».

DU 9 — Departamento de Compras
da Prefeitura Municipal, para o torneei-
manto de machina de tracçüo, djnamo*.
metro, bomba, dispositivos, microscópio,
etc.

Dia 10 — Estrada de Ferro Noroeste
do Braall,. para o fornecimento de ma*
chinas, apparelho*, ferramentas, Instru-
mentos e utensílios para a» oftlclnaa. es*
tações e «serlptorloi. -

Part tcqulalçío da-acceaaorloa pa-
ra llnhse ttltgraphtcaa e telephonlcaa.

Para o fornecimento de accessorios
part trilhoe.

Dia 10 — Eatabeteclmento do Mate-
rlal de Intendencia, Sétima Regllo MUI-
tar, part o fornecimento do* artigo» con
ttautea doe grupo» 1*3.

Dia 10 — Primeira Ctrcumècrlpçlo da
Recrutamento Militar, part 6 fornecimen-
to do» trtigio. constantes dot grupos
I a 5.

Dia 11 — Serviço de Fomento ds Pro-
ducçflo Animal, Dlrectorlo Regional de
Pinheiro, para o fornecimento dos arti
soa constantes doa grupos 1*9,

DIRECTORIA DO COMMERCIO
2203000 310$000
2103000 ""—
OOSOOO ¦ .—
1503000 —' 2053000
-.- 3503000
4808000 4403000

¦:¦:;¦. 50(000
8308000 —

708000
1208000 1003000
2008000 1008000

Relaçlo dos. contratos, al(era«6ei
ds contrates dlttrato* e flrmna
indlvlduaes despachados em II

da- corrente

CONTHATO ipara o commerelo de seccos e
..P*. Companhia Importadora [molhados, A praça Agassla na. 15Wolff Limitada, retlram-se os so? * 17, eom capital de 6:000(000.

Comp. ia Estradas
ie Ferro: *

Minas SSo Jeronymo 108(000 100(000

Comp.. diversas i
Doca» dé Santas por-

tador . • •¦'..' •
Ditas-, nom. . . •
Mestre e Blatgé .
Usinas S. Luzia .
Bras. de Immovols o

ConstruoçSes. .

2408000 —
3225000 —

810(000
3808000

200(000 —

1855000 1838000
215S000 2075000
— 348000

100(000 —

— 196(000

Debentures:
Docas de Santo» , •
Mercado Municipal .
Docas da Bahia . .
Industrial Camplsta.

tetras:
Banco C. Real de MI*

nas Geraes . . .

INFORMAÇÕES^ DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 39 — Décimo Quarto Heglmtnto

dt Infanterla, para o fornecimento d»
material de expediente, ferragens, ma-
teriàl de limpeis da arrelamento, conear*
vaçSo da movcel,:. roupa da cama, oito»,
material para automóvel», etc.

pia 30 — Quarto Batalhão de Caça
dores, para o fornecimento doa artigos
conatantea doa grupos 1 a 10.

— Commlssio de Racho, para o forno-
cimento dos artigos constantes doa gru-
pos 1 a 5.

Março:
Dia 1 — Primeiro Regimento do Avia-

ção, para o forocelmento de viverea.
Dia 3 — Qnarto) General da Primeira

Reglio Militar a Primeira Dlvisío de
Infanterla, para o fornecimento do» arti
(O* constantes dos grupos 1 a 9.

Dia 2 — Departamento de Compra»
da Prefeitura Municipal, para o torne-
cimento do» artigos eonatante» doa gra*
pos 11 o 18.

Dia 3 — Estrada de Ferro Central dt,
Braall, pnra o fornecimento de cargai
para extlnctor de Incêndio, alicate de
cailsta, bomba manual, chave . typo ln-
glass, martello de aço. brocas nmerice-
nas, esno de ferro gslvonlsado, Mia.
trlnchss do cabello, oleo. etc.

Dia 2 — Serviço Technico de Avia
çlo. Ministério ds Guerra, part o forne-
cimento de artlgot de consumo habitual

Dta 3 — Directoria de Fatonda do
Ministério da Marinha, para o forneci-
mento doa artigos constantes dos gru-
COS 34. 26, 27, 31 o 83.

Dia 3 — Departamento da Compras
ds Prsfeltura Municipal, para o forneci-

CONTRATOS

De Ribeiro ft Mendes, firma
composta dos sócios solidários
Antonto Ribeiro • Joaquim Men-
des do Vai Quaresma, para o com-
merclo de botequim, etc, A rua
Uranos n. 1037, com capital de
10:000(000, prazo Indeterminado,

D» F, Mello & Pereira, firma
composta dos sócios solidários
Francisco Mello e Jofio Pereira
de Jesus, para o commercio de 11-
qutdos eto., A rua Vlllela TavareB
n. 844, .com capital de 10:000(000,
prazo Indeterminado.

De Pereira & Rlvera, firma
composta dos sócios solidários
Franolsco Lopes Pereira e José
Duran Rlvera, para o commar-
cio de lacticinios, A rua do Cat-
teta n. 89, com capital de '20:000(000, prazo Indeterminado.

De D. Medeiros & Comp., LI-
mttada, firma composta dos so-
cios quotistas Dulce Medeiros
Cintra e Adriano Ntcaclo, para o
commercio de artigos de couro,
modas etc., A rua Uruguayana
n. 14, com capital de 40:000(000,
prazo Indeterminado.

De Jarmln & Irmão, firma com-
posta dos sócios solidários JoSo
Jasmln e Jady Jarmln, para o
commercio de armarinho etc., A
rua da Alfândega n 359. com ca
pitai de 300:000(000, praso inde-
terminado. . .

De Roberto Hera & Comp., flr
ma composta dos sócios solida-
rios Roberto Hera e do comman-
ditarlo, dr. Homero ViegaB, para
o commercio de officlna de pin-
tunes etc, A rua Carmo Netto
n. 399, com capital de 50:000(000,
praso Indeterminado.

De Sousa & Paiva, firma com*
posta dos sócios solidários João
da Silva Sousa e Francisco de
Paiva Filho, para o commercio
de alfaiataria eto., A rua Coronel
Agostinho n. 14, oom capital de
30:000(000, praso Indeterminado.

De Machinas para escrlptorlo
Mercedes do Brasil Limitada, flr-
ma composta dos sócios quotistas
Brich Rosenfold e Karl Wenden-
burg, para o commercio de nm-
chinas ete., A rua Theophllo Ot-
tonl n. 83, 1* e 2» andares, com
capital de 300:000(000, prazo in-
determinado.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Fundigtto Alumlnlckel Liml-
tada, o soclo, dr. Raul Pontual
Petrolina vende as suas quotas
ao soclo Francisco Cunha vian
na, pela Importância de 
12:5003000.

cios Fedlnand Wolff e Walter
Kahn, nada recebendo os sócios.

De Belmlro Vieira &• Comp.,retlra-se o soclo Joel Antônio de
Meneses, nada recebendo, flcan-
do com o actlvo e passivo o soclo
Belmlro Vieira.

FIRMAS INDIVID7JAES

De A. Joaquim Proença, para o
commercio de marcenaria, á ave-
nida Mem de SA n. 329, com ca-
pitai de 10:000(000.

De José T. P. Motta, para o
commercio de livros usados, A
rua da ConcelfiAo n. 19 loja, 11,
com capital de 10:006(000.

De J. Fernandes Iglezias, para
o commercio de lelteria etc, A rua
Bento Lisboa, 67, com capital de
30:000(000.

De Luiz da Costa.Plmentel, pa-
ra o commercio de açougue, á
rua de SSo Christovão n. 16, com
capital de 20:000(000.

De Ãbrahao Assef, para o com-
merclo de armarinho, etc., A rua
da passagem n. 10, com capital
de 30:000(000.

— Rectlflcaclo do despacho do
dta 14 do corrente:

CONTRATOS

Da Sociedade Mercantil Tech-
nica Industrial Limitada, firma
composta dós sócios quotistas,
Francisco Castao Silva, Mario
Cátia Preta e Aloysio Castro Sll-
va, para o .commercio de com-
pra e,< venda de materiaes'de cons-
trucçftes, serviços de engenharia
a qualquer outro que com eates
se relacione, com capital de ....
100:000(000,. praso Indeterminado.

RelaçAo des contratos, alteraçde»
de contrates? dlstratoa • firmas
Indivlduaea, despachados em 19

do corrente

CONTRATOS

De J. Quedes & Crus, firma
composta dos sócios solidários
José Herminlo Rddrigues da Crus
e José da Silva Guedes, para o
commercio de compra e venda
de rádios, victrolas etc, A rua do
Riachuelo n. 261 A, com capital
de 30:000(000, prazo indetermi-
nado.

De M. A. Mello & Comp., firma
composta dos sócios solidários
Mario Alcides de Mello e Dlno
Grltllet, para o commercio de
ferragens etc, A rua Copacabana
n. 818 A, com capital de 80:000(,
prazo indeterminado.

De Menezes, Braga & Comp.,
firma composta dos sócios soil-
darlos Aqulla Alves de Menezes,
Augusto Ferreira Braga e do
commandiatarlo Caetano Gonçal-
ves de Araújo, para o commer-
cio de ferragens, loucas etc, A
rua do Cattete n. 283, com ca-
pitai de 130:000(000, prazo Inde-
terminado,

De Carvalho & Pimenta, firma
composta dos sócios solidários
José de Carvalho e Avelino Fl-
menta, para o commercio de café
etc, A rua Estaçio de SA n. 63,
com capital de 30:000(000, praio
indeterminado.

ALTERAÕÇES DE CONTRATOS

De Fazenda Capivara Limitada,
alterando o seu contrato social.

De Alves, Sousa & Comp., LI?
mltada, retlra-se o soclo Anto-
nlo Soares Carneiro, recebendo a
Importância de 30:000$000, con-
tlnuando a sociedade com os de-
mais sócios.

DISTRATOS

De Elmo & Franca, retlra-se
o sócio Almo Gomas da Silva,
nada recebendo, ficando com o
actlvo e passivo o soclo JoAo
Ignaclo Franca na importância
de 4:000(000.

De Teixeira Macedo ft Comp.,
retlram-se os sócios LupercioMa-
cedo e Jahyr Nobrega, nada re
cebendo, ficando com o actlvo •
passivo o sócio Augusto Teixel
ra Azevedo ná Importância de
30:000(000.

FIRMAS INDIVIDUAIS

De Joaquim Teixeira de Moraes,

De Álvaro Mendes, para o com-
mercio de fabrica de artefactos
de metal, A rua Barão de Bom
Retiro n. 338, com capital de ...
120:000(000.

Do Antonto Dias de Azevedo,
para o commercio de botequim,
A rua Antunes Maciel n. 103, oom
capital de 5:000(000.'

CARNES VERDES
MATADOURO UA PENHA

Vigoraram oa «gulntes preços: Bois,
1(120; vltellos, 1(400; suínos, 2(800.

IIATAPOOBO DI NOTA IGOA88U*

Parte da matança destinada -o cot.
sumo do Distrlcto Federal: Bois, 123 113;
vltellos, 83 1|4.

Vendidos em Sio Dlogo: Bois, 86 1|8;
vitelloa. 19 114.

Vigoraram os seguintes preços: Bois,
1(120; vltellos, 1(300.

MATADÜOBO DB SANTA TRUZ

Foram tbatldoa' hontem: Bois, 819;
vltellol, 84; snlnoa, 9; ovinos, 3.

Bejeitados: Bois, 5 1|4; vltellos, 2 113,
e suínos, 1.

Vigoraram oa aegulntea presos: Bois,
1(130; vltellos, 1(400; suínos, 3(800;
ovino*, 3(500,

MATADOURO DB KKNDES

Fortm «batidos hontem: Bois, 271;
rltelloa, 48; sul noi, IS.

Foram para D. Clara: Bois;. 20.
Rejeitados: Bois, 8 3|4; vltellos, 8;

suínos, 3 1.3.' . _.',..'. ''.'-
Vigor*r*m et - togulntet' precot: Bois.

1(120; vitelloa, 1(400: suínos, 28800.

CAIXA DE 
"AMORTIZAÇÃO

TRANSFERENCIAS DI APÓLICES

At mtditt dlt cot*c6es dai apólices
dt Divida PubHet, fornecidts pela Ca*
mara Sindical 4 Oati* dt Amorttatclo
para effeito dt trtntfertnolt aojt. ao
te ttiulntet)
Federaes dt 1 :IHKI(, 8 %
Unlformlsadas, miúdas. . . .-Jntfermlaadaa, do 1:0008. , . 782(000
Diversas EmlssSes, mludaa . —
Dltaa de 1:000(, nominativas 761(000
IbrlgacOas Rodoviárias dt rtti

1:000(, aoa. ......

MAIS TÍTULOS"NA BOLSA
A Câmara Sindical doa Corretores da

Bolsa de Fnndoa Públicos do Rio de Ja-
nelro, tm seeeta do 38 do corrente re-
solveu admittlr á otgodaçíe e reepectiva
cotucüo ottlclal da Bolsa, aa aceites no-
mlnativae da Ooraptnhl* Jacarépaguá
Territorial, em numero de 10.000, do vo*
lor nominal dt 3008 coda uma, Integro*
litadaa t rtpresentatlvaa do aeu capital
aocial d* 2.000:000(000.

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada bon*

toro (papel). . . . 1.845:014(800
Renda do 1 a 28 de

corrente * 

Em egual período de
103,*>.

Dlfferença para
em 1035 . .

male

20.333:883(500

31.087:466(800

1.754:7838300

IPANEMA — Vende-
se optimo terreno de

12x30, situado a 50 me-
tros na praia e junto á
Av. Epitacio r Pessoa,
Preço, 58 contos. —
ZUMALA BONOSO
4- Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924.

(33226) 91

^mfK/S^^'

'«W l«vi

^•r-^ryery^*{e)^;yf9,w^ ¦**';.1|*W>.*«M^»>*JWIW^

*s^ branca,
quena família, at tua
n. a«0*A, cau 4,

ftiClM-6* 4* «mt
tsmbsm, pin pt*
C6»d* dl Baniflui

J_O.7f80|)| 63

Copilrai • •rroMfclrtt
COPEIRO 

OO COPKIflA — •¦!
4 iu* Htrtlni Ferrelr*. 78,

(O

líiiHHTtrnf ilivrrsos
FHKNDIKA dt costuro. Precisa com

L pratica, ru* Assis Bueno, 33, can 8,
(O ___ 55

TEI.KORAPHISTA 
competentt prociM

roltoeacQo, dando referenciai. Atten*
do pelo telephone 34,4435.

IO 3006) 83

PRHCIHAHK 
de rapstes e motas psra

trabalhar 4 rommlstlo. Ntgoclo
strlo, facll. Pedem-se rtfortncltt, Dt 3
lt 5; 387, Av, BIo Brinco, 6» andar.
Edifício Lafond — Mandei,

(O 7180) 65

AcImhIoh e penlidoN
P~ 

EKnKU.BK no bailo de sabbado, no
Copacabana Palace, um broche de

ouro e esmalte, com agua marinha no
centro. Por ser objecto de grande esti*
macio, gratifica-se com o respectivo v«*
lor • quem o restltulr. Por obssqulo tf
lepbonnr ptrl 37-8488.

(O 7184» «1
T>EItDEll.HK a cautela n. 203.027 do

Monta Soecorro.
(O 8683. __61

Animaes
VENDEM-SE 

hellllsslmot carhorrlnhoi
Lulil. 3 meses, legítimos Pomeranla,

Rua Cândido Mendea, 16, e. III.
(O 8012) 63

¦\ittomovi»m de oceasião
DE 

MARCAS FOHD, Chevrolet, Chria*
ler, Pncknrd, Plj-moutb, Whlte, Roo*

sovelt, . Fiat, Hupmoblle, vendidos por
preços reilusldos e com facilidade no pa*
sumento, 6 rna Santa Liulu, 302.

(O 6325) 64

Chiromante»
Frop. 

SAKARA — famoso sa-
bio das Sciencías Occultas, via-

Jado na Europa e no Oriente —
faz as maiores revelações sobre
vosso destino. DA consultas e orl-
entagSes garantidas! 10 rua SAo
Josá, 19-1." andar, das 10 ás 18 hs.

(O 8067) 69

MOVIMENTO DO PORTO

LEBLON 
— Comprfl*se terreno com 18

ms. de frente, mínimo. Tratar com
Affonso. Tel. 23*5141.

(O 8051) 91
ITU1RRENO NA MUDA DA TIJUCA —
X Vende*ae ou oluRa-se no melhor ponto

da rua Andrade Neves, um lote murado
de 12 x 52. Tratar pelo phone 27-0462.

(33207): 01

ME. ORIENTAL. Chiromante edcn-
tlflca o graphologa, notável no açor-

to do tuas prophcclss, tira horóscopos.
Attende todos os dlss, domingos e feria
dos, 4 rua Maria * Barroa n. 353. Tele-
phone 38-3788. (O 8090) 60

Médicos e Pharmaceutlcos

15:.-.: Wl
*****w____M

*- H

HEMORROIDAS BLENORRAC1A
0«r. radica. M oparaçto^ -^.t, I* S. 1,-.^ >•,

¦ ..*'¦—¦¦

GONORRHÉA nova ou antiga, ou
qualquer oorrimonto

no homem e na mulher. Cura radical e
rápida com iujeuçôus hypodermicas.
UR. JORÜE A. FRANCO — **efe de Laboratório do Init.
Osvaldo Crus - 61 Assembléa, 1.* de l is S, Tel: ít-1113.

(O 8014) 10,

Ur».

CLINICA H0M(EPA THICA
ADULTOS B CnBANÇAS — DOKÍVÇAS CHIIONICAS

nilVil GDMANI (Assistente do prof. dr. Galhardo)
UUTAL GniUUU — . 2,«», l.'» o 6,«» das 18 1|2 is 18 hs,

MàDin PVrüTA <Do Instltlto Hahnomannlano) —
niiUUU IfJbCUU — a,.Bl 5,., e sabu, dns 18 áa 18 horas.

KAMIL KURY (Da Liga Homcoopathlca Brasllel-
ra) — 3.*s, t.*s e sabs. dasN18 1|3

As 15 1|2 horas,
RUA RAMALHO ORTIGAO, 98. 3." andar • laia SM - Tel. 33-4413

DR. BRAND1N0 CORRÊA
Moléstias ds apparelho Qenlto*Urlnarlo no homem • na mulher.OPERAÇÕES — Utero. ovarlos,hérnias, appendlclte, próstata,rins, bexiga, ato. Cura rápida, porprecesaos modtroot, «ara dor. da

GONORRHÉA
• suaa compllomcoea, proatatltesorobltea, cyttltea, ettraltamentos,
eto. Dlathermia, DaraonvalliaçAo.
Hua Republica do Peru o. 23, ao-
biado das 7 A* 8 e da* 14 Aa 18
horas. Domingo* • feriados, das7 As 8 hora (O 043S3 • st»

Mme. Zenaide-Egypciana
Chiromante — Acha-se nesta locall*

dade Mme. Zenalde, a celebre sclentista
que tendo estudado longos annoa na
Grécia, Jerusalém e finalmente nt In*
dia onde acabo*) de aperfeiçoar os seus
estudos «científicos rumou para este fa*
moso pais, onde tem a sua residência
fixa, Pelos seus processos essencial*
niente scientifico sem emprego de qual*
quer embuste, indica factos da vida hu*
mana passados, presentes e futuros, ga>
rantindo perfeita orientação a seus con*
sulentcs. Rua da Conceição, 208 —
Nictheroy, próximo ás barcas. Tel. 2774.

.___ (O 09050) 69

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Or. Paato Zander Ceou 23
annoa de pratica oa

Allemanha).
Tratamento cirúrgico • mo?

canlco das malformações, mo?
lestla* do* ossos, articula-
«Oei, paralysla, ete, Mecano*
terapia* das fracturaa. Oftl-
cina para apparelho* ertho-
pedlooi, perna* • braços arti-
tlflclaes. Avenida Rio Branco
n. 243 • I» — Tal. 21-0328,
em frente ao Cinema Gloria.

Bendt arrecadada de 1
a 37 do corrente . .

Idem tm 38 do corrente
Total. 

Em egual período de
1833

33.841:4303300
1.738:8013000

34.381:3373200
38.883:0888300

Dlfferença para mala
cm 1833

tlcndft arrecadada de 9
de janeiro a 38 da
fevereiro de 1888. .

Era egual período de
1336

3.810:8308100

60.137:8058400
81.384:0813800

Dlfferença part
•m 1888 . . .

mais
1.186:1203100

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 37.

fechamento
Hoje

Preco por 100 kllo*
Part entrtgt tm

marpo • • • • • 10.01
fará entrtgt tm.
abril 10.04

P t r a entregs tm
nato •••••• lO.fifl

Mercado Calmo
Disponível — Tjvm"Barletta*, pari o
Brasil 10.30

CHICAGO — Pmco
par batktl:

tntregt

Anterior

10.03

10.04

10.07
Cslmo

10.18

Para  —
maio  1.00.63 1.00.80

Para entregs tm jo*
lho  81.18 81.761 lock" — Emb. de minério

ENTRADAS DB HONTEM
De Nova Tork e escalas, vapor ame-

rlcnno "Western World".
Dc Novn York o escalas, vapor no-

rueguez "Tugela" L
Dc Portei Alegre e escalas, vapor na*

clonal "Maceió".
Do Porto Alegro e escalas, vapor na*

clonal "Bocaina".
De MacAo o escalas, vapor naolonal

"Itnmaracá".
De AmnrrHcío e escalas, vapor nado-

nal "Campinas".
Do Chaval o escalas, vapor nacional

Ottwnldo Aranha".
De Hamburgo e escalaa, vapor allemío

WeBterwald".
De Bueno» Aires e escalai, vapor sue*

co "Argentina*,'
De Buenos Aires o escalas, vapor hol-

landez "Waterland".
D. 81o Joio dt Barra, motor nacional

•Waidir".
Da Bepubltca Argentina t eacalaa, va*

por flnlnndea "Rigcl". ,
Do Florianópolis a escalas, vapor na*

clonal "Laguna".
Do Forto Alegre t escalas, vapor na*

clonal "Commandante Capella".

SAÍDAS DE BONTEM

Fiira Penedo t escalaa, vapor naelo-
nal "Itaséucfi".

De Itajahjr t ttctlts, motor nacional
"Angola".

Para 89o Francisco e eacalaa, vapor
nacional "Ventis".

Para Buenos Alrea t escalaa, vapor
norueguês' "uruguayo".

Para Forto Alegre e eacalaa, vapor na-
clonal "Curitiba".

Pára Santos, vapor nacional "Poconl*.
Para Penedo e escalas, vapor nacional

"Miranda".
Para 8antos, vapor nacional "Cabe-

«••"o"* . , «^Porá Santos, vapor nacional "Tan*
•*»••"• . . ....Para Cabo Frio, motor nacional "Dou-
rado".

Pnra Cabo Frio, motor nacional I*So.
Para Republica Argentina o escalas,

vapor jrugo-slavo "Zvir".
Para SSo Matheus, vapor nacional"Ipanema".
Para Buenos Aires o escalaa, vapor

americano "Western World".
Fora Stockolmo o escalns, vapor aueco"Argentina".
Para Amstenlnm o escalas, vapor hol*

landez "Waterland".

CAES DO PORTO
Navios • pequenas erabarcacOee atra-

cadas no caes do porto do Rio de Ta-
nelro, bontem, áa 10 horas da manhi 1

P. Maui — Vapor francês. "Orolx" —
Exportação.

Armasem 1 — Vapor americano "Wea.
tern World" — ImportafiSo.

Armaiem 3 — Vapor norueguês "Ura*
guayo" — ImportnçSo.

Armasem 3 — Chatas dlversss com do"Alslna",
Armasem 4 — Vapor allemlo "Argen-

tina" — Importação.
Pateo B-Õ — Vapor argentino "Sta.

Catharlna" — Deso. de trigo.
Armaaem 8 — Vapor nacional "Po-

cone" — Importado.
Armaiem 7 — Vapor hollandet * Pará"

lmportacio.
Armaiem 8 — Vapor nacional 'Ipa*

nema* — Desc. de madeiras.
Pateo 8-8 — Vapor inglea "Braeslde"

Desc. de trigo.
Fateo 8-0 — Blate nacional "Leio* —

Cabotagem.
Pateo 0-10 — Pontuo nacional *Pa-

raná" — Desc- da madeiras.
Fateo 8-10 — Pontlo nacional *Sla.

Catharlna" — Desc. do madeiras.
Armaiem 10 — Vapor nacional "Tan-

bato* — Importcio.
Armasem 17 — Vtpor ntdontl 'Tt-

gela" — Cabotagem.
Armaiem 17 — Vapor mciontl "Anna"

Cabotagem.
Armasem 17 — Hlatt ntdontl "An*

gela" —- Cabotagem.
Armaiem 18 — Vapor ntclonal 'Ara-

gui" — Cabotagem.
Armaaem 10 — Vapor nacional "Ara-

tail" — Cabotagem.
O. Movo — Vapor grego 'Alexandra*

Emb. de minério. -' * •
O. Novo — Vapor lnglei "Seringa"

* Desc. de carvio.
O. Novo — Vtpor -rugoslavo "Zvlt"

Dese. de carvlo.
C. Novo — Vapor americano "Gerei-

rRRENOS 
— Veadem-se dolt opti-

moe terrenos, tm Thereiopolls, co-n
bot aguada, medindo respectivamente,
3U i 340 e 10 alqueire». Tratar -om o
sr. Jullo Rocha, naquella cidade.

(O 1138) 01

ITRCA — Vende-se por^120 contos, facilitan-
do-se muito o pagamen-
to, optimo predio de es-
tnerado acabamento pro-
prio para pequena fami-
lia '— ZUMALA' BO-
NOSO — Edificio Ca-
rioca. 22-2662 e 22-0924

(33226) 91

VENDEM-SE 
oa prédios das run nue*

nos Aires n. 201 e Sio Pedro nu-
mero 181; offertas para a rua Buenos
Aires ns. 168*160. Com o tr. Msrio.

(O 7148) 81

 um nlíiüêTre de terra por
dota contos, entre N. Iguassú o José

BulbSes, próprio part sitio dt laranjeira,
tem agua nascente e Jft encanada; ft mnr*
gem do E, dt tutomovtl: pode-ae ven*
dor terreno Junto a attt. Tem outro tltio
já plantado. Informações por favor á
rua Buenos Aires, 130, sob., sala 3, das
ü ____ mela. (O 4816) 81

MME, 
IHENE — Cartomante ecleatl-

tlca; dá consultss dat 8 áa 11, de
I ia 8. Rua Invalides, 178, qusrto 37.

¦O ftOMI S0

CARMEN 
—. Chiromante •. sciencías

occultne: revela o segredo humano
pela grapbologta, psychologla experimental
o trabalhos de transmissão de pensamen-
to; IÔ toda a sina da pessoa pela chlro-
manda «cientifica: consultas sobre qual*
quer sentido, particular e commerclal. Tl-
ra-se horóscopos completos. Attende todos
os dias, daa 10 ás 7 boraa, menos aos do-
mingos, rui 8. Josá, 70, 1*. Tel. 22-7006.

IO 4018) «0

(10094)

DR.RAULPENNAT.Tho7au.:
partos, operações. Coiuultorto:
Itua das Laranjelraa, 128, A* 3.**,
B.«s e aabbados As 4 horai.

(O 4774) 80

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCB

Combatem a GLTCOSURIA •
todoa u-> tymptoma» decorrente*
duta moltstla. O uao dttta* pllu-lat dispensa toda • qualquer ou*
tra modlcacBo »S3S85>

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES
rtlta dt regrtt, collctt, enjoot os

gravldei, bemorrbaglas, tuaptatlo
atrosoa, trleza t demiti psrlurbtcO"
ovariana, tratamento opothtrtpl»
aem operado t tem dOr. Rt*. d,
Perd, 118. T. 33*0862, dt 1 át • bt

(O 043201 «a

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo
Molratla* nteriM ¦• homMB
• na malher — Impotência —
K. CARIOCA, 84-A — 8 Aa tl

• 13 *• 18.

(3I630> 80

TUBERCULOSE "ÜSSÜS?:
Avpavrlho respiratório

DR. PEDRO DE CASTRO
OURIVES, R-8.* ANDAR. De S A*

5 hora* — Tel, 32-0780.
(O 09020) 80

DR. DUARTE NUMS -fty
riu - BLENORRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - UEMOR.
RU01DAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro, 64. OU
8 is 18 horas.

((80027) 8»

PBARMACBDTICO 
pela Faculdade d*

Medicina do BIo dt Janeiro, toma
a responsabilidade dt especialidade*
pharmaceuUcai ou a dirtecio technica dt
laboratório; rartaa a Paiva, Casa Nel?
son, rua Chile, 13,

(O 804J) 8»

Ouro e Jotas
bu jóias at* is;
a gramma caute-
Ias, prata, brl-
lhantes especule a*
oíítrta* da* ou-
tra* easa* • ven-

da na Joalherla GOMES qu* ea?
brlrá qualquer offerta. RUA CA-
KIOCA, 87. - ..„„ ,.(O 08087) 76

HO
MME. ANNY MUZAR

Astrologa — Chiromante —
Graphologa. — Diplomada em
Paris — Se dssejaes saber o que
se pasta na vossa vida pela Gra.
phologla — Astrologia • Chlro.
manda, consulta* a famosa Mm*.
Anny Muzar, cujos trabalho* tio
rigorosamente sclentltloo*.

Os consulentes têm dlrett* ao
tallsman Inteiramente grátis. At-
tenda durante o dia, no Hotel
Mem de SA — Apt. 4 — Ru* dos
Inválidos 188 — Tel. lí-3830. Es*
quina da Av. Mem de SA. BtcIu-
slvomente familiar. (N 38998) 89

OURO

Correspondência

VENDE-SE 
um eolldo predio emhur-

{ado a pó de pedra á rua General
Argollo, 380; perto do campo do Vasco
com 4 quartoa « - salas, gas, banheiro

mata dependências. Vir e tratar do
mesmo. (O 8001) 81

VENDE-SE 
o predio n. 137 da rua

Justlnlano da Bocha, Villa Isabel.
Pddt tar visto dal 14 horaa em deante.
Trata-ae: telephone 20-3003.

(O 7174) 81

VENDE-SE 
um optlmo predio, conter*

Tado, com 4 quartos, 2 salas e mais
dependencltt modernas. Para vir, por et-
peclal favor do inquilino á Ar. Rainha
KUsnheth a. 184, Copacabana. Tratar
com o sr. CALVET, tel. 33-5668.

(O 8088) 81

VENDE-SE 
por 730:0008, parta a lon*

go praso, juros módicos, um predto
na rua 2 de Desemhro, junto da prata.
Tel. 30-4833 (16 pela manhi).

(O 8088) 81
^TENDO POR 180 CONTOS grande

V área de terreno com galpOea á rua
Conde Leopoldlna. Uruguayana, 86. Fl-
guelredo-  (O 9088) 91

VENDO 
POB 40 CONTOS, 2 cisas,

largo da Cancella, Urugoajsna, 93.
Figueiredo. (O 9039) 91

VENDO 
POB 40 CONTOS bom predio

á rna Palm Pamplona, Sampaio.
Uruguayana, 96. Figueiredo.

(O 0030) 91

VENDEM-SE 
3 casss para moradia.

Preco barato, tem 8 quartot e 2
salaa e 3 casaa raeaores, Circular dt Fe-
nha. IntorrasçSes: rua l.obo Júnior, 647
omnibus Penha, P. Portugal. Estío alu*
gndas todas aa tres.

(O 9001) 91

MADAME HIGH LIFE
NSo me foi possível dar-lhe o

endereço. Peco nSo deixar fenecer
as minhas esperanças e escreva?
me ainda hoje, para posta rettan-
te. Oswaldo. (O 4889) 70

Dentistas e protheticos

PYORBHÉA Ot. Bobem Sll-
va. Cora rapl
da • garantida
por processo* de

sua exclusividade • oom remédios
d* sua descoberta. — T. 13-0180.
7 Setembro, 84, 8* andar, entre
Avenida • Gonçalves Dia*.

(O 08018) 73

DENTISTA 
— Vende-se nma cadeira

8SW cl assento anatômico (pouco
uso), 1 motor SSW, 3 esterlllsadorea
Pelton, boticões, canetas o demais arti-
coi p.» dentista. Preco de oceaslio. Bua
Joaquim Tavora, 183. Icarahy, Canto do
Rio. (O 9048) 73

Dr. Silvino Mattos «Tpecuusta
em dentaduras parclaes, de justa
poslcío e duplas, bem como em
pontes. Rua 7, 194. (O 6955) 72

— Compra-se e paga.
se ate 328 a g. Jóias
com brilhantes fa-
zem-se boas offertas.

Prata modeda 200 e 400% ágio.
Pratarlas antigas paga-se até
2000 a gr.

JOALHERIA MONROE
— RUA URUGUAYANA, 26 —

e 1 Setembro, 131 — esquina.
(O 09043) 76

Moveis novos e usados
COMPRAMOS 

— Moveis, planos, crya? :
tatu, tapetes ou moblllnrlo completo» .

mnehhins de costura e tudo que repre*»
«ente valor. Telephone 30-3158. Paga-se-
bem. (O 0033) 83

C0MPBAM-8E 
movelt avulaot cryitae* ;

planos, etc. ou mobiliário completa
de casa. Com Corloa — 22-0378.

(O 7198V-83,

VENDE-SE 
uma aala do Jantar dt tm?.-.

buya e um dormitório dl lmbuyt «
um grupo estofado, ultimo typo, prego d*
oceasião, part desoecupar logar, na rn*
da Quitanda n. 36.

(O 7131) 88

VENDEM-SE 
25 cofrea, archlvo d*

tço; movelt dt tscrlptorlo * taachl?
naa dt tterever por prego dt Uquldtclo*
á rua dot Ourlvtt n. 119.

(O 6803) 81

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilale

"JOALHERIA S. J0R6E'?
21 • URUGUAYANA • 21

(O 08011) 76

._....?. o» obro. preço do
101 AC Banco. Brlltani*» •

JUlArt cautelas. « quem m*-•IUI«m 1hor p,,^ íoncert.*»*
garantidos de tela* «.relógio*
JOALHBK1A 8. JORGE. Uruguay-
ana. 91. Telephone* iftlHj^ 

g

OURO VELHO e BRILHANTES
Compra-se at» 23*000 a «rm.

Brilhantes paga-se atô 8;000* lits.
«A casa do OURO» — OUVIDOR
n. 95. (O 7188) T6

A 
JOALHERIA VAU5NTIM eoatprt,
vtndt, troct. fts * eoaetrtt Joltt

t reloglot, eom eerledtdtl rna Qooctl-
vaa Dlaa s. 37. Teleph. «8*0994.

(O 8338) 78

COMPRAMOS 
movelt dt escrlptorlo,

cofres e macblnaa dl tterever. etc
Telepbono r 34*4548.

(O 699») 8»
/"•OMPRA-SE moveis, pianos,
^crysUes, etc, ou mobiliário
completo de casas ou escrfpto**
rios. Casa André, tel. 24-6*32.

..  (O 04920) 99 í

DORMITÓRIOS 
modornot para casal.;

typo apartamento, vsndsm-ie novot)r
e garantidos, a 4801. Bna Frei Can*;*'
n. 9. (O 7128) 8»

SALAS 
OE IANTAB com 10 çegat,

construcglo solida • moderna, ven?.
dem-st garantldat a 6008. Bua Frei Oa?
neca a. 9. (O 7128) 88

Parteiras e enfermeiras

LIDO Abrlmoa a venda, de novoa apar-
tamentoa no Lido, pequena ea*

trada dnranto a construecio o o resto
em prestações de' 4308000 mensaes, (a*
cllmenta pegavela, pola oa apartamentos
dario 7008000 de aluguel no mínimo.
Graça Couto A Cia., rua 1.° de Marco,
n. 61, sob. (O 8060) 01

Amas secca e de leite

5MA 
SECCA. Precisa-se de uma; tn-

tar 4 rua Martins Ferreira n. 78.
Botafogo. . (O 0046) 81

Gosinheiras
PRECISA-SE 

dt boi coalnheln, para
família dt 4 pessoas, A tn* Mundo

Novo, 116. Botafogo.
.-A .., (OjT206) 82

PBEOIBA-SB 
pira todo o serviço t ço-

tinha trtviil de uma empregada <iuo
durma no aluguel. Apresentar-se att 1(1
horaa rua Josd Antônio doa Santoa, 89

"RÁWOGRAPHIA 
10?000

RUA DO OUVIDOR, 162, 2.»
Entrega prompta em 30 mlnu-

tos,. Interpretada, Dr. Plínio Sen-
na. Seccfies especializadas para
tratamento de canaes, extracedes
de dente* Inclusos, aplcetomlas
curetagens, dlathermia Infra-ver-
melho Radloerraphias da* maxl-
laves, e selos da faca para exame
medico, anesthesias. regtonaes *
geraes, assistência medica? eta.
Rua do Ouvidor n. 162, 3° andar.
Tel. 22-1659, das 9 As 18 horas.
B aos sábbados atô 15 horaa.

(O 3054) 72

Dinheiro
DINHEIRO - 'ob Promlisorlaa.inmiunv dupiicatas e papeis
de oredito. Mario Cunha (inter-
medlarlo). tua Set* do Setembro
nu S33-1» and. — Da* 11 As 17 hs.

(O 6361) 73

HXPOTHECAS 
— Empresto dlrecta.

menta aot ara. Proprietários tohrt
prédios hem locallsadot e tdeanto dl*
nbelro para regularizar os papeis. H.
Rajrer, "Jornal do Commercio", 3*. sala~l, (O 8086) 73

Dl versos

(Leblon). (O 8033) 82 pou, 316.
ENCKRAIIOR 

— Calotate. Jos* Fran-
clwo. Raspa, ralafeta desde um com-

Immlo. Recado 34-2984, tua Senador Pom-
 ttmn tf\ MAU TÂ

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador autoritado

Pag* ao preto d* B*n*o do Bm»»" 
SS. ROA •* JOSK' 1». f»

B*» d, em. mango mfò 
„

EMPRÉSTIMOS
SOBRE /

JÓIAS
Casa Goníhier

45, Luiz de CamSes, 47 e
lf»jSe»4^j}S*teiiibroJW6

A SENHORA
B*ti trlatel Ag
¦na* ngrii *>•
dolorosa* • Ir»
ncnlare*. to»
no OAPSllIiAJ
SBTBNKRAUT

(Aplol, lahlna.
Arrada), cj ¦ •'.
flcarA kda. Ta*
ko, 9SO0O. —

\> «anda na
Drogaria H.ber. 

^TjgMg^g

Pensões e Hotéis
pENSllÒ"»,„..„ 

_Vende-M com todos o#
__. quartot de frente moblladot a oe-
cupadot, bom ttllo t multa freg«»la 4*
commtrclo, rui da OandelarU, 85.

tU 7SO"F _jff*j
.,...._ Admlt ont carlotd Avt?
„d. MM. Pe.*.. «*^, 

M
TVINEBS_

ÊNSAO — Fornece*te a dómlcljli,
hem cozinhada e abnnda»tt.-»u*-Co?

pseabana. 040. Tel. *»0'%gsw 
„

Professores

Modas o bordndos

MOQA 
do (ln* eduetrfo, ttndo forml?

da pelo I. N. de Musica, offerece.
es para lecclonar em collegio como temi?
Interna; possua nm bom methodo de ea*
sino e multa paciência. Para mala ta-
(ormagtet, A ru* Cdt. Btependj, 80.

(O 9001) 87

ARTE, GOSTO E PERFEIÇÃO
Mme. PORTELLADA executa oa mais

bellos vestidos de verlo. Vende-se Un-
dos modelos, precot dt reclame. Ensina
corte, methodo garantido. Dá-se diploma.
Rua 7 Setembro, 181. Telephone 32-7806

Entrada pelo "Jutltj".
(0 8032)81

PITMAN'8 
ehorthand tanght bjr qut?

lifled. Engllsh lady. Tel. 27*8874.
(O 8005) 87

ALTA 
COSTTJBA — Nlo trttt d* eta

vestido anttt dt eontnlttr Mm*. Ht*
cedo ft Bsjdét qot • ftrle por na pre*
CO qut lhe agradará. — Ra* Ooocarvet
Dlai o. 87, 1« tndar. **l* 14. Telepb.
32-5888. ¦-. (O 887T) 81

(O 8001) 74 37-4884.

ALTA 
COSTÜBA. Obtpéot. Mm*. Mt*

rllena. Kspedsllita tm vettldot d*
haile. Figurino* modernot. 'Aproapta tod»
em 24 horai; rua OopKtbant, 703, UL

(O 8880) 81

4) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ" 

PAULO FÉVAL

o ml Ugardere
«m como 6 essa a minha vonti-
de... Quero beber, maa não me
quero calar...- A minha idéa ê
justa... é uma conseqüência da
minha posição... Quero quo ve-
nha a noiva, porque... ouçam,
ouçam todoa.

Ouçam! Ouçam! Está for-
moso quo nem o deus da elo-
quenclal

• Foi a Nivelle que accordou d*
todo para dizer Isto. Chavwn*.
deu um murro na mesa. e contl-
nuou em altos brados:

Af firmo que « absurdo...
Absurdo...Bravo! Chaverny! Soberbo'
Chaverny!

Absurdo, digo eu, deixar ani
logar vago...

Magnífico! Magnífico! Bra-
vo! ChavernyI

Toda a assembléa applaudlal
Chaverny fazia esforço* ««trava-

gantes pafa seguir a sua Idéa.
—• Deixar um logar vago, con-

clulu»elle agarrando-se A toalha
com unha» •dento», te ¦» nlo
espera por alguém.

Quando uma ealva de bravos Ia
acolher essa laboriosa conclusão,
Gonzaga appareceu A porta da
galeria o disso:

Effectivamente, por alguém
se espera 1

VIII

OM PECEGO E UM

RAMALHETE

Todos viram que o ftsto dt
Gonzaga vinha severo o anuvla*
do. Pousaram os copos em cima
da mesa, o o sorriso morreu em
todos os lábios.

Primo,-dlss* Chavern*» dei-
xando-sa cair no fundo da ooltro-

na, estava A aua espera para lha
falar na minha posicSo.

Gonzaga chegou ao pé da mesa
o tirou-lhe o copo quo elle ia le.
var aos lábios.

Nâo bebas mais, disse secca-
mente.

Ora essa, protestou Cha.
verny.

Gonzaga atirou o copo pela Ja-
nella fora • repetiu:

Não bebas mais.
Chaverny olhava para ella com

uns olhos espantados de bebedo.
Os convivas assentaram-sa de no-
vo. JA em multo* roato* a palll-
dez substituíra as cdres rosada*
da nascente embriaguez. Um
pensamento havia qua todoa tt?
nham procurado afastar deade o
principio do festim, mai qua pai?
rava no ar. O aspecto sombrio da
Gonzaga de novo o despertava.

Peyrolles procurou approximar-
se de seu amo; porém Dona Crie
antecipou-se-lha.

DA-me uma palavra, mau se-
nhor ? disse «Ua.
Gonzaga beijou-lho a mio e

afastou-se com ella do reato do*
convivas.

O que quer dizer- lato T mur?
murou a Nivella.

Parece-me, accrescentou Cl-
dallsa, que aa rabeca» nio Tia.

Bancarrota nio pOde oor. in-

¦inuou a Desbota; Gonzaga « tio
rico!

Estio.se vendo coisas tio
extraordinárias 1 replicou a Nl-
valle,

Os homens nio *• mettiam na
palestra. A maior parto fitava os
olhos na toalha, a parecia rede.
otlr. 80 Chaverny cantava uma
canção gaiata, • nem reparava
sequer no sombrio aspecto que a
sala tomara da repenta. Oriol
perguntou ao ouvido a Peyrolles:

Teremos mia noticia» 7
O factotum voltou-ih* am cos.

taa.
Oriol I bradou a Nivelle.

O flnancelrito foi logo receber
as ordene, a a filha do MiaslMipt
disse-lha:

"Quando o principe acabai* *je
falar com essa pequena, vae-lhe
dizer quo queremos rabeca».

Maa, objectou Oriol.
Caluda IHa da ir, quero eu.

O príncipe ainda nio acabara
de conversar; • ft medida que o
silencio se prolongava, mais evl.
denta *e ia tornando a impressão
de embaraço • da tristeza. Não
ffira, franca a Jovlaiidada qua rei
nava nana tentativa d* orgia. Se
o leitor ohegou a acreditar <<ue a
nossa geata aa divertia com goi.
to, 4 r-orqua fomos lntalisM na
pintura. Tinham falto o aue ti-

nham podido. O vinho levantara
o dlapasão das vozes, e entube*-
cera as physionomlas; mas a ih.
quletaçio não deixara da existir
um instante att mascarada pelas
gargalhadas dessa mentirosa ale.
gria. E bastara o sobr'olho fran-
rido de Gonzaga para dissipar to-
da a jqa/lalidade. O que Oriol dis.
será, todos o pensavam; havia
mi» noticias.

Gonzaga beijou pela segunda
vez a mio de Dona cruz.

Tem confiança em mim 7
disse-lhe elle num tom paternal.

De certo que tenho, meu ¦*•
nhor, respondeu a clganlta com
um olhar suppllcante; maa e a
minha única amiga, minha lrmil

Nada lhe posso recusar, meu
anjo; dentro de uma hora, acon-
teça o que acontecer, estarft livra
a sua amlgulnha.

Pois isso 6 verdade, meu «•-
nhor? exclamou Dona Cru» toda
alegre; deixe-me lhe ir annunciar
essa grande ventura.

Não, agora não... Dalxe-s*
estar. Disse-lhe o que eu dese.
java?

A respeito do casamento 7
Disse, sim, meu senhor. Mostrou
uma grande repugnância.

Meu senhor, balbudou Oriol
a quem pusera em movimento nm
signa! i»P*riosq fta Niv*U*. des.

culpe-me sa o mcommodo.. -mas
estas senhoras pedem a Vossa
Majestade quo mando vir a» ra-
becas...

Deixo 14. disse Gonzaga
afastando-a com-a mão.

Ha alguma novidade! mur.
murou a Nivelle. .

Gonzaga continuou apertando
as mios do Dona Cruz:

S6 lhe digo uma coisa: dese.
Jaria salvar o homem que ella
ama.

Maa, meu senhor, exclamou
Dona Cruz, ee Vossa Alteza *e
dignasse explicar-me da quo uti-
lidado pôde aer esse casamento ao
cavalheiro de Lagardére, eu repe*
tiria a Aurora aa próprias pala-
vras da Vossa Alteza...

Afílrmo este facto, Interrom-
peu Gonzaga, maa nada mais nos.
so acerescentar... Imagina que
domino os acontecimentos ? Em
todo o caso, prometto-lhe quo
ninguém a constrangerá.

Quiz afastar; Dona Cruz segu.
rou-o.

Peço-lha que me dê licença
para voltar para junto delia, disse
a clganlta, aa suas noticias met-
tem-me medo.

Agora, respondeu Gonzaga,
preciso d* Dona Crus.

Da mim 7 repetiu alia fa-
pastada»

— Vão-se aqui dizer coisas quelamigas. Estava effectivamente
estes senhores não devem ouvir. Ina sala um enxoval de casamento.

E.eu ouço-as 7
Tambem não.... Não dizem

respeito A sua amiga. Faça o seu
dever de dona de casa; leve estas
senhoras & sala de Marte.

Estou prompta a obedecer,
lhe, meu senhor.

Gonzaga agradeceu-lhe e vol-
tou para a mesa. Todos procura-
ram ler-lhe no rosto. Fez um si-
gnal A Nivelle, que se approxi-
mou delle.

VS esta menina, disse apon-
tando para Dona Cruz que estava
toda pensativa na outra extroml-
dade da sala, procure dlstrall-a e
faça com qu» ella não presta, at-
tenção ao que se vaa passar aqui.

P6e-nos fira, meu senhor?
Logo aa chamaremos. Esti

na sala um enxovalzinho de casa.
mento...

Percebi perfeitamente, meu
senhor... Deixa-nos levar Oriol?

Não, nem Oriol sequer...
Vão-se embora I' — Minhas pequenas, disse a
Nivelle, Dona Cruz quer-nos mo».
trar o fato da noiva.

Levantaram-se todaa a mn
tempo, • entraram precedidas
pela clganlta na sala de Marte,
qua defrontava com o toucador
onda vimos ba pouco as dua»

As dansarlna» agruparam-** em
torno delle.

Gonzaga fas ura signal a Por-
rolles, e esta fechou a porta poi
onde ellas haviam saldo.

Apenas se fechou a porta, Dona
Cruz quiz approxlmar.se delia;
mas a Nivelle dlrlgiu-se-Ih* logo,
e levou-a pela mão para ao pi da
mesa.

Mostre-nos tudo Isto, meu
anjo, disse ella, não a deixamos
sem vermos tudo.

No salão sô havia homens.
Gonzaga assentou-se. Reinava
um profundo silencio. Foi eiso
mesmo silencio qu» despertou o
marquezito de Chaverny.

Então, então, perguntou ell»,
onde estio esta» senhoras?

E vendo que ninguém lhe res-
pondia:"Lembro-me, murmurou elle
falando comslgo, de ver no Jar-
dlm duas arrebatadoras criatu-
ras. E verdade que vou casar
com uma delias, ou é sonho 1 Pa-
lavra que não ael. Primo, dis*ie
interrompendo.se bruscamente,
Isto por aqui esti lugubr*. Dei-
xa-me ir ter com as saias.

Fica, ordenou Gonzaga.
.Oonrinte

ENOLIsn 
— Senhora Inglesa, enstta

converunçfio, grammatlca do sea tdlo*.
ma. Tel. 27*3574.

(O 8058) 87

WANTED 
— Engllsh teacher for coa*

versstlon. Apply to Mr. Joio from
7 113 to 10 p.m. Phone 58.3470. —
BB1TI8H preferred. (O 8052) 87

INGLEZ Ensino concursal, rígido, ra?
pldo. radical — Mr. E. ».

Brlght, Oattett, 8. Phont 33-1858. '
(O 08007) 17

Tendas diversas
TTENDE-SE umt vltrlne-armarlo com 8

V gavetas. Trata-ta á rua Republica
Peru, 45.  (O 4747) 88

MISTURE E MANDE
a

mf* V M ^_wSBÊmmWÊm-a-

437-10 936. 9

319. 5 872*18
RECEITAS DEVOLVIDAS

goram dcvolvtdat hontem ae receitai
;.: 7447 — 887 — 834 — 4358 —

0881 — 4831 — 5073.

ONSTANTINO
348
281
164
212
DOS
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• 10..18

A METRO GOI.DW7N MAYUR apresenta

AMOR COM AMOR
SE PAGA

(AGE OF INDISCRBTION) .','.
com

M.1DGE EVANS
PAUL LUKAS - MAY ROBISON - HELEN VINSON
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A FO.N FII.M aprouoonta

EOMÜND LOWE
KAREN MORLEY

— EM —

Momentos de Amargura
(THUNDER IN THE NIOHT) . ¦

(Impróprio paro nrcançns até 10 annos)

METROTON!" NEWS — Novidades lnternaclonaes ¦
O Illo em "JiiiMiit .- Complemento Nacional da D. í\ B.l

WBIOS DK TIM(VSI»olt TE _ NaturalPARAMOUNT NEWS — Novidades mundlaW ;
Arnraqunra — Complc monto Nacional da, D. F. B.

m-hjh
. -.. —-_•*•*.. M

TRIiRPIIOMBi M-flO-0*

Cnniulrmrntoi ll,0O| 8,401 5,30| T.OOl SAO • 10.30
BANCANDO O IIEIIOEi »-„3| 4.0* | S.4II; T.lWi S.UB • 10,4,"

A METRO OOLDWYN MAYER apiosoqta

BANCANDO O HEROE
(BABY FACE HARRINGTO.N'

com

Charles
Buttetwotth

UNA MERKER

IIAHIIAUOS E THINIDAD — Natural descrfptlvo
. METROTONE NEWS — Novidades lnternaclonaes

Clicando • Observando — Complemento Nacional¦ da D. F. B.

SEGUNDA-FEIRA
NÒ

NUB

A FOX PILM apresentará

GLIVE BROOK
TUTTA ROLF em

Vingança de Mulher
(D RESSED TO THRILL)Direcção de HAItnv LACHMAN

I ff i 2 i :1 M
fmwmmmmmmmmmm*mmmmmmmlm*mmm~mwmj

TEI.EPIIONEi 31I-OS-04

Complementai it.OOl 11.401 H.IIOi T.OOl 8.40 e I0.SIO
HOMBM IíBXOi 3.2B| 4.0S| 5r4l*i T.SISi 0.05 e 10.40

A PARAMOUNT PICTURES apresenta

BUSTER CRABB
— EM

O HOMEM LEÃO
(KING OF THE JUNGLE)

lt  '

AMOR BM FLOR — Desenho colorido

PARAMOUNT NEWS — Novldaães lnternaclonaes

llhéos — Complemento Nacional da D. F. B.

IPAK-MA
rBLBPUtrausi ih-so.b*. • íii-ba-w»

110.113 — A CINEDI/. * WALDOW FILM — aprescuU

ALLA - AP - CARNAVAL
com

CARMEN MIRANDA
AURORA MIRANDA

MARIO REIS
BARBOSA JÚNIOR

PINTO FILHO
' PE4IIE.VA DO SEGURO —> Variedades
QUE SONHO — desenho
Complemento nacional da D. F, B.

SEGUNDA-FEIRA — A FOX FILM apresenta

Janet Gaynor — Henry Garat em "A D O R A V E L"

SEGUNDA-FEIRA A ART FILMS apresentará

NO

ODEON
O DEVASTADOR

DO MUNDO
com

ille Schmitz — Siegfried Shurenberg

SEGUNDA-FEIRA
NO

GLORIA
A PARAMOUNT PICTURES apresentará

KAY FRANCIS
HERBERT MARSHALL em

Ladrão de Alcova
(TR OUBLE IN FARADISB)

2.' FEIRA
NO •

A METRO GOLDWYN MAYER apresentai-.',

GHESTER MORRIS
r ii n r n I a SALlY E,LERS em
IMí fiKlU Rapto Complicado

(PURSUIT) I

^-~--.-__^__^__^__^__^__M_

O CINEMA DOS BONS FILMS

HOJE TELEPHONE - 22- 701)2 H O J E

HORÁRIO 2 — 4 - 6 — 8 e 10 horas
Rea pi-esentnção. « pedido do «uper-film

A SIM INACABADA
COM

MARTHA EGGERTH e HANS JARAY
Distribuição do Prog. Aliança

*ío PROGRAMMA — BOTBLHO-FILV apresenta a sensaclona,
reportagem

"CARNAVAL DE 1938"
Os famosos "BAILES CARNAVALESCOS" do ALHAilBRA
Banhos de mar a fantasia em Copacabana
O baile dos Esfarrapados
O Carnaval em Petropolis .
O deus Momo no Balneário da Orca
O corso tia Avenida Rio Branco
As matlnées infantis do "ALBAMBRA"

O desfile dos Olubs Carnavalescos cariocas.

e FOX U0V1ETONE NEWS.

_________B) -?*-¦ úPmmm\\\
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TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE

2--4-6 — 8 — 10

TEL.42-IÔ-4»
HORAf

A United Arlists apresenta
A SENSACIONAL REPRISE

((iniPiiiAA i munirmjtmw DARIA

EDDIE CANTOR
NO PROGRAMMA

DESKNHO COLORIDO

FOX MOVIETONE - Necional

l»L-_B_i_ISKM*
2 _ 3.40 - S20 - 7.00 - 8.40 e 10.20

A COLUMBIA apresenta

JACK HOLT
]'¦:¦:':¦'' 

'''/.v 
: —EM.-

ADORÁVEL CONQUISTADOR"
NO PROGR.4MSIA

— DESENHO —

FOX MOVIETONE - Necional

?íf\m E BfllGflO nOBIH 4"400
5íUeflO (tlevcxctor) 2-200

POLTnonfl*;
m£ifl-7-*cnTRfiDfi';

2S200
1S100

PMDKntE
ESTIIIÍANTE8 c GRfOANV**» K1IMI — POI.THONAS SISINl

SESSÕES A PARTIU DAf- lü HORAS

HOJE
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CORAÇÕES UNIDOS
Alice Faye. em A MÁGICA DA MUSICA

0 CARNAVAL CARIOCA DE 1936
A FLOTILHA MYSTERIOSA, .6." e 6.» episódios.

SPENCER TRACY e HIMRY B. WAlTHAtl
ílAIRf TREVOR ?_— AlAN DINÍHART
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È: A FLOTILHA MYSTERIOSA, 7: e 8. episódios.
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GIM*í-TH6fiTRO

HOJE
o fllm dn UNIVERSAL
Symbolo de uma Era

com Etlnnrrt Arunld
e Blimle lliirnea

..'omplemento:
lesenho e Jornaes
In Fnx e U. N.

2$ O 00
2.° 3." e 4."

A voe plieuomènnl dc

;race moore
no notável film da

COLUMBIA•UMA Noitk nu amor::

Predios e apartamentos
no Posto 6

Alugam-se acabados de construir os
predios e apartamentos da rua Bulhões
de Carvalho 124-A. Trata-se no local
de manhã ou na rua Gustavo Sampaio
numero 94.

(O 05976)

CASA MOBILIÁDA
EM ICARAHY

Aluga-se por dois mezes trata-se rua
Mortira Cezar 78 tel. 3215.

(O 05974)

FLAMENGO, CATTE*
TE, GLORIA

Pequena familia tratamento precisa
por 3 mezes casa mobiliada ati 600JOOO
— Tel. 27-3397.

(O 05999)

Titulo de sócio do
Jockey Club

Compra-se, sem intermediatios. Offer-
tas pelo telephone 22-3164, com o sr.
Silva ou sr. Motta,.das 9 is 12 e das
2 ás'6.

(33086)

Gengivas Sangrentas
Clinica especializada pari o trata

mento- daa inflamações das gengivas.
Extractão do tartaro - dentário (pedra
dos dentes). Dr. Olavo de Mesquita,
cirurgião dentista, -r Edificio Rex, 12»
andar, sala 1210. Das 9 ás 6 da tarde.
Rua Álvaro Alvlm 33-37. Tel. 22-2450.

."¦.¦;.-. (O 08044)

APARTAMENTOS
A1 rua Antônio Portella 17 (junto a

Barão de Bom Retiro) alugam-se dois
magníficos apartamentos, um térreo, ou-
tro de -obrado, ambos tendo jardim pe*
queno, varanda, sala, dois quartos, ba*

I nheiro completo, installações a gaz,
| commodidadea modernas. Informações

no n. 19.
(O 09041)

C0UPE V 8
Vende-se em perfeito estado na gara-

ge Royal S. Dantas. 115. ^VT
~CÃ~SA 

MOBIUADA
Aluga-se optimo predio com sela quar-

tos, tempo a combinar informa-ae tele*
phone 26-1517. (O 05969)

Rua da Constituição
71, loja

Recehese propostas para locação de
dois enormes armazéns com grande área
nos fundos. Telcphonar para 27-4727
ou cartas para este jornal a 03043.

(O 071911

SALA DE JANTAR
Vendo uma completa sala de jantar

imbuva 12 peças. Preço de pechincha.
Tratar á rua Sta. Christlna 15 com
Dona Edilb.

(O 07166)

"QUALQUER PESSOA"
Que depois de muitos cuidados com

a aua saude não tenham conseguido me-
lhoras satisfatórias deve pedir gratuita*
mente um diagnostico afim de ter asais-
tencia espiritual e ser doutrinado, obten*.
do assim o beneficio desejado, E' pre-,
ciso mandar, o nome. edade, profissão,
residência e um envelope subscriptado,
sellado para resposta — Cartas para a
caixa postal 1916, Rio de Janeiro. .

.. ,";;•( o 09037)

PREDIOS A VENDA
Vende-se dois predios, sendo ura á

av. Salvador de Sá 70 e outro i tra-
vessa 11 de -maio n. 5. Informações sr.
Lopes á rua dos Ourives 88, 1° andar.

(O 09035)

RUA VOLUNTÁRIOS
DA PÁTRIA

Traspassa.se o contrato de 2 mezes da
pequena casa , nova afastada' da rua,
tendo no pavimento térreo, sala, cozinha
quarto e banheiro para empregada e
quintal com tanque. No sobrado, dois
quartos banheiro completo « ura terraço.
O aluguel é de 4751000 mentaes, sendo
facli a prorogação dó contrato. Trata-se
com Eduardo Ramos, Buenos Aires 45.

 (O 08075)

. Apart. Copacabana
. Aluga-se.optimo, novo, Isento de vi*

zinbbs, 3 quartos 1 sala 1 saleta 1 ter*
raço de 7 metros por 7 e demais depen-
dencias. Água em abundância. Aluguel
600(000, Apartamento Santo Expedito,
fim da rua Barata Ribeiro.' (O 08065)

PIPE-LINE
Formam para adduçtora offerece.se.

Competência e rapidez. ' 
Com serviços

importantes no Brasil e no estrangeiro.
Referencias. Escrever R. M. neate jor-
nal, ¦ ¦ (O 09031)

Apart. Copacabana
Aluga-se â rua Santa Clara 214, sala

quarto banheiro fogão 320$ Chaves á
rua Santa Clara 117 (armazém), ou
no apart 4.

(O 09027)

URCA350S
Apartamento'moderno 5 peças rua Ma-

rechal Cantuaria 102. Pharmacia,
(O 09053)

CASA-5 DIAS
Vende.se. confortável e moderna den-'

tro de cinco dias 2 pavimentos, quintal
á rua Pinto Figueiredo 64. Tijuca. .

(O 09008)

FREI FABIANO
Sylvto Castro agradece graça conce-

dida,
(O 09010)

SENHORITA CARIOCA
Gosta de bons perfumes?

Escrevam-nos pedindo amostra do per*
fume predileto. A nossa carta de rea-
posta dará direito a duas grammas do
delicioso perfume Príncipe Hindu' quan*
do a sènhorita fizer em nossa casa qual-
quer compra, R. General Câmara 250.

(O 09022)

Collegio Franco-Bra-
sileiro

Externato e semwnternato. Rua To*
neleroa 302. Copacabana. Tel. 27-3093
Jardim de Infância. Cursos Primários
e Admissão. Ensino pratico de francez
em todas as classes.

(O 08054)

Apartamento de luxo
Posto 2 - 0. K.

No Edificio Ribeiro Moreira, aluga*
se um pequeno, ricamente niobiliado,
próprio para secretario de embaixada ou
cavalheiro de fino gosto. Tratar na por*
taria.

(O 08053)

FREI FABIANO
Agradeço muito o que me concedeu.

Lourdes.
(O 08050)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço duas graças recebidas. Cora.
(O 08043)

MOLDES DE CAMISA
5$, de pyjama 5$, de cueca 3$, A

F. Almeida, no "Centro das Rendas",
Avenida Passos 69,

(O 08039)

THEREZOPOLIS
NOVO HOTEL

Diária para casal 25*000.
14|000. Telephone 91.

Solteiro

(O 08037)

Financiamento de cons*
trucções

' Empréstimos a longo prazo, Financia*
mentos immediatos. Pequenas amortiza*
ções mensaes. Carteira de Finaneiamen-
tos de Construcções. Banco Suisso Bra-
sileiro, Rua da Candelária, 21.

(O 08058)

FREI FABIANO
DE JESUS

Agradeço a graça de ter apparecido
meu filho J. B. - A. V.

(O 08057)

Casa em Copacabana
Vende-se uma bella e confortável casa

á rua Barata Ribeiro. Informações di-
rectamente com o proprietário pelos te*
lephones 24-3784 e 27-6507. !

(O 08046)

Copacabana * Posto 6
Aluga-se a casa da avenida Rainha

F.lizabetb 106. Aberta de 1 1|2 ás 2 1|2.¦¦.-'-';.,.,'"' .¦"! ' -: ¦ (O 08019)

EDIFÍCIO SEABRA"
i Por motivo dt viagem traSpassa-sè o
contrato de um .confortável apartamento
uo Edifício Seabra. Informações com
o porteiro á praia do Flamengo 88.'____ (O 05996)

Rua Barão de Jaguaribe
n. 326 — Ipanema

Luxuosa e moderna residência dotada
de todo conforto, cora banheiro de cor,
garage e etc. Aluga-se e tratar com o
sr. Lowndea pelo tel. 23-4774.

(O 07193)

APARTAMENTOS
-BOTAFOGO

Com entradas independentes, de luxo
e recém-construído, sala 2 q. b. e. quar*
to e banheiro criados.'Área'com tanque
preçps módicos. Tratar á qualquer hora
na rua Humaytá n. 308. Ha apenaa 2
vagos.

(O 07157)

APARTAMENTOS
Vendem-se pelo custo na zona do Li*

do. Uma sala, tres quartos e demais
dependências. Entrada 15 contos e o
restante em prestações muito inferior
á renda. Tel 22-2992. Sr. Nelson, de
1 ás.4 horas.

(O 07169)

Palacete na Tijuca
Vende-se confortável palacete de cons-

trucção moderna ricamente ornamenta*
do, vivenda de fino gosto para familia
de alto tratamento com garage, está ii*
tuado em logar alto. muito fresco; á
rua Ângelo Agostini n. 31. Fabrica daa
Chitas. Preço 260:000)000. '

(O 07168)

FREI ROGÉRIO
Profundamente agradecida.

M. A..
< (O 

07159)

Mobília de sala de
dormir

Vende-se a particular um rico dormi-
torio de 11 .peças. Pode ser visto a
qualquer hora. Avenida .Vieira . Souto,
numero 166.

¦ (O 05998)

CASA EM IPANEMA
AVENIDA VIEIRA. SOUTO 166
Aluga-se uma moderna -para familia

de tratamento, eom quatro dormitórios,
banheiro e terraço em cima, e tres sa-
Ias, hall, banheiro, quarto, cozinha, etc.
em baixo tem garage, jardim e quintalgrande. Pode ser vista a qualquer hora'.
Tratar com o «r. Bennett, tel. 28-5411.

(O 05997)

724 avenida Atlântica
English lady has nicely furnis hed

singie and double rooms facing sea —
exceilent table. Tel. 27-3943. .(O 071561

Cachorro fugido
Lulu, branco amarelado tendo o pellonaa costas repartido attende pelo nome

de "Kid" gratifica-se generozamente a
quem der noticias ou entregar á rua do
Uruguay n. 134 ou telephonar para48-5125.. ,.-,:, ,

(O 05993)

PROFESSORA
Diplomada pelo Instituto Nacional fje

Musica, lecciona plano e theoria em lüa
residência, a domicilio, ou collegio, Rua
Conde Baependy. 30,

(O 09016)

APARTAMENTO
NO CATTETE

Aluga-se optimo apartamento,' eotn
duas salas, tres quartos, copa,, cozinha,
e mais dependências no Edificio Taman*
daré canto da rua Almirante Tamanda*
ré. Informações com o porteiro,

(O 09007)
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Uma sensacional repor—
tagem sobre

FORD ¦ 1930
Vende-se um em optimo estado, Ver

na garage Cooperativa no largo do Ma*
chado 27. Tratar no mesmo local, com
o capoteiro.' ' (O 09014)

DANSAS MODERNAS
De salão, ensinos rapldoa e partícula-res, d. Emilia, sou a única preços ba*

ratos tel. 26-2800 rua Fernandes Gui*
marães. 4. Botafogo,

(O 08056)

RENDA DO CEARA'
Feita 4 mão. colchas, appIicaçSea c

lencinhos, venda a varejo e atacado, o"Centro das Rendas" av. Passos, 69.
 (O 08040)

''Predial novo mundo"
Vendo um contrato de 20 contos c

outro de 25, cora perto de 20.000 pon*tos, sem ágio. Telephonar a 29-2788.
(O 8062)
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ECONOMIZE GAZ
A 20$, podeis ter os vossos fogões

limpos, pintados, retirada,a fumaça ea-
lapamentos gradua garantindo economia
tel, 22-1366. Miranda.

(O 9025)

IPANEMA
Rua Barão de Jaguaribe

numero 326
Aluga-se luxuosa e moderna residen-

cia com garage e bello banheiro de cor,
aluguel ra. 1:000)000 e taxas, tratar
com sr. Lowndes, tel. 23*4774.

(O 07182)"MÕVEÍTE 
PIANO

Vendem-se por preços barattsslmos,
dormitório de irnbuya para casal, sala
de jantar moderna e um piano Pleyel
assim como outros moveis avulsos, na
rua da Alfândega 176.

. ..  (O 07200)

Quem quer alugar dois
quartos?

Distincta pequena familia de trata,
mento educada e tranquilla composta de
casal e filha 15 annos, com excetlentes
referencias procura nas Larangeiras 2
ou 3 quartos mobiliados bem arejados
asseados com pensão simples mas sã era
casa de boa apparencia de familia res*
peitavel preferivelmcnte únicos inquili-
nos. Por cartas a caixa 21.

(O 08010)

SALA DE JANTAR
Vende-se nma modernlssima 2:800)000

rua Copacabana 118, apart. 3.
(O 08006)

CRBANOAS
HIOO

TBLBPHONB: 22-8280 .

HOJE — HOJE
das 14 horas em.deante

í:GRAN DBS. FILMS , •

-pU FILHÍNHO DA MAMÃE
. da WARNER BROS FIRST —com

James Cagney e Pat O' Brien

2.° -- NOITES DE
MONTE CARLO

do "PROGRAJIMA
BARONE" — com

John Darrow
e Mary Brian

;j» — Novos episódios do
seriado

ESCOTEIROS
HERÓICOS

(da, RADIAL FILMS)

nos capítulos
"Azas do Terror"
e "Fúria Tropical'

Atelier alta costura
A preços módicos qualquer feitio de

vestidos confeccionado costureira praticaateliers francezes, Beno. Manoel de Car*valho 16.. 1°. (esquina .R. .13 .Maio).
(O 08079)

LEME
Apartamentos acabados de construir

alugam-se com todo o conforto í tuaAurelino Leal 10 esq.-de Gustavo Sam-
paio. Informações corri Araújo. 225140— Natal Hotel.

(O 08081)

TELEGRAFISTA
Moço nortista com bastante praticaem apparelho MORSE procura colloca*

ção apresentando referencias. Informa*
ções pelo telephone 24-4435.

, (O 08095)

Palacete em Copacabana
Aluga-se optimo predio á rua Rs*'

mundo Corrêa 32, com 8 iriirtos, "»•

rage e um apartamento completo dentia
d» cas», a familia de alto tratamento.;

•Chaves no n. 34. -Trata -sf. com Alt'
xandre Date, á rua S. Pedro 2". ,.(0 "M5S'

COPACABANA
Traspassa-se resto d- contrato ee.

optima casa. Aluguel 6505000. Travei*
sa-Sto. Expedito 9. Telepliont 27-7280*

(O 0S017)

Lido • Casa mobiliada
Aluga-se por 12 nieees ca?a compl-H

e. confortavelmente mnbiliada para (>•
milia de alto tratamento. Oito peças.

garage, bomba electrica, cii. Rtia Copa-
cahana n. 106, esquina da' rua Harito*.
jardim do Lido. Ver depois das. M
horas.

(O 0SO93)

CINE TABARIS
RUA PEr.RO 1.*, 25 Pbone 22-8683

H O .1 B — Bm "reprlaae** a -imrnvillio«n pelllrnla"SO pnra nilnitn»"

SATYRO DO PRAZER
PKOHimnO PARA MENORES E SENHORITAS

3.' feira — "O Pros-rnniuia Tnbarla" apreaenta

AS SEMI-VIRGENS
Interessante fllm da moderna alneitiatosrapnla.

NACIONAL
R. V. Pátria — as-OOTS

II O .1 B em Hntlnée e Solrti-
2 FII.MS MARAVILHOSOS

0 DELATOR
por Vlctor Mc LAGLEN

e Heather Ana-el
PRIMAVERA EM PARIS

por Tnllo Carmlnatl e pela
querida soprano Mary Elll*

POPULAR - HOJE
PAT O* BRIEN emÓLEO PARA AS LAM-

PADAS DA CHINA
SPENCER TRACT eiii

MARIA GALANTE
PETER LORRE em

DOUTOR GOGOL
(Imp. p. ereanças até

10 annos)
A FLOTILHA MYSTERIOSA

1.* e-2.° episódios
BUSTER KEATDN em

ROMANCE RÚSTICO"¦ feira: Adens Halheres •—
Guarda da Fronteira — Ta-
fitando oa VItos — A Som-

bra Mraterioaa ..

MASCOTTE - HOJE
HENRT HULL em

O Lobishomem
de Londres

(Imp. p. ereanças até 10 annos)
ELISSA LANDI em

A MULHER DO OUTRO
& FLOTILHA MYSTERIOSA

3.» a 4.» episódio»
2.* feira: Boaambo — S-nabole dt'— . .. naa Era .

PRIMOR - HOJE
HENRY HULL em

O Lobishomem
de Londres

(Imp. p. ereanças até 10 annos)

0HCH1DEAS PARA VOCÊ
& FLOTILHA MYSTERIOSA

__> t 4.» episódio» ,
2.* feira: Perolaa Perigosas —

CoracBea em I Dnello — Doida ¦
 .. vela Farda ,

PARIS - HOJE
TOM BROWN em

O ULTIMO
COMMANDO

RICARDO CORTEZ em
A INCOMPARAVEL YVONNB

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
(Pinai)

No palco: âs 16,30 e 21,30 -
TATUSINHO e aoa Cia. em botos

-nmeroa • scktehs.

HADDOCK LOBO * HOJE

2.* feira: Mordedoraa de 188S —|
... Marta Galante*

JOHN BOLES em

ORCHIDÉAS
PARA VOCÊ

SPENCER TRACY em
MARIA GALANTE

(Imp. p. ereanças atê 10 annos)
A FLOTILHA MYSTERIOSA
1.» _ 2: episódios

2.» feira: A mnlher do oatro — Alncomparavel T-ronne -

VARIETE1 - HOJE
TOM BROVfN em

O ULTIMO
COMPIANDO

EDMUND LOWE em

PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUREIRO:- EROICOS

(Final;
2.* feira: Em mi .ompanhln —*

Ab-rsalnla como ella 6

•dSémmm-


